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CÂMARA PREPARA-SE PARA LANÇAR NOVO CONCURSO PARA CAÇA AOS RATOS E DESPARASITAÇÃO DO CONCELHO 


Acção de desratização previne 
praga na rotunda da Boavista 


Ao nível dos roedores, a maior acção ocorreu em 2001, por causa das obras da Capital da Cultura. A Divisão de Limpeza 
Urbana do município considera que a pobreza e a habitação pouco cuidada são o maior problema da cidade 


ANA CRISTINA GOMES 
Teo 


Pouco passa das 11h00 de uma 
manhã de sol e muito vento, Valde- 
mar Ribeiro prep; 


uma acção de desratiz; 


se para mais 
2. Local: 
jardim da rotunda da Boavista. A 
zona já foi problemática, agora ape- 
nas precisa de prevenção. De farda 
verde, saco de pano com várias do- 
ses de raticida ao ombro e um ferro 
na mão, Valdemar vai à procura dos 
roedores, como faz há 13 anos, des- 
de que trabalha para a empresa ven- 
cedora da última adjudicação feita 
pela Câmara do Porto, em 2001 

Não gosta, do entanto, que digam 
que caça ratos. “Não os caço nem 
os mato, apenas aplico o produto”, 


esclarece. 

'ção começou na década de 
60, passou a ser sistemática em 80 e 
não tem conclusão à vista. Pelo me- 
nos enquanto a cidade continuar a ter 
o subsolo revirado pelas obras e não 
encontrar solução para os focos de 
insalubridade habitacional, A habi- 
tação é, aliás, a área que justifica a 
maior fatia da intervenção da autar- 
quia ao nível da desratização e des- 
parasitação. Por isso, está a ser pre- 
parada a abertura de um concurso 
público para a adjudicação, por três 
anos, de uma nova campanha, orça- 
da em cerca de 67 mil curos por ano. 


“Os roedores são alvo 

de uma média de seis 
intervenções por ano, 
quanto aos insectos a acção 
é quase diária” 


Primeiro, Valdemar Ribeiro le- 
vanta a tampa da caixa de sanea- 
mento existente junto à casa dos jar- 
dineiros (mesmo em frente à Casa da 
Música), depois atira lá para dentro 
“uma saca de ratix”. 

“O rato mete-se aqui para vir 
buscar comida e, se lá tiver o isco, 
ai para o exterior”, assegu- 
ra Valdemar Alves, o elemento da 
Divisão de Limpeza Urbana da au- 
tarquia responsável pelo acompa- 
nhamento das brigadas de rua. 

Valdemar Ribeiro segue, entre- 
tanto, para junto das palmeiras, em 
frente ao Brasília. Com o ferro, vai 
afastando as ervas em busca das to- 
cas. 


Numa manhã de sol e muito vento, Valdemar Ribeiro inicia mais uma intervenção, na rotunda da Boavista 


Não é preciso muito para ga- 
rantir que “não há nada”. É que, 
“quando há ratos, as entradas para o 
habitat deles estão completamente 
livres, que eles não querem nada 
que os estorve”, 


PRAGAS DE MOSQUITOS E CARRAÇAS 

O combate a uma praga de 
mosquitos na zona da Foz, infesta- 
ções de carraças, baratas e pulgas, 
e desratizações fazem a história re- 
cente destas campanhas, que todos 
os dias coloc: im na rua “duas ou 
três equipas”, como garantiu, em 
entrevista ao COMÉRCIO, Ale- 
xandrino Santos, da Divisão de 
Limpeza Urbana da Câmara do 
Porto. 

Os roedores são alvo de “uma 
média de seis intervenções por 
ano”, quanto aos insectos a “ac- 
ção é quase diária”. A estatística 
aponta para uma média de 10 de- 
sinfestações e 20 desratizações 
mensais, 

Os “pedidos mais frequentes” 
dizem respeito a “ s e pulgas” 
- as primeiras aparecem, sobretu- 
do, nas habitações, as segundas são 
mais comuns nas escolas. 

“Há uns anos”, as carraças 
transformaram-se em “praga”, ago- 
ra “têm aparecido poucas”. “Nas 


traseiras do Hospital de S. João, an- 
tes da criação do pólo universitário, 
havia muitos terrenos baldios onde 
viviam várias famílias em barracas. 
Tivemos de fazer uma série de in- 
para baixar o nível de in- 


Porque “as pragas só surgem 
porque há focos de debelidade ao 
nível da higiene pública”, os servi- 
ços passaram “à aplicação de her- 
bicidas em terrenos abandonados 
ou não tratados da cidade”. 


Ao nível dos rat maior in- 
tervenção ocorreu em 2001, devido 
às obras da “Capital da Cultura”. 
“Com a cidade toda esburacada e 
grandes mexidas no subsolo, a em- 
presa gastou muito mais produto do 


“A necessidade de uma 
acção sistemática é 
justificada com a falta de 
cuidado com a habitação, 

o sistema de esgotos antigos 
e os terrenos baldios” 


que o normal, para evitar que os ra- 
tos fugissem”, recorda Santos. 

O prazo da última campanha, 
iniciada em 2001, termina em Mar- 
ço, esperando-se que a próxima 
possa ser lançada “lá para Julho”. 
Para “não baixar os níveis de quali- 


“Pedem cada coisa mais esquisita...” 


“Pedem cada coisa mais esquisita”, assegura Alexandrino Santos, 
quando questionado sobre as solicitações dos munícipes. De acordo 
com o responsável, os “pedidos são, às vezes, ridículos”. A maior par- 


te “tem alguma razão de ser”, mas os serviço: 


s “nem sempre podem 


intervir”, Uma família que apresentava mordidelas de pulgas bem vi- 
síveis e negava a existência dos bichos em casa e uma senhora que ti- 
nha inúmeras baratas na habitação, mas não autorizava a entrada dos 


técnicos são disso exemplo. 


Fotos Ricardo Meireles 


dade, nos períodos de interregno en- 
tre concursos, faz-se um contrato in- 
dividual com a empresa”. 

Admitindo que outros munici- 
pios “não necessitam de uma ac- 
tuação tão intensa”, Santos indica a 
falta de cuidados com a habitação 
(municipal ou privada), o sistema 
de esgotos antigo e a existência de 
terrenos baldios como justificação 
para a necessidade de uma actuação 
sistemática no Porto. Por isso é que, 
a par das zonas ribeirinhas e da en- 
volvente à Circunvalação, é a fre- 
guesia de Campanhã a que concen- 
tra mais bichos. 

As cheias também obrigam a 
uma forte intervenção: “Tudo o que 
são esgotos ficam alagados... alguns 
dos ratos morrem, outros conse- 
guem fugir”, descreve Santos. 


DIFICULDADES NA BAIXA 

Na Baixa, a intervenção é feita 
ao nível “das sargetas e caixas de 
saneamento” e a dificuldade reside 
nas casas devolutas e nas habitações 
com jardim. “Alguns são verdadei- 
ras entulheiras”, nota Santos, refe- 
rindo que “quando há focos de in- 
festação é preciso analisar o estado 
da envolvente”, porque “se houver 
alimentos, o isco não vai funcio- 

nar”. 
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NOVOS CANTONEIROS DA CÂMARA PODEM PERMITIR RECOLHA DE LIXO TODA A SEMANA 


"Lixo na rua fora de horas é fonte 
de alimentação para os bichos” 


Autarquia recomenda que os sacos sejam bem acondicionados e guardados em casa 


Se a existência de zonas de de- 
gradação habitacional é um dos 
maiores problemas da cidade, tam- 
bém a falta de sensibilização da po- 
pulação em geral contribui para a 
existência de ratos e insectos incó- 
modos. “Mesmo as pessoas que vi- 
vem em boas zonas residenciais tra- 
tam mal os produtos que conso- 
mem”, assegura Alexandrino San- 
tos, numa crítica a quem não 
respeita o horário de colocação dos 
sacos do lixo na rua ou prefere dei- 
xá-los ao abandono quando vis- 
lumbra um contentor cheio. É que, 
garante o responsável, “o lixo na rua 
fora de horas exerce atracção sobre 
os animais errantes” e os detritos daí 
resultantes são “fonte de alimenta- 
ção para os ratos”. 

“Quantas vezes não vemos as 
pessoas a deixar o saco à porta 
quando o camião do lixo ainda não 
chegou ao fim da rua. E, se for à 
porta de casa do vizinho, para não fi- 
car feio, ainda melhor”, censura 
Alexandrino Santos. 

O alerta vai também para o fac- 
to de, a par desta questão estética, 
existir outra, mais grave e poucas 
vezes tida em conta. “É durante o 
dia que há maior produção de lixo, 
porque a população da cidade du- 
plica. Mas os lixos mais perigosos 
são, efectivamente, os domésticos, 
porque chamam mais a atenção dos 
animais”, afiança Alexandrino San- 
tos. 


ESFORÇO DE CONTENTORIZAÇÃO 
Garantindo que “há viaturas a 
sair aos sábados e aos domingos pa- 


ra evitar grandes concentrações” de 
detritos, Santos admite que o “es- 
forço de contentorização” feito na 
cidade, com a instalação de mais 
600 contentores, não impede que 
muitos transbordem sacos e lixo, 
sobretudo durante o fim-de-sema- 
na. 


“A grande expectativa 
em relação aos 156 novos 
cantoneiros reside 

na intenção de procurar 
que as semanas deixem 
de ter, apenas, cinco dias” 


Mas, como durante a semana os 
contentores “chegam e sobram” à 
população portuense, Santos reco- 
menda que, em caso de contentores 
lotados, o lixo seja bem acondicio- 
nado nos sacos e mantido numa 
marquise ou numa garagem. 


RECOLHA AO FIM DE SEMANA 
Embora considere que os 165 
cantoneiros que a autarquia está 
prestes a contratar “não bastam pa- 
ra resolver os problemas de limpe- 
za da cidade”, Alexandrino Santos 
nota que a “grande expectativa” em 
relação aos funcionários reside na 
intenção de “procurar que a semana 
deixe de ter apenas cinco dias”. 
Ou seja, que as equipas de can- 
toneiros de limpeza andem nas ruas 


Valdemar Brito mostra o veneno aplicado contra ratos 


também durante o fim-de-semana. 


Até porque, garante, “a produção de 
lixo é maior durante o fim-de-se- 


mana, quer porque as pessoas apro- 
veitam para fazer limpezas, quer 
porque cozinham mais em casa”. 


A INTENÇÃO NÃO É ELIMINAR OS ANIMAIS, MAS EVITAR DANOS 
Já terão sido mortos “mais 
de um milhão” de roedores 


As várias campanhas de desra- 
tização da Câmara do Porto já ma- 
taram, “se calhar, mais de um mi- 
lhão de ratos”, admite Alexandrino 
Santos. A colocação do número no 


plano das hipóteses prende-se com 


o facto de os ratos mortos “não apa- 
recerem”, antes se “refugiando nas 
tocas e nos esgotos”. 

Por este motivo e porque as fa- 
mílias destes animais “passam a vi- 
da a mudar de lugar”, Alexandrino 
Santos começa por considerar que 
avançar com números é “especula- 
ção”. Acaba, porém, por adiantar 
que “se dissermos que já foram 
mortos largas centenas de milhar, se 
calhar mais de um milhão, não es- 
taremos muito longe da verdade”. 


Não se pense, no entanto, que a 
intenção desta acção, iniciada pela 
autarquia em 1960 e entregue a em- 
presas desde 1980, é exterminar os 
roedores: eles desempenham um 
importante papel no funcionamen- 
to dos esgotos, acabando por con- 
tribuir para que eles trabalhem sem 
percalços de maior. 

“Nós não eliminamos os ratos, 
apenas os controlamos para que não 
venham para o exterior causar da- 
nos”, alerta Santos. 


ESGOTOS ENTUPIDOS EM N. IORQUE 
Existe, aliás, uma história “dada 
por verdadeira” que Alexandrino 
Santos relata: “Diz-se que, no iní- 
cio do século, em Nova Iorque, se 


eliminou a quase totalidade dos ra- 
tos. E, depois disso, os esgotos co- 
meçaram a entupir e os americanos 
acabaram por ter de importar coló- 
nias de ratos”. 

No fundo, alerta o responsável, 
trata-se de mais uma prova de que 
“a natureza só é desequilibrada por 
nós, humanos”. 

Uma coisa é certa: “Quando se 
vêem ratos na rua, eles raramente 
estão de boa saúde, já que isso é si- 
nal de que ingeriram veneno, se de- 
sorientaram e não conseguem re- 
gressar ao habitat”, esclarece Ale- 
xandrino Santos, 

Os produtos usados “actuam ao 
nível do sangue e da coagulação”, 
para que o rato morra “completa- 


mente seco” e as pulgas morram 
com ele. Ainda assim, alguns des- 
tes insectos acabam por abandonar 
o roedor antes dele morrer 

Durante os 40 anos de desrati- 
zação na cidade, houve apenas re- 
gisto de “um animal que terá inge- 
rido o produto e de uma criança que 
não se sabia se tinha mexido”. 

À cautela, no início de cada 
campanha, quando há “maior pro- 
fusão dos iscos”, os hospitais da ci- 
dade são alertados para estarem pre- 
parados com vitamina K, “o antí- 
doto para os produtos utilizados”. 


CAIXAS LACRADAS E SINALIZADAS 

Para além disso, “nas zonas on- 
de é mais fácil o acesso das pes- 
soas”, as caixas com os iscos são 
“lacradas e muito bem sinalizadas”. 

Garantindo que apenas são usa- 
dos “produtos autorizados”, Santos 
nota que as doses “tem de ser cer- 
tas”, caso contrário “criam habitua- 
ção” que pode, até, ser transmitida 
geneticamente aos descendentes 


Os números 


As 2.068 ruas do Porto 
são desratizadas seis vezes 
por ano, o que se traduz num 
total de 12.408 ruas 


Em 2003, a autarquia 
respondeu a 61 pedidos de 
juntas de freguesia, 89 re- 
querimentos de munícipes, 
52 solicitações de escolas e 
20 de obras diocesanas 


Em Janeiro de 2003 hou- 
ve 10 desinfestações, relati- 
vas a pulgas e baratas, c 23 
desratizações. No mês pas- 
sado efectuaram-se 13 de- 
sinfestações e 27 desratiza- 
ções 


O tipo 
de serviços 


Para além da acção siste- 
mática nas ruas, sanitários, 
mercados, praças e jardins 
da cidade, a Câmara do Por- 
to acede a pedidos das Jun- 
tas de Freguesia, dos muní- 
cipes, das 57 escolas do pri- 
meiro ciclo e das 15 escolas 
do segundo ciclo, bem como 
das 25 obras diocesanas de 
promoção social. 


A história 


Foi na década de 60 que a 
Câmara do Porto iniciou a 
desratização da cidade. “Sem 
conhecimento de causa”, co- 
mo refere Alexandrino Santos, 
esclarecendo que os serviços 
se limitavam a “aplicar ratici- 
das nos locais onde, habitual- 
mente, apareciam ratos”. 

Quando, no início dos 
anos 80, apareceram as pri- 
meiras entidades privadas a 
fazer este tipo de trabalho, a 
edilidade “abriu um pequeno 
concurso para fazer um pe- 
queno ensaio com uma em- 
presa”, Foi a primeira vez que 
a Câmara do Porto “entregou 
uma tarefa a concurso na área 
da limpeza” e, como tal, O ser- 
viço foi quase “um brinde da 
empresa”. Custou à volta de 
1500 euros. 

Como “a experiência re- 
sultou”, continuou a “envere- 
dar-se por esse caminho”, 
acrescentando-lhe “acções pe- 
riódicas de desparasitação”, já 
que as pragas de “baratas, for- 
migas e pulgas assolavam as 
zonas mais degradadas, como 
a habitação municipal”. 

Inicialmente, a adjudica- 

* ção era feita anualmente, de- 

* pois, “em finais de 80”, per- | 
cebeu-se que a acção seria | 

* mais eficaz se os concursos | 

| fossem feitos de três em três | 
anos. 

es 
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DESPEJOS DE DEZENAS DE HABITAÇÕES SÃO FEITOS DIRECTAMENTE PARA O RIO TINTO OU PARA AS RUAS 


Saneamento ainda não chegou 
à zona esquecida do Pêgo Negro 


O vereador Rui Sá diz que faltam construir cerca de 50 quilómetros de colectores em toda a cidade do Porto 


PATRÍCIA CARVALHO 


Na casa de Maria Alice, as 
águas sujas da cozinha e da casa- 
de-banho são transportadas por um 
cano até ao rio Tinto, coladinho à 
habitação, em plena rua do Pêgo 
Negro, no Porto. Bem mais acima, 
onde mora Ana Paula Gonçalves, o 
cano escuro não chega ao leito do 
rio, acaba na rua € é por aí que sai 
toda a sujidade. A história repete-se 
nas dezenas de casas habitadas da 
rua do Pêgo Negro, porque àquele 
núcleo habitacional ainda não che- 
gou o saneamento. O presidente dos 
Serviços Municipalizados de Água 
e Saneamento (SMAS) do Porto, 
Rui Sá, admite que a zona é uma 
das três áreas problemáticas da ci 
dade, mas não sabe ainda quando o 
problema será resolvido. 

As aranhas teceram teias por to- 
do o telhado da casa de Maria Ali- 
», um antigo moinho, 
está separada do rio Tinto por um 
muro baixo de pedra perigosamen- 
te inclinado, “Quando chove mui- 


até ali e o muro um 
aponta a mulher de 
69 anos, esticando o dedo através 


to, o rio ch 


dia destes cai 


de um pátio onde correm, esbafo- 
ridas, várias galinhas, É comum o 
Tinto invadir-lhe os pátios e até 
mesmo a cozinha baixa, por isso a 
casa tem uma ligação alternativa 
aos quartos, num andar superior, 
Mas se 0 rio, de vez em quando, en- 
a de Maria Alice, a mu- 
Iher invade, diariamente, o seu lei- 
to, já que é para aí que se dirigem 
os canos que levam dejectos e água 
suja da velha casa. 

O mesmo acontece na casa de 
Felismina Santos, do outro lado do 
Tinto. “Não temos saneamento, vai 
tudo direito para o rio. Se não fos- 
se assim, tínhamos que andar a des- 
pejar fossas e a viver com os maus 
cheiros, onde é que já 
plica, com o corpo encostado ao 
portão de casa. A rua está diferen- 
te, mais vazia do que antes. Felis- 
mina conta que se senta, muitas ve- 
zes, no banco de pedra encostado 
ao muro de casa, durante “uma ou 
duas horas” sem que veja passar vi 
valma. “Isto dantes era sempre gen 
te para cima e para baixo”, relem- 
bra. 

Muitos moradores foram em- 
bora, há 20 anos, para os novos blo- 
cos de habitação que se vêem cá de 
baixo, da rua de Felismina e Maria 
Alice, colados ao bairro do Cerco. 
Mas algumas pessoas não quiseram 
sair e as casas deixadas vagas fo- 
ram também reocupadas por pes- 
soas que foram pagar rendas mais 
elevadas e viver nas mesma más 
condições que os anteriores inqui- 
linos tinham abandonado, acusa Tl- 


tra na cá 


Fotos: Luis Costa Carvalho 


O saneamento ainda não chegou ao bairro de Pêgo Negro 


Maria Alice mostra as condições na casa onde vive 


Zona Oriental, Circunvalação e Foz Velha são problema 


O Pêgo Negro está incluído nos “cerca de 50 qui- 
lómetros” de colectores de saneamento que falta ins- 
talar na cidade do Porto. O número é de Rui Sá que 
admite: “Faltam 50 quilómetros de colectores na ci- 
dade, e temos cerca de 500 cobertos. E o Pêgo Negro 
está incluído numa das três áreas problemáticas a es- 
se nível - a Zona Oriental, a Circunvalação e a Foz Ve- 
lha”, explica o presidente do conselho de adminis- 
tração dos SMAS, Rui Sá explica que não sabe ain- 
da quando é que o saneamento vai chegar ao Pêgo 
Negro mas, diz, “estamos a fazer o levantamento des- 
sa zona, nomeadamente no que diz respeito às liga- 
ções ao rio Tinto”. 

A construção dos colectores em falta, continua 


Sá, está a ser feita ao ritmo de “nove a dez quilóme- 
tros por ano”, mas o responsável, que também é ve- 
reador do Ambiente na câmara do Porto, não conta- 
biliza o tempo que poderá ter tudo concluído. “Hoje 
faltam SO quilómetros mas a cidade está sempre a au- 
mentar e a mudar, não sei como estará daqui a uns 
anos” continua. 

A boa nova para a rua do Pêgo pode sur- 
gir com o avanço do Parque Oriental. E que a rua es- 
tá inserida na área prevista do parque, enquanto nú- 
cleo habitacional que Sá não quer ver desaparecer, 
“Queremos que os núcleos urbanos no interior do par- 
que se mantenham, mas recuperados, para melhorar 
a qualidade de vida das pessoas”, diz. 


debrando Teixeira, vice-presidente 
da Associação de Moradores da 
Zona do Pêgo Negro. “As casas es- 
tão todas alugadas na mesma, já 
disse à câmara para vir cá ver as 
ilhas do Pêgo Negro mas não estão 
interessados. Aquilo é um roubo 
autêntico, há pessoas a pagar 30, 40 
e 50 contos [150, 200 e 250 euros) 
de renda”, diz. 

Toda a zona parece tirada de 
uma aldeia e a sensação aumenta 
à medida que se avança rua aci- 
ma. Os muros de pedra são mati- 
zados por ervas e arbustos, pe- 
quenos quintais espalham-se por 
todo o lado e os cães deambulam, 
soltos, entre as casas antigas. Na 
curva da estrada, um lanço de es- 
cadas corta caminho para à parte 
superior da via e, por cada degrau, 
corre água suja que forma poças 


“Aqui é tudo assim, 

ou se despeja para a rua 
ou para o rio. Meteram 
uns canos e pronto” 


em baixo. Perto do fim, onde o 
Pêgo Negro desemboca no Itine- 
rário Complementar (IC) 24, o ba- 
rulho dos carros aumenta e a ci- 
dade volta a tornar-se real. É aí, 
quase no fim do caminho, que 
Ana Paula Gonçalves se tenta fa- 
zer ouvir, sobre os latidos dos dois 
cães da casa onde moram três fa- 
mílias. Ali, os esgotos também 
correm por um cano que termina 
antes de chegar ao rio, despejando 
O que transporta para a rua. “Aqui 
é tudo assim, ou se despeja para a 
rua ou para o rio. Meteram uns ca- 
nos e pronto”, explica. 

As margens do Tinto estão es- 
buracadas pelas bocas dos canos 
que terminam ali, despejando para 
as águas escuras, mais dejectos. Em 
1976, quando a comissão de mora- 
dores do Pêgo Negro, a Junta de 
Freguesia de Campanhã e os 
SMAS meteram mãos à obra para 
dotar as casas de água e encanar os 
esgotos, foi uma pequena vitória. 
Mas não trouxe o sancamento. Por 
isso os moradores continuam à es- 
pera. Manuel Fonseca, que ali mo- 
ra há 73 anos diz que está tudo 
“exactamente na mesma”, Mais va- 
zio, mas igual, nas pedras da cal- 
cada, nas rachas das paredes, no li- 
xo esquecido pelas ruas. Esqueci- 
do entre duas Estações de Trata- 
mento de Águas Residuais (ETAR) 
- a de Rio Tinto e a do Freixo - o 
Pêgo Negro ainda aguarda pela 
chegada do sancamento. 
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COLÉGIO DA ESPECIALIDADE DE PEDIATRIA (CEP) DA ORDEM DOS MÉDICOS REFUTA ARS/NORTE 
"Ninguém pode impedir o 'S. João' 
de tratar crianças com cancro” 


CEP faz depender o recurso à oncologia daquele hospital apenas da preferência dos pais 


MANUEL MORATO 


O Colégio da Especialidade de 
Pediatria (CEP) admtiu ontem que 
o Hospital de S. João (HSJ), 
no Porto, tem condições para 
continuar a receber crianças com 
doenças do foro oncológico, con- 
trariando assim as declarações 
do presidente da Administração Re- 
gional de Saúde do Norte (ARS/N), 
Avides Moreira, proferidas anteon- 
tem, que apontam o Centro do Por- 
to do IPO como referência “obriga- 
tória” de todos os hospitais do Nor- 
te para estas crianças 

“O Serviço de Hematologia e 
Oncologia Pediátrica do Hospital de 
S. João não está extinto, tem sala de 
espera, tem camas, capacidade téc- 
nica e está em condições de receber 
crianças desde que os pais queiram 
que os filhos sejam tratados lá”, de- 
clarou ao COMÉRCIO Jorge Amil 
Dias, presidente do CEP e director 
do Serviço de Pediatria daquela uni- 
dade. 

Refutando ainda Avides Morei- 
ra, o CEP considera que a ARS es- 
tá a fazer uma “interpretração ex- 
cessiva” do despacho do ministro, 
que aponta para a concentração da 
oncologia pediátrica no IPO. “O 
despacho do sr. ministro não proí- 
beo'S. João” de tratar doentes. Diz 
que o IPO deverá ser o centro de re- 
ferência, mas não impede os doen- 
tes deste foro de recorrerem ao ser- 
viço do *S. João” e de serem ali tra- 
tados”, acrescentou o dirigente do 
CEP. 

A polémica já estava instalada, 
tendo motivado um braço-de-ferro 
entre os conselhos de administração 
(CA) do hospital e do IPO, ambos 
interessados em manter os seus ser- 
viços de oncologia pediátrica. Mas 
as declarações de Avides Moreira, 
expressas na edição de ontem do 
COMÉRCIO, vieram lembrar uma 
decisão do Governo que nunca foi 
muito bem digerida pelo 'S. João”. 
O presidente da ARS/N chegou a 
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O director do Serviço de Pediatria diz que o Hospital de S. João pode receber crianças com cancro 


ameaçar com “sansões disciplina- 
res” os médicos dos hospitais que 
não cumpram o despacho do mi- 
nistério, anunciando inclusive que 
O serviço respectivo do 'S. João” é 
mesmo para extinguir. 


“A decisão de tratar 

um doente é uma questão 
técnica e depende da 
consciência profissional”, 
de cada médico, afirmou 
o presidente do CEP 


Entretanto, a Direcção desta 
unidade decidiu não comentar as 
declarações de Avides Moreira, fri- 
sando apenas que está a cumprir a 
lei. Aliás, contactado já anteontem, 
o director-clínico do Hospital de S. 
João, José Eduardo Guimarães, 
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mostrou-se indisponível para falar 
sobre o assunto. “A presidente do 
CA não quer comentar nem tem que 
fazer comentários à ameça que foi 
feita ontem (anteontem) até porque 
o hospital está a cumprir a lei”, in- 
formou a assessoria de imprensa da- 
quele unidade. 


CONSCIÊNCIA ÉTICA 

De resto, na visão do CEP - ór- 
gão de assessoria técnica da Ordem 
dos Médicos, a quem cabe definir 
as condições do exercício da espe- 
cialidade - a consciência ética e pro- 
fissional dos médicos pode, em cer- 
tos casos, sobrepor-se a uma deci- 
são deste tipo. 

Segundo Amil Dias, a decisão 
de tratar um doente é uma questão 
“técnica e depende da consciência 
profissional” de cada médico: “Se 
o hospital diagnostica uma criança 
com cancro, se tem médicos com 
competência e condições técnicas, 


(1. 699,006 


e os pais quiserem, não vejo que 
qualquer autoridade possa penali- 
zar os médicos”. 

Amil Dias vai mais longe, ao 
defender que ainda ninguém afir- 
mou que o 'S. João” não tem com- 
petência para tratar doentes da área 
da oncologia pediátrica: “Se a ARS 
entende ser ela a definir as patolo- 
gias que um hospital deve tratar, in- 
dependentemente da sua compe- 
tência técnica, faria sentido que fi- 
zesse uma listagem das doenças 
que cada serviço deve tratar, uma 
vez que está a fazê-lo em relação à 
pediatria”. 

Aliás, já há dias Daniel Serrão, 
membro do Conselho de Ética para 
as Ciências da Vida, se pronunciou 
contra a recusa do envio de crian- 
ças com doença oncológica para o 
*S. João”, afirmando que “não faz 
sentido que se impeça um hospital 
de exercer a competência técnica 
que possui”. 


Partido Socialista 
também contesta 
encerramento 


A Federação Distrital do 
Porto (FDP) do PS reiterou 
ontem a oposição, já ante- 
riormente assumida, à deci- 
são do ministro da Saúde que 
obriga a concentração da pe- 
diatria oncológica no Centro 
do Porto do IPO, situação 
que conduz ao encerramento 
do serviço similar do Hospi- 
tal de S, João, onde é, até 
agora, tratada a maior parte 
das crianças com cancro do 
Norte do país. 

De acordo com um co 
municado emitido ontem pe 
la Federação Distrital do Por 
to daquele partido, esta deci 
são “vai ao arrepio de todas 
as considerações técnicas e 
normas internacionais”, que 
recomendam o tratamento de 
crianças com cancro em es 
paços gerais de pediatria, 
melhor apetrechados para 
tratar dos problemas globais 
deste grupo etário, onde é 
conseguida uma melhor hu- 
maniz 


Ela só surge como uma 
espécie de jogo de compen- 
sações entre grupos do 
PSD/Porto, lançadas ao as- 
salto das instituições públi- 
cas de saúde no Norte, que 
não hesitam em sacrificar o 
interesse dos doentes às suas 
mesquinhas ambições pes- 
soais”, refere ainda o comu- 
nicado. 

Para o PS/Porto, esta 
“tentativa de imposição” de 
uma transferência por todos 
contestada “revela a escala- 
da de incompetência a que 
chegaram os responsáveis da 
ARS/Norte, que já não res- 
peitam nada, nem o dever éti- 
co de atender à vontade dos 
doentes”. 

“As crianças com cancro 
e as suas famílias não são 
mercadoria que se mande 
despachar de um lado para 
outro, ao sabor dos caprichos 
de decisores políticos irres- 
ponsáveis e ignorantes”, 
ma o PS. (ver mais informa- 
ção na última página) 
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AUTARCA DIZ QUE A QUESTÃO ESTÁ POLITICAMENTE RESOLVIDA 
Rui Rio reafirma que o Parque 
da Cidade é batalha jurídica 


Imoloc satisfeita com decisão do Tribunal Administrativo 


CRISTINA MOTA 


O presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Porto reafirmou ontem 
que “a questão do parque da ci- 
d do ponto de vista político, 
está resolvida há muito tempo”, 
frisando qu ora “existe uma 
batalha jurídica” 

Instado a questionar-se sobre 
a “quebra de silêncio” por parte 
da Imoloc, que anteontem fez 
chegar a alguns jornais um co- 
municado, Rui Rio esclareceu 
que “a batalha actual trav 
tribunais, politicamente o que ti- 
nha a dizer disse-o antes mesmo 
de ser eleito” 

Rui Rio frisou, de seguida, 
que “o que está em causa é o pre- 
ço que se deve pagar pelos terre- 
nos em questão”, salientando que 
“ou se paga aquilo que decorre 
das autorizações que o engenhei- 
ro Nuno Cardoso deu, poucos 
dias antes de sair, ou os terrenos 
são pagos ao preço de um relva- 
do sem capacidade construtiva” 


se nos 


"TRIBUNAIS NÃO ESTÃO LOUCOS” 

A Imoloc resolveu dar conta 
das suas razões após a sentença 
do Tribunal Administrativo de 
Círculo do Porto, em decisão da- 
tada de 30 de Janeiro último, que 
anulou a revogação feita pelo ac- 
tual autarca ao deferimento dado 
anteriormente por Nuno Cardo- 
so. 

No aludido comunicado, a 
Imoloc dá conta de que esta de- 
cisão do tribunal “constituiu já 
um indício seguro de como os 
“tribunais não estão loucos 

No mesmo documento, o pre- 
sidente da Imoloc, Graça Moura, 
frisa que “o consórcio só com- 
prou terrenos no Parque da Cida- 
de estimulado pelo anterior exe- 
eutivo e que sobre o projecto pa- 


Pedro Granadeiro 


Rui Rio quer levar a batalha com a Imoloc até ao fim 


ra o local “todos os especialistas 
reconheceram optimizar o Par- 
que da Cidade, a Estrada da Cir- 
cunvalação e respectiva interli- 
gação”. 

No mesmo comunicado, a 
Imoloc lembra que vive um ou- 
tro “caso” com a autarquia, on- 


de diz “existir uma iniquidade 
verdadeiramente inacreditável”, 
referindo-se à construção junto à 
escarpa da Arrábida, Porém, são 
mais os casos que envolvem as 
duas estruturas e que, tudo indi- 
ca, só serão resolvidos em Tri- 
bunal. 


DIAGNÓSTICO PRONTO DENTRO DE UM ANO 
Maia aprovou criação 

do Gabinete de Qualidade 
e Auditoria Interna 


ANA TROCADO MARQUES 


O executivo da Câmara da 
Maia aprovou ontem, em reunião 
ordinária, a comissão instaladora 
do novo Gabinete de Qualidade e 
Auditoria Intema. O grupo de tra- 
balho, composto por três elemen- 
tos, deverá apresentar, dentro de 
um ano, O diagnóstico dos servi- 
ços municipais. 

“Há cerca de um ano, quando 
se fez a última remodelação do 
organigrama da Câmara, sentiu- 
se que era preciso um órgão que 
controlasse a qualidade dos ser- 
viços”, explicou o vereador res- 
ponsável pela proposta, Costa Li- 
ma, no final da reunião. O verea- 
dor apresentou ontem a proposta, 
aprovada por unanimidade, dos 
três nomes que integraram a co- 
missão, que deverá começar a 
funcionar de imediato. 

Dentro de um ano, a comissão 
apresentará o diagnóstico dos ser- 
viços municipais, bem como al- 
gumas medidas a tomar para me- 
lhorar o seu funcionamento. 


TUM CONTINUA SEM ALVARÁ 

Aprovado por unanimidade 
foi ainda o pagamento de mais de 
140 mil euros destinados a cobrir 
as despesas da TUM (Transpor- 
tes Urbanos da Maia). Segundo 
explicou o vereador responsável 
pelos transportes, Costa Lima, a 
TUM, criada há dois anos, conti- 
nua à espera do alvará para operar 
na única linha em funcionamen- 
to, entre Vilar de Luz e Vila Nova 
da Telha. A carreira tem sido as- 
segurada de forma experimental, 
sendo por isso gratuita. O verea- 
dor acredita que o licenciamento 
“estará para breve” e, por isso, o 
executivo decidiu continuar a su- 
portar as despesas de manutenção 
da carreira. 

O executivo aprovou, tam- 


bém por unanimidade, a compar- 
ticipação de 90 por cento das 
obras de construção da nova sede 
da Junta de Freguesia de Águas 
Santas, no valor de 365 mil euros. 
Ainda para as Juntas, foi aprova- 
da uma verba de 39 mil euros pa- 
raa segunda fase das obras da no- 
va sede da Junta de Vila Nova da 
Telha. 


NOVO CEMITÉRIO EM GUEIFÃES 
O vice-presidente da Câmara 
da Maia, Silva Tiago, deverá 
apresentar dentro de três semanas, 
uma proposta para que o cemité- 
rio paroquial de Vermoim passa 
para as mãos da Junta de Fregue- 
sia. O anúncio foi feito na reunião 
do executivo a propósito do repa- 
ro feito pelo vereador socialista, 
Rogério Rocha, de que aquela 
Junta estaria a ser beneficiada, 
uma vez que nunca “gastou um 

tostão” nas obras do cemitério. 
No contrato-programa a assi- 
nar com a Junta, esta ficará obri- 
gada a descontar as verbas inves- 
tidas pela autarquia no cemitério. 
O executivo aprovou também 
a atribuição de subsídios diversos: 
às festas de Santo António de Co- 
rim (500 euros), à Comissão de 
Fábrica da Igreja de S. Pedro de 
Fins (5 mil), ao Clube de Karaté da 
Maia (500), às festas do Senhor 
dos Aflitos (2500), à Associação 
dos Bombeiros Voluntários de Pe- 
drouços (90 mil euros, para o pa- 
gamento de duodécimos de 7500 
euros cada) e às festas do Senhor 

de Santa Cruz de Barca (2500). 
Foram ainda aprovadas pe- 
quenas reparações de escolas e 
vias municipais, a entrega à Jun- 
ta dos terrenos para o novo cemi- 
tério de Gueifães e a realização de 
um estudo urbanístico em volta 
do Centro Cívico da mesma fre- 
guesia, com o objectivo de, no fu- 
turo, construir no local um coreto. 


JOSÉ VINHA 


O vice-presidente da Câmara 
do Porto, Paulo Morais, rea 
mou, ontem, o objectivo político 
da autarquia portuense: ir reti- 
rando do interior dos bairros 
equipamentos sociais, “Entende- 
mos que essa é uma forma de 
abrir os bairros à cidade e de ir 
integrando as pessoas que estão 
no interior dos bairros com a pró- 
pria cidade”, justificou o autarca, 
durante uma visita ao Centro de 
Dia, da Obra Diocesana, no bair- 
ro Eng. Machado Vaz, em Con- 
tumil, 

Paulo Morais acredita que é 
possível diluir “a fronteira” que 
separa a cidade aberta dos 144 
bairros sociais, onde estão im- 


Paulo Morais insiste em afastar 
equipamentos sociais dos bairros 


plantados cerca de 160 equipa- 
mentos. “A deslocalização terá 
de ser gradual para não quebrar 
uma dinâmica social instalada”, 
frisa, preconizando que a cidade 
pode, por sua vez, “fornecer” aos 
bairros repartições públicas e ou- 
tros serviços, numa lógica de 
“movimentos mais integrados”. 


CENTRO A PRECISAR DE OBRAS 
Ontem, Paulo Morais visitou 
o Centro de Dia da Obra Dioce- 
sana, instalado, em precárias con- 


dições, na cave do bloco 25 do 
bairro social Eng. Machado Vaz, 
em Contumil. 

A Obra Diocesana tem 13 
equipamentos sociais na cidade 
do Porto (creches, jardins de in- 
fância, Actividades de Tempos 
Livres, apoio a Jovens e à Ter- 
ceira Idade). A maioria destes 
equipamentos está localizada em 
bairros sociais, desde o S. João 
de Deus ao Carriçal. 

A Câmara pretende, também, 
deslocalizar alguns destes equi- 


pamentos, mas para já vai inves- 
tir em obras de reparação, ao 
abrigo de protocolos estabeleci- 
dos com a Obra Diocesana. 

O centro do bairro de Contu- 
mil, comparticipado pela Segu- 
rança Social, está instalado em 
espaço camarário. Apoia 150 
pessoas idosas, diariamente. Ser- 
ve, de segunda a sexta-feira, 42 
refeições (naquelas instalações) 
e dá apoio domiciliário a 75 pes- 
soas, 

A par desses serviços, pro- 


move actividades de ocupação 
para os idosos associados. 

O padre António Barbosa, te- 
soureiro da Obra Diocesana, ex- 
pilcou ao COMÉRCIO que aque- 
le Centro de Dia “é um dos que 
mais utentes tem em todas as va- 
lências e aquele com piores con- 
i “Trabalham aqui 
, sem o mínimo de 
condições”, afirma o sacerdote. 

“Se há um temor na Obra 
Diocesana, é este Centro Social. 
Esta é a quarta obra prioritária de 
uma lista 14 obras que apresen- 
támos à Câmara do Porto”, ex- 
plica o padre António Barbosa. 

Paulo Morais garantiu que a 
renovação do espaço vai come- 
çar e “dentro de três a quatro me- 
ses as obras estarão prontas.” 
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Camião com terra 
virou-se na rotunda 
do Mercado Abastecedor 


CRISTINA MOTA 


Um camião carregado com 
terra e saibro virou-se ontem, 
cerca das 8h40, na Rotunda do 
Mercado Abastecedor, no 
Porto, não causando feridos, 
mas uma grande confusão no 
trânsito, já que a circula 
foi restabelecida cerc 
12h30. 


Joaquim Cruz, o motorista, 
diz que o acidente se ficou 
a dever a “um carro que 
circulava na rotunda e se 
meteu à frente” 


O condutor do camião, 
Joaquim Cruz, de 52 anos, 
ainda não estava refeito 
do susto pois acabou por tom- 
bar na cabina do camião 
e ficar “encostado à estrada”. 


NO IC1, PÓVOA DE VARZIM 


Felizmente que só se queixa- 
va de “uma pisadura na per- 
na”. 

Joaquim Cruz diz que o 
acidente se ficou a dever a 
“um carro que circulava na 
rotunda e se meteu à frente 
para virar para a Circunvala- 
ção, eu guinei e o caixote, 
como estava pesado, levantou 
e o camião virou”. 

Há 13 anos a trabalhar para 
a empresa “Irmãos Ribeiro”, 
Joaquim Cruz disse nunca ter 
tido um acidente do género, 
lamentando que tivesse 
“estragado o camião”. 

Imediatamente alertou os 
responsáveis da empresa que 
deslocaram para o local um 
outro camião e uma rectroes- 
cavadora para remover a 
ga. Mais tarde, uma grua aca- 
bou por erguer o camião. O 
destino do veículo era a zona 
envolvente ao Estádio do Dra- 
gão. 

Uma equipa do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros do 
Porto esteve no local a iso- 


Rui Reisinho 


Baleado ao ajudar “vítima” 


Um enfermeiro, de 28 anos, 
residente na Póvoa de Varzim , foi 
baleado num braço por um dos três 
homens que o roubaram anteon- 
tem, pelas 20h00. 

O jovem conduzia o seu carro 
quando, num acesso do IC1, no tra- 
jecto Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde, viu um homem deitado no 
chão. Z 
De imediato, o enfermeiro foi 
ajudar o homem e nessa altura veri- 
ficou que não só ele estava bem, 
como se encontrava acompanhado 


de outros dois, que surgiram entre- 
tanto. 

O homem disparou e atingiu o 
enfermeiro num braço. Os outros 
dois roubaram-lhe o telemóvel, 
avaliado em 100 euros. 

O enfermeiro foi receber trata- 

mento ao Hospital de Vila do Con- 
de. 
O caso está a ser investigado pela 
Polícia Judiciária do Porto, entida- 
de com competência exclusiva 
para a investigação com armas de 
fogo. 


Fernando Fontes 


O camião que tombou ontem na rotunda do Mercado Abastecedor, provocou o caos no trânsito local 


lar o pavimento devido ao dentes da PSPregistou aocor- de, pela rotunda, ter acesso 
derrame de gasóleo e óleo, rência e coordenou o trânsi- directo à Circunvalação e ao 
enquanto uma brigada de aci- to, que ficou impossibilitado Freixo. 


Pelo seu usado sistema telefónico, independentemente 
do seu estado ou marca, receba 20% do valor actual 
de uma Central Telefónica nova. 


Ganhe dinheiro com o seu usado 
sistema telefónico enquanto é tempo. | 
Equipe a sua empresa com a Central 
Telefónica mais avançada da 
actualidade. 

Passe a economizar até 80% em 
chamadas e aumente a operacionalidade 
da sua empresa, com a integração 

das 3 redes móveis, da fixa e da Internet. 
Aproveite esta Campanha excepcional. 
Equipe-se com um novo sistema 
telefónico. 

Ganhe dinheiro com o velho. 


Contacte-nos já: 
Informe-se das condições desta Campanha. 


A BELTAÔNICA 
Nacional de Apoio a Clientes 
4 808 20.61.61 


Chamada Local 


www.abeltronica.com 
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RECLAMAM CONTRA O FACTO DE UMA PROFESSORA FALTAR TODOS OS DIAS UMA HORA PARA AMAMENTAR 


Pais fecham escola primária 
a cadeado em Laborim de Baixo 


Responsável escolar, em Vila Nova de Gaia, garante que os alunos não estão a ser prejudicados 


MANUELA PINTO 


A Escola EB] de Laborim de 
Baixo, em Vila Nova de Gaia, foi 
fechada a cadeado, ontem de ma- 
nhã, por alguns elementos da As- 
sociação de Pais, como referiu ao 
COMÉRCIO Luís Machado, da- 
quela organização. Às 8h00 o 
portão já estava com o cadeado o 
que impediu a entrada de profes- 
sores e crianças 

“Fechámos a porta a cadeado 
porque uma turma do turno da 
tarde (das 13h15 às 18h15) tem 
menos uma hora de aula desde o 
início do ano lectivo, porque a 
professora sai uma hora mais ce- 
do para amamentar o filho”, elu- 
cidou Luís Machado 

A Associação de Pais decidiu 
realizar a manifestação apenas 
ontem, quase a meio do ano lec- 
tivo, “porque só agora os pais re- 
solveram que isto tinha atingido 
o limite. Mas temos andado a fa- 
larcom a DREN desde 22 de Ou- 
tubro para ver se conseguimos 
que coloquem aqui um professor. 
Mas a DREN não nos responde”, 
referiu Luís Machado. “A pro- 
fessora tem direito a amamentar, 
mas os miúdos têm direito às au- 
las”, sublinhou. 

Como não puderam entrar 
na escola, os meninos ficaram 
no paseio a apanhar o vento frio 
que se fazia sentir àquela hora, 
porque os pais também ali conti- 
nuavam, Depressa se percebeu 
o motivo de tantos pais esta- 
rem a sujeitar-se ao frio: aguar- 


Fernando fontes 


A escola de Laborim de Baixo foi fechada a cadeado. Professores e alunos ficaram na rua 


davam a chegada de repórteres 
da televisão. Uma mãe disse 
mesmo que tinham chamado a te- 
levisão, “mas até agora não che- 
gou”. 

O portão foi aberto às 10h00, 
altura em que elementos dos 
bombeiros Sapadores partiram o 
cadeado. Pouco depois chegava 
um outro órgão de comunicação 
social e, como o portão já tinha 
sido aberto, alguns pais sugeri- 
ram que se voltasse a colocar o 
cadeado, 


Questionado pelo COMÉR- 
CIO sobre se perder uma manhã 
de aulas não seria mais prejudi- 
cial do que uma hora de aula, 
Luís Machado referiu: “Talvez 
sejam mais prejudicados, mas é 
uma forma de chamar a atenção”. 
Outros pais referiram que, de tar- 
de, os alunos do 3º e 4º anos tam- 
bém não iriam às aulas, “como 
forma de protesto”. 


“NÃO SÃO PREJUDICADOS” 
Por seu lado, Olinto Silva, 


MARLENE SILVA 


O aterro sanitário de Sermonde, 
em Gaia, “foi transform 
perigosa lixeira por Li 
nezes”, que “permitiu a 
todo o tipo de lixo, incluindo o tóxi- 
co”, acusaram ontem, em reunião 
camarária, os vereadores do PS. Bar- 
bosa Ribeiro, o “pai do aterro”, cria- 
do na altura em que era vereador do 
Ambiente, desafiou mesmo o presi- 
dente da autarquia a debater com ele 
o problema do lixo do concelho, cu- 
Ja gestão, defende, está a tomar pro- 
porções “gravíssimas”. 

Por sua vez, o responsável pelo 
pelouro do Ambiente, Poças Mar- 
tins, lembrou que a gestão do equi- 
pamento não é da competência do 
Executivo, mas da“Suldouro” - em- 
presa criada pelo Governo para ge- 
rir os lixos de Gaia e Santa Maria 
da Feira - e que os resíduos indus- 
triais “são depositados em vários 
aterros, o de Gaia não é o único”. 


presidente da Comissão Executi- 
va instaladora do agrupamento 
vertical de Canelas, garantiu que 
“os alunos não são prejudicados 
pelo facto da professora estar au- 
sente uma hora”. 

“As cinco horas de aulas não 
são, necessariamente, preenchi- 
das com Língua Portuguesa, Ma- 
temática e Estudo do Meio. In- 
cluem áreas curriculares não dis- 
ciplinares como formação cívica 
e áreas de expressão plástica, por 
exemplo”, frisou Olinto Silva, 


PS acusa Câmara de Gaia de ter feito 
de aterro uma "lixeira perigosa” 


Vereador do Ambiente nega responsabilidades da autarquia 


Para o vereador, o facto de os li- 
xos “não banais” estarem a ser en- 
caminhados para aterros, quando 
estes foram contruídos para acolher 
resíduos domésticos, está relacio- 
nado com a ausência de uma políti- 
ca nacional para dar uma solução 
aos lixos mais perigosos. 

Dias depois de Filipe Menezes 
ter comemorado o sétimo ano à 
frente dos destinos da Câmara de 
Gaia, o socialista Barbosa Ribeiro, 
lembrou algumas das promessas de 
campanha do autarca relacionadas 
com a questão: encerrar o aterro, 
aderir à Lipor, conseguir a partici- 
pação maioritária na “Suldouro” e 


Distinção de padres motiva 


críticas a Menezes 


Sete padres de paróquias de Gaia foram distinguidos na passa- 
da sexta-feira com a Medalha de Valor e Altruísmo. Durante a ce- 
rimónia, os presidentes da Câmara e da Assembleia Municipal, Luís 
Filipe Menezes e Sílvio Cervan, respectivamente, frisaram que a 
atribuição tinha sido da iniciativa de ambos os órgãos autárquicos. 
Acontece que a ratificação da proposta desta distinção só foi a reu- 
nião de executivo ontem. Face à situação, o vereador do PSD sem 
pasta, Barbosa da Costa, e os três autarcas do PS retiraram-se para 
não votarem a ratificação, alegando que este expediente de Mene- 
zes está a tornar-se um hábito e demonstra falta de respeito pela câ- 
mara, A votação não se efectuou por ausência de quórum. 


acrescentando que a legislação 
“está a ser cumprida: a professo- 
ra plancou as aulas para que, na 
hora em que não está, os alunos 
estejam a fazer colagens ou pin- 
turas”. 

Acresce que, referiu Olinto 
Silva, “a professora tem deixa- 
do um conjunto de fichas que 
as crianças fazem, E nessa ho- 
ra, está sempre uma auxiliar a 
verificar se as crianças estão 
bem”. 

Ainda de acordo com aquele 
responsável, “em termos médios, 
o aproveitamento escolar dos 
miúdos é bom”. “Esta escola tem 
alunos muito razoáveis”, acres- 
centou uma professora. 

Esta docente referiu que nu- 
ma das suas turmas tem três alu- 
nos que precisam de apoio. “Mas 


os pais nunca apresentaram um 
atestado médico em como a 
criança precisa de um apoio es- 
pecial. Como não apresentam o 
atestado, não é facultado esse 


ção-Regional de Educação do 
Norte] um professor que desse 
apoio 

a várias escolas, mas na altura 
não consideraram possível”, dis- 
se Olinto Silva. 

Este responsável gostaria, 
ainda, de ver resolvida a ques- 
tão do mobiliário por parte 
da Câmara Municipal de Gai 
carteiras e mesas demasiado pe- 
quenas para os alunos mais ve- 
lhos. 


estabelecer com as juntas de fre- 
guesia da envolvente protocolos pa- 
ra a realização de obras compensa- 
tórias. Mas, nem o aterro foi encer- 
rado, nem foi construída nenhuma 
altemativa. Também “a adesão à Li- 
por parece uma miragem”, o que 
para os socialistas se deve ao facto 
do presidente da Câmara “não ser 
ouvido pelo poder central”. 

Poças Martins voltou a sublinhar 
que o Govemno do PS nacionalizou o 
problema, ao criar a “Suldouro”, pe- 
lo que a solução para os lixos de 
Gaia, está nas mãos da administra- 
ção central, a maior accionista da 
empresa. O vereador recordou ain- 
da que “o aterro nunca funcionou 
bem, desde a primeira hora”. 

Porém, para Barbosa Ribeiro 
aterro é uma coisa e lixeira outra e 
O que o executivo PS criou foi um 
aterro, que “maioria PSD/CDS-PP 
transformou em lixeira de resíduos 
tóxicos”, estando a “utilizá-lo de 
forma selvática”. 
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DENISA SOUSA 


“Se Lamaçães é a zona mais 
assaltada da cidade, então esta, é, 
de certeza, a segunda”, sublinhou 
o proprietário de uma loja de cor- 
tinados de Ferreiros, em Braga, 
de onde os "amigos do alheio” le- 
varam recentemente cerca de 
3500 euros em material. À seme- 
Ihança deste lojista, quase todos 
os comerciantes da área foram 
“visitados” por assaltantes nos úl- 
timos tempos, alguns várias ve- 
zes consecutivas. Uma realidade 
que espelha o pico de roubos que 
têm assolado o concelho, 


DOS CORTINADOS AO MARISCO 

Na loja de cortinas "Contras- 
te-Decorações”, situada na cha- 
mada zona da Amarela, o dono, 
João Marco, contou ao COMÉR- 
CIO que o assalto foi "insólito", 
na medida em que os larápios le- 
varam, sobretudo, "os cortinados 
feitos por encomenda para os 
clientes”. Há menos de um mês, 
por um buraco feito no vidro com 
um paralelo, os invasores retira- 
ram o produto do roubo e escapa- 
ram minutos antes de o proprietá- 
rio chegar, alertado pelo alarme 
com ligação ao telemóvel, "Os vi- 
zinhos de cima dizem que ainda 
viram uma pessoa a sair, Eu che- 
guei três minutos depois”, contou. 

Os gostos extravagantes dos 
assaltantes não se ficam por aqui. 
Na travessa das Glicínias, a pei- 
xaria com o nome da mesma flor 
teve de fechar porque foi assalta- 
da quatro vezes seguidas, a últi- 
ma das quais este mês. O dono, 
Pedro Abilheira, garante que já 
perdeu a conta do valor perdido 
em caixas de camarão tigre, ba- 
calhau e congelados vários. "Olhe 
que as ervilhas eles não levam”, 
ironizou, revelando que no pri- 
meiro furto o prejuízo chegou aos 
2500 euros. 

Curiosamente, o talho anexo 
de que também é dono nunca foi 
visitado, "Transferi os produtos 
para este lado e fechei a parte dos 
congelados. Ou investia em gra- 
deamentos ou fechava o espaço”, 
explicou revoltado. Na calada da 
noite ou mesmo em pleno dia, os 
larápios vão aos cafés, partem as 
montras, arrombam fechaduras e 
varrem tudo impunemente, O ca- 
fé "Nelinho” e a pastelaria tam- 
bém de nome "Glicínia” têm sido 
roubadas consecutivamente, o 
primeiro seis vezes desde que 
abriu. Bebidas, trocos e tabaco 


NORTE ' º 
DEPOIS DE LAMAÇÃES SEGUE-SE FERREIROS E A GNR FALA NUM AUMENTO DO PEQUENO CRIME 


Roubos consecutivos em mais 
uma freguesia de Braga 


Hoje, no final da reunião da autarquia, o presidente, Mesquita Machado, lembrou diversas 
promessas do Governo sobre investimentos nas forças policiais e que continuam por cumprir 


Paulo freitas. 


| 
É 
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Há um mês, os assaltantes levaram de uma loja de cortinas (na foto) as encomendas acabadas de fazer 


são os produtos de eleição, em 
prejuízos avultados que incluem 
também os vidros das montras. 


CRÍTICAS À GNR 

Esta parte da freguesia de Fer- 
reiros, que os populares conhe- 
cem como Amarela, situada na 
periferia de Braga, tem sido afec- 
tada sobretudo nas ruas Edgar Sá 
Malheiro, João Cruz e travessa 
das Glicínias. Os habitantes ga- 
rantem que desde Agosto a cri- 
minalidade se tem acentuado 
muito, com particular incidência 
no último mês. Sobram episódios 
para contar, numa zona também 
patrulhada pela GNR, na qual, 
alegadamente, é raro ver-se um ji- 
pe a fazer a ronda. 

“Uma senhora, aqui há uns 
tempos, chegou ao apartamento e 
tinham-lhe levado todos os bens 


de valor, à luz do dia, Encostaram 
o carro em baixo, arrombaram os 
canhões da fechadura e foi só 
descarregar", contou um dos lo- 
jistas. Furtos ao interior dos 
ros e das próprias viaturas tam- 
bém são comuns. Uma das mora- 
doras, Maria Carvalho, contou ao 
COMÉRCIO que há cerca de 
duas semanas o marido impediu 
dois indivíduos de fazerem ligação 
directa num carro estacionado. 
“Eram cinco e tal da manhã, ou- 
vimos barulho e viemos à janela. 
O meu marido viu os gatunos e 
começou aos berros a dizer para 
eu lhe ir buscar a arma e eles fu- 
giram”, descreveu. 


MAIS PEQUENA CRIMINALIDADE 
Medo e revolta a que, mais 
uma vez, a GNR de Braga não 
pode acudir, pela conhecida falta 


de efectivos. O segundo coman- 
dante Mário Barbosa reconhece a 
frequência dos assaltos, mas sal- 
vaguarda que "quando se ataca de 
um lado, os ladrões fogem sem- 
pre para outro”. Em Ferreiros, to- 
dos os comerciantes apresenta- 
ram queixa, pelo que os agentes 
estão conscientes da incidência 
dos furtos. O comando pouco 
mais pode fazer a não ser prome- 
ter “o patrulhamento possível" e 
garantir que há “muitos indiví- 
duos referenciados” e investiga- 
ções em curso. 

Para além de Lamaçães, tam- 
bém as freguesias de Real, Maxi- 
minos e Palmeira têm sido afec- 
tadas, num crescendo de pequena 
criminalidade, aliada à toxicode- 
pendência, que se alastra um pou- 
co por todo o concelho, na parte 
urbana ou periférica. 


Presidente da Câmara culpa o Governo 


Abordado sobre a questão da segurança, o pre- 
sidente da Câmara de Braga garante estar preo- 
cupado, mas revela que é ao Governo que compete 
resolver a questão da falta de efectivos na GNR 
e PSPe alerta, uma vez mais, para o atraso na 
construção do quartel das Andorinhas, para as 
condições precárias do quartel da Guarda e a ne- 
cessidade de se avançar para uma esquadra em 
Lamaçães. Situações que o autarca não se cansa 
de criticar, por dependerem exclusivamente da tu- 
tela. Mesquita Machado sublinha que "Braga tem 


bons comandos”, mas "falta de meios humanos”. 
A proposta recente da concelhia do PSD no sen- 
tido de reforçar a actividade da Polícia Munici-. 
pal, alargando o horário para o período nocturno, 
foi rejeitada pelo presidente da edilidade, que in- 
siste na ideia de que os 70 agentes da Câmara têm 
poderes essencialmente administrativos. "Esten- 
der o horário para a noite implicava mais efecti- 
vos e outros salários. A Polícia Municipal tem um 
papel no ordenamento do trânsito, libertando 
agentes da PSP para a segurança”, afirmou. 


Câmara 

da Régua aprova 
integração 

na Comunidade 
do Douro 


A Câmara da Régua apro- 
vou por unanimidade a integra- 
ção do município na Comuni- 
dade Urbana do Douro, que vai 
dividir a região de Trás-os- 
Montes e Alto Douro de forma 
horizontal, anunciou ontem fon- 
te da autarquia. 

A Câmara do Peso da Régua 
integra o grupo de 15 municípios 
que pretendem criar a Comuni- 
dade Urbana do Douro, não obs- 
tante os apelos do primeiro-mi- 
nistro para a constituição de uma 
só comunidade na região trans- 
montana. 

Os vereadores da autarquia 
da Régua, quatro do PSD e três 
do PS, aprovaram por unanimi- 
dade os estatutos da futura co- 
munidade urbana, decisão que 
terá de ser também aprovada pe- 
la Assembleia Municipal. Todos 
os executivos camarários dos 
quinze municípios e respectivas 
assembleias municipais têm de 
tomar uma decisão final até 
meados de Março. 

A fonte referiu que, para 
esclarecer a população do con- 
celho sobre as comunidades ur- 
banas e a nova lei da reorgani- 
zação administrativa do terri- 
tório, a câmara vai promover 
dia 1 de Março uma sessão de 
esclarecimento. 

Ao defender a criação da 
Comunidade Urbana do Douro, 
a autarquia da Régua pretende 
"desenvolver o combate à de- 
sertificação, incentivar a fixação 
dos jovens, potenciar as suas es- 
truturas  sócio-económicas e 
apostar, fortemente, num turis: 
mo de qualidade”. 

A comunidade do Douro 
tem como objectivo uma maior 
coordenação de investimentos 
e a resolução de problemas lo- 
cais que não conseguem ser re- 
solvidos por uma autarquia de 
forma isolada, integrando uma 
área com uma população supe- 
rior a 150 mil habitantes e 15 
municípios. 

A Comunidade Urbana do 
Douro conta com a participação 
dos municípios de Murça, Sa- 
brosa, Vila Real, Mesão Frio, Pe- 
so da Régua, Alijó, Santa Marta 
de Penaguião, Lamego, Arma- 
mar, Tabuaço, São João da Pes- 
Vila Flor, Carrazeda de 


e Torre de Moncorvo, que fazem 
parte dos distritos de Vila Real, 
Viseu, Bragança e Guarda. 

Apesar de ser nos seus so- 
calcos que se produz uma das 
maiores riquezas do país, a re- 
gião do Douro é uma das mais 
atrasadas e teve ao longo das 
duas últimas décadas um ritmo 
de desenvolvimento inferior à 
média nacional. 
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O assalto pôs em causa a participação no corso de dois grupos do concelho 
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Luis Costa Carvalho 


PSP TAMBÉM RECUPEROU O PRODUTO DO ROUBO 


Detidos assaltantes de material 
para Carnaval de Ovar 


São três os suspeitos do furto na desactivada Sociedade de Padarias 
de Ovar usada como armazém pelos grupos e escolas de samba 


FRANCISCO MANUEL 


A PSP de Ovar deteve quarta- 
feira dois alegados responsáveis 
por um assalto ao local onde os 
grupos de camaval daquele con- 
celho estão a preparar o desfile 
deste ano. No final do mesmo dia 
os agentes das Brigadas Anti-Cri- 
me (BAC's) viriam a deter um ter- 
ceiro homem, de 23 anos, alega- 
damente ligado à receptação de 
material furtado. Segundo uma 
fonte policial este homem já tem 
antecedentes criminais ligados ao 
tráfico de droga. 


Os dois alegados assaltantes, 
um de 17 anos e empregado fa- 
bril, outro de 19 e desemprega- 
do, escalaram um muro de qua- 
tro metros de altura e arromba- 
ram o telhado da já desactivada 
Sociedade de Padarias de Ovar, 
onde os grupos e escolas de sam- 
ba preparam o carnaval e furta- 
ram vários compressores, berbe- 
quins, aparelhos de soldar, leito- 
res de CD'S, amplificadores, 1 
gerador, uma lanterna e bebidas, 
no valor de cerca de quatro mil 
euros, 

Os artigos furtados foram re- 


cuperados pela PSP e entregues 
aos seus proprietários. Segundo 
o COMÉRCIO apurou, este fur- 
to chegou a colocar em causa a 
participação no carnaval de Ovar 
deste ano os grupos das Palhaci- 
nhas e dos Pindéricos. 

Estes dois assaltantes podem 
ainda estar relacionados com vá- 
rios assaltos a automóveis no in- 
terior de garagens da região. 

De acordo com uma fonte 
judicial os três detidos voltam 
hoje ao Tribunal depois de on- 
tem já terem começado a ser ou- 
vidos. 


ENVOLVIDO NUM ACIDENTE EM VILA REAL 
Condutor com 2,3 de álcool 
ficou em liberdade porque 

não houve flagrante delito 


Um condutor que terá esta- 
do envolvido num acidente em 
Vila Real tinha uma taxa de al- 
coolemia quase cinco vezes su- 
perior ao permitido por lei mas, 
segundo a agência de notícias 
Lusa, não foi detido porque 
quando a polícia chegou já es- 
tava fora da viatura. 

Fonte da PSP disse que o 
homem, de 29 anos de idade, 
colidiu frontalmente às 2h45 
com outra viatura que circula- 
va em sentido inverso na ave- 
nida Cidade de Ourense, pro- 
vocando apenas danos mate- 
riais nos automóvei 

Chamada ao loca 
efectuou o teste de alcoolemia 


e verificou que um dos condu- 
tores apresentava uma taxa de 
2,3 gramas de álcool por litro 
de sangue, quase cinco vezes 
superior ao máximo de 0,5 per- 
mitido por lei. A partir de 1,2 
gramas, os condutores são de- 
tidos. 

Contudo, de acordo com o 
relato da polícia, quando a pa- 
trulha chegou ao local do 
dente o automobilista já estava 
fora da viatura volante, o que 
terá impedido a sua detenção 
por não ter sido apanhado pe- 
las autoridades em flagrante de- 
lito. 

O caso foi participado pela 
PSP ao tribunal de Vila Real. 


Ourivesaria de Vila 
das Aves assaltada 
por três encapuzados 


Várias peças de ouro foram 
ontem roubadas de uma ouri- 
versaria na Rua Silva Araújo, 
em Vila das Aves (Santo Tirso), 
por três indivíduos encapuza- 
dos, Fonte policial relatou ao 
COMÉRCIO que o proprictá- 
rio do estabelecimento ainda 
tentou impedir a fuga dos pre- 
sumíveis assaltantes, mas sem 
sucesso. 

O roubo deu-se por volta 
das 3h20. Três homens, enca- 
puzados e armados de caçadei- 
ras, partiram a montra da ouri- 
versaria com um tiro. De se- 
guida, retiraram várias peças de 
ouro, cujo valor se desconhece, 


e preparavam-se para fugir num 
Citroén Saxo, no qual se faziam 
transportar, quando foram sur- 
preendidos pelo proprietário. 
Este, acordado pelo alarme da 
loja, seguiu imediatamente pa- 
ra o local, tendo batido com o 
seu carro na traseira do dos as- 
saltantes, numa tentativa de im- 
pedir a fuga. Porém, os indiví- 
duos conseguiram fugir. 

Mais tarde, a GNR veio à 
encontrar a viatura dos presu- 
míveis assaltantes abandonada 
na zona, tendo apurado que a 
mesma tinha sido furtada em 
Gondomar e constava para 
apreender desde dia 7. 


Capotamento 
corta trânsito na 
A3 em Santo Tirso 


Um homem de 46 anos morreu 
ontem em S. Pedro da Torre, Va- 
lença, na sequência de uma colisão 
entre o motociclo que conduzia e 
um pesado de mercadorias, infor- 
mou fonte da GNR. 

Segundo a fonte, o acidente re- 
gistou-se pelas 15h25, na Estrada 
Nacional (EN) 13, sendo a vítima 
Vasco Manuel Alvarez Sousa, re- 
sidente em Brejoeira, freguesia de 
Mazedo, concelho de Monção. O 
homem chegou ao Centro de Saú- 
de de Valença já sem vida. O cor- 
po transferido para o Centro Hos- 
pitalar do Alto Minho, em Viana 
do Castelo, para autópsia. 


Operação em bar de alterne 
de Famalicão faz treze detidos 


GNR e SEF detiveram dez brasileiras e três portugueses 


Durante a tarde de ontem o 
Tribunal de Vila Nova de Fama- 
licão ouviu dez cidadãs brasilei- 
ras e três indivíduos portugueses, 
na sequência de uma operação, 
desencadeada na noite anterior, 
num bar de alterne sito no lugar 
de Longos, freguesia de Calen- 
dário. 

De acordo com fonte da Guar- 
da Nacional Republicana (GNR) 
de Famalicão, duas cidadãs de na- 
cionalidade brasileira foram re- 
metidas para a Cadeia de Cus- 
tóias, enquanto outras duas foram 


enviadas ao Serviço de Estrangei- 
ros e Fronteiras (SEF). 

Entre os detidos de nacionali- 
dade portuguesa, contavam-se o 
gerente e um porteiro do bar "Ca- 
ribe”, pendendo sobre eles as acu- 
sações de incentivo à prostituição, 
lenocínio, angariação de mão-de- 
obra e auxílio à imigração ilegal. 

No grupo das cidadãs brasilei- 
ras que foram enviadas a Tribunal 
encontrava-se uma que já tinha si- 
do anteriormente expulsa do país, 
mas que terá reentrado depois de 
ter estado em França. Sobre outra 


brasileira pendia ainda uma or- 
dem de expulsão. Quanto às ou- 
tras oito, apenas possuíam vistos 
de turistas. 

A operação foi desencadeada 
de uma forma concertada entre 
várias autoridades policiais, no- 
meadamente o SEF e GNR. 

Às seis cidadãs brasileiras e 
aos indivíduos de nacionalidade 
portuguesa foi imputada a medi- 
da de apresentação periódica às 
autoridades. 


R.P/INTERMEIOS 


Capotamento 
corta trânsito na 
A3 em Santo Tirso 


Acirculação no sentido norte- 
sul da A3, junto à área de serviço 
de Santo Tirso, esteve cortada, on- 
tem à tarde, durante cerca de meia 
hora por causa do capotamento de 
um carro frigorífico. Do acidente, 
apenas resultaram danos materiais 
e uma grande fila de trânsito. 

Eram cerca de 15h15 quando 
foi dado o alerta: um carro frigo- 
rífico tinha capotado, obstruindo 
as duas faixas de rodagem. For- 
mou-se então uma enorme fila de 
carros que só retomou a circula- 
ção normal por volta das 15h35, 
após a viatura sinistrada ter sido 
deslocada para a berma. 
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Deficientes auditivos 


MESQUITA MACHADO CRITICA MAS PS DEVE APROVAR 
Assembleia Municipal de Braga 
vota estatutos da GAM 


Grande Área Metropolitana do Minho dá hoje mais um passo. Nova 
organização de municípios fica sedeada na cidade dos arcebispos 


DENISA SOUSA 


Os estatutos para a criação da 
Grande Área Metropolitana 
(GAM) do Minho vão hoje a vo- 
tos em sede de Assembleia Mu- 
nicipal, com um aviso do autar- 
ca bracarense, Mesquita Macha- 
do, conhecido opositor a esta fi- 
gura administrativa: "A opção 
política [do PS] está tomada, mas 
não posso deixar de alertar a ci- 
dade para a fragilidade de um 
projecto destes”. 

"Digo isto sob pena de estar 
a ser negligente por não avisar 
a população. As áreas metropo- 
litanas são associações de mu- 
nicípios que vão viver do que o 
Governo contratualizar, políti- 
ca que vai contra o princípio 
da descentralização”, considerou, 
minimizando o facto de alguns 
vereadores do seu executivo 
terem optado pela abstenção 
na reunião camarária onde se 
levou o assunto à considera- 


ção. 


Na Assembleia Municipal de 
hoje, onde os estatutos da GAM 
vão ser aprovados pela quase to- 
talidade dos partidos, não se es- 
pera grande oposição ao projecto. 
Mesmo assim, o presidente re- 
lembra aos bracarenses que uma 


Braga vai ser a sede da futura Grande Área Metropolitana do Minho 


Paulo Freitas 


figura assim "não terá em conta 
o número de habitantes de cada 
concelho”. "Constituído por au- 
tarcas, o peso da decisão não 
considera se um presidente de 
Câmara representa cinco mil ou 
200 mil habitantes”, continuou. 


Empresários de Arouca não querem 
a Area Metropolitana do Porto 


Associação Empresarial discorda da intenção da Câmara Municipal 


FRANCISCO MANUEL 


Os empresários de Arouca não 
concordam com a intenção da Cà- 
mara local em aderir à Área Me- 
tropolitana do Porto (AMP), algo 
que, segundo a Associação Em- 
presarial do Concelho de Arouca 
(AECA), vai prejudicar as em- 
presas locais. Num parecer envia- 
do à Câmara, a AECA afirma que 
"na defesa dos interesses empre- 
sariais, Arouca deve ser inserida 
na Área Metropolitana de Aveiro 
(AMA). 

José Amorim, da AECA, en- 
tende que a AMP "já esgotou qua- 
se todos os apoios comunitários a 
que tinha direito, o que desde lo- 
go inviabiliza o desenvolvimento 
das empresas de Arouca”. Além 
disso "não vejo os empresários de 
Arouca a falar com o Porto, quan- 
do as suas ligações são a Aveiro”, 
disse José Amorim ao COMÉR- 
CIO. Arouca é um concelho que 
tem uma industria vocacionada 
para o calçado e as madeiras, sec- 
tores ligados à exportação que é 
feita através do porto marítimo de 
Aveiro. 


Estes foram os motivos que le- 
varam a AECA a manifestar por 
escrito a sua posição à Câmara de 
Arouca (PS), após as mais recen- 
tes notícias da intenção do Exe- 
cutivo local em integrar a AMP, 
apesar da oposição dos vereado- 
res do PSD. Este parecer, segundo 
José Amorim, foi elaborado de- 
pois de ouvir alguns dos empre- 
sários e a própria Direcção da 
AECA. 


A AECA afirma que 


- “na defesa dos interesses 


empresariais, Arouca 
deve ser inserida 

na Área Metropolitana 
de Aveiro (AMA)" 


Os empresários defendem que 
"Arouca tem uma identidade mui- 
to própria que não pode ser des- 
caracterizada, valorizando o seu 
peso económico numa estratégia 
de desenvolvimento sustentável”. 


Esgrimem ainda como argumen- 
to a integração da AECA no Con- 
selho Empresarial do Entre Dou- 
ro e Vouga onde após a saída de 
Santa Maria da Feira para a AMP, 
Arouca poderia ser "uma voz for- 
te na AMA”. Os empresários não 
querem "pôr em causa todas as li- 
gações com o distrito do Porto", 
mas, salientam que "há que con- 
siderar o grande crescimento eco- 
nómico de Aveiro, as vias de co- 
municação já existentes, o TGV 
Aveiro/Vilar Formoso/Salamanca 
ea relevância da função da Uni- 
versidade”. 

Enumeram o alargamento do 
IPS e ligação ao porto marítimo 
de Aveiro e também o anunciado 
IC35 e defendem que, por isso, 
mais se justifica a rectificação da 
EN224, entre Rossas e Chão-de- 
Ave, e afirmam a urgência da 
construção da via estruturante nó 
da Feira/ IC1/Aveiro. 

Arouca, tal como Santa Maria 
da Feira, São João da Madeira e 
Vale de Cambra, municípios do 
norte do Distrito de Aveiro, pode- 
rão vir a integrar a AMP em vez 
da AMA. 


e portadores de espondilite 


.. 


DENISA SOUSA 


Duas associações de âmbito 
muito distinto na área de apoio à 
deficiência vão partilhar a antiga 
sede da Associação de Cegos e 
Amblíopes de Portugal (ACAPO) 
de Braga, cujas instalações foram 
abandonadas por já não fazerem 
face ao crescente número de as- 
sociados. Desta forma, a Câmara 
bracarense, proprietária do imó- 
vel, cedeu novamente o espaço na 
rua do Raio. Ontem, num acto 
simbólico, a ACAPO entregou as 
chaves ao presidente da edilidade 
bracarense, que as colocou de 
imediato nas mãos dos represen- 


já têm sede em Braga 


tantes da Associação de Deficien 
tes Auditivos e do Núcleo dos 
Portadores de Espondilite Anqui 
losante, doença degene) 
tem no concelho bracarense um 
dos maiores grupos associativos 
do País, com 85 membros. 

Ambas às estruturas associa 
tivas acederam à partilha do es 
paço, convictas, inclusivamente, 
de que podem beneficiar da pre- 
sença uma da outra, tal como 
mencionou o autarca bracarense 
na entrega da chave. No caso dos 
espondilíticos, a proximidade do 
Hospital de S. Marcos foi um dos 
pontos positivos sublinhados pe- 
los representantes do núcleo. 


ativa que 


Câmara bracarense aprova 
consórcio para a gestão 
de projecto digital 


DENISA SOUSA 


O executivo da Câmara de 
Braga aprovou ontem o consórcio 
entre a autarquia, o IDITEMinho 
e a Universidade do Minho res- 
ponsável pela gestão do projecto 
Braga Digital, restando agora que 
os responsáveis pelo Programa 
Operacional para a Sociedade de 
Informação (POSI) avancem com 
o adiantamento financeiro acor- 
dado com as partes, alertou o pre- 
sidente da autarquia. 

Aparentemente ultrapassados 
os entraves, Mesquita Machado, 
avisou ontem, à margem da reu- 
nião quinzenal, que está à espera 
de garantias de que, pelo menos, 
15 a 20 por cento dos 10 milhões 
de euros previstos para o projec- 
to chegam em breve. "Temos de 
ter algo que nos garanta que já po- 
demos executar despesas e nos 


pagam”, disse, relembrando que 
o atraso do arranque efectivo do 
Braga Digital não teve origem 
num impasse quanto à gestão do 
projecto, como avançou na oca- 
sião o gestor do POSI, Jaime 
Quesado. 

"Isso foi uma falsa questão”, 
reagiu. "Cá andamos para ultra- 
passar os obstáculos que nos são 
lançados”, continuou, sublinhando 
que os outros dois parceiros do 
consórcio recentemente criado 
concordaram com as regras e estão 
prontos para prosseguir. Recorde- 
se que deste projecto fazem igual- 
mente parte alguns municípios do 
distrito, região onde as novas tec- 
nologias dão cartas. Por altura da 
sua apresentação, responsáveis do 
POSI e parceiros oficializaram a 
disponibilização de verbas a usar 
até 2005, sendo que, até à data, na- 
da foi feito neste domínio. 


Mesquita Machado lembra 
compromisso sobre hospital 


DENISA SOUSA 


O presidente da autarquia de 
Braga alertou ontem a concelhia 
do PSD de Braga para o com- 
promisso público que assumiu 
com os bracarenses de que o 
concurso de adjudicação das 
obras do novo hospital da cida- 
de seria lançado no primeiro tri- 
mestre deste ano. 

“Até 31 de Março ainda fal- 
tam uns dias, a não ser que 
anunciem o concurso público no 
1 de Abril, dia das mentiras”, 
ironizou Mesquita Machado, re- 


lembrando que foi o próprio mi- 
nistro da Saúde, Luís Filipe Pe- 
reira, a garantir a conclusão do 
estabelecimento de saúde em 
2007. 

"O PSD é que tem de des- 
calçar esta bota. Nós estamos 
atentos porque uma promessa 
política é para ser cumprida. 
Aliás, não é uma promessa, mas 
uma obrigação”, acrescentou, 
mencionando a importância des- 
te atraso para a Escola de Ciên- 
cias da Saúde da Universidade 
do Minho, que em muito de- 
pende do futuro hospital. 
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NOVA INFRA-ESTRUTURA DESTINA-SE A UM PÚBLICO ENTRE OS 12 E OS 20 ANOS 


Centro Jovem de Santo Adrião 
abre amanhã em Braga 


Objectivo é prevenir problemas futuros. Local vai estar aberto entre as 9 e as 24 horas 


SUSANA PINHEIRO 


Ir ao encontro das actuais ne- 
cessidades de ocupação dos jo- 
vens, entre os 12 e os 20 anos, 
prevenindo o surgimento de pro- 
blemas futuros, mediante a pro- 
mo de actividades atractivas, 
é o principal objectivo do Centro 
Jovem de Santo Adrião, em Bra- 
ga, que, amanhã, se apresenta à 
comunidade. Pretende, assim, col- 
matar uma lacuna existente na ci- 
dade, não esquecendo, porém, a 
juventude carenciada. 


PREVENIR PARA EVITAR REMEDIAR 
Ricardo Sousa, do Centro Jo- 
vem, explicou que se trata de um 
projecto de prevent 
respostas às necessidades de ocu- 
pação dos jovens de Braga. “Que- 
remos ser uma solução e cobrir 
a é que não existe na cida- 
irmou, 

O responsável esclareceu que 
várias entidades daquele concelho 
desenvolvem projectos de pre- 
venção junto de jovens com pro- 
blemas de exclusão social, absen- 
tismo escolar, marginalidade e to- 
xicodependência. O próprio Cen- 
tro Social de Santo Adrião - a casa 
mãe do Centro Jovem - também 
faz prevenção junto de jovens 
considerados de risco. Contudo, 
defendeu, "não se sabe se os jo- 
vens não problemáticos de hoje o 
serão um dia mais tarde”. 

Por isso mesmo, o Centro Jovem 
surgiu para lhes dar uma resposta e 


prevenir eventuais conflitos no fu- 
turo. Para além do que, Ricardo Sou- 
sa pretende "marcar a diferença” na 
cidade, mediante a promoção de a 
tividades novas. E a primeira acç 
começa já amanhã, com uma de- 
monstração de percussão, na zona 
da Quinta da Capela, situada nas 
imediações do Centro Social de San- 
to Adrião. A iniciativa conta com a 
participação do projecto "Quatro 
Tempos". O objectivo consiste em 
cativar os jovens, no sentido de se 
inscreverem no curso de percussão 
que começa em Março. 


O Centro vai desenvolver diversas actividades 


dee 


Para Abril está agendada uma 
acção de formação de socorrismo 
e também um passeio de BTT. Es- 
tão ainda previstas outras activi- 
dades, nomeadamente, teatro de 
rua, festas, hip-hop e grafitti. Um 
dos objectivos do centro passará 
pela criação de um grupo de rap 
e, quem sabe, a edição de um CD 
de música. 


PROJECTOS FUTUROS 
Ricardo Sousa adiantou ainda 
que serão desenvolvidos protocolos 
com as escolas secundárias de Bra- 


ga. O responsável pretende também 
encetar contactos, no sentido de an- 
gariar verbas para readaptar uma sa- 
la polivalente do Centro Social de 
Santo Adrião. O objectivo é criar 
uma mediateca. 

O Centro Jovem funcionará das 
9 às 24h00 e contemplará ainda um 
gabinete de apoio psicológico e se- 
xualidade. Futuramente, o centro 
deverá acolher voluntários estran- 
geiros, durante um período de seis 
a 12 meses, no sentido de desen- 
volver actividades culturais e des- 
portivas para os jovens. 


Governo Civil 
de Aveiro tem 
novo adjunto 


José António Laranjeira, 
presidente da Assembleia Mu- 
nicipal de Albergaria-a-Velha, é 
o novo adjunto do Governo Ci- 
vil, substituindo João Lousado, 
que se demitiu na passada se- 
mana pelo motivo de ter sido 
detectada correspondência pes- 
soal paga com os fundos da- 
quele organismo. 

O presidente da Assembleia 
Municipal de Albergaria-a-Ve- 
lha foi nomeado para o cargo na 
quarta-feira, anunciou ontem o 
governador civil de Aveiro, José 
Manuel Leão, coi rando ser 
uma “boa aposta” e "uma exce- 
lente escolha” para o elenco da- 
quele organismo do Estado. 

O novo adjunto, que deverá 
assumir as pastas da gestão do 
pessoal e segurança do Govemo 
Civil e Protecção Civil Distrital, 
vai substituir João Lousado, que 
também acumula as funções de 
vereador da Câmara da Mea- 
lhada. 

O pedido de demissão da- 
quele autarca teve a ver com 
“um pequeno incidente" e um 
“engano sem que tivesse havi- 
do qualquer intenção”, explicou 
na altura o governador civil, O 
assunto foi despoletado quando 
apareceram cartas pessoais do 
ex-adjunto com o carimbo do 
Govemo Civil de Aveiro. Situa- 
ção que o governador explicou 
ter sido "um engano da funcio- 
nária” que pagou as missivas 
com o dinheiro da instituição. 

"João Lousado não teve cul- 
pa. Mas deste incidente pediu a 
demissão”, assegurou José Ma- 
nuel Leão, considerando ter per- 
dido "um óptimo colaborador, 
competente e leal", 


INTERMEIOS 


SUSANA PINHEIRO 


Os agentes da actividade pe- 
cuária de Cabeceiras de Basto 
beneficia ainda neste primei- 
ro semestre, de um entreposto co- 
mercial, no sentido de rentabilizar 
a sua produção. O projecto en- 
volve um investimento global de 
800 mil euros e prevê a criação 
de uma empresa gestora, anun- 
ciou, om m Braga, o presi- 
dente da Câmara Municipal, Joa- 
quim Barreto, 

Durante a apresentação da 
VIII festa da orelheira e do fu- 
meiro, que arranca hoje em Ca- 
beceiras de Basto, o presidente 
da Câmara Municipal afirmou: 
"Não estamos apenas preocupa- 
dos com a dinamização do pro- 
duto. Estamos a pensar em criar 
uma estrutura que permita aos 
produtores, talhantes, rentabili- 
zar a sua produção". Joaquim 
Barreto disse que se trata de um 
entreposto comercial que deverá 


Fumeiro de Cabeceiras de Basto 
vai ter entreposto comercial 


Começa hoje a VIII Festa da Orelheira e do Fumeiro do concelho 


meiro semestre deste ano. O es- 
paço dispõe de câmaras frigorífi- 
cas para armazenamento de bo- 
vino, caprino e suíno. 

O entreposto tem equipamen- 
tos necessários ao corte de car- 
nes, embalagem, armazenamen- 
to e distribuição. No local, os 
produtores poderão confeccionar 
enchidos e secar o fumeiro. 

Nesse sentido, o autarca 
adiantou que será criada uma em- 
presa com os agentes interve- 
nientes na área, para gerir o es- 
paço. O projecto engloba um in- 
vestimento da parte de associa- 
ções e cooperativas que ronda os 
cerca de 800 mil euros, explicou 


gptsas gun CunciopamEnIO AA Riliaa dy Autarca. Adiqntouipda que "a 


Câmara Municipal se tem limita- 
do a dar um pequeno apo 

A medida visa apoiar os pro- 
dutores locais, mas também com- 
bater a desertificação do conce- 
lho. Contudo, Joaquim Barreto 
adiantou que muitos filhos da ter- 
ra estão a regressar a Cabeceiras, 
quer sejam emigrantes, ou mes- 
mo pessoas que foram para ou- 
tros locais do país à procura de 
melhores condições de vida. E 
regressam para se dedicarem à 
agricultura. O autarca constata, 
pois, "um fenómeno migratório” 
face ao desemprego. 


A ORELHEIRA E O FUMEIRO 
- Dinamizar a economia fami 


liar, assim como preservar a cul- 
tura doméstica associada à ma- 
tança do porco e à preparação do 
fumeiro, são alguns dos objecti- 
vos do certame que decorre entre 
hoje e o próximo dia 23, no Mer- 
cado Municipal. 

Numa iniciativa conjunta da 
Câmara de Cabeceiras e da Emu- 
nibasto, EM, a festa da orelheira 
e do fumeiro conta com a parti- 
cipação de 30 produtores que co- 
mercializarão os seus produtos, 
confeccionados de forma artesa- 
nal, De realçar que os produtos 
são previamente vistoriados pelo 


médico veterinário municipal, no. 


sentido de salvaguardar os inte- 


pública. Ao todo, serão expostos 
e comercializados 5500 quilo- 
gramas de fumeiro e esperados 
25 mil visitantes. 

O programa inclui a dinami- 
zação de uma "tasquinha”, desti- 
nada à prova de produtos locais, 
um encontro de tocadores de ca- 
vaquinhos, acordeão e concerti- 
na, para além de um concurso de 
máscaras infantis. 

Paralelamente, decorre o se- 
minário "Produção Artesanal de 
Fumeiro”, onde os interessados 
poderão assistir às fases da con- 
fecção do fumeiro e informarem- 
se acerca das suas qualidades e 
potencialidades no mercado. As- 
sistirão ainda à desmancha do 
porco e participarão num leilão 
de orelheiras. 

Admitindo nunca "ter espera- 
do que a festa do fumeiro alcan- 
çasse a dimensão" com que, ac- 
tualmente, se apresenta ao públi- 
co, o autarca defendeu que "é a 
única do distrito que se dedica à 


*— esses do consumidor e da saúgeys (arrjiGigEão Íumeiro”, ,ssaag 
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AUTARQUIA DEFENDE UMA NOVA POLÍTICA DE HABITAÇÃO SOCIAL PARA CASOS COMPLEXOS 


Câmara de Vale de Cambra 
quer bairros sociais de moradias 


Recentemente uma família a viver em barracas recusou os apartamentos da edilidade 


FRANCISCO MANUEL 


Uma família de cinco pessoas 
ficou desalojada na quarta-feira 
passada em consequência de um 
fogo que consumiu a sua habita- 
ção, na pequena Freguesia de Rô- 
ge, Vale de Cambra, mas recusa 
ser alojada num apartamento so- 
cial cedido pela autarquia. A in- 
formação foi avançada ao CO- 
MÉRCIO pelo presidente da Câ- 
mara local, Eduardo Coelho, se- 
gundo o qual, a família, "com 
três filhos menores, preferiu fi- 
car alojada nos anexos que esca- 
param às chamas, apesar da falta 
de condições de habitabilidade”. 

Este é um caso que dá razão 
à autarquia no que diz respeito 
aos planos para a construção de- 
habitação social. 


EVITAR OS APARTAMENTOS 

Em Vale de Cambra existem 
39 apartamentos sociais, mas só 
três pertencem à autarquia, uma 
vez que os restantes foram ad- 
quiridos pelos inquilinos a pre- 
ços controlados. De acordo com 
Eduardo Coelho, há, no entanto, 
cerca de centena e meia de pes- 
soas a necessitar de alojamento 
social, segundo um estudo efec- 
tuado pela divisão social. Mesmo 
assim, a Câmara não irá construir 
blocos habitacionais, devendo a 
opção recair na construção de ca- 
sas unifamiliares ou geminadas. 

O autarca sustenta que "as 
pessoas com problemas sociais 
não podem ser encafuadas em 
apartamentos”, Segundo ele, "es- 
sas pessoas devem ter espaços on- 
de possam desenvolver activida- 
des como jardinagem ou agricul- 
tura”. Eduardo Coelho idealiza 
como habitação social, e resposta 
para as necessidades desta área, 
algo diferente do que tem vindo a 
ser feito um pouco por todo o 
país. O autarca defende que as 
pessoas não devem viver em bair- 


José Augusto intermeios 


O presidente da Câmara diz que casos como este não devem ser realojados em apartamentos 


ros de grande densidade popula- 
cional, que a maior parte das ve- 
zes não são mais que guetos. 


DIFÍCIL ENCONTRAR TERRENOS 

Apesar dos apelos feitos às 
nove juntas de freguesia para dis- 
ponibilizarem terrenos para este 
efeito, apenas a de Vila Cova de 
Perrinho respondeu afirmativa- 
mente. Perante este contratempo 
a autarquia vê-se “obrigada” a 
adquirir terrenos. Este é um pro- 
jecto que terá de merecer a apro- 
vação do Instituto Nacional de 
Habitação (INH) : 

Eduardo Coelho afirma que 
uma intervenção social não deve 
apenas passar pelo alojamento, 
pois são pessoas que têm de ser 
acompanhadas por técnicos, pa- 
ra que possam criar projectos de 
vida. 

Estes projectos de vida pas- 


Hotel Rotí 


sarão por uma reintegração social 
e profissional que deve ser efec- 
tuada de modo à que estas pes- 
soas possam vir a recuperar ou, 
em alguns casos, criar, a estabi- 
lidade psico-emocional que lhes 
permita construir o seu próprio 
futuro e restabelecer os laços fa- 
miliares. Eduardo Coelho, que é 
também médico, já dirigiu o cen- 
tro de alcoologia local, o que lhe 
permite afirmar que na base dos 
problemas sociais do concelho 
estão situações relacionados com 
o alcoolismo. "São famílias de- 
gradadas e desestruturadas social 
e economicamente, que não que- 
rem trabalhar", explicou, acres- 
centando ainda que a maior par- 
te destas famílias está abrangida 
pelo Rendimento Mínimo". 
Este é um trabalho onde a 
parceria com as várias institui- 
ções do concelho é fundamental 


* 


para fazer um trabalho de inte- 
gração social em conjunto. De 
acordo com o presidente da € 
mara, a divisão social da autar- 
quia tem funcionado como pólo 
dinamizador entre os parceiros 
sociais que trabalham nesta área. 

São as IPSS's (Instituições 
Particulares de Solidariedade So- 
cial) que têm o “background” so- 
cial que lhes permite intervir de 
forma eficaz, embora possam 
contar sempre com o apoio da 
autarquia. 

Outro apoio importante para 
que este trabalho possa ser profí- 
cuo é o das empres: rein- 
serção social é fundamental para 
que uma acção destas possa ter 
resultados positivos”, sustenta o 
autarca. 

Para já ainda não passa de um 
projecto no qual o autarca depo- 
sita bastante confiança. 


Santas 


19 AR ARA 


O Hotel Rotilio é conhecido pela requintada gastronomia e pelo ambiente 
familiar. Situa-se entre dois dos mais importantes complexos turísticos da 
cidade de Sanxenxo: a praia urbana de Silgar, o porto de recreio de San- 
xento e em frente ao "Real Club Náutico”. 

composto por 40 quartos modernos, todos eles com vista para o mar. 


Edifício 

O Cliente pode optar entre o salão nobre do hotel e o restaurante “La Taberna 
de Rotilio”, cuja qualidade vem reconhecida em todas as revistas gastronó- 
micas de prestígio, e onde se pratica uma cozinha moderna muito respeito- 
sa com a excelente matéria prima de que nutre o nosso restaurante e com 
a ementa da cozinha galega... 


Reservas: Tel: 0034 986 720 200 - Fax: 0034 986 721 488 
e-mail: hotetrotilioGhotelrotilio.com - www.hotelrotilio.com 
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Alunos 

de escola em 
Viseu protestam 
pela falta 

de aquecimento 


Alunos da Escola Secundá 
ria Emídio Navarro, de Viseu, 
protestaram ontem pela falta de 
aquecimento nas salas de aula e 
ameaçaram encerrar o estabele 
cimento de ensino se o proble 
ma não for resolvido dentro de 
uma semana. 

Ontem de manhã foram co- 
locadas faixas nos portões da es- 
cola que traduziam o desagrado 
dos alunos: "Não aceitamos a 
falta de aquecimento" e "Salas 
frigoríficas não, isto é uma es: 
cola” foram algumas das frases 
esentas. 

André Simões, presidente 
da Associação de Estudantes, 
disse à Agência Lusa que todos 
os anos tem havido problemas 


com o aquecimento, que fun- 
ciona a nafta, e lembrou que 
"este ano foi pior" porque "du 
rante todo o Inverno não existiu 
em quase sala nenhuma” 

“Muitas vezes até abrimos 
as janelas para entrar o ar, que é 
mais quente do que o do interior 
do edifício”, afirmou 

A escola, com mais de 100 
anos, tem três pisos e é fre 
quentada por 1.176 alunos du: 
rante o dia e mais 250 à noite 

Os alunos reconhecem que 
o conselho executivo tem tenta: 
do resolver a situação junto da 
Direcção Regional de Educação 
do Centro (Di) ). mas ontem 
à tarde iam entregar uma carta 
no Centro da Area Educativa 
(CAE) de Viseu onde alertam 
que, "se depois das férias de 
Camaval o problema não esti 
ver resolvido, a escola será en 
cerrada a cadeado”. 

O presidente do conselho 
executivo da escola, Antero Pei 
xeiro, mostrou-se solidário com 
os alunos. 

Antero Peixeiro explicou à 
Lusa que o sistema de aqueci. 
mento existente "é muito antigo, 
a nafla, e começa a estar com a 
maquinaria muito obsoleta”. 

“Todos os anos temos tido 
problemas, mas este foi pior, 
porque deixou mesmo de fun- 
cionar”, lamentou. 
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JOÃO CAMPOS 


Até meados de Março, a Fes- 
ta das Amendoeiras em Flor toma 
conta de diversos concelhos do 
Nordeste Transmontano. No mu- 
nicípio de Freixo de Espada à 
Cinta, por exemplo, as activida- 
des arrancam amanhã, com a 
abertura da VI Feira Transfrontei- 
riça das Arribas do Douro e Águe- 
da, que integra, também, uma Fei- 
ra Franca de Produtos Regionais. 

No dia seguinte destaque para 
a exposição colectiva de 


de 
de Jogos Tradicionais Freixenis- 
á 


reixo”, seguindo-se o Torneio 


tas, no dia 28, cuja noite s 
preenchida com um espectáculo 
do "Rumo Nordeste”. No dia 29, 
realiza-se o Passeio BTT Gravu- 
ra Rupestres de Mazouco e para a 
demonstração de Karaté e Kick- 
boxing 

O dia 6 de Março é dedicado à 
Espanha e, por isso, o espectácu: 
lo está a cargo dos La Frontera, 
nome incontornável da música es- 
panhola, No dia seguinte terá lugar 
a Missa solene das Amendoeiras, 
seguindo-se o Encontro de Para- 
pente do Douro Internacional no 
dia 13, Neste dia há mais um es- 
pectáculo, desta vez com os Del- 
fins, 

As festividades encerram dia 
14 de Março com um concerto pe- 


RA. 


A antecipação da Primavera é festejada por toda a região 


la Banda de Freixo. Paralelamen- 
te, haverá concursos de quadras 
populares e de fotografia. 


MONCORVO E VILA FLOR 
Moncorvo é outros dos muni- 
cípios que não deixa passar as 
amendoeiras em flor sem festa. 
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SÃO VÁRIOS OS CONCELHOS QUE ORGANIZARAM INICIATIVAS PARA A ÉPOCA 


Festa das amendoeiras em flor 
até Março em Trás-os-Montes 


Amanhã arranca em Freixo de Espada à Cinta a VI Feira Transfronteiriça das Arribas do Douro 


z 


As actividades arrancaram no 
passado dia 14 de Fevereiro e 
prolongam-se até 13 de Março. 
Um dos destaques é a XVIII 
Feira de Artesanato, que abre 
portas já amanhã, seguindo-se a 
actuação de malabaristas e cuspi- 
dores de fogo, bem como da Ban- 


da de Música de Carviçais. O cer- 
tame encerra no dia 29 de Feve- 
reiro, mas no dia seguinte arran- 
ca al Feira de Produtos da Terra, 
que só termina a 13 de Março. 
Pelo meio ficam espectáculos 
musicais com bandas do conce- 
lho, sejam elas de rock, como é o 


caso dos Duff, ou filarmónicas. 

Este ano, Vila Flor também 
aposta no cartaz das Amendoei- 
ras. Amanhã abre a Mostra de 
Produtos Regionais que, até 7 de 
Março, se repete todos os fins-de- 
semana. 

Antes disso, Alfândega da Fé 
arranca com a Feira de Artesana- 
to e Produtos Locais, que é inau- 
gurada hoje. 


Em Freixo de Espada à Cinta 
as actividades arrancam 
amanhã, com a abertura da 
VI Feira Transfronteiriça das 
Arribas do Douro e Águeda 


Na mostra vão estar presentes 
vários artesãos e produtores lo- 
cais. O objectivo é divulgar os 
produtos da terra, perante as cen- 
tenas de pessoas que visitam o 
concelho nesta época do ano. 

Do programa das Amendoei- 
ras em Flor destaca-se, também, 
o III Passeio TT da Amendoeira, 
uma Montaria ao Javali na Fre- 
guesia de Vilares da Vilariça, 
bem como diversos espectáculos 
musicais. 

A vila de Mogadouro tam- 
bém não foge à regra. Na próxi- 
ma quarta-feira tem início a V 
Feira Franca de Produtos da Ter- 
ra, que decorrerá até ao próximo 
dia 29, com espectáculos musi- 
cais, provas desportivas e actua- 
ções de grupos folclóricos. Tal 
como em Freixo de Espada à 
Cinta, há um dia do certame de- 
dicado a Espanha, com as autar- 
quias e associações comerciais 
do Douro Superior têm vindo a 
intensificar relações. 


JOÃO CAMPOS 


Ainda não é desta que a Fede- 
ração das Ass bes de Caçado- 
res da 1º Região Cinegética (FA- 
CIRC) e a Federação das Associa- 
ções de Caçadores Transmontano 
Durienses (FACTD) organizam, 
conjuntamente, um único Encontro 
Venatório do Nordeste Transmon- 
tano. 

Prova disso, é que o Clube de 
Monteiros do Norte (CMN), orga- 
nismo associado da FACIRC, or- 
ganiza o XIX Encontro Venatório 
do Nordeste Transmontano neste 
fim de semana e a FACTD, por seu 
lado, agendou para a semana se- 
guinte o Reencontro Venatório do 
Nordeste Transmontano, 

Na apresentação do evento or- 
ganizado pelo CMN vieram a lume 
algumas das razões que estão na 
base da realização de um Encontro 
e de um Reencontro. 

Há vários meses que as duas 
Federações estão em processo de 
unificação, mas as negociações pa- 
recem intermináveis. Mesmo as- 
sim, o CMN entende que a realiza- 
ção de dois eventos ligados à caça 
maior não têm razão de ser. “O nos- 
so contributo para a unificação das 


Caça ao javali com um Encontro 
e um Reencontro transmontanos 


O primeiro é já este fim-de-semana seguido da segunda iniciativa 


duas Federações e para acabar com 
este divisionismo é ajudar na orga- 
nização de um Encontro Venatório 
em Trás-os-Montes, como aconte- 
cia originalmente”, alega o presi- 
dente do CMN, Álvaro Moreira, 
acrescentando que “nada justifica a 
realização de um Encontro e Reen- 
contro” 

Na tentativa de organizar um 
evento único, o presidente do CMN 
auscultou o secretário-técnico da 
FACTD, Álvaro Barreira, que con- 
sidera que ainda não estão reunidas 
as condições necessárias para avan- 
çar com um encontro único ligado 
à caça maior. "Ele achou a ideia in- 
teressante, mas levantou a questão 
do nome, alegando que deveria al- 
terar-se”, revela Álvaro Moreira. 

O dirigente, recorda, contudo, 
que o nome "Encontro Venatório é 
um património dos caçadores de 
Trás-os-Montes, do qual Álvaro 


Barreira foi um dos principais cria- 
dores". Em Outubro de 2003, 
aquando da Norcaça, houve um no- 
vo encontro entre os dois dirigen- 
tes, mas a organização conjunta de 
um Encontro Venatório acabou por 
ficar adiada. 


Há vários meses que 

as duas Federações estão 
em processo de unificação, 
mas as negociações 
parecem intermináveis 


Sendo assim, a aproximação 
entre FACIRC e FACTD fica-se 
por um convite mútuo a participar 
no Encontro e Reencontro, coisa 
impensável em anos anteriores. 
"Esperemos que para o ano seja-di- 


ferente, porque esta divisão só é ne- 
gativa para a caça”, desabafa Álva- 
ro Moreira. 


SEGURANÇA É PRIORITÁRIA 

Este ano, o CMN escolheu a 
Serra de Montesinho, concelho de 
Bragança e a Quinta de Zacarias, 
em Alfândega da Fé, para levar a 
cabo as montarias do XIX Encon- 
tro Venatório 

Para a caçada de amanhã estão 
previstas cerca de 100 portas na 
montaria de França, ao passo que, 
no dia seguinte, a Quinta de Zaca- 
rias recebe 90 caçadores, Os nú- 
meros, segundo Álvaro Moreira, 
garantem a segurança no decorrer 
da caçada. "A segurança é a priori- 
dade do Clube de Monteiros do 
Norte, que há dois anos criou um 
colete reflector que aconselhamos 
vivamente a todos os participantes 


nas nossas montarias e é de uso: "regoziju-se Álvaro Moreira. 


obrigatório para os matilheiros”, 
sublinhou o dirigente. 

De acordo com o responsável, 
o CMN está a pressionar o Go- 
vemo no sentido de legislar a 
obrigatoriedade do uso do colete, 
tal como acontece noutros países 
da Europa. 

Como é costume, o Encontro 
Venatório contempla a venda de 
produtos regionais, animação cul- 
tural e serão transmontano, que 
este ano decorrerá na aldeia de 
França. 

O evento contará com a pre- 
sença do barão Gilbert de Dur- 
keim, presidente da Federação das 
Associações de Caçadores Euro- 
peus (FACE), uma organização 
que envolve 7 milhões de caça- 
dores distribuídos pela Europa co- 
munitária e não comunitária. 
Além disso, estão previstas as pre- 
senças de um elemento do Comi- 
té Internacional da Caça e Con- 
servação da Fauna, bem como do 
presidente da Comissão Nacional 
da Homologação de Trofeus, Jo- 
sé António Vitorino. "São algu- 
mas das entidades máximas no 
sector da caça nacional e europeu 
que aceitaram o nosso convite”, 


O Comércio. porto 
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DEPOIS DE SUPREMO TRIBUNAL ANULAR INSTALAÇÃO 


Manutenção do aterro 
de Valença em negociação 


Câmara e Junta de Freguesia de S. Pedro da Torre reuniram ontem 


IVONE MARQUES 


O presidente da Câmara Muni- 
cipal de Valença e o presidente da 
Junta de Freguesia de S. Pedro da 
Torre reuniram ontem com o secre- 
tário de Estado do Ambiente para 
tentar encontrar uma solução para 
o imbróglio legal criado por um 
acórdão do Supremo Tribunal Ad- 
ministrativo que declarou "nula" a 
deliberação sobre o local onde foi 
instalado o Aterro Intermunicipal 
do Vale do Minho. Recorde-se que 
este acórdão resulta de um recurso 
interposto pela Junta de Freguesia 
de S. Pedro da Torre, que desde o 
início do processo contestou a lo- 
calização escolhida para instalação 
da estrutura, em Chamosinhos. 

E foi precisamente o autarca de 
S. Pedro da Torre que avançou com 
uma proposta para a resolução do 
impasse que actualmente se regista. 
Rui Marrucho propôs que o encer- 
ramento do Aterro Intermunicipal 
fosse antecipado em dois anos, ou 
seja, o fim da concessão do aterro 
estava prevista para 2008 e a Junta 
de Freguesia quer que seja antecipa- 
da para 2006. Uma proposta que, pa- 
ra Rui Marrucho, é razoável porque 
entende que, muito embora o Tribu- 
nal tenha dado razão à Junta de Fre- 


O aterro deveria encerrar só em 2008 


guesia, "não podemos ser radicais, 
não podemos encerrar o aterro de 
um dia para o outro, senão para on- 
de é que ia o lixo?”, Para Rui Mar- 
rucho, estes dois anos são tempo su- 
ficiente para que tanto a Câmara de 
Valença como a Valorminho possam 
"fazer estudos e construir um aterro 
noutro lado”. Quanto a S. Pedro da 
Torre, o autarca é irredutível. Diz 
que "o aterro tem de fechar, nem que 
seja daqui a dois anos”, muito em- 
bora, com a proposta apresentada na 
reunião, tenha dado tanto à Câmara 
de Valença como à Secretaria de Es- 
tado do Ambiente uma margem 


maior de negociação. O autarca tam- 
bém não abre mão de possíveis in- 
demnizações à população local, vis- 
to que "os estragos estão feitos” e os 
lesados têm de ser compensados por 
isso. 

A proposta parece ter agradado 
tanto à Câmara de Valença como ao 
secretário de estado do Ambiente, 
já que estes dois anos exigidos pe- 
la Junta de Freguesia de S. Pedro da 
Torre para que o Aterro seja encer- 
rado vão funcionar como um “ba- 
lão de oxigénio" até se encontrar a 
solução mais viável para resolver 
definitivamente o problema. 


Correios de Moledo, Vila Praia 
de Âncora e Lanhelas já não fecham 


IVONE MARQUES 


As Estações de Correios de 
Moledo, Lanhelas e Vila Praia de 
Âncora, no concelho de Caminha, 
vão continuar a funcionar. A ga- 
rantia foi deixada no final de uma 
reunião entre a presidente da Cã- 
mara de Caminha, Júlia Paula, e 


responsáveis da Administração dos 
CTT. 

Recorde-se que está em curso 
um processo de reestruturação dos 
Correios que, em nome da racio- 
nalização dos meios e da melhoria 
das condições, prevê, um pouco 
por todo o País, a transferência dos 
serviços que funcionam em pe- 
quenas estações para as juntas de 


freguesia. Esta questão colocou-se 
recentemente em relação às fre- 
guesias de Lanhelas (onde o presi- 
dente da Junta rejeitou o acordo) e 
Moledo, onde chegaram a realizar- 
se manifestações públicas de desa- 
grado. Quanto a Vila Praia de 
Âncora, segundo a autarca de Ca- 
minha, "a hipótese de transferên- 
cia" nunca chegou a ser colocada. 


VIANA DO CASTELO E CAMINHA . 


Governo vai 


reavaliar licenças para 
as plataformas de mexilhão 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS. 


A Secretaria de Estado das 
Pescas está ainda a avaliar a hi- 
pótese de revogação de licen- 
ças para a instalação de sessen- 
ta plataformas de criação de 
mexilhão ao largo da costa nor- 
te do país, mais concretamente 
nos concelhos de Viana do Cas- 
telo e Caminha. O secretário de 
estado adjunto das Pescas reu- 
niu ontem, em Viana do Cast 
lo, com organizações piscató- 
rias dos dois concelhos. Um en- 
contro no qual marcaram tam- 
bém presença os presidentes da 
câmaras municipais de Viana 
do Castelo e Caminha. 

No final do encontro, o go- 
vemante foi pouco esclarecedor 
relativamente àquela que poderá 
ser a decisão do governo em re- 
lação a esta matéria. Luís Frazão 
Gomes adiantou apenas que pre- 
tendeu deixar junto das comuni- 
dades piscatórias "uma garantia 
de grande tranquilidade sobre es- 
ta matéria”. 

O Secretário de Estado e 
das Pescas referiu ainda que 
este problema do licenciamen- 
to de plataformas de mexilhão 
"foi uma situação herdada" que 
agora ele tem de resolver, e que 
compreende as preocupa 
dos pescadores já que, no âm- 
bito deste processo, egu- 
rança é uma preocupação nu- 
clear”. 

Sobre uma possível decisão 
a favor daquelas que são as re- 
clamações dos homens do mar, 
Frazão Gomes refere que "tudo 
aquilo que fizer daqui para a 
frente será em consonância com 
as comunidades piscatórias de 
Viana e Caminha”. 

A isto acrescentou que "não 
é possível tomar qualquer deci- 
são sem ponderar o aspecto nú- 
mero um, a segurança, bem co- 
mo os efeitos que as plataformas 
terão sobre os recursos, sobre os 
bancos de pesca”, bem como a 
necessidade de criação de um 


plano de ordenamento da costa 
norte 

Uma resposta que parece ter 
agradado às associações de pes- 
cadores, que rejeitam a instal, 
de plataformas ao lago da costa, 
entre Viana e Caminha. 


PESCADORES COM “OUTRO ÁNI- 
Mo” 

Graciano Fernandes, porta- 
voz dos pescadores de Viana do 
Castelo, diz que depois deste en- 
contro "ficaram com outro à 
mo”, isto porque sairam com 
sensação que o problema será re- 
solvido em breve”. No entanto, 
diz Graciano Fernandes, os pes- 
cadores estão também conscien 
tes de que "a revogação das que já 
estão licenciadas ainda não está 
garantida” 

De resto, os pecadores acre- 
ditam que há motivos suficientes 
para que esses licenciamentos se- 
jam revogados, até porque “as 
ameaças à segurança dos pesca- 
dores são muitas”. Os pescadores 
saíram satisfeitos do encontro, 
mas garantem que "vão manter- 
se atentos” ao desenrolar do pro- 
cesso. 

Nesta reunião, o secretário de 
estado adjunto e das Pescas, ou- 
viu também as preocupações da 
Associação de Pescadores de Vi- 
la Praia de Âncora relativas a al- 
guns pormenores de acabamento 
da obra do Portinho local e que 
levantam alguns problemas ao né 
vel da funcionalidade e até da se 
gurança dos pescadores 

O Presidente da Associação, 
João Cunha, apo 
tos prioritários a "rectificação das 
rampas de encalhe e a criação de 
pontões flutuantes, tanto para os 
barcos de recreio como para a 
descarga do pescado”. 

Segundo João Cunha o go- 
vemante foi sensível a estas preo- 
cupações e, se alguns desses por- 
menores já e a ser rectifica- 
dos, os outros vão ser incluídos 
no Plano de Recuperação da Zo- 
na Envolvente ao Portinho de Vi- 
la Praia de Âncora. 


Domingo, dia 22, descubra na revista 
PRAZERES DA VIDA 


o que ela tem de bom para lhe oferecer 
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PEDRO BAPTISTA 


PS/Porto no bom caminho 


PS/ Porto mostrou esta 
semana que tem capa- 
cidade para encetar o 


caminho da vitória, ao com- 
pensar com a vitalidade e o di- 
namismo da sua Comissão Po- 
lítica, a abulia, para não dizer 
arrivismo, da sua direcção 

Se dois anos não é um pe- 
ríodo dilatado demais para o 
presidente da Federação Distri- 
tal cozinhar, no melhor sentido 
da política, com os presidentes 
das concelhias, as candidaturas: 
autárquicas que se possam co- 
locar no terreno para serem ga- 
nhadoras, a situação de Mato- 
sinhos, com uma luta sem re- 
gras entre um número um e um 
número dois na Câmara que, 
por sua vez, invertem as posi- 
ções na Comissão Política 
Concelhia, ao degradar-se to- 
dos os dias e ameaçar a perda 
para a Direita, implica, ainda 
mais, a imediata solução de um 
problema que devia ter sido re- 
solvido, no mínimo, há uns três 
meses atrás. 
ro que a resolução do 
problema de Matosinhos passa 


por definir uma solução defini- 
tiva o mais depressa possível, 
uma vez que não foi resolvida 
até agora, sendo criticável a 
actuação do presidente da Fe- 
deração, não tanto por não o 
conseguir mas por nem sequer 
o tentar com um mínimo de 
sustentação. 

Sendo certo que, juridica- 
mente, pertence às concelhias 
a competência de deliberar 
em primeira instância, é certo 
que uma estratégia distrital ga- 
nhadora (ou, pelo menos, não- 
perdedora) implica "atalhar 
cerce” em situações em que 
uma lógica de digladiação lo- 
cal leve ao suicídio global. Por 
isso, não surgindo capacidade 
na liderança autárquica para o 
fazer, é bom que haja outras 
iniciativas políticas estatutá- 
rias. 

Sendo certo também que 
endo a competência 
s "concelhias”, e só tendo 
sentido a avocação jurídica das 
"distritais" ou da "nacional" 
sobre decisões tomadas pelo 
nível inferior (ou anterior), em 


“A resolução do problema de Matosinhos 
passa por definir uma solução definitiva 
o mais depressa possível, uma vez 

que não foi resolvida até agora” 


casos como este em que é pre- 
ciso não chegar a situações já 
experimentadas com resultados 
desastrosos, parece de admitir 
o exercício da indicação políti- 
ca de uma solução imediata pa- 
ra o caso, seja ela qual for, des- 
de que o seja e garanta que o 
partido combate os seus adver- 
sários, não se combate a si pró- 
prio. 

Pertence pois também às 
“"concelhias”, que enfrentem 
situações deste tipo, partilha- 
rem esta mesma preocupação 
de resolver o assunto com an- 
tecedência, de forma a cons- 
truirem a vitória e evitarem o 
desastre. Ou seja tomando de- 
es já, agora mesmo, que 
até já é tarde, e permitindo aos 
outros escalões exercerem ou 
não a posteriori as suas com- 
petências igualmente estatutá- 
rias. 

Caso não o façam no tempo 


Acácio Barreiros 


Conhecêmo-lo, há trinta 
anos, pouco depois do 25 de 
Abril, numas catacumbas lisbo- 
nenses em que se tentou a unida- 
de de diversos grupos da esquer- 
da revolucionária, frustrada, do 
nosso ponto de vista. Ele repre- 
sentava, salvo erro, um grupo da 
Margem Sul, chamado CCRML.. 
No entanto, com o bom senso e 
o pragmatismo políticos do Acá- 
cio Barreiros, a unidade parecia 
possível. Talvez tenha sido o que 
lhe permitiu uma leitura do sen- 
tido histórico do que se passou. 
durante o ano de 1975 e o fez al- 
terar a rota política. Nunca me 
pareceu que o tenha feito por 
qualquer arrependimento ou cor- 
reria individual aos patamares do 
poder. Fê-lo simplesmente por- 


que mudou de opinião. A tal coi- 
sa que há quem não faça nunca. 
Foi já com uma nova forma de 
encarar o mundo (mais nova ne- 
le do que em nós) que nos reen- 
contramos vinte anos depois, em 
1995, como deputados socialis- 
tas. Não vou falar da sua clari 
dência. Basta falar da generosi- 
dade da sua combatividade con- 
tra a direita e sobretudo da que di- 
manava com a maior 
naturalidade do sorriso perma- 
nente que tinha para os amigos. 
Era o somiso de um homem bom. 
Por trás da nuvem de fumo dos 
cigarros que consumia constan- 
temente, Onde se vislumbra a 
verdadeira dimensão da política, 
do que somos e do que podemos 
ou não podemos ser. 


apropriado para enfrentar a 
tensão existente, torna-se legí- 
timo politicamente o direito de 
avocação a priori, para encer- 
rar de vez o caso. 

O sentido do voto na Co- 
missão Política Distrital e os 
números por que se expressou 
permitiram a toda a gente per- 
ceber, nomeadamente ao presi- 
dente da Federação, o que po- 
derá acontecer em seguida pa- 
ra fechar o assunto antes que 
exunde mais pus e alastre a in- 
fecção divisionista. 

Há quem se preocupe com 
a proximidade das “europeias” 
e melhor teria sido, como vai 
dito, o assunto ter sido resolvi- 
do há três meses. Mas, a nível 
local, quem tiver um mínimo 
de ABC vindo da experiência 
sabe que não há campanha eu- 
ropeia, asiática ou paroquial 
que funcione quando se ouvem 
os tambores silenciosos da 
guerra surda. 

Na situação actual, o PS 
poderá simplesmente esmagar 
a direita nas próximas “euro- 
peias”. Desde que faça por is- 
so. No Porto, isso também pas- 
sa por haver a noção de que 
Matosinhos se vai resolver a 
tempo, isto é, o mais depressa 
possível. 
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O ComéveiosPorto 


Sexta-feira, 20 de Fevereiro de 2004 


João Loureiro pondera seguir uma carreira política em Estrasburgo no Parlamento Europeu 


POLÍTICA "7 


Hugo Calçada/Arquivo 


LISTA PARA AS ELEIÇÕES EUROPEIAS CONTINUA NO SEGREDO DA COLIGAÇÃO DE DIREITA 


João Loureiro estuda convite 
do PSD para deputado europeu 


É certo o convite do PSDyPorto a João Loureiro para integrar a lista de candidatos a Estrasburgo 
em lugar elegível. A aceitação depende da sua substituição na presidência da SAD do Boavista 


ROGÉRIO GOMES 


João Loureiro poderá ser o 
trunfo da Distrital social-demo- 
crata do Porto para as próximas 
eleições europeias de 13 de Junho. 
O presidente do Boavista e mili- 
tante do PSD foi sondado por 
Marco António para fazer parte da 
lista de candidatos e está, neste 
momento, a ponderar o “sim” ou 
o “não” ao convite. 

Nos meios sociais-democratas 
já corria que o líder distrital do 
PSD, Marco António, tinha um 
nome forte para lançar na campa- 
nha eleitoral. No final da semana 
passada, o nome de João Lourei- 
ro surgiu no “Expresso” como 
certo num lugar elegível para o 
Parlamento Europeu. O COMÉR- 
CIO soube, entretanto, que a prin- 
cipal dificuldade que faz com que 
o presidente do Boavista hesite 
em aceitar o lugar prende-se com 
a gestão da SAD para o futebol 
axadrezado. 

Nos últimos sete anos, João 
Loureiro dirigiu e geriu com ine- 
gável sucesso o futebol profis- 
sional do Boavista, tendo mesmo 
conseguido o resultado inédito na 
história do clube de ser campeão 


nacional, quebrando o tradicio- 
nal domínio exercido pelos três 
grandes e interrompendo um ciclo 
de grandes e sucessivas vitórias 
do FC Porto. Estando, neste mo- 
mento, o Boavista num período 
de menor fulgor, devido a um as- 
sumido “emagrecimento” de or- 
çamentos, a saída de João Lou- 
reiro de presidente da SAD, se 
não for devidamente acautelada, 
poderia gerar mal-entendidos ou 
mesmo causar dificuldades ines- 
peradas. 

Segundo o que O COMÉR- 


PERFIL 


João Loureiro sente 
que é tempo de deixar 
o “mundo do futebol” 


CIO apurou, a procura de um no- 
me para a presidência da SAD, 
que poderá evidentemente surgir 
do seu interior, tem como pressu- 
posto a continuidade de toda a es- 
trutura que tão bons resultados 


João Loureiro nasceu no Porto a 9 de Outubro de 1963. Há quem 
diga que na juventude foi um rebelde, mas mesmo assim tinha sem- 
pre boas notas. Sempre gostou de desporto e antes mesmo de en- 
trar para a universidade jogou futebol no Boavista, fez natação e 
karaté, chegando a cinturão vermelho. Formou-se na Universidade 
Católica, em Direito. A música foi sempre outro dos seus grandes 
amores. Formou os “Ban”, grupo criado na década de 80. Até che- 
gar a presidente do Boavista, foi colaborador directo do seu pai, 
Valentim Loureiro, depois vice-presidente do clube, chegando en- 
tão à presidência fruto da saída do seu pai para a presidência da Li- 
ga de clubes. Politicamente, sempre militou no PSD. Faz parte dos 
actuais órgãos da Distrital do Porto. 


tem tido e por isto mais do que 
testada. Aliás, a reestruturação da 
sociedade e a preparação de um 
aumento do seu capital, através da 
entrada de novos parceiros estra- 
tégicos, poderão ser as últimas ta- 
refas de João Loureiro enquanto 
seu líder. 

De qualquer maneira, João 
Loureiro continuará a ser o presi 
dente do Boavista clube e, assim, 
a acompanhar toda a actividade 
do clube e da SAD embora não 
em total dedicação como agora 
acontece. À acumulação deste car- 
go com o exercício do mandato de 
deputado europeu não é conside- 
rado incompatível pelo próprio ou 
pelo PSD. 

A ambição de João Loureiro 
em enveredar pela carreira polí- 
tica já era conhecida e já tinha si- 
do ventilada a hipóte: a sua 
candidatura a uma das câmaras 
do Grande Porto o que, eviden- 
temente, uma presença do Parla- 
mento Europeu não põe de parte. 
De qualquer modo, depois de 
praticamente uma década ligada 
ao Boavista, o próprio João Lou- 
reiro sente que é tempo de deixar 
o “mundo futebol” e prosseguir 
uma carreira diferente. 


a 


Guilherme Silva 
recandidata-se 
à liderança 
parlamentar 

do PSD 


O líder parlamentar do PSD, 
Guilherme Silva, anunciou on 
tem aos deputados sociais-de: 
mocratas a sua decisão de se re: 
candidatar à liderança da ban. 
cada em Março. “Tinha dito que 
inia anunciar a minha decisão na 
altura própria”, afirmou Gui 
lherme Silva à Lusa, conside 
rando que a reunião da bancada 
parlamentar, que decorreu on. 
tem de manhã, constituiu o mo- 
mento certo para informar os 
deputados da sua intenção. As 
eleições deverão ocorrer em 
meados de Março, não sendo 
ainda conhecido qualquer ad: 
versário para disputar o cargo. 

A recandidatura de Guilher 
me Silva foi recebida pelos de 
putados sociais-democratas 
“sem surpresa ou contestação 
segundo fonte do PSD que con: 
siderou "despropositada” a ideia 
de que o deputado iria abando: 
nar 0 cargo. A hipótese de Gui 
lherme Silva não se recandida 
tar chegou a ser veiculada na 
passada semana por alguns de 
putados do PSD, que, sob ano 
nimato, alegavam que o depu 
tado madeirense ambicionava 
integrar o Governo, nomeada: 
mente a pasta da Justiça, num 
eventual cenário de remodela 
ção governamental 


Arlindo Carvalho 
elogia Santana 


Arlindo Carvalho, ex-mi- 
nistro da Saúde de Cavaco 
va, elogia a “coragem” de £ 
tana Lopes por ter manifestado 
disponibilidade para ser o can- 
didato presidencial do PSD. 
“[Santana) Teve a coragem, a 
ousadia e a oportunidade de co- 
locar a questão [das presiden- 
is de 2006] em cima da me- 
sa”, afirmou Arlindo de Carva- 
lho, sublinhando “não fazer sen- 
tido” esconder um assunto 
“sobre o qual toda a sociedade 


fi 


Questionado sobre se é 
apoiante Santana para a Presi 
dência da República, Arlindo de 
Carvalho frisou não ter que 
apoiar ninguém, sem que esse 
apoio seja pedido. “E isso não 
aconteceu”, sublinhou, recor 
dando, no entanto, que perten: 
ce aos órgãos sociais da asso- 
ciação “Viva Lisboa” [que 
apoiou a candidatura de Santa- 
na Lopes à Câmara de Lisboa]. 
Negou, por outro lado, qualquer 
apoio a uma eventual candida- 
tura de Cavaco Silva à Presi- 
dência da República. 
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“NÃO ESTAMOS DE ACORDO COM A DECISÃO TOMADA, MAS PREFIRO SER RESPONSÁVEL" 


Seabra já só aponta baterias 
irecção nacional do PS 


para a d 


PAULA ESTEVES 


A Comissão Política Conce- 
Ihia do PS/Matosinhos não vai to- 
mar uma posição sobre o candi- 
dato à Câmara antes da indicação 
dada para o arranque do processo 
autárquico, por parte da Comissão 
Política Nacional, o que só deve- 
rá acontecer perto do final do ano. 

Foi assim que Manuel Seabra, 
líder da Concelhia, desvendou on- 
tem, em conferência de imprensa, 
o cenário com que pretende enca- 
rar os próximos tempos, depois de 
ter visto aprovada - na Comissão 
Política Distrital, desta semana - 
a moção que levanta o princípio 
da recondução natural dos actuais 


presidentes de câmara. 

Debaixo de fogo, Seabra, que 
encheu a sala com os seus apoian- 
tes, disse expressamente que, “em 
Matosinhos, não estamos de acor- 
do com a decisão tomada. De nós 
depende a indi autárquica” 

Mas o líder da Concelhia ma- 
tosinhense prefere esperar pelo ti- 
ro de partida dado pela direcção 
nacional para definir opções au- 
tárquicas: “Prefiro ser responsá 
vel e não dar relevo a imagens de 
oportunismo veiculadas pelos jor 
nais” - disparou 


E que dizer ao facto de o líder 
da Federação Distrital do PS/Por 
to considerar legítima a moção? 
legitimidade da moção é equi- 
valente à legitimidade que eu te- 
nho para convocar uma Comissão 
Política Concelhia. Houve de res- 
to a tentação de alguns para o fa 
zer” - adiantou Manuel Seabra. 
“A moção equivale a uma es- 
pécie de recurso para a segunda 
instância sem que a acção tenha 
passado pela primeira instância” 
disse Seabra aos jornalistas. 


Pedro Granadeiro 


Manuel Seabra coloca nas mãos de Ferro Rodrigues uma posição final sobre o conflito em Matosinhos 


NÃO FAZER ONDAS 

As declarações do presidente 
da Concelhia, acompanhadas pe- 
la leitura de um manifesto que 
lembrou “a profunda vontade de 
mudança consolidada com o re- 
sultado obtido para a Concelhia 
pela lista encabeçada por Manuel 
Seabra”, tiveram o vincado pro 
pósito de reunir as hostes, 

Manuel Seabra admitiu mes- 
mo aos jornalistas que “não pre- 
tende fazer ondas nos próximos 
tempos”. 

Não obstante, o líder da Con- 
celhia de Matosinhos não preten- 
de ignorar a moção nem os seus 
contomos e voltou a reiterar o dis- 
curso feito ao longo da semana. 
Os argumentos - políticos e jurí- 


Políticos de todos os quadrantes 


no último adeus a 


Acácio Barreiros 


Actividades parlamentares foram canceladas 


O secretário-geral do PS, Ferro 
Rodrigues, acompanhado pelo líder 
da bancada socialista, António Cos- 
ta, 0 ministro dos Assuntos Parla- 
mentares, Marques Mendes, e a vi- 
ce-presidente da Assembleia da Re- 
pública, Leonor Beleza, foram al- 
guns dos políticos presentes na 
última homenagem ao ex-deputado 
socialista Acácio Barreiros, que on- 
tem foi a enterrar no cemitério mu. 
nicipal de Sintra. Todas as activida- 
des parlamentares foram ontem 
canceladas. 

Acácio Barreiros, vice-presi- 
dente do grupo parlamentar do PS e 


membro da Comissão Política na- 
cional dos socialistas, morreu na 
quarta-feira, aos 55 anos, vítima de 
doença prolongada. Ganhou noto- 
riedade na UDP - inicialmente como 
militante e posteriormente como de- 
putado - entre 1976 e 1978. 

Eleito deputado pelo PS em 
1983, quando elegeu a defesa do 
ambiente e a habitação para jovens 
como prioridades, integrou, poste- 
riormente, a bancada socialista. Em 
1999, imiu o cargo de secretá- 
rio de Estado da Defesa do Consu- 
midor, no segundo Govemo de An- 
tónio Guterres. 


dicos - andam à volta do facto de 
Seabra sublinhar que a moção 
“tentou, sem sucesso, promover 
um processo de avocação” 

Para Seabra, a intenção abortou 
por não ter atingido a fasquia dos 
dois terços necessários e por estar 
ferida de “vícios formais”, 

“Há uma claríssima desobe- 


diência da orientação do partido 
e uma simultânea desautorização 
do secretário-geral, a par de uma 
clara violação dos estatutos no 


tempo e no modo” - disse Seabra. 

A competência originária das 
concelhias para a escolha dos can- 
didatos voltou a ser enfatizada, a 
par de uma invocada deliberação 
da Comissão Política Nacional, 
que Seabra sublinhou ter de exis- 


tir para ser dado início ao proces- 
so autárquico. 

E finalmente foi exibido o ar- 
gumento de censura, o que subjaz 
à imagem que o partido deve 
mostrar ao eleitorado: “Esta moção 
é um rude golpe no primado da re- 
novação e da limitação dos man- 
datos. Não é aceitável, sob pena 
de mais ninguém acreditar em 
nós” - frisou. 

O mais curioso é que Seabra 
desvia a bússola para a direcção 
nacional, a quem aponta o “con- 
trapeso da desobediência” que a 
moção alegadamente representou. 

Se os jornalistas não o tives- 
sem confrontado não haveria da 
sua parte uma única referência à 
Federação Distrital. 


Ferro Rodrigues, António Costa, Leonor Beleza e Marques Mendes estiveram presentes no adeus a Acácio Barreiros 


Socialistas 
discutem 
estratégia 
europeia 


Cerca de 1.500 delegados 
não eleitos vão decidir a es- 
tratégia do PS para as eleições 
europeias na Convenção Na- 
cional de 28 de Fevereiro, que 
decorrerá na antiga FIL, 

“A Convenção Nacional 
não é um congresso, mas um 
encontro das estruturas orga- 
nizativas do partido”, explicou 
à Lusa Vieira da Silva, adian- 
tando que, além dos dirigentes 
dos vários órgãos do PS, cada 
secção socialista vai nomear, 
“da forma como entender”, 
um delegado ao encontro no 
actual Centro de Congressos 
de Lisboa. 

A maioria dos “cerca de 
1.500 delegados com direito a 
voto” será composta pelos 
mais de 100 deputados nacio- 
nais e europeus do PS, os pre- 
sidentes das federações e con- 
celhias socialistas e os perto 
de 400 dirigentes das estrutu- 
ras nacionais do partido - Se- 
cretariado, Comissão Política 
e Comissão Política Nacional 

A Convenção Nacional 
Europeia será encerrada pelo 
líder do PS, Ferro Rodrigues, 
que não deverá ter mais inter- 
venções no encontro, cabendo 
ao ex-primeiro-ministro e cu- 
rodeputado socialista Mário 
Soares o discurso de abertura, 
após a eleição da mesa. 

Os delegados ao encontro 
irão discutir e votar o docu- 
mento de origentação estraté 
gica que servirá de base à 
campanha para as eleições eu- 
ropeias de 13 de Junho, mas 
não tomarão qualquer decisão 
quanto à lista de candidatos do 
PS ao Parlamento Europeu, 
que será decidida em Março, 
na primeira reunião da Co- 
missão Política após a con- 
venção. 


António Cotrimvlusa 


O Comérciosporto 


Sexta-feira, 20 de Fevereiro de 2004 


O primeiro-ministro português esteve em Atenas onde participou numa reunião do PPE 


UNANIMIDADE NA REUNIÃO DO PARTIDO POPULAR EUROPEU (PPE) 


Durão defende compromisso 
para ultrapassar impasse na UE 


O primeiro-ministro reafirmou 
ontem a necessidade de um com- 
promisso para superar o impasse so- 
bre a futura Constituição da Euro- 
pa e saudou a proposta da Comis- 
são Europeia sobre as perspectivas 
financeiras para os próximos anos. 

“É necessário encontrar um 
compromisso para ultrapassar as di- 
vergências constatadas durante a 
Conferência Intergovernamental 
(GIG)”, sublinhou Durão Barroso à 
chegada de Lisboa, depois de ter 
participado, em Atenas, numa reu- 
nião do Partido Popular Europeu 
(PPE). 

Durão resumia, assim, a forma 
como decorreu a reunião do PPE, 
em que participaram também os 


chefes de Governo da Espanha, Itá- 
lia, Holanda, Eslováquia e Malta. 
Num almoço de trabalho em Ate- 
nas, que contou ainda com a pre- 
sença da vice-presidente da Comis- 
são Europeia, Loyola de Palacio, 
estiveram em cima de mesa temas 
como os contactos bilaterais com 
vista a uma negociação sobre a fu- 
tura Constituição europeia e a pro- 
posta da Comissão sobre as pers- 
pectivas financeiras para o período 
2007/2013. 

Sobre este último ponto, Durão 
Barroso considerou que a proposta 
em causa deverá servir como base de 
trabalho, que não poderá perder a 
sua identidade. “A proposta não po- 
de ser descaracterizada, sob pena de 


a União Europeia ter um discurso 
contraditório entre as suas maiores 
ambições e os desafios do alarga- 
irmou, sublinhando que 
foi precisamente este o teor da sua 
intervenção na reunião do PPE. 

No encontro, os seis primeiros- 
ministros analisaram ainda os re- 
sultados da cimeira de Berlim, que 
reuniu, quarta-feira, o chanceler ale- 
mão, Gerhard Schroeder, o presi- 
dente francês, Jacques Chirac, e o 
primeiro-ministro britânico, Tony 
Blair. Em Berlim, Schroeder, Chi- 
rac e Blair defenderam a nomeação 
de um vice-presidente da Comissão 
Europeia, encarregue de fazer avan- 
çar as reformas económicas na Eu- 
ropa. 


Ministério da 


O Ministério da Justiç: 
rantiu ontem que as contratações 
para o Gabinete de Auditoria e 
Modemização (GAM) justificam- 
se porque quer a directora deste 
Organismo quer o seu director ad- 
Junto têm “inequívoca aptidão pa- 
ra os cargos”. Em nota oficial, o 
Ministério lembra que os salários. 
destes funcionários decorrem de 
uma lei aprovada em 2001, do 
Govemo PS. 

De acordo com o Diário de 
Notícias de ontem, a ministra da 
Justiça, Celeste Cardona, nomeou 
na semana passada dois jovens 
quadros, com pouca experiência 
e com salários máximos na Fun- 
ção Pública, para o GAM, um ga- 
binete que em tempos considerou 
inútil. 

O Ministério garante que pen- 
sou-se extinguir o GAM, o que 
acabou por não acontecer por “os 
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Justiça 


justifica super ordenados 
com lei aprovada pelo PS 


diversos operadores judiciários” 
terem considerado “fundamental” 
a existência deste organismo, O 
gabinete de Celeste Cardona diz 
que os dirigentes escolhidos por 
este Governo têm inequívoca ap- 
tidão para os cargos, justificando 
que “a directora do GAM é dou 

torada e professora universitária 
na área do direito processual ci- 


vil”, Por outro lado, o director-ad: 
junto “é mestrando em Ciências 
Jurídico-Económicas, colabora 


com o Ministério da Justiça, des- 
de 2001, tendo experiência pro- 
fissional na preparação de diplo- 


mas e no dimensionamento e mo- 
nitorização de reformas legislati- 
vas”, 


Sobre os salários, o Ministé- 
rio lembra que a remunei 
destes dirigentes “decorre exclu 
sivamente da referida lei orgâni 
ca, aprovada em 2001" 


ção 


Manuel Monteiro receia 


O presidente da Nova Demo- 
cracia, Manuel Monteiro, consi- 
derou ontem que Portugal corre o 
nisco de se tomar “a breve prazo 
numa província espanhola” se não 
alterar o sistema de governo de 
forma a afirmar a sua soberania. 

Para o líder da Nova Demo- 
cracia, sem mudanças no sistema 
de Governo e perante o rumo da 
integração europeia, Portugal cor- 
re o risco de se tornar “a breve 
prazo uma província espanhola”. 
Manuel Monteiro falava no final 
de um almoço no “American 


que Portugal se transforme 
numa “província espanhola” 


Club”, que decorreu num hotel de 
Lisboa. 

Disse ver “com bons olhos” o 
“estreitamento de laços com Es- 
panha”, mas afirmou recear que 
com o actual sistema de Governo, 
Portugal, no seio da União Euro- 
pela, tenha “pouca afirmação” pe- 
rante Espanha, 

Aumentar os poderes do Par- 
lamento e eleger um Presidente da 
República que seja simultanea- 
mente o chefe do Govemno foram 
propostas em que Manuel Mon- 
teiro voltou a insistir. 


Teresa Patrício Gouveia elogia 
missão da GNR no Iraque 


A ministra dos Negócios Es- 
trangeiros transmitiu ontem pes- 
soalmente aos militares da GNR no 
Iraque o seu “reconhecimento e ad- 
miração” e levou-lhes uma mensa- 
gem do primeiro-ministro, Durão 
Barroso, 

Teresa Patrício Gouveia esteve 
durante a manhã de ontem no 
aquartelamento do Sub-Agrupa- 
mento Alfa da Guarda Nacional 
Republicana (GNR), situado em 
Tallil, sul do Iraque. “Podia dizer- 
vos estas palavras em Lisboa, mas 
pensei que não bastava fazê-lo em 
Lisboa e que tinha de vir aqui, ao 
sítio onde estão, no terreno difícil 
em que estão...”, disse a ministra 


perante o contingente da GNR. 

Teresa Gouveia, que foi o se- 
gundo governante português a visi- 
tar os militares, após o ministro da 
Administração Interna, Figueiredo 
Lopes, que os visitou em meados 
de Dezembro, aproveitou o mo- 
mento para transmitir aos militares 
uma mensagem de Durão Barroso. 
“O primeiro-ministro encarregou 
me de dizer o gosto que teve ao ou- 
vir as palavras do presidente do par- 
lamento italiano de apreço e respei- 
to pelo trabalho do Sub-Agrupa- 
mento Alfa”, disse. 

Durante o tempo em que esteve 
nas instalações da base de Tallil, Te- 
resa Gouveia assistiu a uma comu- 


nicação do coronel italiano Burg- 
gio, comandante do MSU (Multan- 
tional Specialized Unit), onde está 
integrado o contingente das GNR, 
durante a qual o militar revelou te- 
rem sido detidos quatro elementos 
de uma célula da Al-Qaeda. Antes, 
a ministra dos Negócios Estrangei- 
ros já tinha reunido com elementos 
da Autoridade Provisória da Coli- 
gação anglo-norte-americana e do 
Conselho do Govemno Iraquiano, 
em Bagdad. 

Entretanto, ontem, ficou a sa- 
ber-se que Portugal vai gastar 18 
milhões de euros (3,6 milhões de 
contos) na cooperação com o Ira- 
que, a maior parte dos quais desti- 


IVitusa 


Teresa Gouveia reuniu com o Conselho do Governo iraquiano 


nados a custear a presença dos mi- 
litares da GNR no país. 

Como reconhecimento desta 
política, Teresa Patrício Gouveia re- 
velou que os ministros iraquianos 
dos Negócios Estrangeiros e das 
Migrações e Refugiados vão visitar 


Portugal ainda este ano, muito pro- 
vavelmente na segunda semana de 
Março. O ministro iraquiano das 
Migrações e Refugiados, Mohamed 
Jassen Khudair é assessorado pelo 
representante especial do govemo 
português no Iraque, José Lamego. 
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CERCA DE DUAS CENTENAS NO PORTO GRITARAM POR UM ENSINO GRATUITO E DE QUALIDADE 


Estudantes do secundário 
reivindicam velhas causas 


Contra os 90 minutos, a falta da disciplina de educação sexual, o fim das duas chamadas... 


CRISTINA MOTA 


Cerca de duas centenas de es- 
tudantes do Ensino Secundário 
manifestaram-se ontem em frente 
à Câmara Municipal do Porto, 
oriundos de alguns pontos como 
Gondomar ou Vila Nova de Gaia 

Com música “tecno” como 
pano de fundo, os estudantes gri- 
taram algumas palavras de ordem 
por “uma educação pública gra- 
tuita e de qualidade” 

Joana Borges, de 18 anos, fre- 
quenta o 12º ano na Escola Se- 
cundária Alexandre Herculano, no 
Porto, e era uma das manifestan- 
tes activas que reivindicava “sem 
pre o mesmo: uma escola melhor 
porque basicamente não temos 
condições nas escolas para traba 
lhar”, Argumentou então que, por 
exemplo, “os blocos de 90 minu: 
tos nas áreas de Humanidades, 
não fazem sentido porque são 
muito cansativos e só funcionam 
nas disciplinas práticas” 

Realçando que “o final das 
provas globais foi uma decisão 
positiva”, Joana dizia que, “pelo 
contrário, a educação sexual ain 
da não entrou nos currículos num 
país que tem a maior taxa de jo 
vens adolescentes grávidas” 


Estudantes reivindicam 
“uma escola melhor 
porque não há condições 
nas escolas actuais para 
se trabalhar” 


A dar uma achega às reivindi- 
cações, Elvis Manzambi, de 21 
anos, a frequentar o 12º ano da 
Escola António Sérgio, de G 
assinalava a pretensão do Gover- 
no em criar o centro de Apoio So- 
cial Escolar, “Esta é uma forma de 
tirarem os psicólogos das escolas. 
Querem colocá-los lá num centro, 
de mais difícil acesso e quando 
nós precisamos mais deles, nas al- 
turas em que temos de decidir as 
vias de ensino, não os temos ao la- 
do para poder pedir conselhos”. 
Lembrou que “é no 9º e 10º e 12º 
anos que os psicólogos são mais 
precisos nas escolas” 

Yolanda Couto, de 17 anos, a 
frequentar o 12º ano na Escola Se- 
cundária de Rito Tinto, estava um 
pouco afastada do grupo que gri- 
tava palavras de ordem, salien- 
tando que estava ali “só para se 
manifestar contra o fim das duas 


chamadas nos exames. Antes ha- 
via uma chamada em Julho e ou- 
tra em Setembro, agora não, há 
uma em Junho e outra duas sema- 
nas depois, para além de que va- 
mos ter dois exames no mesmo 
dia”. Mas depressa voltou atrás e 
referiu que afinal “há muita coisa 
que está mal”, concordando com 
as reivindicações. 

Os estudantes começaram a 
concentrar-se cerca das 9h30 e pe- 
lo caminho iam criando alguma 
confusão, pois gritavam ou er 
guiam os cartazes pelo meio das 
ruas. Já na Praça Almeida Garrett, 
onde se concentraram até cerca 
das 11h30, enquanto se apelava à 
união entre os estudantes porque 
“a luta é de todos”, outros apre- 
sentavam os seus dotes musicais 
ou de DJ's havendo ainda quem 
desse algum colorido à manifesta- 
ção com danças ajudadas por fitas. 

Porém, outros havia que ti- 
nham outras formas de reivindi- 
car, Com uma cerveja na mão, en- 
tre um gole e outro iam dizendo o 
que estavam ali a fazer. “Estou 
aqui por um ensino melhor”, di- 
zia uma jovem a quem a cerveja 
caía que nem um copo de leite 
Quando questionada sobre qual à 
reivindi que a motiv 
mais para se manifestar, encolheu 
os ombros, bebeu mais um gole e 
olhou para as companheiras que 
disseram: “falta a disciplina de 
Educação Sexual porque nós em 
casa não temos liberdade para fa- 
lar e na escola podíamos esclare- 
cer as dúvidas” 

Por outras escolas da Região 


--& foram dizé-lo através de uma marcha na Baixa portuense. 


Os estudantes clamam por mexidas na legislação mais a seu gosto... 


Norte, os alunos do secundário 
manifestaram-se faltando às au- 
las, marcando assim uma posição 
relativamente à manifestação que 


a Plataforma das Associações de 
Estudantes do Ensino Secundário 
decretou em Janeiro para o dia de 
ontem. 


E quando o calor apertou, a sede despertou 


Três centenas 
de alunos 
desfilaram 
em Coimbra 


Cerca de três centenas de 
estudantes do Ensino Secun- 
dário de Coimbra desfilaram 
pelas ruas da cidade, numa 
manifestação contra as refor- 
mas do Governo para o sector, 
integrada num Dia Nacional 
de Luta. 

"Nós só queremos é ver a 
arder”, foi uma das 
pelos estudan- 
tes, que entregaram na Direc- 
ção Regional de Educação do 
Centro (DREC) um abaixo- 
assinado e postais a contestar 
as alterações previstas, entre 
as quais a introdução de 9,5 
valores de nota mínima de 
acesso ao Ensino Superior e a 
falta de uma disciplina de 
educação sexual nas escolas. 
Os estudantes “exigem ser 
ouvidos pelo Ministério na 
tomada de decisões que os 
atingem directamente”, disse 
Sara Ferreira, da Delegação 
Nacional de Associações de 
Estudantes do Ensino Secun- 
dário e Básico, 


Nova campanha 
de sensibilização 
sobre 
contestação 
estudantil 


Uma nova campanha de 
sensibilização dos estudantes 
e população sobre a contesta- 
ção estudantil à política do 
Governo para o ensino supe- 
rior arranca segunda-feira em 
todo o país, prometendo uma 
estética e conteúdos inovado- 
res em relação a acções ante- 
riores. 

Intitulada "Está na tua 
Mão”, a campanha - apresen- 
tada ontem em conferência de 
imprensa pela direcção-geral 
da Associação Académica de 
Coimbra (AAC) - vai ser con- 
cretizada através de seis carta- 
zes, abrangendo todos os pon- 
tos da política educativa con- 
testados pelos estudantes, e de 
desdobráveis com gráficos e 
dados que comparam, nomea- 
damente, a Constituição e a re- 
forma legislativa no sector, 
bem como as realidades de vá- 
rios países europeus. 
uma imagem nova, 
apelativa, totalmente diferen- 
te do que já se fez no país. Vi- 
sa preparar a contestação que 
se intensificará em Março 
[dia 24 realiza-se uma mani- 
festação nacional de estudan- 
tes)", afirmou o presidente da 
direcção-geral da AAC, Mi- 
guel Duarte. 


O Comércio-porto 


Sexta-feira, 20 de Fevereiro de 2004 
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GARANTIA DO PRESIDENTE DA APIFARMA APESAR DAS DÍVIDAS DAS UNIDADES HOSPITALARES 


Fornecimento de medicamentos 
aos hospitais vai continuar 


A indústria farmacêutica reclama dívidas superiores a 700 milhões de euros 


Calçada/Arquivo 


O presidente da Associação 
Portuguesa da Indústria Farma- 
cêutica (Apifarma) mostrou-se 
ontem disponível para negociar 
com os quatro hospitais que vai 
processar por dívidas acumula- 
das e garantiu que o fornecimen- 
to de medicamentos àquelas ins- 
tituições não será afectado, 

José Gomes Esteves adiantou 
ainda aos jornalistas, durante um 
encontro com a imprensa, que a 
dívida dos hospitais públicos à 
indústria farmacêutica “tem vin- 
do a crescer progressivamente” 
desde o início de 2003 - actual- 
mente está acima dos 700 mi- 
lhões de euros, o valor mais ele- 
vado de sempre - tanto em valor 
como em prazos de pagamento, 
que ultrapassam em alguns casos 
os 600 dias. 

O responsável da Apifarma 
explicou que durante o ano pas- 
sado houve uma tentativa para 
negociar o pagamento da dívida 
com os sete hospitais que mais 
deviam, o que foi possível com 
as unidades de Portimão, Setúbal 
e Egas Moniz, cujos montantes 
em débito rondam os 40 milhões 
de euros. Com os hospitais de Vi- 
la Nova de Gaia, Dona Estefânia, 
Amadora- Sintra e Faro, que têm 
um divida total superior a SO mi- 
lhões de euros, não foi possível 
encontrar uma solução, tendo a 
Apifarma dado início a um pro- 
cesso contencioso. 

Segundos os dados da Api- 
farma relativos a Janeiro deste 
ano, a dívida do hospital de Vila 
Nova de Gaia atinge 21 milhões 
de euros, enquanto as das unida- 
des Dona Estefânia, Amadora- 


Apesar do diferendo com o Governo, a Apifarma vai fornecer os hospitais 


Sintra e Faro são de respectiva- 
mente cinco, 12 e 14 milhões de 
euros. Quanto aos hospitais com 
os quais a Apifarma conseguiu 
negociar mecanismos de paga- 
mento e controlo da dívida os va- 
lores em débito são de 20 mi- 


lhões de euros no caso da unida- 
de de Setúbal, 14 milhões no 
Egas Moniz e quatro milhões no 
hospital de Portimão. 

Gomes Esteves afirmou ain- 
da que o objectivo da Apifarma 
“não é de forma nenhuma avan- 


Aumentam gastos em fármacos 
para tratamento do cancro e sida 


Representa metade dos custos em medicamentos nos hospitais lusos 


Os medicamentos para o trata- 
mento de cancro e Sida represen- 
tam mais de metade dos custos em 
fármacos nos hospitais portugueses 
e aumentaram cerca de 35 por cen- 
to entre 2002 e 2003, revelou on- 
tem a indústria farmacêutica. 

De acordo com dados recolhi- 
dos pela consultora internacional 
MS (International Market Studies) 
i da In- 


cial, o custo dos medicamentos uti- 


lizados no tratamento do cancro 
cresceu 27,18 por cento em 2003, 
relativamente ao ano anterior. Este 
tipo de medicamentos representou 
um custo total de 128 milhões de 
euros no ano passado, contra cerca 
de 101 milhões em 2002. 

Quanto aos medicamentos em- 
pregues no tratamento da Sida os 
denominados anti- retrovirais, nor- 
malmente de preço muito elevado 
porque são mais recentes, repre- 
sentaram um custo de 127 milhões 
de euros em 2003, ainda que o seu 
crescimento tenha sido apenas de 


oito por cento em relação ao ano an- 
terior. 

Em conjunto, os medicamentos 
para o cancro e para a Sida repre- 
sentaram 56 por cento do dinheiro 
gasto pelos hospitais na aquisição 
de fármacos em 2003. 


MAIOR AUMENTO REGISTADO 
NO MERCADO HOSPITALAR 
Na radiografia ao sector do 
medicamento efectuada pelo IMS, 
o mercado hospitalar registou o 
maior aumento entre 2002 e 2003 
(18,48 por cento), enquanto o 


çar para processos judicias (para 
que as dividas sejam saldadas) 
porque são morosos e complica- 
dos”, mas recordou que a indús- 
tria farmacêutica fica numa posi- 
ção sensível quando as dívidas 
dos hospitais públicos atingem 
estes valores, 


Presidente da Apifarma 
criticou ainda as políticas 
que o Governo tem vindo 
a definir para um sector 
“estratégico para o país” 


O presidente da Apifarma 
criticou também as políticas 
que governo tem definido para 
o sector da indústria farmacêu- 
tica que é “considerado um 
sector estratégico para o país” e 
frisou que tem de haver coerên- 
cia. 

Para este responsável o mi- 
nistério da pnomia tem-se 
alheado das s responsabilida- 
des passando as decisões para o 
da Saúde, que é o pagador. 

Recorde-se que Gomes Este- 
ves esteve ontem reunido com o 
ministro da Saúde, num encontro 
que estava marcado há duas se- 
manas e do qual não resultou 
qualquer proposta concreta para a 
saldar as dívidas dos hospitais do 
Serviço Nacional de S 
do que, contudo, Luís Filipe Pe- 
reira prometeu arranjar uma so- 
lução para o problema até Junho 
próximo (ver peça ao lado). 


Ministro da Saúde 
promete encontrar 


solução para 
as dívidas 


O ministro da Saúde pro- 
meteu ontem numa reunião 
com a Associação Portugue- 
sa da Indústria Farmacêutica 
(Apifarma) encontrar uma 
solução global para regulari- 
zar as dívidas à indústria até 
ao final de Junho. 

Uma fonte do Ministério da 
Saúde adiantou, contudo, que 
Luís Filipe Pereira não apre- 
sentou qualquer proposta con- 
creta à Apifarma, que entretan- 
to anunciou ter processado qua- 
tro hospitais públicos - Ama- 
dora- Sintra, Dona Estefânia, 
Faro e Vila Nova de Gaia - por 
dívidas acumuladas. Na reu- 
nião, marcada para discutir a 
política do medicamento e as 
dívidas dos hospitais, o minis- 
tro considerou legítimo que a 
Apifarma queira cobrar as ver- 
bas que lhe são devidas, adian- 
tou a fonte. 


DÍVIDA DO ESTADO JÁ FOI 

BASTANTE SUPERIOR 

Contudo, o Ministério sa- 
lienta que a dívida do Estado 
aos industriais farmacêuticos 
já foi maior do que é actual- 
mente, tendo o seu pico sido 
alcançado em Agosto de 
2001 com 750 milhões de cu- 
ros, sendo actualmente de 
cerca de 600 milhõe 

Segundo a já referida fon- 
te, o momento escolhido pa- 
ra a Apifarma processar as 
unidades de saúde não é o 
mais oportuno porque “há 
hospitais com gestão empre- 
sarial (Sociedade Anónima) 
a negociar directamente a dí- 
vida com a Apifarma e ou- 
tros, como é o caso do Hos- 
pital de Faro, com planos de 
pagamento”. 


Sida e cancro fazem disparar gastos 


mercado ambulatório - que cor- 
responde aos medicamentos ven- 
didos nas farmácias -, cresceu 
3,93 por cento. 

No total, o mercado farmacêu- 
tico nacional cresceu 7,08 por cen- 
to entre os últimos dois anos. 


CRESCEM OS PRODUTOS UTILIZA- 

DOS EM MEIOS DIAGNÓSTICOS 

A análise efectuada pelo IMS 
acrescenta também, por outro la- 
do, que no que diz respeito ao 
mercado hospitalar, os produtos 
utilizados nos meios de diagnós- 
tico, como por exemplo radio- 
grafias e análises, foram os que 
registaram um maior crescimen- 
to entre 2002 e 2003 (43,7 por 
cento). Porém., o seu valor re- 
presenta somente 1,75 por cento 
dos gastos totais das unidades 
hospitalares em fármacos (cerca 
de sete milhões de euros). 
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Bagão Félix anunciou criação 
dos centros de Apoio à Vida 


Portugal incapaz 
de detectar 
pesticidas 

em comida 

para bébés 


Portugal não tem um siste- 
ma de controlo adequado pa- 
ra a detecção de resíduos de 
pesticidas nos alimentos para 
bebés, uma lacuna detectada 
pela Comissão Europeia numa 
inspecção realizada ao país em 
Outubro passado. 

Durante à operação, os ins- 
pectores comunitários detec- 
taram que "nenhum plano ou 
dispositivo de análise foi pos- 
to em prática para assegurar a 
aplicação da legislação comu- 
nitária sobre o limite máximo 
de resíduos de pesticidas nos 
alimentos para bebés". 

Apesar da lei comunitária 
sobre este assunto ter sido 
tempadamente” transposta 
pelas autoridades portugueses, 
a sua aplicação não é cumpri- 
da, pelo que Bruxelas insta o 
país a “instaurar um sistema 
de controlo apropriado de re- 
síduos de pesticidas nos ali- 
mentos para beby 
a que a Agência Lu- 
sa teve acesso. 


-se no 


MINISTÉRIO DA SAÚDE DEVE 
ACTUAR 
A responsabilidade sobre a 
matéria pertence ao Ministé- 


Saúde, segundo esclare- 
ceu o governo português à Co- 
missão, pelo que caberá a estas 
entidades aplicaram um regi- 
me de controlo efectivo no 
que respeita aos alimentos pa- 
ra bebés. A inspecção, que vi- 
sou avaliar os sistemas de con- 
trolo da comercialização e uti- 
lização dos produtos fitossa- 
nitários e de resíduos de 
pesticidas nos produtos ali- 
mentares de origem vegetal, 
deixa ainda outras críticas. 

Apesar de, anualmente, ser 
estabelecido um plano de vi- 
gilância dos resíduos de pesti- 
cidas, o processo sofre de vá- 
rias lacunas, como a falta de 
controlo e recolha de amostra 
nos produtos alimentícios que 
entram nas fronteiras portu- 
guesas e a falta de realização 
de análises sistemáticas quan- 
do é detectada a ultrapassa- 
gem dos limites admissíveis, 
estabelecidos por cada Estado- 
membro. 

A responsabilidade de fis- 
calização, neste caso, perten- 
ce à Dire: -Geral de Pro- 
tecção das Culturas /DGPC) e 
à Direcção-Geral de Fiscali- 
zação e Controlo da Qualida- 
de Alimentar (DGFCQA). 

No laboratório de análises 
Os inspectores comunitários 
detectaram uma “eficácia li- 
mitada”, principalmente pela 
falta de "pessoal competente 
para efectuar as análises”, sem 
formação regular. 
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Iniciativa do ministério da Segurança Social apoia grávidas e mães 
recentes em situação de vulnerabilidade 


A secretária de Estado Teresa Caeiro acompanhou Bagão Félix na apresentação dos centros Apoio à Vida 


O ministro da Segurança Social 
e do Trabalho apresentou ontem, 
em conferência de imprensa, os 
centros de Apoio à Vida, uma i 
ciativa que visa apoiar grávidas e 
mães recentes "em situação de gran- 
de vulnerabilidade”. 

Bagão Félix adiantou que estes 
centros darão quatro tipos de 
apoios: atendimento à mães e grá- 
vidas, acompanhamento ao nível da 
assistência materno-infantil e for- 
mação profissional, acolhimento de 
mães e filhos (recém-nascidos e ou- 
tros), num período máximo de dois 
anos, e supervisão das famílias de 
acolhimento temporário. 

Segundo o ministro, este pro- 
jecto terá uma fase experimental 
de um ano, findo o qual serão 


realizados os ajustes necessários. 


criar as condições necessárias a uma 
gravidez normal, ao bom cresci- 
mento das crianças e ao apoio das 
competências profissionais das 
mães "em situação de grande vul- 
nerabilidade” - falta de formação 
profissional, instabilidade emocio- 
nal, comportamentos que ponham 
em risco a sua saúde, bem como à 
do bebé, e condições sócio-econó- 
micas desfavoráveis. 

Cada centro, que terá entre 15 
a 20 utentes, será financiado pela 
Segurança Social em 95 por cen- 
to. 

Assim, à comparticipação osci- 
Jará entre os 360 e os 270 euros por 
utente/mês, se o centro tiver 15 ou 


20 mães, respectivamente, e contar 
com a modalidade de acolhimento 
temporário. No caso do acolhimen- 
to não existir, os financiamentos da 
Segurança Social descem para 210 
e 160 euros por utente/mês, para 15 
ou 20 mães. 

Na mesma conferência de im- 
prensa, Bagão Félix avançou tam- 
bém alguns dados já existentes so- 
bre os recentemente criados cen- 
tros de Noite, destinados priorita- 
riamente a idosos com autonomia. 

A este programa, que receberá 
um apoio de 210 euros por uten- 
te/mês, da Segurança Social, já se 
candidataram 90 instituições. 

Destas candidaturas, SO são da 
zona centro do país, 20 do norte, 15 
do Alentejo e duas do Algarve. 


ExpoFlorestal acolhe 10 mil 
crianças em Albergaria-a-Velha 


JOÃO TELES 
INTERMA 


O concelho de Albergaria-a-Ve- 
lha vai acolher a ExpoFlorestal 
2004, que decorrerá de 19 a 21 de 
Março, estimando juntar mais visi- 
tantes que os quinze mil do ano pas- 
sado, garantiu ontem a organização, 
apontado como prioridade a cons- 
ciencialização do maior número de 
crianças e jovens para a defesa da 
floresta. 

A organização da ExpoFlores- 
tal espera acolher cerca de dez mil 
crianças das escolas do distrito de 


Aveiro na terceira edição do certa- 
me, que integra todas as vertentes 
da fileira florestal portuguesa, dis- 
se José António Laranjeira, da As- 
sociação Florestal do Baixo Vou- 
ga, a entidade que, com a Associa- 
ção Nacional de Empresas Agrí- 
colas, Bombeiros e Câmara de 
Albergaria-a-Velha, organiza o 
certame. 

De acordo com aquele respon- 
sável "o problema das florestas, co- 
mo outros grandes problemas da so- 
ciedade actual, é a educação. A for- 
mação base dos jovens deve ter em 
conta a defesa e o respeito pela flo- 


resta”, Esta foi a justificação para a 
abertura do certame a seis mil crian- 
ças no ano passado, esperando a or- 
ganização juntar cerca de dez mil 
nesta edição. "Um número maior de 
crianças e jovens, para que sejam 
sensíveis e contribuam, no futuro, 
para a defesa e para o respeito da 
mancha florestal”, frisou. 

Com o objectivo de valorizar e 
dar visibilidade ao sector, bem co- 
mo chamar a atenção da sociedade 
para as problemáticas florestais, a 
ExpoFlorestal é assumida, dizem os 
organizadores, como a maior expo- 
sição florestal da Península Ibérica. 


Poluição 
atmosférica 
em debate na 
Universidade 
de Aveiro 


MARIA JOSÉ SANTANA 


A docente da Universidade 
de Aveiro, Ana Isabel Miranda, 
a jornalista do Expresso Luísa 
Schmidt, e Eduardo Barroso, da 
EDP SA, foram os oradores 
convidados para a sessão inicial 
de um ciclo que conferências 
que a universidade aveirense 
está a promover sobre poluição 
atmosférica. 

Na noite da passada quarta- 
feira, estes es; listas deram 
o pontapé de saída para o ciclo 
denominado de “Trilogia do 
Ar”, e que pretende debater, em 
três sessões distintas, a origem 
da poluição atmosférica, o seu 
estado actual, e as suas conse- 
quências em termos de altera- 
ções climáticas. 

No debate inaugural, as 
várias dezenas de assistentes 
tiveram a oportunidade de ficar 
a conhecer as designações e 
características dos gases po- 
luentes, € os seus efeitos que 
Os mesmos causam na atmos- 
fera. 


Foram avançadas 
curiosidades que 
contrariam algumas 
teorias mais enraizadas 


Ana Isabel Miranda, do- 
cente do Departamento de Am- 
biente da UA, avançou mesmo 
algumas pequenas curiosidades 
que contrariam algumas teorias 
que subsistem junto do cidadão 
comum. “Normalmente, as pes- 
soas têm a ideia de que os car- 
ros a diesel são mais poluentes 
do que as viaturas a gasolina 
mas não é bem assim” Ainda 
segundo esta oradora, “é na or- 
la costeira portuguesa que se re- 
gistam os níveis mais elevados 
de poluentes” - dada a forte 
concentração de indústrias de 
celulose, cimenteiras, refinaria, 
central térmica, e química, bem 
como dos transportes rodoviá- 
rios. 

Através de uma abordagem 
mais sociológica à questão da 
poluição atmosférica, a jorna- 
lista Luísa Schmidt afirmou que 
esta é uma preocupação recen- 
te da sociedade portuguesa. 
“Nos anos 90, quando começou 
a circular mais informação, as 
pessoas começaram a reagir, e 
reagem cada vez mais violen- 
tamente”, afirmou, dando como 
exemplo “o caso da co-incine- 
ração”. 
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China confirma 
três novos 
focos de gripe 
das aves 


A China confirmou ontem 
três novos focos de gripe das 
aves, ao mesmo tempo que es- 
pecialistas da Organização pa- 
ra à Alimentação e Agricultu- 
ra das Nações Unidas (FAO), 
de visita a áreas afectadas do 
país, qualificaram de “apro- 
priadas” as medidas de pre- 
venção adoptadas. 

O país mais populoso do 
mundo conta agora com 48 fo- 
cos da doença (46 confirmados 
e dois suspeitos) detectados em 

16 das regiões da China com 
nível provincial, mas não re- 
gista qualquer caso de conta- 
minação humana. 

A equipa da FAO está a vi- 
sitar a província de Guangxi 
(distrito agrícola de Longan), 
no sul, onde a China registou o 
primeiro foco do vírus H5NI, 
designação científica de gripe 
das aves. “Com base na inves- 
ligação de apenas um caso, não 
posso tirar muitas conclusões. 


Contudo, penso que neste caso * 


particular os princípios para o 
controlo da gripe das aves estão 
a ser seguidos com rigor”, afir- 
mou Laurence Gleeson, espe- 
cialista australiano ao serviço 
da FAO, citado pela Agência 
Nova China. 

Quase um mês depois da 
detecção do primeiro foco na 
China, esta é a primeira equi- 
pa de especialistas internacio- 
nais a realizar uma visita pro- 
longada no terreno para inves- 
ligações e contacto com as au- 
toridades regionais, para 
avaliar as medidas de preven- 
ção tomadas. Uma equipa con- 
Junta da FAO e da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) já 
efectuara uma visita, mas de 
apenas um dia, a uma outra 
área afectada, a província de 
Jiangxi (sudeste), na semana 
passada. 


OMS PEDE QUE NÃO SE BAI- 

XEM OS NÍVEIS DE ALERTA 

Na altura, um porta-voz da 
OMS referira que os especia- 
listas se mostraram “impres- 
sionados” com a rapidez das 
medidas de prevenção levadas 
a cabo pela China quando é de- 
tectado um foco suspeito. O 
governo chinês tem afirmado 
que, apesar do número de fo- 
cos, o surto do vírus no país - o 
segundo maior produtor mun- 
dial de came de galinha - “es- 
tá sob controlo”, porque estão 
a ser tomadas “medidas efica- 
zes”. 

A OMS voltou, no entanto, 
a alertar hoje os dez países 
asiáticos afectados para não 
baixarem os níveis de alerta e 
não darem a doença como ven- 
cida, considerando que esta po- 
derá demorar anos a ser erra- 
dicada na região. 
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Antônio Lacerdartra 


As rotas do tráfico de crianças do Brasil passam cada vez mais por Espanha e Portugal, segundo a ONU 


ADOLESCENTES DO PAÍS IRMÃO “DESVIADOS” PARA A PROSTITUIÇÃO 


Portugal é uma das rotas 
do tráfico de crianças brasileiras 


Um relatório da ONU explica ainda que Espanha é outro dos países que 
mais recebem jovens oriundas do Brasil vítimas de exploração sexual 


O Brasil tem 241 rotas de tráfi- 
co de crianças e adolescentes para 
prostituição, com destino nomea- 
damente a Espanha e Portugal, re- 
vela um relatório das Nações Unidas 
ontem divulgado sobre exploração 
sexual no paí 

As rotas iam-se especial- 
mente nas regiões mais pobres do 
Brasil - o Norte e o Nordeste - e ter- 
minam na sua maioria em Espanha, 
segundo o documento, que será 
apresentado em breve à Comissão 
de Direitos Humanos da ONU. Ou- 
tros países de destino do tráfico são 
Alemanha, Estados Unidos, Holan- 
da, Itália, Paraguai, Suíça, Surina- 
me e Venezuela. 

Segundo o relatório, entre 100 
mil e 500 mil crianças e adolescen- 
tes são exploradas sexualmente no 
Brasil e as vítimas são na sua maio- 
ria mulheres descendentes de ne- 
gros de idades compreendidas en- 
tre os 15 e os 25 anos. Pelo menos 
30 por cento destas mulheres têm 
entre 15 e 17 anos e 80 por cento já 
são mães. 


POBREZA E VIOLÊNCIA 

Entre as causas desta situação, 
o estudo aponta a pobreza, a vio- 
lência relacionada com desigualda- 
des sociais, o crime organizado e a 
lentidão na aplicação das medidas 
governamentais previstas no Esta- 
tuto da Criança e do Adolescente 
(ECA). O relatório foi apresentado 
em Genebra pelo relator especial da 
ONU para o Tráfico de Crianças, 
Prostituição e Pornografia Infantil, 
Juan Miguel Petit, que se manifes- 
tou preocupado com a proliferação 


do turismo sexual no Brasil, parti- 
cularmente visível nas áreas turísti- 
cas, como Rio de Janeiro e Ceará. 
O mesmo estudo dá conta de 
que o turismo sexual é um dos pro- 
blemas que contribuem para o alto 
grau de exploração sexual no Brasil, 
por passar para o estrangeiro uma 
imagem do país “sempre associada 
a estereótipos de jovens mulheres 
retratadas seminuas em catálogos” 
publicitários de turismo. 


Segundo a ONU o turismo 


sexual é um dos factores 
que mais contribuem para 
o alto grau de exploração 
sexual no Brasil 


O relator das Nações Unidas, 
que esteve 12 dias em Novembro 
último no Brasil para redigir o es- 
tudo, disse ter sido testemunha de 
“horrores” durante a visita, nomea- 
damente em Belém (Pará), Rio de 
Janeiro, Salvador (Baía) e São Pau- 
lo. O relatório responsabiliza a po- 
li o poder judicial pela situa- 
ção, descrita como sendo “apenas a 
ponta de um grande iceberg”, mas 
admite que, apesar do muito traba- 
lho que há ainda por fazer, há von- 
tade do govemo brasileiro de com- 
bater esses problemas. 

Segundo o relator da ONU, a 
disposição de Lula da Silva de dar 
prioridade ao combate à exploração 
sexual foi uma decisão “sem prece- 


dentes” na história do Brasil. No en- 
tanto, no caso da polícia, o relator 
da ONU mostra- se preocupado 
com as acusações de corrupção e 
envolvimento de agentes das forças 
da ordem na exploração sexual. 


GOVERNO BRASILEIRO DIZ QUE RE- 
LATÓRIO “É EQUILIBRADO” 

O secretário especial brasileiro 
dos Direitos Humanos, Nilmário 
Miranda, considerou que o relató- 
rio da ONU é um texto “equilibra- 
do” baseado em muita da informa- 
ção fomecida pelo governo brasi- 
leiro e que as recomendações do re- 
lator da ONU estão em “sintonia” 
com as políticas do Governo Fede- 
ral para a infância e juventude. 
Abril, um representante do gover- 
no brasileiro irá a Genebra para co- 
mentar o relatório na Comissão de 
Direitos Humanos das Nações Uni- 
das. 

Este relatório da ONU confirma 
um estudo divulgado em Julho do 
ano passado, em que também a Es- 
panha foi apontada como destino 
principal das vítimas de exploração 
infantil provenientes do Brasil, com 
33 rotas finais de tráfico. Segundo a 
pesquisa, a Holanda, com 11 rotas, 
é o segundo principal destino des- 
sas vítimas, seguido da Venezuela 
(10), Itália (9) e Portugal (8). 

O estudo, denominado Pesquisa 
Nacional sobre Tráfico de Mulhe- 
res, Crianças e Adolescentes (Pes- 
traf), foi efectuado pela Organiza- 
ção dos Estados Americanos (OEA) 
e pelo Centro de Referência, Estu- 
dos e Acções sobre a Criança e o 
Adolescente (Cecria). 


Código laboral 
“confunde” 
industriais 

de Aveiro 


FRANCISCO MANUEL 


A Associação Industrial do 
Distrito de Aveiro (AIDA) con- 
sidera que a "confusão está ins- 
talada” no novo código de tra- 
balho. Á margem de um semi 
nário promovido para debater 
o novo código laboral, Alber 
tino Oliveira da AIDA, afir. 
mou que ainda falta ser publi 
cada muita legislação e que por 
ai demorar muito 
onfusão se possa 
*. Albertino Oliveira 
falta de legislação 
publicada sobre maternidade, 
paternidade, trabalhadores es- 
tudantes entre outras coisas. 

Para este técnico da AIDA, 
"a própria lei ainda não está re- 
gulamentada e muitas das dis- 
posições do código e 
pera das disposiç 
quer em relação à segurança 
social quer ao trabalho”. Al- 
bertino Oliveira afirma que as 
dúvidas dos empresários são 
muitas, mas centram-se essen: 
cialmente nas férias e nos con- 
tractos a prazo. A culpa, se- 
gundo ele é da redacção do có- 
digo que gera muitas dúvidas 
e aponta como exemplo o ca 
so das férias. "Há interpreta- 
ções que, apontam para que 
mesmo havendo férias não há 
subsídi 

Neste segundo seminário 
promovido pela AIDA e Gabi 
nete de Apoio ao Empresário 
de S. João da Madeira - com o 
apoio da Câmara Municipal lo- 
cal, Cristina Dias, técnica Ga- 
binete de apoio técnico da Al- 
DA, explicou ao COMÉRCIO 
que o principal objectivo foi 
sensibilizar os empresários pa- 
ra as alterações que têm havido 
no Código Laboral. "Nunca é 
muito fácil uma adaptação, daí 
que seja necessário um grande 
trabalho de fundo das associa- 
ções industriais e empresariais 
para ajudar os empresários a 
implantar alterações”, disse. 
Segundo Cristina Dias ainda 
há algumas reticências dos em- 
presários em relação a alguns 
aspectos em particular nos con- 
tractos a prazo. 

Ontem foi também anun- 
ciado a reactivação do Gabine- 
te Apoio ao Empresário (GAE) 
na Câmara de S, João da Ma- 
deira. Este gabinete que resul- 
ta de um protocolo já antigo 
com a AIDA tem estado de- 
sactivado, no entanto, Rui Cos- 
ta, vice-presidente da autar- 
quia, garante que ele será rea- 
berto na próxima semana. Pa- 
ra o vice-presidente este é um 
novo impulso que se está a dar 
ao GAE. "O que se verifica é 
que embora houvesse um pro- 
tocolo ele não tinha aplicação”, 
afirmou. 
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CHEFE DE ESTADO NÃO QUER VER PORTUGAL PERDER INFLUÊNCIA INTERNACIONAL 


Jorge Sampaio defende uma 
crescente base científica no país 


"Se não tivermos investigação, ligação às universidades, à indústria e às empresas, nós teremos 
muito menos importância, muito menos significado no contexto das nações”, disse o presidente 


O Presidente da República, Jor- 
ge Sampaio, defendeu ontem o de- 
senvolvimento de uma base cientí- 
fica nacional que contribua para a 
capacidade de autonomia estratégi- 


cae 


vite que Portugal perca in- 
fluência a nível internacional 

“Se não tivermos investigação, 
9 às universidades, à indústria 
e às empresas, nós teremos com 
certeza muito menos importância, 
muito menos significado no con- 
texto das nações”, alertou Jorge 
Sampaio no final das Jornadas do 
Conhecimento e Inovação, promo- 
vidas pela Armada Portuguesa. O 
Chefe de Estado ouviu uma longa 
exposição sobre os projectos de ino- 
ão e desenvolvimento promovi- 
dos pela Marinha em colaboração 
com as indústrias portuguesas de 
Defesa, mostrando-se agradado 
com a evolução do conhecimento 
nas Forças Armadas. 

Sampaio destacou a “ligação 
entre inovação, modemização e 
apetrechamento” dos ramos milita- 
res, no que considerou um “tripé ab- 
solutamente fundamental” para o 
desenvolvimento e para a impor- 
tância de Portugal no Mundo, “É 
necessário que Portugal conheça 
que nas suas Forças Armadas há 
uma alteração qualitativa muito for- 
te em relação às pessoas que as ser- 
vem”, sublinhou. 

O Presidente da República, 
que é também o comandante su- 
premo das Forças Armadas, colo- 
cou mesmo várias questões a al- 
guns oficiais da Marinha, que che- 
gou a classificar de verdadeiros 
cientistas, relativamente ao finan- 


ciamento da actividade na área da 
investigação. Como resposta, ou- 
viu que a Lei de Programação Mi- 
litar (LPM) é a principal fonte de 
financiamento dos projectos, em- 
bora muitas vezes com retorno e 
também que, “apesar de haver al- 
gumas costelas de cientistas de- 
baixo das fardas”, a Armada tem 
de recorrer às universidades para 
desenvolver os projectos de ino- 
vação tecnológica, congratulan- 
do-se com o “interface Mari- 
nha/universidades /empresas”. 


Paulo Portas e Jorge Sampaio mostraram ser dois defensores da investigação 


PORTAS CONCORDA COM LIGAÇÃO 
ÀS UNIVERSIDADES 
Antes de Sampaio, o Ministro 
de Estado e da Defesa Nacionsl, 
Paulo Portas, concordou com a 
necessidade da ligação às univer- 
sidades, recordando que todos os 
países que se desenvolveram 
substantivamente nos últimos 
anos fizeram um “fortíssimo in- 
vestimento nas áreas da ciência e 
da Defesa”. O ministro esclareceu 
também que o Quadro Comunitá- 
rio de Apoio para o período 


Jobo Relvas/Lusa 


2004/2006 contempla pela pri- 
meira vez uma “linha específica 
de financiamento”, denominada 
“Segurança e Defesa”. Para que 
Portugal se possa candidatar a 
verbas comunitárias nesta área, 
Portas anunciou a realização, a 10 
de Março, de um “workshop” em 
que participarão os três ramos das 
Forças Armadas e os institutos e 
direcções-gerais ligados ao seu 
ministério para avaliar a forma de 
melhor aproveitar o financiamen- 
to comunitário neste sector. 


Investigadora 
portuguesa 
premiada 

em Munique 


Auniversitária portuguesa 
Margarida Pinho-Lopes, alu- 
na da Faculdade de Engenha- 
ria da Universidade do Porto e 
assistente da secção autónoma 
de Engenharia Civil da Uni- 
versidade de Aveiro, vai ser 
distinguida em Munique, a 1 
de Março, com o prémio “IGS 
Student Award”, pelos seus es- 
tudos sobre a durabilidade de 
materiais geo-sintéticos, anun- 
ciou ontem a premiada, O pré- 
mio é instituído pela Socieda- 
de Internacional de Geo-sinté- 
tico, que congrega produtores 
daqueles materiais, universi- 
tários e investigadores. 

Os geo-sintéticos são polí- 
meros (variante de plásticos) 
e produtos naturais utilizados 
na construção civil para isola- 
mento e reforço de estruturas. 
Substituem materiais tradicio- 
nais com vantagem ao nível da 
rapidez de construção, versa- 
tilidade e preço, além serem 
“amigos do ambiente”, e 
usam-se, por exemplo, no sub- 
piso das estradas, em aterros 
sanitários ou no controlo da 
erosão costeira. A investiga- 
dora contou à Lusa que já se 
tinham feito alguns estudos 
sobre a durabilidade destes 
materiais antes da sua aplica- 
ção, considerando sempre o 
pior cenário. “O que há de di- 
ferente neste estudo, pioneiro 
em Portugal e seguidor de tes- 
tes incipientes no estrangeiro, 
é que se analisaram os mate- 
riais depois de usados, num 
cenário realista”, indicou. Os 
materiais foram aplicados e 
sujeitos ao “castigo” habitual 
- cobertura com terra e com- 
pactação -, sendo posterior- 
mente desenterrados e testa- 
dos, provando-se que “por ve- 
zes se usam materiais mais re- 
sistentes do que é necessário”, 


Satélites observam estrela a ser 
despedaçada por buraco negro 


Dois satélites observaram 
pela primeira vez um gigantes- 
co buraco negro a despedaçar e 
engolir parte de uma estrela, 
anunciou quarta-feira a NASA. 

O acontecimento, registado 
pelos observatórios espaciais de 
raios-X Chandra, da NASA, e 
XMM-Newton, da Agência Es- 
pacial Europeia (ESA), “estava 
teoricamente previsto há muito 
tempo, mas nunca fora confir- 
mado”, sublinha um comunica- 
do da agência espacial norte- 
americana. “É realmente fan- 
tástico. Isto é um dos “santos 
Graal” da astronomia”, afirmou 


o astrónomo Alex Filippenko, 
da Universidade da Califórnia, 
em Berkeley. 


APROXIMAÇÃO FATAL 

Segundo os astrónomos, a 
estrela aproximou-se demasia- 
do do gigantesco buraco negro 
depois de ter sido afastada da 
sua rota por outra estrela. Quan- 
do se aproximava do intenso 
campo de gravidade do buraco 
negro, foi repelida e despedaça- 
da por forças contrárias seme- 
lhantes às que na Lua provocam 
as marés na Terra, “A descober- 
ta fornece informações cruciais 


sobre a maneira como esses bu- 
Tacos negros crescem e afectam 
as estrelas e os gases próxi- 
mos”, afirmou a NASA. 


ACONTECIMENTO RARO 

Ainda segundo os especia- 
listas em assuntos espaciais, o 
referido buraco negro destruiu e 
absorveu entre 1 e 25 por cento 
da estrela, projectando para o 
exterior a parte restante. Consi- 
dera-se que acontecimentos des- 
te tipo só ocorrem de dez em 
dez mil anos numa galáxia típi- 
ca, dependendo da quantidade 
de estrelas que a integram. 


Robô Opportunity continua 
inspecção da pequena vala 
escavada no solo de Marte 


O robô norte-americano Op- 
portunity inspeccionou quarta-fei- 
ra a pequena vala que escavou pa- 
ra determinar a composição do so- 
lo do planeta Marte naquele local, 
disse ontem fonte da NASA;“O. 
Opportunity utilizou os instru- 
mentos científicos instalados no 
seu braço articulado para examinar 
o sulco que abriu com a sua roda 
direita da frente”, explicou a equi- 
pa do Laboratório de Propulsão 
por Jacto (JPL) da NASA, res- 
ponsável pela missão. 

A vala tem 10 centímetros de 


profundidade, 50 centímetros de 


comprimento e 20 centímetros de 
largura. O robô vai continuar a 
examinar a orla da vala e a ins- 
peccionar a roda dianteira direita 
com a sua câmara panorâmica pa- 
ra ver que materiais nelas se en- 
contram, segundo a equipa do 
JPL. 

Entretanto, depois de efectuar 
medições no local onde parou, o 
robô gémeo Spirit, situado nas an- 
típodas, continuou na quarta-fei- 
ra a progredir rumo à cratera Bon- 
neville. Este robô avançou 22,7 
metros e parou numa zona cônca- 
va conhecida por Laguna. 
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SEGUNDO ESTUDO PORTER 2 QUE TRAÇA MELHOR ESTRATÉGIA PARA CONQUISTAR MERCADOS DO REINO UNIDO E EUA 


Sucesso dos vinhos espanhóis 
é uma oportunidade para Portugal 


Meta passa por facturar mil milhões de euros em 2010 contra os actuais 757 milhões 


A crescente popularidade dos 
vinhos espanhóis é mais uma 
oportunidade do que uma ameaça 
para o sector vitivinícola portu- 
guês, que só beneficia com a 
atracção de atenções para a Pe- 
nínsula Ibérica, defende a Moni- 
tor Group de Michael Porter. 

“O sucesso da cozinha e vi- 
nhos espanhóis no Reino Unido 
só pode ajudar Portugal devido à 
maior focalização que implica na 
Península Ibérica”, afirmou ontem 
o responsável pelo segundo estu- 
do da equipa de Porter sobre o vi- 
nho português, durante a apresen- 
tação do trabalho no Porto. 

Segundo assegurou Chris Ma- 
lone, Espanha "não tem melhores 
vinhos, melhores produtores ou 
melhores empresários” que Por- 
tugal, mas teve, simplesmente, a 
"coragem de vender os seus vi- 
nhos lá fora”, 

Para o responsável da Monitor 
Group, é precisamente por aí que 
passa o sucesso dos vinhos portu- 
gueses, nomeadamente nos mer- 
cados do Reino Unido e EUA, 
identificados como prioritários 
pela empresa de consultoria. 

Para a empresa de Michael 
Porter, o Euro 2004 é também 
uma "janela de oportunidade” pa- 
ra o sector, que tem aí uma altura 
por excelência para se promover 
no exterior. 

Nesse âmbito, o presidente da 
Viniportugal, Vasco Avilez, anun- 
ciou que, durante o europeu de fu- 
tebol, decorrerão diariamente nos 
aeroportos do Porto, Lisboa e Fa- 


O relatório Porter 2 foi ontem apresentado no Porto 


ro provas de vinhos portugueses e 
será distribuída informação sobre 
as várias denominações de origem 
existentes. 

O "Porter 2 - Estudo de Estra- 
tégia e Marketing - Sector do Vi- 
nho 2010" é o segundo estudo en- 
comendado pela Viniportugal à 
empresa de consultoria estratégi- 
ca Monitor Group, de Michael 
Porter, e aponta um plano de mar- 
keting para os mercados inglês e 
norte-americano. 

Estes mercados foram consi- 
derados prioritários pelo primeiro 
estudo da Monitor, divulgado em 


Maio de 2003, que traçou uma es- 
tratégia a 10 anos para o cluster 
do vinho português. 

Segundo adiantou o presiden- 
te da Viniportugal, entidade en- 
carregue da promoção dos vinhos 
portugueses, o trabalho defende 
que o sucesso do vinho português 
no Reino Unido e nos Estados 
Unidos passa pela aposta nos tin- 
tos de qualidade, em embalagens 
cuidadas e vendidos no retalho a 
um preço entre oito e 14 euros. 

Com a aposta nestes mercados 
e a concretização de outras reco- 
mendações do estudo pretende-se 


Luis Costa Carvalho 


que o sector português de vinho 
facture mil milhões de euros em 
2010, contra os actuais 757 mi- 
lhões, e que o peso dos vinhos de 
qualidade nas vendas passe de 17 
para 35 por cento. 

Essencial é, segundo a Moni- 
tor Group, procurar adaptar os vi- 
nhos portugueses aos gostos dos 
consumidores destes mercados, e 
não esperar que estes aprendam 
a gostar do vinho produzido em 
Portugal 

“Os produtores têm de deci- 
dir se preferem ir de encontro às 
expectativas dos consumidores 


ou gastar milhões de euros a ten 
tar mudar-lhes os gostos”, ironi 
zou o gestor do projecto em Por 
tugal. 

Entre as "acções chave” a em 
preender, a equipa de Michael 
Porter recomenda, para os pro: 
dutores, a selecção entre o seu 
“portfolio” de vinhos com poten 
cial onde apostar, viagens fre 
quentes à Grã-Bretanha e EUA 
para criar relações nesses merca 
dos e o investimento na qualida 
de da embalagem 

Já às associações do sector, 
Malone aconselhou a concentra- 
ção dos investimentos nos vinhos 
ada qualidade e 


2 coordenada e não 


tintos de 
uma actuaç 
dispersa por vários mercados 

Quanto ao Governo portu- 
guês, defende que aumente as 
verbas para o marketing e pro 
moção do vinho português e que 
implemente as recomendações 
do primeiro estudo da Monitor, 
sobretudo a nível da reestrutura- 
ção fundiária e da criação da 
marca de identificação de origem 
Portugal (IGPortugal). 

Aos produtores que já expor 
tam com sucesso para o Reino 
Unido e EUA outros vinhos que 
não tintos e com preços distintos 
dos aconselhados, Chris Malone 
aconselha que não abandonem a 
sua actual estraté, 

"As recomend. s que faze- 
mos não são a única forma de ter 
sucesso, mas apenas a forma de 
o obter de forma mais imediata”, 
afirmou 


Ramos Pinto recebe prémio 


internacional de enoturismo 
Galardão atribuído pela Rede de Capitais dos Grandes Vinhedos 


CRISTINA MOTA 


A empresa de Vinho do Porto 
“Adriano Ramos Pinto” recebeu 
ontem um galardão atribuído pe- 
la “Rede de Capitais de Grandes 
Vinhedos”, na categoria “best of 
enoturismo” , com o prémio “arte 
e cultura”, 

O galardão foi entregue pelo 
presidente da Câmara Municipal 
do Porto que considerou ser o Vi- 
nho do Porto “ainda a principal 
marca de Portugal, pelo menos da 


região”, frisando ser “notável que 


- Daí que, no seu en- 
tender, “o exemplo do Vinho do 
Porto deva ser seguido, porque a 
competetividade em Portugal só 
se pode impor pela qualidade”. 
Rio frisou que o troféu ser- 
viu para “premiar as melhores 
práticas em enóturismo” e real- 
çou a importância que a cidade 
dá ao Turismo, uma peça “fun- 
damental” do desenvolvimento. 
Ao prémio candidataram-se 
mais de 400 projectos sendo que 


50 eram de empresas portuguesas. 
A “Adriano Ramos Pinto” foi 
galardoada pelo trabalho desen- 
volvido no Museu Casa Ramos 
Pinto. Em declarações à Lusa, a 
historiadora e responsável da sec- 
ção de turismo da Ramos Pinto, 
Filipa Correia, afirmou que este 
prémio é o “reconhecimento de 
um trabalho que não é a activida- 
de central da empresa, mas que é 
igualmente importante”. 
"Costumamos dizer que em 
cada cálice de vinho do Porto 
existem muitos anos de história e 


João Nicolau de Almeida 


tradição, daí a importância que 
damos à arte e à cultura”, afirmou. 

Segundo salientou, prova do 
interesse dedicado pela Ramos 
Pinto ao património é a o facto de 


esta ser à única casa de vinho do 
Porto que possui nos quadros um 
historiador. Fruto deste interesse, 
a Adriano Ramos Pinto, sediada 
em Vila Nova de Gaia e fundada 
em 1880, mantém activos dois 
museus: o Museu de Erva Moira 
(em Foz Côa) e o Museu Casa Ra- 
mos Pinto (em Gaia). Este último, 
referiu Filipa Correia, possui um 
espólio particularmente rico em 
Arte Nova, exibindo os originais 
dos cartazes de publicidade da 
empresa, além de vários painéis 
de azulejos alusivos ao vinho. O 
próprio edifício do museu, disse, 
tem um grande valor arquitectó- 
nico. Na entrega do prémio, João 
Nicolau de Almeida, enalteceu a 
postura da autarquia “que levou a 
Ramos Pinto até este concurso” 
Salientou que a tradição da casa à 
leva a interessar-se pela “cultura 
e pelo prazer do Vinho do Porto”. 
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EM CAUSA A REDUÇÃO PARA METADE DAS TAXAS APLICADAS EM LEIXÕES À EXPORTAÇÃO DE PEDRA 


Portos fluviais desvalorizam conquista 
de Leixões no mercado da pedra 


Responsáveis por portos flu- Alfredo Cunha/Arquico 


viais do Douro especializados no 


escoamento de granitos desvalo- 
rizaram ontem a redução a meta- 
de das taxas aplicadas em Leixões 
à exportação daquele tipo de mer- 
cadoria. 

“Mal deles se as 100 mil tone- 
ladas do sector da pedra afectam o 
porto de Leixões. Nunca terão hi- 
póteses, nem que eliminem todas 
as taxas”, comentou José Oliveira, 
co-proprietário de um porto flu- 
vial em Marco de Canaveses. 

Este porto fluvial e o de Sar- 
doura, Castelo de Paiva, traba- 
lham sobretudo no apoio à ex- 
portação de granitos, um sector 


dominante naquela sub-região, A redução das taxas em Leixões não afectará os portos fluviais 


onde emprega mais de mil pes- 
soas. 

Fonte da Administração dos 
Portos do Douro e Leixões disse 
que a taxa de utilização do porto na 
carga de pedra e paralelepípedos 
passa de 24 para 12 cêntimos por 
tonelada. 

O porto passa também a isen- 
tar os camiões carregados de pedra 
da taxa de pesagem, embora esta 
continue a ser obrigatória. 

As taxas de prestação do ser- 
viço de pré-recepção e armaze- 
nagem deixam igualmente de ser 
cobradas, explicou a fonte, 
adiantando que estas medidas se 
destinam a aumentar 0 movi- 
mento num sector em perda na- 


"Nunca vão conseguir 
eliminar a despesa 

de transporte rodoviário 
da pedra para Leixões" 


quela infra-estrutura portuária. 

“Apliquem as taxas que apli- 
carem, nunca vão conseguir eli- 
minar a despesa de transporte ro- 
doviário da pedra para Leixões”, 
comentou o co-proprietário do 
porto fluvial de Marco de Cana- 
veses, sem avançar as taxas que 
pratica 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA 


LOTARIA POPULAR 


LISTA DOS PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 19 DE FEVEREIRO 


Za 


EXTRACÇÃO 204 


SÉRIE SORTEADA 
4s 


€ 30.000,00 
€ 7.500,00 


RESTANTES SÉRIES 


1.º prémio 84466 
Pirata Ni) 
É PBR MD € 5.000,00 
q A DARDO € 3.101,50 


PRÉMIOS COMUNS ÀS SEIS SÉRIES 


€ 2.500,00 
€ 1.750,00 
€ 1.250,00 
€ 5050 


“ 


4 ALGARISMOS FINAIS 3 ALGARISMOS FINAIS 2 ALGARISMOS FINAIS 


4466 €375,00 466 €150,00 66 E 5,00 

0162 €300,00 162 € 40,00 62 € 5,00 

7365 €225,00 365 € 15,00 65 € 5,00 

3826 €176,50 826 € 11,50 26 € 6,50 
TERMINAÇÃO... ivo 6... € 1,50 


AOS NÚMEROS DISCRIMINADOS NA LISTA CORRESPONDEM TODOS OS PRÉMIOS OBTIDOS 
A PRÓXIMA EXTRACÇÃO REALIZA-SE A 26 DE FEVEREIRO DE 2004 
BILHETE - € 1,50 


9 
MM SMA PRÉMIO MAIOR = €30.000,00 


0; 


E] Lotaria 
Popular 


O duro mos prémios que figo 
ram ma presente Tista termina 
em 19 de Maio de IDA, 


Dea de logs em 


ua diogo semi pn 


Excedente comercial na 
Zona Euro atingiu 72,5 mil 
milhões de euros em 2003 
Portugal registou uma melhoria 


O excedente comercial da 
Zona Euro fixou-se em 72,5 
mil milhões de euros no ano 
passado, menos 27 por cento 
face aos 98,9 mil milhões de 
euros de 2002, indicou ontem 
o Eurostat. O gabinete estatís- 
tico da União Europeia revela 
ainda que o conjunto dos 
quinze países da UE registou 
um défice externo de 11,8 mil 
milhões de euros no ano pas- 
sado, contra um excedente de 
7,9 mil milhões em 2002. 

Ambos os decréscimos de- 
veram-se a quebras maiores 


nas exportações do que nas 
importações, refere o gabine- 
te estatístico. 

Os números referentes a 
Portugal, que comparam Ja- 
neiro do ano passado com Ja- 
neiro de 2002, revelam uma 
melhoria do défice comercial 
de 13,1 mil milhões de euros 
em 2002, para 11,1 mil mi- 
lhões em 2003. 

As importações portugue- 
sas caíram seis por cento, en- 
quanto as exportações recua- 
ram dois por cento, indica o 
Eurostat. 


Secretário de Estado Adjunto 
das Pescas visitou a fábrica 
de conservas “Pinhais” 

Em viagem ao Norte passou por Matosinhos 


A fábrica de conservas Pi- 
nhais, em Matosinhos, recebeu 
ontem à tarde a visita do secreta- 
rio de Estado Adjunto e das Pes- 
cas, Luís Frazão. O governante 
acompanhou in loco todo o pro- 
cesso de produção, desde a sal- 
moura da sardinha até que é en- 
Tatada, tendo ficado estupefacto 
com o que viu, pois a fábrica, pe- 
To seu processo de fabrico arte- 
sanal, é única no país 


À margem da visita, Luís 
Frazão referiu ao COMÉRCIO a 
viabilização de um projecto de 
investimento para a Pinhais no 
valor de 600 mil euros, de modo 
aque a fábrica possa progredir e 
ter elevados padrões de qualida- 
de. 

Esta deslocação a Matosi- 
nhos foi antecedida de visitas a 
Viana do Castelo, Vila Praia de 
Âncora Vila do 
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FUNDOS DE INVESTIMENTO, 19 DE FEVEREIRO DE 2004 
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UM DIA DEPOIS DA ORGANIZAÇÃO BASCA TER ANUNCIADO UM CESSAR FOGO NA CATALUNHA 


Receio de atentados faz Espanha 


aumentar níveis de alerta 


O facto da organização separatista ter anunciado tréguas faz as autoridades deconfiar 
que a ETA poderá estar a preparar outros alvos para cometer novos atentados 


A Espanha aumentou o seu nível 
de alerta por medo de atentados da 
, um dia depois de a organiza- 
ção separatista basca ter anunciado 
um cessar-fogo limitado à região da 
Catalunha (nordeste), informaram 
ontem fontes da luta anti-terrorista 
em Madrid. 

"O facto de anunciar que cessa 
os seus atentados na Catalunha quer 
dizer que vai cometê-los noutro lo- 
cal. Encontramo-nos num período 
de alto risco”, advertiram as fontes. 

Consequentemente, disseram 
ainda, foi elevado o nível de alerta 
anti-terrorista que precede habi 
tualmente as eleições - neste caso, 
as legislativas espanholas de 14 de 
Março. 

Apesar do enfraquecimento re: 
sultante de sucessivas operações po- 
liciais, a ETA dispõe ainda de cerca 
de 50 activistas operacionais e de 
uma tonelada de dinamite roubada 
em França bem como de um arsenal 
de armas compradas nos países de 
Leste, revela o diário El País. 

As operações das polícias espa- 
nhola e francesa, bem como a ile- 
galização do braço político da ETA, 
Hermi Batasuna, mergulharam a or- 
ganização separatista numa das pio- 
res crises da sua história. 

O chefe da ERC, Jose Lluis Ca- 
rod-Rovira, admitiu recentemente 
ter encontrado, no início de Janeiro 
em França, dirigentes da ETA, as- 
segurando no entanto que não esta- 
beleceu qualquer acordo com esta 
organização. 

O executivo conservador de 
José Maria Aznar exigiu ao Parti- 


José Luis Carod-Rovira, chefe do ERC, justificando-se ontem numa conferência de Imprensa 


do Socialista, principal formação 
da oposição em Espanha, que 
rompa a sua aliança com a ERC 
que lhe permite governar na Ca- 
talunha, 

A ETA, que reivindica a inde- 
pendência do País basco, causou à 
morte de mais de 800 pessoas em 
atentados perpetrados ao longo dos 
35 últimos anos. 


TEMPESTADE POLÍTICA 

A comissão de seguimento do 
govemo tripartido da Catalunha re- 
jeitou ontem interferências exter- 
nas e os pedidos de ruptura com a 
Esquerra Republicana (ERC), cu- 
jo líder esteve na origem da actual 
crise política ao reunir-se com a 
ETA. 

A "tempestade política” desen- 


cadeada pelo anúncio feito pela 
ETA, quarta-feira, de uma trégua 
exclusiva para a Catalunha, não 
impediu Maragall de viajar para 
Bruxelas e por isso só no seu re- 
gresso o governo catalão decidirá se 
aceita a proposta da ERC de no- 
mear para o cargo deixado vago 
em Janeiro pelo seu líder, Carod- 
Rovira, outro elemento do partido. 


Cipriotas gregos e turcos tentam 
reatar negociações sob égide da ONU 


O líder da comunidade ciprio- 
ta-turca acusou ontem o presidente 
da República de Chipre (parte gre- 
ga, sul) de se estar a comportar co- 
mo um membro da União Europeia 
(UE) que quer “anexar” o norte da 
ilha mediterrânica dividida desde 
1974, 

Rauf Denktash, auto-procla- 
mado presidente da República Tur- 
ca de Chipre do Norte (1983), fa- 
lando à imprensa em instalações 
abandonadas do antigo aeroporto 
de Nicósia, onde ontem foram re- 
tomadas as negociações para a reu- 


nificação da ilha sob os auspícios da 
ONU, ironizou com a "tranguili- 
dade” dos cipriotas-gregos no en- 
contro, para os acusar de terem ve- 
leidades hegemónicas e serem in- 
transigentes. As partes em litígio 
têm até meados de Março para se 
entenderem. Em caso afirmativo, 
haverá em meados de Abril refe- 
rendos nos dois lados da ilha, para 
sufragar a adesão de Chipre reuni- 
ficada à UE, a | de Maio. Não ha- 
vendo acordo, adere apenas a Re- 
pública de Chipre, única reconhe- 
cida pela comunidade internacio- 


nal. A parte turca da ilha só é reco- 
nhecida por Ancara. Por seu tumo, 
Tassos Papadopoulos garantiu que 
tudo fará para "defender os direi- 
tos inalienáveis do helenismo 
priota”, considerando as propostas 
de Denktash sem "nada a ver co- 
mo plano de paz - preconizado pe- 
lo secretário-geral da ONU, Kofi 
Annan - e com as questões chave” 
em suspenso. Denktash explicou 
ter confrontado com 
concessões em três domínios: 
maior limitação do número de re- 
fugiados gregos (20.000) autoriza- 


dos a voltar às suas antigas pro- 
priedades no norte da ilha, rápida 
resolução de todos os pedidos de 
compensação pelos bens confisca- 
dos pelas partes e reconhecimento 
do papel da Turquia, nomeada- 
mente militar - com 30.000 ho- 
mens no terreno -, como garante 
do processo. Na reunião de cerca 
de duas horas, a ONU esteve re- 
presentada pelo enviado especial 
de Kofi Annan para Chipre, Alva- 
ro de Soto, e a União Europeia pe- 
lo comissário para o Alargamento 
Guenter Verheugen. 


Motim 
de detidos 
palestinianos 


O exército israelita utilizou 
gás lacrimogéneo para disper- 
sar um motim de reclusos p: 
lestinianos, ontem, num cam- 
po de detenção militar em Is- 
rael, informou uma associação 
de defesa dos prisioneiros pa- 
lestinianos. O motim ocorreu 
no campo de internamento de 
Ketsiot - Ansar-3 para os pa- 
lestinianos -, situado no deser- 
to de Neguev, no sul de Israel. 
O movimento de protesto, de- 
sencadeado depois de vinte de- 
tidos terem sido "agredidos" 
por guardas durante a viagem 
até um tribunal próximo, foi 
reprimido pela polícia militar, 
que disparou granadas de gás 
lacrimogéneo, informou Sha- 
fig Abou Hani, advogado do 
"Clube do Prisioneiro” 


Ariel Sharon 
lança plano 
de separação 


O primeiro-ministro israe- 
lita Ariel Sharon apresentou 
hoje em Jerusalém a três emis- 
sários norte-americanos as li- 
nhas mestras do seu plano de 
separação relativo aos palesti- 
nianos, que prevê o desmante- 
lamento de colonatos da Fai- 
xa de Gaza, segundo um res- 
ponsável israelita. Os emissá- 
rios - o secretário de Estado 
adjunto norte-americano para o 
Médio Oriente, William 
Bums, o “número dois” do 
Conselho para a Segurança 
Nacional Stephen Hadley, e o 
responsável pelo "dossier" do 
Médio Oriente junto desse 
Conselho, Elliott Abrams - de- 
verão também reunir-se com 
responsáveis da Defesa. 


Índia: 15 feridos 
em explosão 
de bomba 


Pelo menos quinze pessoas 
ficaram feridas na explosão de 
uma bomba, ontem, em Am- 
nitsar, a cidade santa dos sikhs 
no norte da Índia, informou a 
polícia. 

A explosão, muito violen- 
ta, ocorreu às 15:30 locais 
(10:00 de Lisboa) no palácio 
de justiça da cidade, 

“Era uma bomba potente”, 
disse o chefe da polícia local, 
Kultar Singh, precisando que 
o engenho estava escondido 


- num monte de lixo. 


O atentado ainda não foi 
reivindicado. saido 
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BENFICA-BELENENSES E SP. BRAGA-FC PORTO NAS MEIAS-FINAIS DA TAÇA DE PORTUGAL 


Quatro históricos rumo ao Jamor 


As meias-finais da Taça de 
Portugal de futebol, cujo sorteio 
foi ontem realizado em Lisboa, 
colocam frente-a-frente “velhos 
conhecidos”, pois Benfica e Be- 
lenenses (três vezes) e Sp. Bra- 
gae FC Porto (duas) já discuti- 
ram finais no passado. 

FC Porto, o actual detentor 
do título, Benfica, Belenenses e 
Sp. Braga são clubes com forte 
tradição na Taça de Portugal, di- 
vidindo, entre si, 39 vitórias na 
competição, em 63 edições. 
Benfica (23 títulos em 31 fi- 
nais), FC Porto (12 em 22), Be- 
lenenses (três em sete) e Sp. 
Braga (um em quatro) já vence- 
ram a segunda mais importante 
prova nacional e, embora sejam 
os encarnados que mais vezes a 
conquistaram, foram os portis- 
tas a dar cartas nas últimas épo- 
cas, ganhando três das últimas 
quatro edições. 

Numa altura em que o titulo 
nacional dificilmente fugirá ao 
conjunto treinado por José 
Mourinho, a conquista desta 
será um mal menor 
para o Benfica, que não conse- 
gue qualquer troféu desde que 
venceu a Taça, em 1995/96, 
frente ao Sporting (3-1). Em re- 
lação ao Belenenses e Sp. Bra- 
ga, estes últimos até estão a rea- 
lizar um campeonato bastante 
aceitável, 

As meias-finais serão dispu- 
tadas a 17 de Março. O Benfica 
receberá o Belenenses, após ter 


Artur Monteiro (Sp. Braga) e Perez Andion (FC Porto) seguram a Taça de Portugal. Apenas um estará na final 


cedido um empate como visita- 
do no Estádio Nacional, na 
quarta jornada do campeonato, 
e ganho por 2-0 no Restelo. O 
FC Porto visita o Sp. Braga, 
após ter derrotado por duas ve- 
zes os arsenalistas na SuperLi- 
ga: primeiro no Estádio das An- 
tas, e depois no primeiro jogo 
oficial disputado no novo Está- 
dio Municipal de Braga. 

No final do sorteio de on- 
tem, os representantes dos 
clubes emitiram as suas opi- 
niões. 


Perez Andion, presidente da 
casa do FC Porto de Lisboa, 
considerou que será um “um 
grande encontro no estádio no- 
vo do Sp. Braga e de casa 
cheia! ão ser dois clubes do 
Sul que se defrontam e dois clu- 
bes de Norte que se defrontam. 
Todos têm o direito de querer 
vencer”. 

Artur Monteiro, administra- 
dor da SAD do Sp. Braga, ti- 
nha esperanças de que calhasse 
o Belenenses ou o Benfi 
“Seria isso o ideal para nós. O 


FC Porto é um clube muito for- 
te.Mas vamos tentar chegar à fi- 
nal. O jogo tem 90 minutos e 
não vamos baixar os braços” 
Manuel Ribeiro, represen- 
tante da Benfica SAD, re! a 


o melhor para poder estar 
na final, já que é um dos ob) 
tivos do Benfica”. José António, 
do departamento de futebol do 
Belenens: credita que o jogo 
com o Ben pode ficar re- 
gistado nas iras dos joga- 
dores”. 


Petrolina 

de fora da 
convocatória 
do Beira-Mar 


JACINTO MARTINS 


A saída do habitual organi- 
zador de jogo do Beira-Mar, Ju- 
ninho Petrolina, é a grande no- 
vidade nos convocados do trei- 
nador António Sousa para o jo- 
go desta noite frente ao Sp. 
Braga. 

O jogador já tinha sido subs: 
tituído em Paços de Ferreira, 
mas agora a medida tornou-se 
radical, decerto em função do 
rendimento menos conseguido 
de Juninho, nos últimos jogos. 

Os médios Sandro e Ladei- 
ra estão de regresso ao lote de 
19 convocados, pelo que um 


, deci 
á tomada hoje, 


estes irá fic 
são que só sé 
próximo da hora do jogo, que 
tem início ma lo para as 
21h30, no novo estádio muni 
cipal de Aveiro/Mário Duarte, 
em Taboeira, que antes será vi- 
sitado por uma deleg; 
jomalistas estrangeiros, que vi- 
rão a Portugal fazer 
ra do Euro" 2004 e que est 
Aveiro desde quarta-feira. 


de 


cobertu: 


em 


CONVOCADOS: 
Guarda-redes: Andy Mar- 
riot e Paulo 
Saúl, Areias, Toni, Antolín Al- 
caráz, Marian Zeman e Ribei- 
ro. Médios: Maurício, Levato, 


Avançados: Rui Lim 
Paulo, Kingsley, Gambõa. 
Wihelliton e Clyde Wijnhard. 


BEIRA-MAR E SP. BRAGA LUTAM POR UM DOCE CHAMADO EUROPA 


Caladinhos ou ovos moles? 


Arsenalistas vão tentar o primeiro triunfo da segunda volta 


VÍTOR SANTOS 


O novo Estádio Mário Duarte, 
em Aveiro, pensado para receber o 
Euro'2004, será palco, hoje 
(21h30, Sport TV), de um despi- 
que Europeu, entre conjuntos por- 
tugueses, sedentos de pontos e ob- 
jectivamente empenhados em con- 
quistar um lugar numa Taça UE- 
FA, ainda mais apetitosa, depois de 
ter sido conhecido o novo modelo 
da competição. 

Beira-Mar e, sobretudo, Spor- 
ting de Braga, já viveram dias mais 
felizes na SuperLiga, mas, ainda 
assim, ocupam o quarto posto, em 
igualdade pontual, antes do en- 
contro de abertura da 23.º Jornada. 

“Caladinhos” durante a sema- 
na, por força do “blackout” im- 
posto pela administração, os arse- 

+ malistas anseiam alcançar o triun- 


fo que lhes foge desde 11 de Ja- 
neiro, quando receberam e bate- 
ram, na despedida do Estádio 1.º 
de Maio, o Belenenses. 

Outro dado que poderá abrir o 
apetite aos forasteiros, prende-se 
com a derrota infligida pelos avei- 
renses no jogo da primeira volta 
(0-2), motivo de sobra para os fa- 
mintos bracarenses “comerem os 
ovos moles”. 

Olhando para a classificação, 
percebe-se imediatamente que es- 
tamos perante equipas com trajec- 
tos semelhantes, graças ao igual 
número de pontos conquistados. 
Mas há mais coincidências... Tal 
como o Braga, os aveirenses ainda 
não lograram vencer na nova casa, 
tendência que o treinador arsena- 
lista tentará consolidar no jogo de 
logo à noite. 

Jesualdo preparou o encontro 


longe dos olhares indiscretos, sem- 
pre à porta fechada, procurando a 
tranquilidade que, nos último en- 
contros, tem faltado à equipa. 


PENA TITULAR 

De qualquer forma, sabe-se 
que Maurício, defesa brasileiro, 
mantém a titularidade, já que 
Nem cumprirá castigo, formando 
dupla de centrais Paulo Jorge, 
que, pelo mesmo motivo, não de- 
frontou o Marítimo, na pretérita 
ronda. Se esta é uma alteração 
forçada, já o mesmo não se pode 
dizer em relação à entrada de Pe- 
na para O onze, por troca com 
Igor. 

O jovem avançado mereceu a 
confiança do técnico ante os in- 
sulares, mas o desempenho ficou 
aquém das expectativas, sendo 
previsível a presença de Pena no 


O avançado Pena vai regressar à titularidade no Sp. de Braga 


eixo do ataque. Para além de Pau- 
lo Jorge, também o avançado 
Henrique regressa ao lote de elei- 
tos, por troca com Foley. Quanto 
aos elementos que ficaram fora 
da convocatória, têm uma sessão 
de trabalho agendada para hoje de 
manhã. 

De boca fechada, sem excep- 
ções, nem sequer para o técnico 
perspectivar o duelo desta noite, 
os convocados seguiram ontem à 
tarde para estágio, no dia em que 


conheceram o adversário das 
meias-finais da Taça de Portugal, 


“o FC Porto. 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Quim e Mar- 
co. Defesas: Pedro Costa, Éder, 
Maurício, Paulo Jorge, Artur Jor- 
ge e Jorge Luiz. Médios: Casta- 
nheira, Kenedy, Barroso, Paulo 
Sérgio, Fredrick e Wooter. Avan- 
çados: Pena, Igor, Wender e Hen- 
rique: 
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Depois de um braço-de-ferro de muitos anos, Pinto da Costa regressou ontem à SIC 


“Dias da Cunha deve ser 0 
primeiro a ser investigado” 


Pinto da Costa respondeu ao presidente do Sporting, além 
de garantir que o processo “Fehér” vai ser levado até ao fim 


rupção” 
resposta às recentes declarações 
Dias da Cunha, que apontou o pre- 
sidente portista e Valenti 
reiro como os rostos do 
dirigente azul e branco garantiu 
que Vitor Baía vai renovar por 
mais duas temporadas e sobre Jo- 
sé Mourinho admitiu que o técni- 
co já teve muitas propostas de clu- 
bes estrangeiros. 

Depois de explicação passo a 
passo até ao corte de relações en- 
tre as SAD's do FC Porto e do 
Sporting, que começou por uma 
queixa dos leões sobre uma agres- 
são de McCarthy a Beto, passou 
pela frase “O papa está a morrer” 
proferida por Soares Franco, diri- 
gente do clube leonino, seguiu 
com a ausência de Dias da Cunha 


na inauguração do Estádio do Dra- 
gão e terminou quando o presi- 
dente e administrador da SAD do 
Sporting acusou Pinto da Costa 
como sendo um dos rostos do sis- 
tema. 

Sobre as palavras do dirigente 
leonino, Pinto da Costa acha que 
ias da Cunha “deve ser a pri- 
ser investigada pe- 
io Público”, porque, 
“diz que há corrupção e dinheiro 
sujo”. “Ele sabe, eu não sei”, dis- 
se. E aproveitou para deixar um 
ataque: “Estive a falar com um an- 
tigo presidente do Sporting, Jorge 
Gonçalves, e fiquei horrorizado”, 

Sobre o diferendo entre o FC 
Porto e o Benfica, a propósito de 
Fehér, Pinto da Costa revelou que 
o clube portista vai levar “até às 
últimas consequências o processo, 
no desejo de que a verba seja a 
mais elevada possível, para bene- 


ficiar a família de Fehér”, que irá 
receber, no mínimo, sete por cen- 
to do valor em caso de vitória por- 
tista nos tribunais. 

A conversa passou ainda pela 
selecção nacional. Nesse aspecto, 
o presidente do FC Porto conside- 
rou que Scolari está a “construir 
uma grande equipa”, e não se 
alongou em comentários sobre a 
não convocação de Vítor Baía, 

Do novo relvado do Dragão, 
Pinto da Costa lamentou que o ca- 
so não tivesse sido resolvido mais 
cedo, mas aguarda ser ressarcido 
pela empresa de relvados, “sem re- 
curso a tribunais”. 

Os resultados financeiros não 
preocupam Pinto da Costa, que 
explicou: “Ainda temos todos os 
capitais próprios”. E revelou ainda. 
ter recebido uma proposta por De- 
co a rondar os 20 milhões de eu- 
ros, “mas o jogador não quis sair”. 


SUPLEMENTO ESPECIAL 


Segunda-feira, dia 23, descubra na revista 
FORMAÇÃO AVANÇADA 


porque é que o saber não ocupa lugar 


Edição conjunta com os jornais 
“O Comércio do Porto" e" A Capital" 


O Comércio-Porto 


McCarthy vai ser 
convocado para o jogo 
com o V. Guimarães 


Avançado treinou com os bês, mas 
continua a merecer a confiança do técnico 


PEDRO MANUEL COUTO 


Benni McCarthy será sujeito 
a um castigo pecuniário, mas 
apenas isso porque será convo- 
cado para o jogo de amanhã, 
frente ao Vitória de Guimarães. 
José Mourinho reconhece que o 
jogador teve um comportamen- 
to que não se coaduna com o re- 
gulamento interno, mas defende 
que essa é uma questão do foro 
interno do clube: “É apenas pro- 
blema meu, dele e da adminis- 
tração da SAD, mais ninguém”. 

Na semana que antecedeu o 
Benfica-FC Porto, o avançado 
sul-africano terá sido visto em 
Vigo, Espanha, a altas horas da 
noite. Mal tomou conhecimento 
do sucedido, José Mourinho co- 
locou McCarthy a treinar com a 
equipa B, o que se verificou an- 
teontem. Ontem de manhã, o jo- 
gador voltou a trabalhar com a 
equipa B do FC Porto, mas à tar- 
de, e depois de uma reunião na 
SAD azul e branca com um ad- 
ministrador, foi reintegrado no 
plantel principal e de acordo 
com o treinador portista “vai ser 
convocado”, 

José Mourinho abordou o as- 
sunto: “Não vamos fazer de con- 


ta que não aconteceu nada, Hou- 
ve qualquer coisa de anormal na 
vida social dele, mas é do foro 
privado dele e ninguém tem na- 
da a ver com isso, excepto a fa- 
mília e a entidade patronal”, re- 
feriu. 

Apesar do sucedido, o técni- 
co não se sente desiludido, com 
McCarthy, depois de tanto se ter 
batido pelo seu regresso. “Não 
posso estar desapontado com 
ele. Depois do Adriano e do Der- 
lei é o segundo melhor marcador 
do campeonato e isso é produti- 
vidade. Eles facturam e isso é 
que é importante”, salientou, 
Apesar dos 12 golos apontados 
até ao momento, há um mês que 
McCarthy não marca, mas no 
entender do treinador não se po- 
dem fazer paralelos entre a au- 
sência de golos e o caso que su- 
cedeu agora e deu o exemplo do 
jogo com o Benfica. “O Argel e 
o Ricardo Rocha jogaram con- 
centrados e agressivos sobre 
ele”, disse. No entanto, admite 


que chame Jankauskas à titula- 
ridade porque “gostei mais dos 
20 minutos dele do que os 70 do 
McCarthy. Se calhar vou jogar 
com o Jankauskas”, afirmou o 
treinador portista. 
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Mourinho agradado com a nova relva 


Depois de vários meses de indefinição, o Estádio do Dragão tem relva nova que já mereceu o “sim” de José Mourinho 


PEDRO MANUEL COUTO 


Não existem mais dúvidas. O 
FC Porto vai receber, amanhã à 
noite, o Vitória de Guimarães no 
Estádio do Dragão. José Mouri- 
nho já espreitou o novo relvado e 
não tem dúvidas em dizer que es- 
tá “incomparavelmente melhor” 
do que aquele que existia. Apesar 
da formação minhota ocupar uma 
posição delicada na classificação, 
o técnico aguarda “dificuldades 
porque precisam de pontos e têm 
valor para estar noutro lugar”. O 
treinador, que este sábado vai 
cumprir o jogo 100 no campeo- 
nato português, admitiu que nesta 
temporada recebeu um convite 
dos ingleses do Tottenham, mas 
recusou-o, 

O novo tapete do Estádio do 
Dragão está colocado na sua tota- 
lidade e pronto para hoje, de ma- 
nhã, os jogadores o estrearem 
num treino e se adaptarem ao 
mesmo, já que amanhã à noite o 
Jogo será mesmo no novo recinto 
dos azuis e brancos. Ontem, José 
Mourinho passou pelo Dragão. 
“Apesar de ainda faltar a coloca- 
ção de uma fatia de dez metros, 
parece-me uma boa relva, incom- 
paravelmente melhor do que a ou- 
tra, mas ainda vamos fazer uma 
experiência”, referiu. 

Para inaugurar o novo relva- 
«do, os portistas vão receber o Vi- 


Nesta temporada, o técnico recusou um convite dos ingleses do 
Tottenham e ontem reafirmou que quer continuar no FC Porto 


tória de Guimarães, equipa que 
ocupa o penúltimo lugar da Su- 
perLiga. Apesar disso, o treinador 
não espera facilidades, pelo con- 
trário. “É um adversário difícil. O 
Vitória de Guimarães é uma equi- 
pa que não engana e não a anali- 
so pelas condições em que se en- 
contra. É óbvio que eles não têm 
o nível das equipas que estão nas 
últimas posições da tabela, Se ca- 
lhar, merecem estar melhor do 
que aquelas que se encontram en- 
tre o quarto e o sétimo lugar”, co- 
meçou por dizer. 


O jogo vai mesmo 
ser no Estádio do 
Dragão que hoje 
será testado pelos 
portistas com um 
treino matinal 


Mas se essas não fossem ra- 
zões para ter cuidado, José Mou- 
rinho ainda adiantou o seguinte: 


“Precisam de pontos e é natural 
que estejam motivados por jogar 
contra nós. Para além disso que- 
rem quebrar a nossa invencibili- 
dade”. 


SEMANA SEM SAL 

Esta não foi uma semana igual 
às outras, no que toca à prepara- 
ção de uma jornada. Isto é, devi- 
do aos jogos da selecção portu- 
guesa de sub-21 e “AA”, só on- 
tem é que o treinador teve todos 
os seus jogadores reunidos, e 
mesmo assim com condicionan- 


Sérgio Conceição e Ricardo Costa devem recuperar 


O plantel portista voltou a trabalhar com os 
jogadores que estiveram ao serviço das selecções 
“AA” e sub-21, mas ainda com muitos atletas 
condicionados e outros sujeitos aos cuidados mé- 
dicos, devido a lesões, De todos os futebolistas 
que se encontram com problemas físicos há dois 
que devem recuperar a tempo de serem convo- 
cados para a partida de amanhã, frente ao Vitó- 
ria de Guimarães. São eles: Sérgio Conceição e 
Ricardo Costa, mas o ensaio de hoje, que vai de- 
correr no Estádio do Dragão, deve retirar todas as 
dúvidi 


do relva. 


Ontem, no boletim clínico continuavam a cons- 
tar oito nomes. César Peixoto, Alenitchev, Marco 
Ferreira, Maniche, Ricardo Costa e Bosingwa rea- 
lizaram treino condicionado. Sérgio Conceição fez 
treino integrado condicionado, enquanto Derlei 
prossegue os tratamentos. 

Com a colocação do novo relvado no Estádio 
do Dragão, o treinador portista decidiu agendar pa- 
ra hoje de manhã, à porta fechada, um treino no 
novo tapete de forma a que os futebolistas se adap- 
tem ao piso e, simultaneamente, testar a qualidade 


mo não estavam todos os jogado- 
res não se pôde preparar tactica- 
mente, e hoje [ontem] trab; 


zer gestão de esforço”, afi 

Contudo, não se esperem pou- 
panças frente aos minhotos. “Só 
vou poupar aqueles que não este- 
jam a cem por cento. Mas tenho 
tão poucos jogadores que não vai 
haver mais do que 19 jogadores 
disponíveis”, salientou em refe- 
rência ao elevado número de le- 
sionados no plantel 


CONVITE RECUSADO 

Amanhã, José Mourinho cum- 
pre o jogo 100 como treinador no 
campeonato português. O técnico 
diz que tudo “foi muito rápido” e 
congratula-se pelo facto dos re- 
sultados “serem muito bons”. 
Apesar de declarações recentes, 
Mourinho disse que vai continuar 
no FC Porto, onde se sente “mui- 
to querido”. “O presidente quer 


- que continue”, afirmou. 


O treinador confirmou ter re- 
cebido um convite do Tottenham, 
mas disse “não”, “Falaram comi- 
go antes do jogo com o Olympique 
de Marselha, mas perante as con- 
dições que me colocaram disse lo- 
go que não valia a pena continuar 
a conversa”, explicou. O desejo 
do clube inglês era contratá-lo de 
imediato. 
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MÉDIO HUGO CUNHA ACREDITA NA RECUPERAÇÃO DO VITÓRIA DE GUIMARÃES 


“Não atiramos a toalha ao chão” 


VITOR SANTOS 


O Vitória trava amanhã 
(21h30, Sport TV) mais uma 
dura batalha na guerra da Su- 
perLiga, aquando da desloca- 
ção ao reduto dos líderes da 
prova. No entanto, nem o ante- 
penúltimo lugar da tabela, nem 
o facto de os campeões nacio- 
nais contarem por vitórias to- 
dos os jogos disputados no seu 
terreno, inibe os jogadores mi- 
nhotos. Quem o diz é Hugo Cu- 
nha, médio importante na ma- 
nobra da equipa, que, nesta 
época, tem sido traído pelas le- 
sões. 

Mas Hugo não é homem de 
virar a cara à luta e a sua abor- 
dagem determinada ao duelo 
com os dragões é, no fundo, 
uma característica que exibe, 
também, dentro das quatro li- 
nhas. 


"Estamos a tentar 
dar a volta, mas, 
com algum azar 

à mistura, 
as coisas não estão 
a correr bem” 


Ontem, a dois dias da deslo- 
cação à cidade do Porto, joga- 
dores e equipa técnica senta- 
ram-se à mesa para fortalecer 
uma união que, não obstante os 
resultados negativos, nunca es- 
teve abalada. 

“E importante estarmos uni- 
dos”, vincou Hugo Cunha. “Pa- 
ra além de sermos coesos den- 
tro das quatro linhas, procura- 


Hugo Cunha (ao centro) reconhece as dificuldades, mas espera pontuar no Estádio do Dragão 


mos manter essa postura cá fo- 
ra, aproveitando para falar so- 
bre pormenores que podem ser 
dos”, contou o centro- 
campista vitoriano, para quem 
não existe uma explicação sus- 
ceptível de fundamentar a má 
carreira da equipa. “Início ne- 
gativo e arbitragens” são facto- 
res a ter em conta, mas não ex- 
plicam tudo, sublinha, acres- 
centando que o grupo “tenta dar 
a volta, mas, com algum azar à 
mistura, as coisas não estão a 
sair bem”. 

Contudo, sustenta, o Vitória 
ainda “não atirou a toalha ao 
chão”, há muito campeonato 
para jogar e, apesar de reco- 
nhecer o valor do adversário de 
amanhã, o internacional portu- 
guês sabe que a equipa se trans- 


cende nos grandes jogos. 

“Vai ser um desafio compli- 
cado, mas, se olharmos para o 
passado, percebemos que esti- 
vemos muito bem nos jogos 
com os grandes. Aliás, em ca- 
sa, frente ao FC Porto, podería- 
mos ter vencido”, observa, 
consciente da possibilidade de 
travar a campanha vitoriosa dos 
azuis e brancos:”Podemos ir lá 
roubar pontos”, destaca. 


UM POLÍCIA PARA DECO 

Rafael, Marco e Nuno Assis, 
são os três lesionados do plantel 
às ordens de Jorge Jesus, mas 
não os únicos impedidos de de- 
frontar os dragões. Bruno Alves 
e Rubens Júnior, jogadores con- 
tratualmente ligados à SAD azul 
e branca, não podem jogar na 


“casa mãe”, forçando o técnico 
a novas mexidas no onze. No 
treino de ontem, realizado na 
Unidade, Jesus misturou as op- 
ções, não deixando pistas quan- 
to à estratégia e aos seus prota- 
gonistas. 

Porém, existe a possibilida- 
de de Rui Ferreira regressar à ti- 
tularidade, de resto, uma situa- 
ção experimentada longe dos 
olhares curiosos. Caso se con- 
firme, a sua inclusão no onze 
prende-se com o facto de tratar- 
se de um médio defensivo for- 
tíssimo na marcação, e, como 
tal, ideal para travar a magia de 
Deco. 

Certa é a titularidade de Me- 
deiros, que preenche a vaga 
aberta pela ausência de Bruno 
Alves. 


O ComéreiomPorto 
SPORTING 

Sá Pinto 

continua 

sem treinar 


O Sporting realizou ontem 
um treino, em Alcochete, o 
qual ficou novamente marca- 
do pela ausência de Sá Pinto. 
O jogador continua a recupe- 
rar de um síndroma febril e 
não subiu ao relvado. 

Nem tudo são más notí- 
cias para o técnico Fernando 
Santos, que ontem já pôde tra- 
balhar com o grupo pratica- 
mente todo, pois os jogado- 
res que estiveram ao serviço 
das selecções na passada 
quarta-feira participaram no 
apronto. 

Antes do início dos traba- 
lhos, o técnico dos leões deu 
uma palestra. Desta forma, 
Fernando Santos conversou 
com os jogadores antes da su- 
bida ao relvado, para um trei- 
no em que apenas os primeiros 
15 minutos foram abertos à 
comunicação social. 

Nesse período pode-se ve- 
rificar que Hugo pisou mais 
cedo o relvado, a cumprir tra- 
balho específico de recupera- 
ção na companhia do fisiote- 
rapeuta Rodolfo Moura. 


“FUTEBOL SUPERIOR” 

O guarda-redes sportin- 
guista, Ricardo, considera que 
os leões estão a exibir-se a um 
bom nível e que pratica o me- 
lhor futebol. 

“O Sporting está com fu- 
tebol superior a todas as ou- 
tras equipas”, afirmou, acres- 
centando ainda que a ambição 
“é chegar ao título” 

“Mas temos a noção de 
que cada vez é mais difícil. Se 
não formos campeões a equi- 
pa que for tem de ser muito 
melhor que nós”, concluiu o 
guarda-redes. 


João Pinto falou sobre o seu 
afastamento da Selecção Nacional 


Vinte meses depois do Mundial o avançado abordou o assunto 


Passado quase dois anos desde 
que João Pinto foi expulso no jo- 
go com a Coreia do Sul no Mun- 
dial de futebol, o jogador do 
Sporting aceitou voltar a tocar no 
assunto que se refere à Selecção 
Nacional. 

João Pinto considera que a sua 
exclusão da formação lusa deveria 
ter sido assumida de uma forma 
bem clara pelos responsáveis, de- 
pois do acontecimento na Coreia: 
“Alguém deveria ter assumido al- 
guma coisa e ninguém o fez”. 

Privado tanto tempo de vestir 
a camisola das “quinas”, João Pin- 


“Neste momento 
estou 
preocupado 
com o clube” 


to admite que as suas prioridades 
imediatas não passam pela Selec- 
ção Nacional, colocando o Spor- 
ting em primeiro plano. “Neste 
momento estou preocupado com 
o clube e com as pessoas que me 


acarinharam ao longo deste tem- 
po”, afirmou, acrescentando ain- 
da que não guarda qualquer rân- 
cor a respeito da equipa lusa. 

Mesmo ficando de fora da fa- 
se final do Europeu, João Pinto 
frisou: “Râncores não, fiquei tris- 
te, como é evidente. Mas, obvia- 
mente que quero que o nosso país 
ganhe. Não sou daquelas pessoas 
que quando não estão envolvidas 
querem que a equipa perca. Além 
de ser o meu país e a nossa selec- 
ção, tenho lá grandes amigos e 
queria que todos eles triunfas- 
sem”. 


Jorge Silva recuperou 
e está disponível no Boavista 


O plantel do Boavista reali- 
zou ontem duas sessões de trei- 
no, no relvado secundário do 
Bessa, para preparar o próximo 
embate com o Rio Ave. 

No apronto da manhã, que 
durou cerca de duas horas, o 
técnico Erwin Sanchez, insistiu 
bastante na finalização. A habi- 
tual peladinha realizou-se na 
parte final da sessão matutina, 
onde o técnico fez dois grupos 
com doze elementos cada. O 
treino da tarde foi muito mais 
ligeiro. 

De salientar há o facto de 
Jorge Silva já estar completa- 
mente recuperado e de ter par- 
ticipado nos trabalhos sem 
quaisquer limitações. Esta se- 


rá, certamente, mais uma opção 
válida para o técnico boliviano 
utilizar frente aos vilaconden- 
ses se assim o entender. 

Quem continua em fase de 
recuperação é Pedrosa e ontem 
não subiu ao relvado secundá- 
rio do Bessa, 

Para além desta indisponi- 
bilidade, o técnico axadrezado 
não pode contar também com 
André que, no passado jogo 
com a Académica de Coimbra 
viu o cartão vermelho e agora 
cumpre castigo. 

Hoje, o Boavista regressa 
aos trabalhos, tendo agendado 
um único apronto, que se reali- 
zará à porta fechada e da parte 
da manhã, 


OComéreio-Porto 


O Tribunal da Relação de Lis- 
boa (TRL) mandou, ontem à tarde, 
libertar João Vale e Azevedo, ten- 
do por base o facto do ex-presi- 
dente do Benfica não ter sido ou- 
vido no âmbito de uma diligência 
processual quando lhe foi deter- 
minada a prisão preventiva no ca- 
so Euroárea. Pouco tempo depc 
O juiz titular do processo, Ricar- 
do Cardoso, notificou Vale e Aze- 
vedo para comparecer hoje de ma- 
nhã no Tribunal da Boa Hora pa- 
ra ser ouvido, Quando o ex-presi- 
dente do Benfica estava a sair do 
estabelecimento prisional, Ricar- 
do Cardoso, emitiu um novo man- 
dato de detenção. 

A liberdade de Vale e Azevedo 
durou apenas um minuto. Quan- 
do o advogado estava a sair do es- 
tabelecimento prisional, já três 
agentes da Polícia Judiciária esta- 


vam a sua espera para o voltarem * 


a deter. 

Na ocasião, Filipa Vale e Aze- 
vedo denunciou a “palhaçada” 
que envolve o processo Euroárea, 
ao abrigo do qual está detido o 
marido João Vale e Azevedo, de- 
pois de o ex-presidente do Benfi- 
ca ter sido libertado e, acto con- 
tínuo, novamente detido, 

“O acórdão da Relação pu- 
nha-o em liberdade imediata, 
mas estavam três agentes da Po- 
lícia Judiciária à porta com o no- 
vo mandato, à espera que ele pu- 
sesse o pé na rua para voltar a de- 


Sexta-feira, 20 de Fevereiro de 2004 


DESPORTO |33 


Vale e Azevedo foi libertado... 
e detido um minuto depois 


João Vale e Azevedo saboreou a liberdade... durante pouco mais de um minuto 


tê-lo. A palhaçada continu 
afirmou à porta do estabeleci- 
mento prisional da PJ, em Lis- 
boa, 

A esposa do antigo presiden- 
te encarnado explicou que o ma- 
rido só podia ser detido fisica- 
mente fora do estabelecimento: 
“Portanto, esperaram que ele 
saísse. Tiveram a amabilidade de 
dizerem que se iam despedir de- 
le, Assim que saiu, voltaram a 


detê-lo e não nos adiantaram na- 
da”. 

“Já não espero nada da justi- 
ça portuguesa, Não sabemos na- 
da do processo, nem por que ra- 
zão isto aconteceu. O doutor Jo- 
sé António Barreiros [advogado 
de Vale e Azevedo] está fora de 
Lisboa e vem a caminho”, insur- 
giu-se Filipa Vale e Azevedo. 

O carro destinado a transpor- 
tar o antigo presidente do Benfi- 


ca do estabelecimento prisional 
da PJ chegou, inclusive, a ser 
carregado com várias malas, ale- 
gadamente pertences de João Va- 
le e Azevedo. 

No âmbito do processo Eu- 
roárea, Vale e Azevedo terá ago- 
ra de comparecer, sob detenção, 
hoje, às 11h, na 8º vara, 2º secção 
do Tribunal da Boa Hora para ser 
ouvido pelo juiz Ricardo Cardo- 
so. 


DETIDO HÁ TRÊS ANOS 

Detido há três anos pelo “ca- 
so Ovchinnikov”, o ex-presiden- 
te do Benfica poderia esperar pe- 
la pela repetição do processo Eu- 
roárea em liberdade, já que o Tri- 
bunal da Relação de Lisboa 
(TRL) determinou que o ex-pre- 
sidente do Benfica não foi ouvido 
no âmbito de uma diligência pro- 
cessual, quando lhe foi determi- 
nada a prisão preventiva no caso 
Euroárea, pelo juiz titular do pro- 
cesso n 2º secção do Tri- 
bunal da Boa Hora, Ricardo Car- 
doso, 

João Vale e Azevedo foi deti 
do em 16 de Fevereiro de 2001 
pela Polícia Judiciária, tendo-lhe 
sido decretada na altura a prisão 
domiciliária. O ex-dirigente en- 
carnado viu ser-lhe decretada a 
prisão preventiva a 7 de Agosto 
do mesmo ano, numa decisão da 
Juíza Conceição Oliveira, que ale- 
gou o perigo de fuga e conserva- 
ção de prova. Em 17 de Abril de 
2002, João Vale e Azevedo foi 
condenado a quatro anos e meio 
de prisão no âmbito do “caso Ov- 
chinnikov”. 

Este m Vale e Azevedo 
cumpriu três anos de cadeia, mais 
de metade da pena a que foi con- 
denado (quatro anos e meio) no 
âmbito do “caso Ovchinnikov”, 
mas viu a liberdade condicional 
ser recusada pelo juiz Ricardo 
Cardoso. 


Benfica perdeu com os juniores 
em jogo-treino 


Camacho pôde contar com os seleccionados na segunda sessão 


O treinador do Benfica, José 
António Camacho, aproveitou a 
sessão de treino da manhã de on- 
tem para testar alguns dos seus 
pupilos num jogo-treino com os 
juniores do clube. O resultado 
não foi nada interessante para os 
seniores encarnados, que perde- 
ram (2-1) com os “miúdos”, Na 
sessão vespertina, o técnico es- 
panhol já pôde contar com os jo- 
gadores que estiveram ao servi- 
ço da selecção nacional e ainda 
com Argel, totalmente recupera- 
do da lesão que o apoquentava. 

No primeiro treino o avança- 
do croata Tommo Sokota limi- 
tou-se a fazer corrida, enquanto 
o central brasileiro Argel recu- 
perou e trabalhou sem limitações. 
No final desta sessão, os jogado- 
res encarnados disputaram uma 


peladinha com os juniores do 
clube, que tiveram como guarda- 
redes o norte-americano Zach 
Tomnthon, o mais recente reforço 
da equipa da Luz, Mas o guar- 
dião não precisou se esforçar de- 
masiado, já que os jogadores da 
formação principal pouco rema- 
taram. 


Os juniores 
contaram com o 
norte-americano 
Zach Tornthon na 

sua baliza 


No segundo apronto do dia, o 
técnico espanhol já teve todo o 
plantel à disposição. 

O extremo Simão Sabrosa, 
os médios Petit e Tiago e o defe- 
sa Miguel regressaram da selec- 
ção nacional. Slatko Zahovic e 
Fyssas também já estão de volta 
das selecções da Eslovénia e 
Grécia, respectivamente. 

Hoje, pelas 10h, em Odivelas, 
os encarnados irão dar continui- 
dade a preparação do encontro 
com o Nacional da Madeira, 
agendado para domingo, 20h15, 
com transmissão da Sportv. 


LIVRO DO CENTENÁRIO 
O Benfica apresentou ontem 
o livro oficial do centenário do 
clube. “100 anos de lenda” con- 
tou com a presença do presiden- 


E md 


a 


Sokota e Argel correm para a recuperação total 


te encarnado Luís Filipe Vieira e 
dos jogadores Nuno Gomes e 
Hélder, o capitão da equipa. - 

Os autores da obra de 288 pá- 
ginas e ilustrada com cerca de 
600 fotografias são Fernando Pi- 
res e Carlos Perdigão, que con- 
tam no livro a história do Benfi- 
ca no futebol e noutras modali- 
dades desportivas. 

O livro será vendido com o 
jornal “Diário de Notícias”, que 


estabeleceu uma parceria com os 
encarnados, e custa 9.90 euros, 
No final do lançamento do “100 
anos de lenda”, Luís Filipe Vieira 
garantiu: “O Benfica vai ser o que 
os benfiquistas ambicionam e va- 
mos construir uma equipa compe- 
titiva. O importante é que toda a 
gente esteja à volta do Benfica e que 
não prevaleça o presidente ou outro 
sócio para sermos mais fortes e vol- 
tarmos a ser como no passado”. 
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O Comércionporto 


“Estádio do Algarve é um dos melhores” 


Seruca Emídio, autarca de Loulé, explicou ao COMÉRCIO 
os preparativos em curso para o Campeonato da Europa 


MARIA JOÃO LEITE 
VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O presidente da Câmara 
Municipal de Loulé e repre- 
sentante máximo da Associa- 
ção Intermunicipal Loulé/Faro, 
proprietária do Estádio Algar- 
ve, revelou, em entrevista ao 
COMÉRCIO, o modelo de ges- 
tão do novo espaço desportivo 
e os preparativos para o Euro- 
peu de futebol. Seruca Emídio 
defende a “sua dama” e salien- 
ta que o recinto algarvio é “um 
dos mais funcionais e seguros 
estádios” construídos para aco- 
lher o certame em Junho e Ju- 
lho deste ano. 

Um dos principais temas 
do momento é a segurança, de- 
vido ao embate entre Portugal 
e Inglaterra, que serviu de tes- 
te aos meios humanos e téc) 
e uma comissão 
coordenadora de segurança, 
que engloba a GNR distrital, a 
PSP, a ANA, delegados das 
duas Câmaras Municipais, Po- 
lícia Judie Bombeiros, 
INEM, etc. Temos tido reu- 
niões periódicas no Governo 
Civil de Faro para preparar 
convenientemente os jogos 
que aqui se vão realizar”, re- 
velou o autarca algarvio, que 
fez questão de frisar as princi- 
pais mudanças a nível de me- 
didas de prevenção. “Vai haver 
um reforço do número de 
agentes, para além do verifica- 
do normalmente no Verão. 
O que muda, sobretudo, é a es. 
pecificidade da intervenção, 
com especial incidência nas 
forças de intervenção rápida. 
Estamos preparados para os 


Cartos Monte 


O Estádio do Algarve é, segundo o presidente da Câmara de Loulé, um dos melhores do país 


que vêm só ver os jogos do Eu- 
ropeu e para os turistas que 
aproveitam a prova para visi 
tar a região, ou vice-versa”, 
lientou, 


DE ESPANHA NEM BONS VENTOS... 

O encontro particular entre 
a selecção portuguesa e a con- 
génere inglesa permitiu a ob- 
servação tin loco" do mecanis- 
mo de segurança e das condi- 
ções de recinto. O teste mere- 
ceu nota positiva, até pelos 
problemas que costumam causar 
os adeptos britânicos mas, para 
Secura Emídio, o foco de aten- 


ções deve recair sobre os adep- 
tos espanhóis. 

“O eixo de segurança para o 
Euro'2004 estende-se do aero- 
porto de Faro aos concelhos de 
Faro, Loulé e Albufeira. Não 
lhes posso dar o número de 
efectivos, porque ainda não es- 
tá definido. Fala-se muitos dos 
adeptos ingleses mas, quanto a 
adeptos, a sua grande maioria 
virá de Espanha, já que a sua 
selecção joga aqui. E, na minha 
opinião, a nosso principal apos- 
ta deverá recair sobre o turismo 
espanhol”, revelou, 

De resto, o espaço desporti- 


vo foi elogiado pelas entidades 
presentes no encontro de quar- 
ta-feira e o presidente da Asso- 
ciação Intermunicipal, promo- 
tora do projecto, salienta as ca- 
racterísticas do recinto e da 
área envolvente, que se irá de- 
senvolver no futuro. 

“O Estádio Algarve, em 
questões de segurança, é um 
dos melhores ao nível do país, 
até por se encontrar numa zona 
isolada. Facilita a intervenção 
e, sobretudo, a evacuação. O re- 
cinto é aberto, entre as torres e 
as bancadas, o que possibilita a 
entrada directa de ambulâncias 


e outros veículos de emergên- 
cias. Estamos extremamente 
tranquilos”, afiançou. 


OBRA MAIOR POR NASCER 

“O projecto Parque das Ci- 
dades vai ter um espaço para: 
conferências, um hospital cen- 
tral, um centro de lazer para a 
população, com circuitos de 
manutenção, relvados, enfim, 
um grande projecto em que o 
estádio é a “âncora", com cinco 
mil lugares de estacionamento, 
cinco vias de acesso ao recinto, 
etc”, enumerou Seruca Emídio 
que, conjuntamente com José 
Vitorino, presidente da Câmara 
Municipal de Faro, é responsá- 
vel pelo “Parque das Cidades”. 

Foi criado, com o mesmo 
nome, um organismo que será 
responsável pela gerência do 
projecto, dependente da asso- 
ciação de municípios e, na al- 
tura do Europeu, o Estádio Al- 
garve será “alugado à UEFA 
mas, como qualquer proprietá- 
rio de imóveis, Seruca Emídio 
pretende acompanhar a par e 
passo todo os preparativos para 
o evento. 

“A Associação Intermunici- 
pal construiu o estádio e é pro- 
prietária, se bem que exista 
uma entidade denominada Par- 
que das Cidades que esteja in- 
cumbida de gerir o espaço, mas 
sob a nossa tutela. No jogo com 
a Inglaterra, o recinto foi “alu- 
gado" à Federação Portuguesa 
de Futebol e, nos meses de Ju- 
nho e Julho, será “alugado” à 
UEFA, mas continuaremos a 
acompanhar tudo o que diga 
respeito ao Estádio Algarve”, 
salientou o autarca. 


“Criar um grande clube 
para este grande estádio” 


Seruca Emídio defende união de Loulé, Faro e Albufeira 


O presidente da Câmara Mu- 
al de Loulé é um dos prin- 
cipais mentores de uma ideia 
que começa, a pouco e pouco, a 
ganhar contornos claros na re- 
gião algarvia, Seruca Emídio 
gostaria de ver criado “um novo 
grande clube para jogar no Está- 
dio Algarve”. Para o autarca, tal 
será concretizado a médio prazo, 
no que seria uma “união de for- 
ças” entre os concelhos de Lou- 
lé, Faro e Albufeira. 


alta um grande clube. O 
país e, sobretudo, a região me- 
reciam uma formação na Su- 
perLiga. Por exemplo, o Porti- 
monense tem condições de 
chegar à primeira divisão, mas 
acho difícil que as gentes de 
Portimão, ou do Olhanense, 
queiram passar a jogar neste re- 
cinto. Agora, o Louletano, o 
Farense ou o Imortal de Albu- 
feira podem fazê-lo, embora o 
ideal fosse criar um novo gran- 


de clube englobando estes três 
concelhos, que têm mais de 50 
por cento da população da re- 
gião”, revelou Seruca Emídio 
em declarações ao COMÉR- 
cio, 

“Penso que essa será a rea- 
lidade num futuro não muito 
distante. Temos poder — sobre- 
tudo económico — para levar 
avante tal projecto e posso 
dizer que estão a ser desevol- 
vidos esforços nesse sentido. 


Secura Emídio deseja a criação de uma nova equipa no Algarve 


A ideia seria a criação de uma 
SAD, em que as autarquias 
fossem sócias maioritárias, que 
gerisse um clube capaz de 
ser uma referência nacional 


e, quem sabe, internacional”, 
idealiza o autarca louleta- 
no que poderá, com o passar 
do tempo, ver ser-lhe dada ra- 
zão. 
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As equipas do INEM vão estar bem apetrechadas durante o Europeu de 2004 


INEM com 76 elementos 
por equipa durante o Euro 


Balanço médico positivo no Portugalnglaterra 


MARIA JOÃO LEITE 
VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Cada jogo do Europeu Portu- 
gal'2004 vai contar com uma 
equipa de 76 elementos do 
INEM. Um dos responsáveis pe- 
lo serviço de emergência médi- 
ca, Nélson Pereira, contou, ao 
COMÉRCIO, como será monta- 
do o mecanismo de apoio aos en- 
contros disputados nos dez está- 
dios da prova. 

“Vamos ter disponíveis, du- 
rante o Europeu, 76 elementos 
destacados para cada jogo, Cada 
equipa será composta por 13 mé- 
dicos, 15 enfermeiros, 36 tripu- 
lantes de ambulâncias e os res- 
tantes dividem em diversas tare- 
fas de logística e telecomunica- 
ções”, revelou Nélson Pereira, 

O responsável ficou satisfei- 
to com a forma como decorreu o 
serviço durante o desafio de ca- 
rácter particular entre Portugal e 
Inglaterra, que na passada quarta- 
feira se defrontaram no Estádio 
Algarve. 

“Contámos com a coopera- 
ção da Cruz Vermelha e tudo cor- 
reu de forma normal. O Estádio 
Algarve é um dos estádios mais 
simples dos que foram construí- 
dos para o Europeu, devido à sec- 
torização dos adeptos, que per- 
mite uma fácil intervenção”, 
referiu, explicando que a arqui- 
tectura do recinto algarvio fa- 
cilita uma rápida intervenção 


médica em caso de necessidade. 

O balanço foi positivo neste 
teste para o Euro" 2004, atenden- 
do ao conhecido comportamento 
dos adeptos ingleses. “Neste jogo 
tivemos uma equipa médica em 
cada um dos seis sectores do es- 
tádio e não se registaram ini 
dentes. Foram apenas auxiliadas 
cerca de vinte pessoas, maioritá- 
riamente com traumatismos pro- 
vocados por quedas e patologias 


1 


“Tivemos uma 
equipa médica 
em cada um 
dos sectores 
do estádio. Não 
se registaram 
incidentes” 


várias, como ataques de asma. O 
resultado foi o esperado e, sur- 
preendentemente, não houve ca- 
sos de pessoas com excesso de 
álcool a necessitar de auxílio”, 
concluiu Nélson Pereira, 


NOITE TRANQUILA 
Uma das principais dúvidas 
relacionava-se com o facto de al- 
guns adeptos britânicos poderem 


permanecer em terras algarvias e 
como seria o seu comportante 
durante a noite. O resultado do 
Jogo de futebol e a quantidade de 
álcool ingerida seria fundamen- 
tal para determinar o cenário du- 
rante a noite. 

Mas certo é que a maioria dos 
adeptos visitantes optou por re- 
gressar a Inglaterra, pelo que não 
se registaram incidentes de 
maior. O regresso “antecipado” 
dos britânicos chegou mesmo a 
desiludir os proprietários dos es 
tabelecimentos de diversão noc- 
turnos, que para essa noite ti- 
nham autorização das autorida- 
des competentes para estarem 
abertos para lá das quatro horas 
da manhã. 

Contudo, face à pouca pre- 
sença de clientes “não habituais”, 
a maioria dos bares acabou por 
encerrar à hora do costume, sem 
receitas extraordinárias. 


TRÂNSITO CAÓTICO 

Embora o Estádio Algarve, 
inserido no Parque das Cidades, 
tenha quatro vias de acesso, nem 
a Brigada de Trânsito da GNR 
conseguiu evitar o pior. O trânsi- 
to, quer antes quer depois do en- 
contro, foi caótico. 

Ainda assim, a chegada ainda 
foi mais fácil que a saída, mesmo 
tendo em conta que grande parte 
das pessoas optaram por horas 
mais tardias para abandonar o re- 
cinto. 
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Governo apresentou 
proposta de lei para 


combater violência 


Prevaricadores podem ficar cinco anos 
sem entrarem em recintos desportivos 


O Governo apresentou ontem 
a proposta de lei aprovada em 
Conselho de Ministros que visa 
“prevenir” e “punir exemplar- 
mente” actos de violência asso- 
ciados a espectáculos desporti- 
vos, com a responsabilização de 
organizadores e promotores e a 
crimin; jo dos infractores. 

Com base na proposta, apre- 
sentada ontem em Lisboa pelo 
ministro Adjunto do primeiro-mi- 
nistro, José Luís Armaut, que tutela 
o Desporto, os autores de actos 
de violência ficarão sujeitos, em 
caso de condenação, a medidas 
de coação como “a interdição de 
acesso a recintos desportivos da 
modalidade em que ocorreram os 
factos durante um período de um 
acinco anos”. 

Além disso, “será elaborada 
pelo Instituto do Desporto de Por- 


Arnaut, que se fez acompanhar 
na apresentação da proposta de 
lei, realizada na presidência do 
Conselho de Ministros, pelo se- 
cretário de Estado do Desporto, 
Hermínio Loureiro. 

“Esta legislação introduz uma 
grande inovação, ao prever a cri- 
minalização de comportamentos 
associados à distribuição irregular 
de títulos de ingresso, a danos 
qualificados ou participação em 
tumultos na deslocação dos e pa- 
ra os recintos desportivos, ao ar- 


área de espe 
Arnaul. 

O Governo prevê ainda “a 
possibilidade de revista aos es- 
pectadores por parte dos assis- 
tentes de recintos desportivos 
(Stewards)”, uma competência 
exclusiva até agora das forças de 
segurança. 

As claques terão, por sua vez, 
de se constituir em associ 
“nos termos gerais de Direito", 
sob pena de serem suspensas pe- 
lo Conselho Nacional Contra a 
Violência no Desporto e de per- 
derem o apoio dos clubes, de 
acordo com a proposta. 

Também os organizadores 
(Federações e Ligas) e promoto- 
res (clubes) ficarão obrigados a 
adoptar um “regulamento des- 
portivo de prevenção e controlo 
da violência” e outro “de segu- 
rança e utilização de espaços de 
acesso público”, 

Os regulamentos terão de ser 
registados no Conselho Nacional 
Contra a Violência no Desporto 
(CNVD), organismo que, de 


acordo com Arnaut, ficará encar- 
regado de “promover e coordenar 
a adopção de medidas de comba- 
te a situações de violência asso- 
ciadas a eventos desportivos, bem 
como avaliar a sua execução”, 

O registo terá de ser feito até 
à temporada 2005/2006 e, em ca- 
so de incumprimento, os respon- 
sáveis pelos regulamentos ficarão 


io do recinto desporti- 
vo, a suspensão da licença de fun- 
cionamento e a realização de es- 
pectáculos à porta fechada, para 
promotores. 


As claques terão 
de se constituir 
em associações. 
Caso contrário, 
podem ser 
suspensas 
e perder apoio 
dos clubes 


“(...) A separação física dos 
adeptos; o controlo de venda de 


s0; O acompanha- 
mento e vigilância de grupos de 
adeptos; a especificação de proi- 
bição de venda de bebidas alcoó- 
1 reforço dos 
vídeo-vigilância; e a 
do plano de emergência interna” 
são os principais pontos do plano 
de segurança a adoptar pelos pro- 
motores. 

José Luís Arnaut alertou ain- 
da que “o Governo vai empe- 
nhar-se no sentido do cumpri- 
mento escrupuloso da legislação 
e estará muito atento a todas as 
intervenções que contribuam pa- 
ra o desvirtuar do espírito des 
portivo, que terá de nortear sem- 
pre (...) a atitude de todos os in- 
tervenientes em eventos desta na- 
tureza”. 

Em causa, estão de acordo 
com o ministro, “determinados ti- 
pos de atitudes, controvérsias e 
diálogos que não levam a nada de 
bom e que apenas têm como con- 
sequência encher páginas de jor- 
nais, cavar distanciamentos, aci- 
catar ânimos”. 
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Cândido vingou-se de Benito 
na chegada a Portimão 


O sprinter da LA Pecol é o novo camisola amarela 
da XXX Volta ao Algarve graças às bonificações 


Desta vez, Cândido Barbosa (à direita) levou a melhor sobre Alberto Benito 


Cândido Barbosa (LA Pecol) 
“roubou” a camisola amarela ao 
espanhol Alberto Benito (Antar- 
te), ao vencer a segunda etapa da 
30º edição da Volta ao Algarve em 
bicicleta, num sprint em que se 
vingou da jornada anterior em que 
se tivera de contentar com o se- 
gundo posto. 

Desta feita, na chegada à me- 
ta, em Portimão, após um percur- 
so de 202 kms iniciado em Lagos, 
o sprinter de Rebordosa foi o mais 
rápido e o ciclista da turma de Pa- 
redes é que ficou em segundo, 
com o último lugar do pódio a ser 
ocupado por outro excelente fina- 
lizador o australiano Stuart O'- 
Grady (Cofidis), isto enquanto o 
terminador da Milaneza, o catalão 
Angel Edo, foi sétimo. Com efei- 
to, conduzido até ao último quiló- 
metro por Pedro Lopes e pelo es- 
panhol David Garcia - lançadores 
que muito contribuíram para a sua 
vitória no Grande Prémio CTT -, 
Cândido Barbosa arrancou em de- 
finitivo à entrada dos últimos 200 
metros e ninguém resistiu à sua 
ponta final 

Também tal como na etapa 
primeira, Lance Armstrong e Jo- 
sé Azevedo rolaram com total 
tranquilidade no seio do pelotão e 
terminaram com o mesmo tempo 
do vencedor, sendo que a acom- 
panhar a etapa esteve a namorada 
do pentavencedor do Tour, a can- 
tora pop Sheryl Crow, que seguiu 
num dos carros de apoio da US 
Postal, 

E também à semelhança da 
primeira etapa, o traçado não 
apresentava grandes dificuldades 
e não foi com surpresa que se as- 
sistiu a nova chegada ao “sprint”, 


isto apesar das duas contagens de 
montanha de terceira categoria. Já 
em relação à geral individual, é de 
referir que o desempate entre 


A namorada 
de Armstrong, 
a cantora pop 

Sheryl Crow, 
seguiu a etapa 


Cândido e Benito foi feito através 
das bonificações, já que o homem 
da LA Pecol foi o primeiro a pas- 


Classificações 
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sar primeiro na meta volante do 
dia, em Alcoutim... 

Uma vez mais, as despesas da 
corrida estiveram a cargo da Mi- 
laneza, acompanhada pela Antar- 
te. A equipa maiata, que aposta no 
espanhol David Bernabéu contro- 
lou sempre à distância a fuga de 
Iniaki Isais (Euskaltel), Israel Nu- 
fiez (ASC), Eric Berthou (RAGT) 
e Kurt Hoevelinck (Vlaanderen), 
quarteto chegou a ter 6,47 minutos 
de avanço sobre o pelotão. 

Hoje terá lugar a terceira eta- 
pa, entre Lagoa e Lagos, na ex- 
tensão de 180 quilómetros, tirada 
que já oferece alguma dificulda- 
de na montanha, com uma passa- 
gem no Alto da Fóia (km 57,6), 
contagem de segunda categoria. 


2* etapa (Castro Marim/Portimão, 202 Km): 1º Cândido Bar- 
bosa (LA Pecol), 4,46.13 horas; 2º Alberto Benito (Antarte/Rota 
dos Móveis), mt; 3º Stuart O"Grady (Cofidis), mt; 4" J. Vanlands- 
choot (Relax), mt; 5º Jukka Vastaranta (Rabobank), mt; 6º Martin 
Garrido ((Barbot/Gaia), mt; 7º Angel Edo (Milaneza-Maia), 
mt;...56º José Azevedo (US Postal); ...71º Lance Armstrong (US 


Postal), mt 


Geral individual; 1º Cândido Barbosa (LA Pecol), 8,13.44 ho- 
ras; 2º Alberto Benito (Antarte), a 3 s; 3º Stuart O'Grady (Cofidis), 
a 135; 4º Jordi Berenguer (Beppi/Ovarense), a 145; 5º Angel Edo 
(Milaneza), a 15 s; ...51º José Azevedo (US Postal), a 19.5; ...85º Lan- 
ce Armstrong (US Postal), mt; 120º (último) Jorge Costa (CC Lou- 


1é), a 16.29 m 


Geral por pontos: 1º Cândido Barbosa (LA Pecol), 48 pontos; 
2º Alberto Benito (Antarte), 45 ; 3º Stuart O'Grady (Cofidis), 31; 
Prémio da Montanha: 1º Staf Scherirlinckx (Cofidis), 8 pon- 
tos; 2º Eric Berthou (Semences), 5; 3º Gonçalo Amorim (Milane- 


za),5 
mt; 3º LA Pecol, mt; 4º Mi 


Geral por equipas: 1º Cofidis, 24.42.09 horas; 2º Rabobank, 
Milaneza/Maia, mt ? 


O ciclista da LA Pecol vestiu a “amarela” após a vitória na etapa 


Cândido Barbosa 
e o sprint vitorioso: 
“Rematei e fiz golo” 


O vencedor da etapa e novo 
camisola amarela, Cândido Bar- 
bosa, referiu, com recurso a uma. 
feliz imagem: “Hoje [ontem], re- 
matei e marquei golo. Ontem 
[quarta-feira, 2º na etapa), bateu 
na barra, foi lá dentro e voltou a 
sair, À equipa, mais uma vez, es- 
tá de parabéns. Assumiu o co- 
mando nos últimos quilómetros e 
o David Garcia e o Pedro Lopes 
trouxeram-me até ao final. O Pe- 
dro foi o último a deixar-me e eu 
arranquei a uns 200 metros da 
meta. Vou tentar conservar a ca- 
misola amarela, mas sem entrar 
em loucuras. Vou ter de jogar à 
defesa”. 

Por sua vez, Alberto Benito 
(Antarte) salientou; “Na primeira 
chegada fui mais forte, agora foi 
o Cândido. É normal, porque es- 
tamos os dois a lutar por vitórias 
em etapas. Os sprints nunca são 
iguais. Umas vezes saímos bem e 
noutras ficamos fechados. E estas 


chegadas têm sido difíceis, com 
muitas curvas. Penso que o se- 
gundo lugar foi bom. À terceira 
etapa também pode ser decidida 
ao sprint. Não vou lutar pelas bo- 
nificações, porque estou aqui ape- 
nas para ganhar etapas”. 

Já Américo Silva, director 
desportivo da LA-Pecol, adian- 
tou: “Nós fizemos a nossa corri- 
da e eles (Milaneza-Maia) fize- 
ram a deles. Não somos equipas 
gémeas. No Grande Prémio CTT 
fomos nós a controlar a corrida e 
não atribuímos essa responsabili- 
dade a ninguém. Esta Volta ao Al- 
garve tem um contra-relógio de 
24 quilómetros e o Cândido Bar- 
bosa não é um contra-relogista. 
Defende-se, é certo. Mas há equi- 
pas com contra- relogistas e são 
essas que têm a responsabilidade 
de controlar a corrida, Nós não 
ganhamos a Volta ao Algarve sem 
bonificações, Por isso, cabe-nos 
controlar só a parte final”. 


“Perdi o direito de ser como 
os outros” - diz Pantani no 
seu manifesto de acusação 


O malogrado ciclista italiano 
Marco Pantani deixou uma espé- 
cie de testamento antecipado num 
tom de “Y'accuse” (Eu acuso), po- 
pularizado pelo escritor francês 

le Zola no seu manifesto de 
defesa pelo militar judeu Drey- 
fuss. Nas páginas do seu passa- 
porte durante uma viagem a Cuba, 
Pantani apontou o dedo à justiça, 
comunicação social e meios ci- 
clistas, 

“Eu fui humilhado por nada. 
Durante quatro anos estive em to- 
dos os tribunais; cu perdi o direi- 
to de ser como os outros despor- 
tistas”, escreveu, 

Segundo o diário italiano La 
Gazzetta dello Sport, as palavras 
foram escritas em Dezembro, mas 
o jornal La Repubblica data-as de 


Janeiro. A não coincidência de da- 
tas resulta do facto de Pantani ter 
efectuado duas viagens a Cuba. 

O texto foi lido pela antiga 
empresária do ciclista Manuela 
Ronchi durante as exéquias de 
Pantani, em Cesenatico, a sua ter- 
ra natal. “O ciclismo pagou caro e 
muitos jovens perderam a espe- 
rança na justiça. Eu prejudico-me 
ao escrever estas verdades no meu 
passaporte para que o mundo se 
aperceba que os meus compa- 
nheiros são humilhados, até nos 
seus quartos com câmaras escon- 
didas, e vêem destruídas as suas 
famílias”, escreveu. Pantani con- 
fessou ter cometido erros, mas em 
situações quando a sua vida des- 
portiva e sobretudo a vida priva- 
da “eram violadas”, 


OComéreio-porto 
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A tarefa das “meninas” do Colégio de Gaia não será nada fácil frente à equipa polaca 


Ricardo Meir 


Colégio de Gaia enfrenta 
hoje as polacas do MKS 


Equipa portuguesa disputa a primeira mão dos “oitavos” 
da Taça Challenge, avizinhando-se uma tarefa complicada 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


O Colégio de Gaia disputa 
hoje, pelas 12h, a primeira mão 
dos oitavos-de-final da Taça 
Challenge de andebol feminino, 
frente ao conjunto polaco do 
MKS Vitaral Jelfa. 

Uma eliminatória que não se 
avizinha nada fácil para a forma- 
ção portuguesa, já que das pou- 
cas referências colhidas sobre as 
adversárias, prevê-se que seja um 
Jogo complicado para as jovens 
colegiais. Porém, as adversidades 
que eventualmente terão de ul- 
trapassar não as assustam, de tal 
forma que, Paula Castro, treina- 
dora do Colégio de Gaia, embo- 
ra tenha sempre “os pés no 
chão”, acredita que as suas “me- 
ninas” possam transcender-se 
surpreender. 

No entanto, a treinadora das 
gaienses, mediante as informa- 
ções que conseguiu obter da 
equipa polaca, a qual é compos- 
ta por “várias internacionais que 
têm uma constituição física mui- 
to superior à das atletas do Colé- 
gio”, tem consciência de que “a 
elminatória vai ser muito difícil”. 

Sem conhecer bem a equipa 
adversária - a não ser que lideram 
O campeonato nacional polaco - 
Paula Castro, já estruturou a me- 
lhor forma para tentar travar o 
eventual poderio das polacas, 

“Vamos tentar não precipitar 
O jogo em si, isto é, teremos de 
fazer o nosso jogo, embora sa- 
bendo que vamos ter muitas di- 


ficuldades na defesa, já que elas 
são fisicamente muito fortes e 
que nos vão criar muitos proble- 
mas, porque, com certeza, que 
têm laterais muito possantes”, 
afirmou. Em termos de ataque, 
Paula Castro, considera que o 
Colégio deverá “ser p; 
não arriscar logo à primeira para 
não permitir que o adversário 
possa fazer contra-ataques, que 
provavelmente, será venenoso”. 


Paula Castro, 
treinadora dás 
gaienses, acredita 
que as suas 
“alunas” vão fazer 
o melhor possível 


A realidade das duas equipas 
é completamente diferente, En- 
quanto as jovens portuguesas são 
amadoras, as polocas são profis- 
sionais e têm treinos bidiários, o 
que à partida as coloca como fa- 
voritas à passagem para os quar- 
tos-de-final. Um patamar que as 
gaienses nunca conseguiram 
atingir, mas que vivem na ex- 
pectativa de algum dia o concre- 
tizar. 

“É realidade do Colégio é 
completamente diferente porque 
é uma equipa toda amadora. A 
grande maioria é estudante, só 


duas ou três é que já estão for- 
madas. As jogadoras gostam de 
praticar andebol e para além de 
terem como prioridade o curso 
superior, algumas delas sonham 
em chegar à selecção A”, expli- 
coua treinadora. 

Contudo, apesar de haver di- 
ferenças e que, eventualmente, 
até são bem acentuadas, Paula 
Castro alimenta alguma esperan- 
ça, já que confia na força de von- 
tade do conjunto que dirige. “Te- 
nho a noção que, se o adversário 
for realmente muito forte, que 
humanamente é impossível. Mas, 
acredito sempre, porque nunca 
me esqueço de uma eliminatória 
há uns anos, em que perdemos o 
primeiro jogo com umas polacas 
por nove e só não passamos por- 
que tivemos uns segundos finais 
azarados, tivemos duas bolas ao 
poste. É preciso acreditar, mas 
sempre com os pés no chão”. 

O facto do Colégio de Gaia 
ser uma equipa muito jovem, por 
vezes, não gere da melhor forma 
o grau de ansiedade, Para Paula 
Castro, este tipo de competição é 
importante para que as atletas 
adequiram mais maturidade. “Há 
momentos em que tudo corre 
bem e outros que não, porque a 
ansiedade de querer resolver e de 
querer passar para a frente vai 
contra nós. Precisam de ter estes 
jogos de competição forte para 
aprenderem”, afirmou, acrescen- 
tando ainda que “as jogadoras do 
Colégio vão fazer o máximo pos- 
sível”. 


ABC tenta “agarrar” 
a liderança frente 
ao FC Porto 


Jogo “quente” 


da 13º jornada 


do campeonato da Liga de andebol 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


O FC Porto recebe hoje, pelas 
19h30, o ABC, em Santo Tirso, 
num encontro a contar para a 13º 
jornada do Campeonato da Liga 
de Andebol. 

Depois de uma semana atri- 
bulada para a equipa bracarense 
as atenções estão centradas para 
o jogo “quente” da jornada. Le- 
vantou-se alguma polémica quan- 
to à realização ou não desta parti- 
da pelo facto do ABC ter sofrido 
um castigo pesado pela parte da 
Federação, só que, obviamente 
não abrange o campeonato da Li- 
ga, daí que nunca esteve em risco 
arealização deste confronto, Re. 
corde-se que a Federação suspen- 
deu preventivamente o clube bra- 
carense de toda a actividade a ní- 
vel das provas nacionais por cau- 
sa deste ter utilizado o atleta José 
Costa no embate com o Madeira 


Sad, numa altura em que o pivot 
deveria estar a cumprir castigo, 

Confusões à parte, o ABC des- 
loca-se a Santo Tirso com missão 
de segurar a liderança na prova e, 
assim, afastar um pouco o segun- 
do classificado que é o FC Porto, 

Na primeira volta, a formação 
comandada por Aleksander Don. 
ner, levou a melhor sobre a equi- 
pa portista, vencendo pela mar- 
gem mínima (24-23) e, agora, cer- 
tamente, que em “casa” o FC Por- 
to vai tentar conquistar a vitória, 
Até porque vem de uma de 
algo inesperada na jornada tran- 
sacta com o Fafe (29-27) e não 
quer fazer “rotina” desses resul- 
tados menos bons 

Mais um deslize tornará as 
contas mais complicadas, já que, 
o Sporting e o Águas Santas, am- 
bos na terceira posição, estão 
atentos e à espreita para subirem 
na cla 


Simão Freitas/ASE 


ABC e FC Porto prometem um duelo emocionante 


Óquei de Barcelos 
tranquilo no primeiro lugar 


JOANA CARVALHO 


O Óquei de Barcelos recebeu 
e venceu a Juventude de Viana 
por 7-3, num encontro da 19º jor- 
nada do campeonato nacional de 
hóquei em patins, e conseguiu 
manter a vantagem de cinco pon- 
tos que o separa do segundo clas- 
sificado, o FC Porto. 

Luís Viana voltou a sobressair 
ao marcar quatro dos sete golos e 
destacou-se novamente no topo 
da lista dos melhores marcadores. 

Este foi um bom ensaio para 
o encontro deste fim-de-semana 
frente aos alemães do Cronen- 


berg, a contar para a Liga dos 
Campeões. 

Nas competições europeias, o 
elube minhoto ocupa o segundo 
lugar do grupo A. 

Em primeiro está o Barcelona 
com cinco pontos e em terceiro 
estãos os actuais campeões da Eu- 
ropa, o Liceo da Corunha. O Cro- 
nenberg, sem nenhuma vitória, vê 
quase afastadas as possibilidades 
de seguir em frente para a próxi- 
ma fase. 

Ainda a contar para o cam- 
peonato nacional, realiza-se hoje 
o último jogo da 19º jornada com 
o Nafarros a receber o Oeiras. 


CLassi 
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FICADOS 


4 IMOBILIÁRIO | , IMOBILIÁRIO . 
1 2 VENDESE T  pivensos 
2 MoBiáRio 5 8 
3 IMOBILIÁRIO 6 9 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias uteis “ 6,50 Euros 
Domingos =. 8,00 Euros 


Minimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


T3 FOZ, na Praça do Impé- | T1, T2 E T3, c/ subsídio de 
rio, a estrear, com roupeiros, | renda jovem. Centro do Por- 
garagem e arrumos. Tels, | to. Telel, 23403606 
226002338 / 967197417 9672saata 


IMOBILIÁRIO | 


T2, à Pr, Velasques, com | QUARTO, a casal com ser- 
amplos espaços, piso em | ventia de cozinha o outras 
madeira e varanda. Fenda | facilidades em ambiente fami- 
baixa. Falar como Sr. Gomes. | liar. Tel. 225363285. 
Tols. 966480378 / 969480693 | ———>— — 
===> | T1, Mob, o equip. do luxo, Foz 
T1 E T2,Mob. e equip. Porto. | a Antas. C/ subsídio do ren- 
Ci licença de habitabilidade. | da jovem. Telef. 223403606 
Telef, 934156217. - 987 EGO. 
PRÉDIO, na Rua de Santa | TI KIT, em Serpa Pinto, mobl- 
Catarina, 250 m2 por piso. | lado, equipado, varandas a 
Venha conhecer hoje. Tels. | roupeiro. Tels. 222080030 / 
229578400 / 967042849, 964229133 


QUARTO, a uma ou duas | AOS SENHORES PRO- 
nm meninas à R Damião do Góis | PRIETÁRIOS, Precisa-sa do 
em casa c/ excelentes con- | andares para arrendar, temos 
dições o todas as serventias. | vários cllantas intoressados, 
lu mr nl Toe 225500157 ou 963081586. | alguns são Funcionários Pub 
222086712 | 918788600 SB Rn Messe 
T2, S.João Bosco, comquar- | AG Vioia Tolfs. 22 3323752 

SALA-GENTRO, Junto Av. | 1os com pavimento em alea- | - 91 4569095 - 91 925440 


Aliados, c/ 40 mi e oleva- | tia. Tols. 223752884 / | ——— 
dor, Não paga condomínio, 963774704 nETa, Mala/Centro c/ gar: 
Tel. 222050101 era 7 | geme fogão de sala c/ licença 


T2, nas Antas, como novo, | de habilablidade. Taió! 
T2, à Universidade Moder- | mabilado, equipado, terraço, | 967254312, 

na, entrada independente, | arrumos e garagem. Tels. | ——"""——————— 
sub, jovem, como novo, Tels. | 226067210 / 967197417 T2, à Praça Volasques (Femão 
223752884 / 963774707 ow | Magalhães), mobilado e equi- 
"=== | TR, à Pr. Velasques, com | pado. Tels, 223752884 / 
T4, mobilado à Boavista. | amplos espaços, marquise, | 963774707 


Tel. 222087080 varanda, piso em madeira. | —— ———————— 
mico 7 | Tels. 966430378 e 969900693. | T1, na Foz, de autêntico luxo, 
T1 E T2,-Matosinhos c/ | —>>>—— | mobiliado e equipado. Tels. 
licença de habitabilidade, | T1 E T2, Gondomar, c/lugar | 222089035 / 934160084 
Telof, 967254312. do garagem e licença de habi- | — — — 
E 7 | tabilidade. Tele! ) ipado, 
PRÉDIO, na bora, com | /sagrsgerr, 2 | aqu com nda ak 


cave, r/c e 4 andares p/ mon- Do | tabilidade, Tels. 222089033 / 
tar, bar, restaurante ou resi- | 2.5ALAS, localizadas no Cen- | 934156217. 
lencial, Todo junto ou sepe- | tro do Porto, baixa renda, | —— — —— 
Fado, Telel, 934160004. Telem. 919940790. RETÉM, armazém muito bem 
E >> | localizado. Tels. 222086712 
PRÉDIO, em todo ou sepa- | / 918788600 
rado, na Ribeira, constituido | —>——"—"——+ 
die por cave, r/c e 4 andares. | T1, na Foz, mobilado o equi- 
elevador. Telef, 222050101- Excelente, Tel, 934160084 pado. Tels. 222089035 / 
919002494, ERES = pdoe 
id seo T3, à Manutenção Militar, na | —>—— 
T3, na Av. Fernão de | Boavista. Tels. 933211357 / | 341, Rua Júlio Dinis, com 


SALAS-ESCRITÓRIOS, A, 
Forreira Cardoso, R. Ansel- 


Magalhães. Como novo, | 226002904 ou sem garagem. Muito bom 
licença dehabit, mobilado, | 0 | parahabitação/Emprosa. Tois, 
equipado e garagem. Tels. | 271, mobllados e equipados eaTs2Bh | 9637T&TOA 

226067210 / 967197417 | doluxo, na Foz e Antas. Tols, | ——————— 
O 222089035 / 934160084 T1, no Campo Alegre, novo, 


MORADIA, 3 frentosc/3 | = 0020000 | liconçadehabi,, roupeiros o 
quartos, mobllada o equi- | ESCRITÓRIOS-CENTRO, | garagem. Tels. 226067210 / 
pada a 50 m da Prala de | Junto Av, dos Aliados - R, | 987197417 

Mindelo, Vila do Conde, alu- | Fábrica c/ elevador, não paga 
ga-se ou vende-sa. Bom | condomínio Tele. 222050101. | T1 KIT; ao Marqu 
estacionamento. Telef Euros. Telm. 
934160084. T2, Carvalhido, equipado, | ————===— 
Rar e com 92 m2, Óptimo preço com | T3 AMIAL, mobilado  oqui- 
2 QUARTOS, bons, a20u | condomínio Incluído. Tels. | pado para 5 estudantes, Tels 


3 meninas, com cozinha o | 223752884 / 96; 
Elgg 210 ja774707 223752884 / 963774707 


- 300 
19456240 


TO, equipado, à Ramada Alta. 
= 300 Euros. Telm. 919456240. 


TIE T2, mobilados e equi- 
pados, com licença da habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
994158217 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 

Et sem garagem. Muito bom 
Teis, 

Besrsonaá 1963774704 


T1, à Lapa, com placa de for- 
no. Tels. 222086712 / 
918788600 

Tt, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Qual, remo- 
gelado, como novo. Renda 
baixa, Telm, 962793930, 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hot 
ria e similares. Tel, 226166650 


44 M2, em espaço para LOJA 
muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 226166650 


TI, T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Tolof, 
222086712/918788600. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos, Tels, 
222086712 / 918788600 


T3 CANDAL, como novo, 2 
we completos, roupeiros e sui- 


te. Tels, 222080030 / 
964229133 

T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Te 
22207080 7 934156217. 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


9 . Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels, 
222086712 / 918788600 


TI, T2E T3, Matosinhos, c/ 
subsidio de renda jovem, Telat, 
222086712 / 939636279, 


TI ET2, om Gondomar, com 
lugares de garagem e licença 
de habitabilidade, Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gala - 300 Euros, Telm, 
919456240. 


Tt, à Carvalha, Gondomar, 
Bons acessos, Impecável 
Tols. 222086712 / 918788600 


T1, T2, T3 E TA, Gondomar 
o/ licença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais. 
Tele!. 222087080/918788600. 


T1, Baguim, fo Tinto, com 
lugar de garagem. Tels, 
222087080 / 934160084 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Gonde 
Ferreira), rás do chão. 10 
metros quadrados, 2 wc, varan- 
da ampla, Renda baixa. Tels. 
966470978 / 969300693. 

T3+1, na ua de Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade. Mul- 
to bom, Áreas grandes. Tels. 
223752884 / 969774704 | 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra: 
douro, c/ entrada pelas tra. 
seiras para cargas e descar- 
gas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem, Multo bom 
para habitação/Empresa. Tels 
20375288 / 963774704 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Multo bom, com varanda, 
lavandaria 8 suite. Tels, 
223752884 / 963774704 


TI, T2 E T3, Mob. o Equip. 
Porto, C/ subsídio de rendi 
Jovem. Telet.23403606. - 
934156217 


TI, T2, T3E TA, Mobiliados, 
com licença de habitabilida- 
de, à Boavista. Tel 
222087080 / 916786600 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem o 
licença de habitablidade. Tels. 
222086712 / 918788600 
T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobila- 
do e lugar de garagom. Tels. 
209752884 / 968774707 


T2E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade, Tois. 222089033. 
[934156217 


T1, mobilado em plano cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
222086712 | 


Ti+1, ao Galahotel. Possi- 
billade de renda jovem. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1 96377ATOM 


TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos, Tels, 
222086712 / 918788600 


TI, à Carvalha, em Gondo- 
mar, Tenho outras oportuni- 
dades. Bons acassos, Tels, 
222086712 / 918788600 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar do garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI NOVO, com placa e for- 
1a do Viso, 325 


T3, omArca de Água, impo- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 /967197417 


T3, Moreira ca Mala, gara- 
gem o c/ subsídio de ronda 
jovem. T 
222087080I9G725A312. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T2, frente ao Hosp. S. João, 
Novo. Mobilado e equipado, 
“com aquecimento central. Tels. 
229752884 | 963774707 


Mob. 8 equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telel, 222089035 
[ 918788600. 


tos. boas condições na Car. | 744 1, A, Barão Forrester, | TZ, nas Antas, mobilado, como 
arc Tels. 225506982) | 325 Euros. T, 919456240, novo, equipado e garagem. 
1610073 >>> | Tels. 226002338 / 967197417 


T1, mobilado ao Licou Fill 

, ANDAR-CENTRO, 5 quartos, 
otousaodo: 375 Euros. | Barata. Tels. 28306097 / | sala, lavandari - 
— | 966816878 todo restaurado 
Tolol- 222050101, 


DOZE CASAS, Gai 


Tele eedlata. | 71 E Tê, G/liconça de hab 
209752084 | G637747OM "| Iablidade, Porto. Telef. | Tita Pschascdo Companhi, 
plc poÃ bd fá 9167ABGOO. com varandas, marquisos e 
SALA, com 60 m2, no con- A roupeiros, Tels. 223752884 / 
tromulto bem localizada jun- | Tt, com amplos espaços, | 963774707 
tod Rua Rodrigues de Frol- | Piso em madeira, quintal, na | — ENA 
tas em moradia sem | Avenida Fornão Magalhãos. | T1, na Rua Nau Vitória, pró- 
condomínio, Tel, 222050101. | Excelente. tels. 225098496 / | ximo do Fernão Magalhãos, 
ESSA | 966470878 R/c em prédio com jardim, 
T1, no Mota & Galiza, a e | totalmente restaurado. Tol. 
estrear, com lugarde gara- | Tt, mobilado e equipado. | 222050101 
gem e arrumos, Impecável. | Autêntico luxo, na Foz, Tels, | ————— 
Tels. 223752884 / 969774704 222089095 / 934160084 Tt, mobliado, ao Campo Lin- 
= ei ca do - 350 Euros. Tolm. 
T2, mobilado e equipado, TIET2, Porto, c/lugar dega- | 919456246 
ma Ea oral com ragem a c/ subsídio de ren. | ——— 
iconça do habitabilida: da. Telef. 223403606 - | T3, na Rua da Cruz, com 5 
Tels. 222089033 / 994156217 918788600. anos, varanda, sulte, Lavan- 
E daria. Tols, 229752884 / 
QUARTO, muito bom situa- | ESCRITÓRIO, C/30m2em | 963774704 
do pasenro do portos a | Codoteita, com muito esta- "E RE TER 
cavalheiro ou senhora em | cionamanto, renda bai Tt, complaca a fomo, à 
casa muito sossegada, Tel. | Tais. 22 3323752 /91 9254430 | bem. pio Porto Tó 
asarases [91 4569095, 222086712 / 918788600 


arrumos a qi 
226067210 [967197417 


Ti, no Galiza, como novo, 
licença de habit, mobiliada a 
equipado. Tels, 226087210 / 
96TI7AIT 


TI, TE T3, Mob, o Equip, 
Porta. C/ subsídio de renda 
Jovem. Telef, 222089033 / 
934156217. 


CASA T2, Independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto, Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil esta: 
clonamento. Tols, 914569095 
1919254430 


T1, na Boavista, (Jardins de 
Franc), mobilado e aquipa- 
do. Tais. 229752884 / 
963774707 


GRANDE PORTO 


Ti, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Dovasas e Soares dos Fiel 
2 wc e marquisa. Tels. 
229752884 / 963774707 


TI, TE T3, Gala, c/ gar 
gem e c/ subsídio de rendi 
Telel, 223403606 - 918788600. 


T3, em Moreira da Mala, com 
garagem Individual. Tels. 
222087080 / 934160084. 


TI, T2 E T3, Mala, c/ gara- 
gem s fogão de sala, c/ sub 
sídio de renda jovem. Telet, 
223403606 - 994156217. 


T1, na Senhora da Hora, mob- 
lado. Tels, 938806518 / 
965148778 


T2, em Gaia, Canidelo, Jun- 
tod praia, com 4 anos. 2 luga- 
res de garagem. Tels. 
223752084 / 963774704 


T2, duplax, na Mala, com 
gem Individual, varandas 
& suite, Cozinha Equipada. 
Tel. 222089033. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem e licença de habi- 
tablidado. Tels. 222087080 / 
994180084 


T2E T3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
Icença do habitabilidade. Tolo, 
2220867 12/918788600, 


BONFIM, muito bem local 
zada. Pela urgência valor 
negociával. Tols, 222086712 
| 984160084 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven 
de alvará completo de obras 
publicas a particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente, Motivo falta 
de saúde. Tois, 222006712 


834160084 / 222089035 1934180084 
LAVANDARIA, óptimo nogó- | BUFETE, ou dá-se à e) 

Gio para Porto e arredores. | ração, Tels. pr 
Tel. 934160084 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vendar hortaliças e fru- 
tas. Sá visto. (a20) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 
1222089093 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo o: y 
mento. Preço d 
de. (a19) Te 
96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, focha aos domin- 
905, sem contratos. C/ ospla 
nada, (15) Tels. 22 5180614 
196 5737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
manto. Tem fabrico e restau- 
rante que não astá a funcio- 
nar. Alvará de confeitaria, 
restaurante o pão quente. 
(811) Tels. 22 5188614 / 96 
ST37179 


T-1, T2 E T3, Maia, c/ qui 
gem a fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem, Tolot. 
222089033 / 933636279, 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2, Te 
223752684 / 969774707 


T1, om Gala, às Piscinas 
Municipais, Garagem para 2 
carros, Excelente. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, T3 E Tá, Maia, c/ gara- 
gem. Tolef. 23403606 - 
918788600, 


TIKIT, mobilado com terraço. 
Ri. de Camõos, 300 Euros. T. 
919456240. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobiladi 
Lugar de gar 
255776647 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baba, fecha 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial, Tem habitação 
c/2 quartos. Alvará. Peque- 
na entrada. (413) Tels, 22 
5188614 /96 5797179 


TALHO, em óptimo local, com 
pequena entrada, Tel, 
934180084 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação, Tel, 934160084 


PÃO QUENTE, oxcolento. 
Com pequena entrada, Tel, 
934160084 


CAFÉ SNACK, ao traspasso 
ou exploração, Telot. 
934160084. 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados a domin- 
gos de tarde, Óptimo preço, 
(12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


T2, em Penafiel, a B minutos 
do centro da Cidade, c/ cozin- 
ha mobiada. Telm. 933304652 


TALHO, ou dá-se à oxplo- 
ração, Tols, 918788600 / 
222089034 


.num dos melhores loci 


222089034 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem 
z6m. Preço acassíval. (314) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFETARIA, à Boavista, 


Bom apuro, renda baixa, Dá. 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


GRANDE PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. 
(a3) Tels, 22 5188614 / 96 
S737v7 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em plono, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação o par- 
que privativo. Te 
919025990 / 914235032 


GINÁSIO, com 380 m2 do 
área, Cardiomusculação, 
Aeróbica  Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


central, 9 
carros, 3 suites localizada 
a 10 minutos do nó dos Car- 
valhos, Bom preço. Tels. 
22TT20454 | prTTBI4OS 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custólas. Bom movimento, 
CY entrada, do aproveitar, 
(6) Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra, Óptima 
localização, São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Tolom, 934551841 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda multo acessível, Fecha 

aos domingos. Bom preço. 
(9) Tels. 22 5188614 / 96 
S7a7179 


CAFÉ SNACK BAR, am 
Matosinhos, sem contratos 
“tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço, (a5) Tels. 
22 5188614 / 06 5737179 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de, Tolot. 
2220867 12/918788600, 


2 IMOBILIÁRIO 
—E  cOMPRA 


COMPRO, com boa habtação 
ou casa lipo Solar, com pls- 
cina entre as zonas de Espin- 
ho e Vila do Conde. Trato só 
com O próprio. Telm, 
914569095. 


TA, à Boavista. Mobilado, 
Impecável. Tols. 222087080 
1934160084 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem, Tols, 229752884 
TBBITTATOA 


TI VALBOM, Gondomar, 
“equipado com lugar da gara- 
gem e liconça da habitabil- 
dado. Tels. 222086712 / 
918780600 


T2, om Guipllharos, Piscina 
& court de tenis. Bom preço. 
Tolom. 939762061 


3 IMOBILIÁRIO 
—E  PASSASE 
PORTO 


BAR, à Miboita, Tel. 
934180084 


PASSA-SE, loja, do vestuá- 
rio, 50 mê, no Edilício Ocoa- 


nus na Av. Boavista, Tel, 
965057696 
RESTAURANTE, ao trespasso 


el pequena entrada, Tolot. 
934160084, 


BUFETE, óm optimo local, a 
trabalhar bom. Tel. 934160084 


TALHO, no Tré 


RESTAURANTE, bom loca- 
lizado. Tel. 934 160084 


DISCOTECA, Modama, com 
940 m2, dov. licenciada, Faci- 
idades, Pronta a trabalhar, 
Tels. 222087080 / 934160084. 


CAFÉ berço] ou dá-se à 


CAFETARIA, Situada em ple- 
na zona nobre, Bom apuro. 
Sem tabaco. Tels, 222057336 
/ 222054201 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento -2 ojas, Área 
de 200 m2, s/ contratos, s/ 
tabaco. Fecha ao domingo. 
Preço de ocasião, (a4) Tels: 
22 5188614 / 965797179 


ESCRITÓRIO, em plano con- 
troca cidado. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo proço, (417) 
Tolo. 22 5188614 /96 5797179 


PÃO QUENTE, ao traspasso 
cl poquona entrada, Telef, 
934160084, 


TABACARIA, om Mato- 
sinhos. Óplimo movimento, 
renda baixa, com totoloto, 
olaria e raspadinhas, Preço. 
só visto. (29) Tais, 22 
SIBBGIA / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
“Senhora da Hora. Bom mov- 
monto. G/ facilidades, (a?) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ, om Alo Tinto, com 
bom movimento, renda acos- 
sivol sem contratos, Focha 
ao domingo. (a2) Tels, 22 
SIBBGI4 / 96 5797179 


CAFETARIA, om Vila Nova 
de Gala, com bom mov 
mento, Fecha aos domin- 
qos, sem contrato. C/ ospla- 
nada, ar condicionado. 
Optimo praço. (316) Tel 
22 61BBG14 [96 5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração, Peque- 
na entrada o restante a com- 
binar, Trata o próprio. Tels, 
968800574 / 936010779 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada, (a11)| 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179. 
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CHURRASQUEIRA, no 


relação 
da, movimento o preço. (818) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 180 m2. Ven- 
de muto café por da. A fac- 
furar bem, Movimento garan- 
tido. Tels, 252855565 / 
SB6 130537 


CAFETARIA, om Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Teis, 
22 5188614 /96 5797179. 


CAFÉ, bonito, bem situado 
“em Guilões. Telm. 914937249 


CAFÉ, em Alo Tinto a S. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Teis. 
229719943 / 963384124, 


2, no Carvalhido, novo, pron- 
to a habitar, com garagem a 
arrumos. Tel. 225320385 


T1, em Guíões, com gara 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T3- GIESTA, Aroosa, ópti- 
mo negócio, Junto a tra 
portes, totalmente remodela- 
do, Tole!. 229713991/4 3 - 
914791348 - 038322414 - 
DG33B4 124. 


TI,naR. Santos Pousada ao 
Contral Shopping, muito alro- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do môs, c/ pos- 
sibilidade de subsídio. Telef. 
225500157 ou 963085866. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de gara- 
qem. Tels. 222086712 / 
918786600 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te, Tolof. 934156217. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Tel 
229713991/4 3 - 914731 
- 938322414 - 963384 124. 


Completamente remodola- 
do, Excolente localização. 
Tels, 252855565 / 696130537 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wo, Urbanização Marian, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240 


TI, em Guifões c/ garagem 
ei novo, ci licença de habl- 
tablidade. Telef, 918788600. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas, Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, T3.6 Ta, na Mala, com 
garagem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1+1, Hosp. S, João, com 
garagem, óplima localização, 
boa oportunidade. Telof. 
229713001/4 3 - 914731348 
- 938922414 - 983384124. 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto apro- 
vado, em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 998322414 


PAREDES, T2, novo, quali- 
cade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomósticos Boch, Tel. 
255776647. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 


Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels, 252855565 / 


896130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamentos. 
de 1.4 Jardim e cozinha ira- 
dicional. Garagem individual, 
Ar condicionado. Tel. 
253429290. 


TERRENO, com 30.000 ma, 
“sendo 6,000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da 
EN15, Excolento negócio, 
Telm. 918617400] 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
“com 250 mê. Espectacular 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tols, 252855565 / 
996130597 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
ntemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibill- 
“dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 995130537 


T2, Rio Tinto, novo, 2 tren- 

tes, 2 banhos, garagem indi- 

vidual, junto transportes. Tele!. 

22971399 4/ 3 - D14731348 
- 938322414 - 069384124. 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à. c. 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Tels. 222088712 / 934160084 


PIZZARIA, Restaurante, em 
plena centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, 
salão da jogos. Tem 2 entra- 
das, Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões, 
Area de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels, 
252855565 / 998130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exca- 
lente local. Telm. 918617400. 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, à tra- 
balhar bom no concelho de 
Balão, com sociedade e sem 
passivo. Por molivo de saú- 
do. Telm. 966279781 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
Ba6190537 

RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 


pado, Bom negócio. Tels, 
252855565 / 996130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, multo bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 996130537 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frantos, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telet. à 

T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, !. sala, nq. cantral. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visito. Telot. 
226006497 


T5+2, no Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sul- 
tes + 2 Wc, Tel, 225320380 


BONFIM, Impecável, Valor 
negociável, Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084. 


Ti-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, o/ gara- 
gem + arrumos, Telef. 
220534661-969002744. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
caiilharta am alumínio, 
imo preço (90) ti 2 
88614 / 06 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 trantos, sala + 5 

estar, coz. 3 quartos, aq. cen- 
tral. Preço: Eur, 241,916,98 
(48.500 ct). Telt. 226006437. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licança de habitabilidade. 
Tels, 222089033 / 939636279 


APARTAMENTOS, T26 T3 
no centro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tels. 
252855565 / 996130537 


TI, T2, T3 E TA, Mobliados 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef, 222087080 / 918789600. 


Ti, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963984 124 

ALFENA, Ermesinde, exco- 
Jenio. Valor negociável, Urgen- 
to. Tels, 222086712 / 
934160084 


LOJA C/44 M2, multo bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel 
2261 


ANTAS 3, 1 lugar de gar 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (A32) Tels, 22 5188814 
196 5737179 


MORADIA TA, om Ermo- 
sinde c/ cv, t/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local sos- 

gado, venha conhecer. 
elo. 229713943 [914731348 


PAREDES, moradia próxima. 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 m2 e garagem para 
duas viaturas. Óptimo inves 
timento. Telm. 962875280 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas, Impecável, Telm. 
918617400. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 frentes, 
3 quartos. A precisar pintura 
geral Local espectacular Tels 
252855565 / 996130537 


PENAFIEL, 1241, próximo 
da Câmara com terraço, lava 
daria o lugar de garagem. 
Bom preço. Telm, 918617400 


ANDAR/MORADIA, om San- 
to Tirso, Burgães. Novo, 3 
frentes, 2 quartos, 1 sulte, 
fogao de sala, grande coxin- 
ha, etc. Local espectacular, 
Tel. 252655565 / 936190537 


T3, T2, e TI om Gandra, 
novos, junto à Universidade. 
Tolm. 962875280 


MORADIA, am Santo Tirso, 
com 4 frentes, 3 quartos, 
salão c/ 70 m2. 800 m2 de 
área descoberta. Tels. 
252855565 / 996130537] 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 mesas, com. 
ou sem entcada, Té 
225096454 / 91753413) 


OPEL, Front 5 por- 
garantia o 
Iacllade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740. 
mê. Dá para construção de. 
1 vivenda com cerca de 300 
mB, Tels. 252855565 / 
99619053] 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 


simples. Local espectacular. 
Tels. 252855565 /996130537 


MORADIA T4, om Croixo- 
mil com roupeiros, ar condi- 
clonado pra ante 


gem 3 Caros. Tolo 
253423290. 


BESTEIROS, Paredes, torro- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2, Dá 
comércio. Bem local 
. Bom preço. Telm. 
962875280 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem siluada. Preço surpre- 
endente, Tel. 255776647. 


MORADIA T3, 
marãos. Com sótãr 


copa. Um sonho. 
Tel. 253429290. 


T2, no centro da cidade de 
Paredos, com área de 140 
m2. Cozinha moblada, terraço 
& garagem para 2 carros 
Telm. 962875280 


VIVENDA, no Gorós, casa 
de campo restaurada, Pron- 
tag habitar, Tels, 252855565 
1996130537 


GUILHUFE, Penatial torro- 
no com 2000 mê, próximo do 
novo hospital, Óptimo preço. 
Telm. 993304652 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno contro de Mato- 
sinhos, Tels. 222087080 / 
934160084 


TI E T2, Junto às Faculda- 
des, no Parto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada, 229534661 


“998322414 - 083384124 


preço. Tels, 225072750 / 
963040077 


MORADIA, fio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Tolef. 
229713999/4 3 - 014731948 
- B3B322414 - 963384124, 


pronto a habitar, c/ suit 
aquec/asplcentral, Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels, 225072750 / 
963040077 


SANTOS POUSADA, T2 com 
plo garagem, etc. Muito 

bem localizado. Óptimo preço. 
Tels. 225072750 / 963040077 


TI ET2, bom localizados, 
“com lugar de garagem. Tels, 
222086712 / 918788600 - 


GRANDE PORTO 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado, Tels. 
222087080 / 934160084 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 quar- 


30537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
“da garagem. Tels. 222086712 
1 98768600 


T2 ERMESINDE, novo, 2 ban- 
hos, lareira, garagem, Telef. 
2207 1INON/A 3 - D14731348 
- 938322414 - 63384124, 


T4, novo, na Maia, com 
gem. Tels. 222086712 / 
8788600 


elo, Tels. 252855565 /" 


ANDAR T4, em Gulpilhares, 
3 pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala, garagem para 
2 carros, área de 170 mê - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 22 
5188614 / 96 5797179 


LOTE, na Zona Industrial de 
Alfona, com 1,179 m2, Área 
de Implantação 750 m2 (cave 
+ le). Tels, 252855565 / 
996130537 


T4, om Gaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Tois. 222086712 /918788600 


AOS CONSTRUTORES, o 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial do Gondomar (1C29), 
com cerca de 2000 m2, c/16. 


de. Tels. 222087080 / 
934160084 


tortaço de 18 mê, Tol 
252855565 / 996130537 


PAREDES, moradia constl- 
tuída p/ propriadado hori- 
zontalo/ T3+1 a T3, jardim, 
garagem e lavandaria, Tolf. 
255776647. 


PAREDES, em Duas Igro- 
les, lorreno próprio para quin- 
ta em pleno contro da Fro- 
quesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
clo. Tel. 255776847. 


LOUSADA, ára de 6000 
mê, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 


LOJAISTAND, em Santo Tir- 
so, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tais. 
252855565 / 996130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, tot 
mente logalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço, (a26) Tels. 22 5188614. 
196 5737179 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/31rontes (351 a 370 m2), 
Tels. 252855565 / 936130537. 


MORADIA, situada em Feca- 
tel, Paredes, composta p/ 4 
quartos & 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm. 
933304652 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com 
plato. Bom negócio. Tels 
252855565 / 996130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
rafParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar, Telm. 933304652 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel, 933304652, 


TERRENO, para construção 
com 600 m2 face à Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 
so. Tels, 252855565 / 
996130537 


Tê; na Prala do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central, Amplas 
áreas, Garagem fechada. Tels. 
258807400 / 967042845. 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada a elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


2 ANDARES/MORADIAS, 
. Santo Tirsa 


1936130597 


LOUSADA, moradia com área 
coberta de 640 m2, em pro- 
priedade c/ 2500 m2 de área 
toda murada. Construção de. 
grande luxo. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
cla cidade de Braga. Casa om 
pedra p/ restauro. Terreno c/ 
aprox. 3000 m2. Te 

253609400 / 967042846. 


Ti, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Cielo, Bom 
preço. Tel, 255778647. 


T3, no centro de Santo Ti- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Modemo 
ci tudo do melhor. Excelen- 
te negócio, Tels, 252855565 
[996190897 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rf, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Multa privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996190537 


AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 mi vc/ frenta para 
o io, Telm, 962875280 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos, Pavimento 


T4, em Braga à Bracalândia, 
pronto a habitar, soalho, aque- 
cimento completo, cozinha 
mobilada c/ elecirodomésti- 
cos e garagem para 2 carros. 
Tolo, 253609400 / 967042846 


PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2. Pó direito da 7 
m, logradouro, com equipa- 
mento estação serviço. Con- 
tacte-nos. Tels. 253809400 / 
967042846 


MORADIA, em Viana do Cas- 
telo, ao Centro em pedra res- 
taurada tipo T3. Terreno com 
600 m2. Vistas deslumbran- 
tes, Sobra a cidade, rio o mar. 
Tels. 258807400 / 967042645. 


MORADIA, om Santo Tirso, 
Burgãos, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. À precisar de 


casa com moinho para res- | em madeira, aquecimento | pintura geral e caleiras. Local 
taurar o vinha, Multo barata. | completo. Garagem, jardim. icular, só visto, Tals. 
Telm. 933304652. Tel, 253609400 /967042846 | 252855565 / 996130537 

ESTORÃOS, Ponto do Lima, | ANDAR/MORADIA, em san: | TERRENO, Lamolas, Santo 


moradia totalmente inde- 
pendente, Próximo do rio, 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels, 258807400 / 967042845. 


to Tirso, Burgães. Novo, 2 


Tirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço do 

com baixada de luz dafiniti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


CÉTE, Parodes, T3e T2 e 
Tt novos, de excelente cons- 


fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te, Baixo preço. Tel 
255776647, 


T4, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vídros. 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óplima para passar 
férias, Tels, 252855565 / 
936130537 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses, Com garantia. Tels, 
227729585 / 227729536 


FORO, Fiesta 1.25 16 v Toch- 
no, de 04/96, com 3 portas, 
Salvado. Telm, 919462301 


MOTO 4, 50 CC Adiy, 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço, Telem. 
914939294 


MOTO ÁGUA, Kawasaki x4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454, / 
97594197 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprintor312 
D/35, de 1998, c/ garantia 


lidade de pagamento. 
Te 225096423 | 
229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia o facilidade do 
pagamento. Tels, 225096423 
1229547504 


MERCEDES, Sprintor312 
DIJO de 99, c/ garantia 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e fack- 
lidados de pagamento. Tl, 
225096429 / 229547504 

MERCEDES, Sprintor 208 
D/30, de 98, c/ garantia 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia o facll- 
dades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917594197 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 mesas, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 

PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462901 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia o facilitado 
do pagamento. Tels, 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e facil 
dade de pagamento, Tels. 
225096423 / 220547504 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia o faci- 
lidadas de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, cródito até 60 
meses, com ou sem ent 
da. Tels, 225096454 / 
917534137 


PORSCHE, Boxster de 97, 


2e50g64sa / 1753417 
SEAT, fla, do 5 ponias 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia a 
facilidade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e tacili- 
dade de pagamento. Tels, 
225096429 / 220547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sém entrada. 
tá 60 meses, Com garan- 


BMW, Z3 2,0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e fach- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiaca de 3 h 
res. 1993, Com garantia e 
facilidade de pagamento, Tels. 
225096428 / 220547504 


SCOOTER, Gilera Stalkor 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
DIT5a a 


FORO, Fiesta 16 V, de 99, 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, da 1996, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento, Tels, 225096429 / 
229547504 


FERRARI, Testarossa, do 
1991, c/ Garantia e facill- 
dade de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy] 
1.3 164, de 3 portas. Dez/ 
2002, Salvado, Telm 
919462301 
MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, do 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

SUZUKI, GSXR 1,100, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses, Com garan- 
tia, Tels, 227729535 / 
2errossãs 

FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225095423 | 
229547504 


OPEL, Astra Van do 1997, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 
SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729595 | 227720596 
OPEL, Corsa, 1.2 18 v da 
2001. Tel, 229686678 
SALVADO, Renault Clo do 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


RENAULT, Mogano Scó- 
nie 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia a facilidades do 
pagamento, Tols. 225096423 
1229547504 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jar/98. Salvado. Comer 
cial. Telem, 964646429 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia o 
facilidades de pagamento. 
Tels. 25096423 / 220547504. 


TOYOTA, Colica, de 1991, 
garantia o facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423. 
(229547504 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
RXE do 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
947594137 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390890 / 062629138 


RENAULT, Tratic, do 1994, 
7 lugares, c/ garantia o. 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
80 cv de 5 portas, Salvi 
De Sot/96. A trabalhar o 
andar, Telm, 964646429 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, do 1996, c/ garantia 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SD! 


tia. Tels. 227729535 / | lidade do pagamento, Tels. | de 2 lugares. Ano 2001, Tel. 
2er729536 225096429 / 220547504 229686678 

NISSAN, PatrolGA28SE, | BMW, 525 TDs do 93. C/ | HONDA, CRM 125, nova. 
de 2000, c/ garantia e facil | Garantia o facilidade de paga- | Crédito sem antrada até 60 
dado de pagamento. Tels. | mento. Tels, 225096423 / | meses. Com garantia Teis. 
225096423 / 229547504 229547504 227729535 | 227729596 
MERCEDES, 190 D'de 1902, | APRILIA, RS250,nova Cré- | OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
garanta e faclidados de paga- | dito sem entrada até 80 | de 96, cródio até 60 mesos, 
mento. Tels, 225096423 / | masos. Com garantia. Tels. | com ou sem entrada: Tels, 
229547504 227720535 / 227729596 225096454 / 977534137 
YAMAHA, DTR 125, nova. | VWGOLF, 1,8 Cabrioletdo | ROVER, 214 1, Cabrio, do 
Crédito sem entrada até 60 | 95, crédito até BO mesas, com | 1992, garantia o facildados 
meses. Com garantia. Tels. | ou sem entrada. Tels. | de pagamento. Tels 
227729595 227720596 | 225008454 [917534137 225096423 | 220547504. 
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FORD, Fiesta, 1,25 16v 
Techno de 3 portas de 
AbriV96, A trabalhar e andar 
964646429 


SUZUKI, GSX1 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia, Tels 
227729595 / 227729596 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534137 


OPEL, Corsa 1,4 Sport de 
3 portas, salvado, À trabal- 
har e andar. Telm, 964646429 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com livro de revisões. 
Garantia o facilidades de 
pagamento. Teis 
225096423 / 220547504 


VW Passa, 1,9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões. 
Garantia o facilidades de 
pagamento Tois 
225096429 / 220547504 


FORO, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia o faci- 
Idades do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILLA, FX, 50 de 97, 
cródito até 60 mases, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, Wantor 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729596 


BMW, 318 [de 94, KiLM3, 
Couro Branco. Tels. 
225390990 / 962629138 


IVECO, Turbo Daly 31/12 
FVD, de 1995, com garan- 
tia é facilidades de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Canter - 
pesado - de 1995, c/garan 
tia o facilidade do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 
MOTOS, diversas, novas 
e usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535. 
(227729536 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


BMW 3251, Coupó de 92 de 
B4, crédito até 60 meses, com. 
ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


FORDGALAXY, 1.9 TDI TIO 
CV, 7 lugares, de Doz/99. 
Salvado. Telem. 964646429. 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, de 
2001, c/ Garanta e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, Ff, nova. 
Grédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729595 | 227729596 


RENAULT, Clio 1:2 RT de 
“94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534197 


MOTO SUZUKI, AF 600, 
nova. Crédito sem entra 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels, 227729585 / 
227729536. 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou som entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 
FIAT, Punto 1.2 SX de 2001 
Com luil extras. Tel, 
229686678 


MERCEDES, €,220 CD), de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels, 
225096429 / 220547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 / 227729536 


PEUGEOT 106, 1.5XRDA, 
2 lugares de Jan/98, Salva- 
do. Comercial, Telom 
964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, 
de 3 portas, Sel/99, Sal- 
vado. Telem. 964646429. 


MERCEDES, Sprintor 312 
DI40, de 98, com garantia 
é lacilidade de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, 6, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 

FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento, Tels, 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C220CDido 
2000, garantia o facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5lugares 
(Isuzu) de 93, Telm. 
918687417 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem antrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 / 227729596 


MAZDA, E 2200 da 6 luga- 
res, comercial, de 1991, 
comgar 

de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO, Aprlia Pogaso 650 
cc de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab, Tolm. 
964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


BMW, carrinha, 525 TDS de 
83, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


BEDFORD, NK A, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 
portas, de 1992, Salvado. 
Tolem. 964646429 


VW POLO, 1.2, do Maio 
2002. Excelente. Tel, 
229686678 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 540 1,6, do 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1,5TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e fack- 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas a 5 luga- 
res, BO mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A.G.. Out/97, Com 
possibilidade de crádio Telm, 
917908946 


TOYOTA, Hilux2.5 D-4 D4 
lugares de Fev/2002. Salv 
do, Telm. 919462301 


LANCIA DELTA LX, 1800 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular, Tels, 916928518 
1225191995 


APRILIA, Pogasso, 650 co 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462901. 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia o facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hilux Trackor 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002, Tels. 919462301 
[917908946 


DAEWOO, Matiz SE da 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RS50, nova. Cré- 
dito sem entrada 
meses. Com garar 
227729535 / 227729596 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia a facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas, 
Agosto/2000, Tels. 919462301 
[947908946 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, cródilo até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tei 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Milo, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596. 


MERCEDES, A 170 CD), de 
2000, c/ garantia e facil 
des de pagamento, Té 
225096423 / 229547504. 


NISSAN, Torrano Il, da 2002, 
com garantia e facilidade de. 
pagamento. Tels. 225096429. 
[229547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia a facil 
dade de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, FZF 1.000, nova. 
Cródito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227720536 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1220547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
85 CV, 2 lugares do Mai/O1 

Salvado, Comercial. Telem. 
964646429 


SALVADO, Ford Flesta 1.25 
18v Techno de 3 port 
Abril96, Não abriu alr-bags. 
Tels. 919462301 / 917908946 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994, 
Telm. 918687417 


RANGE, Rover 2.5 DSE, de 
1997, c/ garantia o faclida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Primera 1,6, com 


CITROEN, C 150 1.1,a 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem antra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


OPERADORAS, Telomar- 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, dos 
21 nos 45 anos. Entrada imo- 
diata, Tel. 229432899 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 80 meses, com. 
ou sem entrada. Té 
225096454 / 917534137 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


ADMITE-SE, possoas dos 


18 805 45 anos para área do 
Administração. Tel, 
259518502. 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, Impecável. Facilida 
de de pagamento. Tels, 
996255339 / 916985260 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1998, com gara cl 
dados do pagamento. Tels, 
225096429 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res- 1990 - c/ garantia a faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e faclidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, jjpe, Jimmy, 1.316 
V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00, Salvado, Telem. 
964646429 


MERCEDES, E 250TOD, de 
1992, c/ garantia e tacilida- 
des de pagamento. Tais. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.416 v de 2001. Excelen- 
te. Tel. 229686678 


HUNDAI ACCENT, 1.5 CRD| 
2 lugares, com 12.000 kms, 
de Jun/02. Salvado. Comer- 
cial. Telm. 964646429 


BMW, 316 1-Executivo, de 
97. Garantia o facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano, Tel, 
229686678 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garan- 
tia e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT KANGOO, 1.90 
RL, D65, 2 lugares, com 24 
mil kms. De Mai/2000. Sal- 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


TOYOTA, Hiaco Luxo, - 1994 
- com garantia o facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, (A3 1.9 TDI de 96. 
Garantia e faclidade de paga- 
mento. Tels. 226096429 / 
229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Janv00. Salvado, 
Telom. 964646429 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 


PESSOAS, selocciona-se & 
pessoas para Dep, Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra, Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos: 
25 anos. Entrada imediata, 
Telm. 917513599. 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(M/F), que saiba cortar. Orde- 
nado fixo e comissão de 50%. 
Entrada Imediata, No Porto 
de 3, a sábado, Telm. 
934160084, 


COLABORADORES, imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riância. Tel. 934160084 


JOVENS, com disponibill- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pró- 
mios, formação de base con- 
tínua o oportunidade de carrei 
ra. 229432807 

— OFERECESE 
MOTORISTA, com carta do 
pesados, a morar no Porto, 


pára qualquer serviço. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem, 
965089549. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Tolm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415, 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de intei por 
favor contactar Tolms. 
918665072 / 962790635 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base di 
Dados. Orçamentos grátis. 
aujo & hotmail.com. 
Telm. 934572676 


FUNILARIA, vou ondo pro- 
cisar, Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Tom. 
9a6a2 1370, 


em obediência ou guarda e 
detosa possoal. Tels, 
223791974 / 937702220 


VENDO, máquinas do apa- 
rafusar, berbequins, marte- 


pagamen- 
to. Tels. 918714509 / 
eras 


PRATAS, antigas, a colec- 
clonador, Pago acima da ava- 
llação e a pronto. Telm. 
917399232. 


PAINEL, do azuloijos do 
século XIX. Multo bom preço. 
Telom. 96 3105806, 


BALANÇAS, diversas, om 
Euros. Como novas, Bom 
preço. Tel. 222081662. 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
80 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério, T 
238979000. 

SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros, Saiba 
como ligando Telm. 
917614972 


REFORMO, todo a tipo do 
casas, nas áreas de trolha, 
Pintura, plchelaria e electri- 
cidade. Guarde esta infor- 
mação. Tols. 229533655 / 
934272162 


GRANDE CÓMODA, ant- 
ga com mais de cem anos. 
Telot. 93-467, 


etc. Orçamentos grá- 
tis, Tels, 222087080 / 


RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármore, estilo 
Arte-Deco, Telm. 983105606 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia, Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels, 227120747 
9339547484 


PÓS GRADUAÇÃO, Intor- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088. 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em falança das fábri- 
cas de Lisboa, Alcânt 
Rato, Sant Anna, etc. Tolo 
93-467.16.94, 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telom. 96 3105806. 


AULAS, do música (viola 
D'Arco, Violoncelo 8 Con- 
trabaixo), Rua do Carmo, 10- 
2.º Porto. Tel. 916078344. 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com dis- 
ponibilidade total, c/ carta da 
condução de ligeiros, com 
possibilidade de viatura, 
necessita urgentamente da 
qualquer tipo do trabalho dos- 
de que não sejam vendas, 
Agradeço contacto Telm, 
919456240. 


GRANDE PORTO, admit- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


EMPRESA, no ramo dos 
lectrodomásticos, admite 
(2 pessoas. Exige-se para 
entrada Imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899, 


PORTO, Matosinhos, Gala, 
Valongo, Gondomar, admi- 
to-se pessoas rosponsáveis, 
com viatura própria, para. 
grande Campanha da Natal. o 
multo mais, Entrada imedia- 
ta a tempo inteiro, Tel. 
229987492 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibiil- 
dade de crédito, Tels, 
996255399 / 916985260 


VW, Golf 1.4 com CA, JE de 
Maio 2002. Tel, 229686678 


MERCEDES, C, 220 CD), 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades da pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 300, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 mases. Com garai 


ponibilidade imediata e so 
tom idade entra os 18 6 08 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrovista através do 
tel. 229432807. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
crolizar os sous sonhos, Gran- 
de negócio, Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa. 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704, 


TEM, vontade de vencer, 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto, Dou 
referências. Telm. 968277087 


SÓCIO, disponível, com 


rante. Urgente. Telm, 91 
9456240 


BRASEIRA, antiga, com base 
de madeira, Estado Impecá- 


CENTRO, de Explicações, 
Individuais a todos 08 níveis. 
Rua de Camões no Porto, 
Tel. 222088844, 


AOS COLECCIONADORES, 
vendo lote de 100 garrafas 
antigas de Vinho do Porto, 
muitas já não existem no mer- 
cado. Tel. 225365179 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tameção. Telm. 963105806. 


EXECUTO, obras, todo o 


OBRAS, Porto a arredores, 
de todo o tipo. Peq, e gran- 
des rolormas, Teis. 222087080 
1984160084, 


ROTTWEILER, disponiveis, 
“com exc. pedigras com afi 
xo, cachorros vacinados e 
desparasitados. Pais impor- 
tados campeões. Bom preço. 
Facilidade de pagamento, 
Telm. 967172418 


“opáticos, ftoterapéuticos, die- 
téticos e de cosmética natu- 
ral. Tels. 229759813 / 
914043108 


CÃES, várias raças, Tels, 
229284834 / 916072952 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
229703994 / 222005848 / 
224225406 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara comple- 
o e obras públicas e parti- 
culares, com cedência de 
equip. e viaturas, Muito 
urgente por motivo de saú- 
de. Tais, 222086712 / 
984160084 

os mais rápidos, eficientes 
e mais crediveis. Ligue Telm. 
917614972 


CÃES, Pinscher, Cocker, 


PISTOLA, antiga do sécu- 
o XIX de 2 canos parale- 
los, gatihhos de recolhor o 
sistema Lafouché, Telom. 
96 3105806. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado, 
Telem. 96 3105806. 


PINTURA, vendo tintas, 
vermizes, diluantes, pinceis, 
trinchas e uma vasta gama 
de material para você pin- 
tar como um profissional. 
Tels. 918714509/ 227113715 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
clalista em Administração 
de Redes, baso de dados 
e WobMaster. Telm, 
994572676 


LIVROS, lote do livros anti- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento 
de tado o serviço. Tel 
225108624 / 967053747 


Idades de pagamento. Tels. | VOLVO, 460 GLE, de 1991, | Sasolina, branca, de 1993, | tia. Tols. 227729535 / | amy ção, disponibilidade ime- | Vel. Telef. 91-896.90.28. Camasimane cv, | COCKER, oloracomos tro 
225096423 / 229547504 | comg facilidados | BOM preço. Telm, 996255339 | 227729536 data o aprosontação cuida- | 27777 | LAR 3ºIDADE, 5. Mamo- | nona compra do cão. Trel- 
==> | de pagamento, Tels. da e quer rendimentos aci | RUSSO, curso de Língua | de Infesta, tom vaga em quar- | namos todas as raças em 
FIAT, Punto de 95, jantes, | 225096423 / 229547504 AUDI, TT Cabrio, de 2000. | OPEL, Cabrio de 92 com Russa. Todos os nívois. Cur- | 9 duplo e quarto individual | obediência ou guarda e delo- 
feixo central, vidros eléo. | ——>—>==— | Com garantia e facilidade de | capota eléctrica. Multos extras. so de formação. Psifactor. | </Wc privado- médica e entor- | sa pessoal, Tels, 223791974 
tricos. Bom preço. Tels, | VOLVO, 480 GLE, de 1991, | Pagamento. Teis. 225096423 | Faclidades de pagamento Toi: 220662068 mora. Telot.22-9011733, | | /937702220 

225990390 / 962829138 | com garantia e facilidades | /229547504 Tels. 930255390 / 916985260 E Rr 

moro | de pagamento, Tels. FRASCOS, do váriostaman- | ENCARREGO-ME, 

BMW, 320 Ide 4 ports, | 225096429 7220547508 "| GITAGEN, AX GT do 92, | BMW, SB TOS Tourngdo | COLABORADOR(A), para Cao Taim ansiravo | hos a cor, antigos de far: | o gorviço de rolha, Tal. 
de 92, c/ Garanta o facil cródito até 60 meses, com | 95, c/ Garantia é facilidado | Imobiliária, Zona do Grando land mácia. Diversos. Telm. 91 | 225108624 / 967053747 
dlade de pagamento. Tels. | SUZUKI, Swifl de 1998, | Ou sem entrada. de pagamento, Tel Porto. Alugueres, vendas e 7944802, DT ESA RE 
225006429 / 229547504 garantia e fnclidades da paga- | 225096454 / 917534137 225096423 / 229547504 traspasses. Bons ganhos, MÁQUINA DE ESCREVER, 
enneneo > | mento, Tels. 225096423 / E Som futuro: Com Vifura pré SÃO BERNARDO, Paívico | comercial, impecável, como 
MERCEDES, Sprintor412 | 229547504 AUDI, A3 1.6 Attraction de | MOTO YAMAHA, R1,nova. | Pria, com ou sem exporibn- campeão do Mundo, Inter- | nova, Bom preço. Tel. 
DJ4O, de 1998, c/ garantia. 1998, Garantia e facilidade | Crédito sem entrada até 60 | cla. Telm. 934160084 nacional, c/ garantia, Facll- | 222081662. 

8 facilidado de pagamen- | SEATIBIZA, Tuning, do 1994. | de pagamento. Tels, | meses. Com garantia. Tels, dades. Envio para lodo 0 | —>—— 
to. Tols. 225096429 / | Tels, 225490330 /060620138 | 225096423 /220547504  -| 227729595 / 227729536 EMPRESA, em franca 227120747 | | LABRADOR, óloracomos 
229547504 expansão admite 10 colabo- DB395474B4 treino na compra do cão. 

MERCEDES, St 260, do | HONDA, NSR 125, nova. | 3 FORD, Escort de 87,92 | radoros/as. Se tem apro- | soluções financeiras para | ————— | qromamos todas as 

IVECO, 35-13, carrinha, | 1994, c/ Garantia faclida- | Crádito sem entrada até 60 . o! garanta o facilidade | -sentação cuidada o idade até | “particulares, empresas a pro- | JANTES, do BMW 3181, | emobediência ou guarda a 
Coma imiea, d6 2000. | do do pagamento. Tels. | meses. Com garantia. Tels. | de - pagamento. Tels. | 45 anos, não exite. Contac- | fissões liberais. Telm. | comonovas.Bomprço. Tum. | defosa passoal Tels. 
Telm. 918067417 2250n6423/ 220547504 | 227729595 / 227729596 225096429 / 229547504. te-nos. Tel. 229432815 Di76NMg72 939762061 229791974 | 937702220 


o 
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ARTE AFRICANA, lote, 
mulio antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806. 


JOVEM, pretende conhe- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio, Deixo 
contacto para Apartado 521 
= 2440 Marinha Grande 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro, Telem. 
91 7944802. 


BOXER, oforecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dofe- 
sa pessoal, Teis. 229791974 
| 97702220 


RESTAURO, móveis a esto- 
fos. Vou ao domícilio. Tels. 
996252947 / 229548054, 


MINIZOO, Cockors Spanio! 
bicolores e pretos, S. Bi 
nardo, Husky Siberian: 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pókinois, 
etc. c/ garantia. To 
223750844 / 234844178, 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Pala à vista, preto: 
vacinados e desparasita- 
dos. Telm. 962303753. 


PICHELEIRO, oxecuta todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentaras, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


PATROCINADORES, para 
Supertiga de Futebol, Telm, 
968497048 


ALUGAM-SE, Solários. Colo- 
cam-se em casa. Contacte- 
nos. Telem, 969188447 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm, 
963105806 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas, Prepa- 
ração para exames. Flua Faria. 
Guimarães. Tel. 225009556. 


MÁQUINAS, fotográficas, de 
fole, antigas de colecção. Ten- 
ho duas em multo bom esta- 
do. Telem. 91 7944802 


ASPIRADORES, de rolva, 
compressores o carragado- 
res de baterias diversos, tudo 
a preços espectaculares, Tels, 
918714509 /227113715 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do filme "Homens de Negro"). 
Telm, 963048959 


MOÍNHO, de calé antigo, pró- 
prio de colecção. Muito boni- 
to Telom. 91 7944802. 


QUADRO, a Óleo, assinado 
par Pedro Olayo. Impecável. 
Telm. 917944802 


SOLDADINHOS, do chum- 


bo, colecção, Impecável. Telm. 
963105806 


FIRMA, de Construção Clvil 
vende Alvará completo de 
obras públicas particulares, 
com cedência de máquinas, 
equipamento e viaturas, Mul- 
to urgente, Tel. 934160084 


CRÉDITO, se precisa de din- 
hero com rapidez, nós temos 
a solução, Nada tem a pagar 
para saber a resposta, Só 
paga depois da tor o dinhei- 
ro na sua conta. Ligue 
806201241 


SONHO, vitrina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, poroolanas, Limó- 
qes, marfins e pratas. Telem. 
91 7944802. 


ria, aos melhoras preços. 
Tols. 918714509 / 
e27na71s. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec, XIX. Telm. 963105806 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel, 220563088 


CÃES, Pinschor e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telef. 93-467.16.94. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti 
905, Tolom. 96 3105806, 


MUSICOTERAPIA, cursos de 
formação, Psifactor, Te 
229563088 / 229563446. 


PRATO, em faiança decora- 
tivo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Massa- 
relos. Telem, 96 3105806. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço da cobertu- 
ras, Dou orçamentos grá- 
tis, Telm. 936321370. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas, Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084. 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bais é específicas, Ad Hoc, 
Rua de Camõs Tel. 
222088844 


EXPLICAÇÕES, de todos 
os anos. Sala de Estudo, 
Rua Álvaro Castelões em 
Malosinhos. Tels. 229350933 
1918104465, 


FAZEM-SE OBRAS, oxe- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou 
arredores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
domínio a damos orçamentos. 
225105048 / 


des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


8 MOEDAS, antigas om 
prata. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806, 


BRICOLAGE, so é adepto, 
temos os materiais que 
necessita o os melhores. 
preços, Produtos de qual 
dade, Tel, 227113715 


SERRALHEIRO, do facha-| 
das. Para qualquer parte do 
Pais. Orçamentos grát 
Tolm. 936321370. 


PINTOR, oncarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço, Telm. 
063258340. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixoira Lopes & 
Rosa Ramalho, Telem. 91 
TO4ABO2, 


DICIONÁRIOS, diversos e 3 
Missais antigos, para alóm de 
muitos outros livros. Telem.. 
96 3105806. 


LIMPEZAS, é entulho. Teis. 
255614777 / 224159032 


CASAMENTOS, organiza- 
mos é servimos onde preci- 
sar, Sorviço do qualidade, em 
qualquor parto do País, Tels. 
229720643 / 964666588 


RECOLHEMOS, tudo, Vamos 
onde é preciso. Tels. 
223703934 / 222005648 


PATO, em porcelana molda- 
da e relevada da Vista Alegre 
com decoração policromada, 
com complementos a ouro, 
pintado à mão, Telem. 91 
7944802. 


LIVROS, a colecção "Os Gran- 
des Julgamentos" e“Os Gran- 

Romances Históricos”, 
em bom estado. Telm 
963105806. 


MONOGRAFIAS, do POR: 
TO e VN. GAIA, impecáveis, 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de cor- 
da com mudança. (Brinque- 
do de colecção), Telef. 91- 
896.90.28. 

LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação, Psi- 
factor, Tels. 229563088 / 
229563446 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centralizado 
c/ sirene auto alimentada, 
Bons preços. Tel. 225027630 


DOG ALEMÃO, nascidos em 
Agosto, Pais à vista. Pretos, 
desparasitados e vacinados, 
ci reg. Telm. 962303753. 
CAMA, em madeira, estado 
impecável, Telm. 963105806 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos. 
grátis. Tels. 225507106 / 
DBB7A15AS 

FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis. Telm. 917944802 


RESTAURANTE, ao trespasse 
ou exploração. Telef 
934160084. 


PINTURAS, duas, assinadas 
e datadas de Figueiredo Sobral 
e Pedro Olayo. Telem, 91 
7944802. 


MARFIM, poça muito antiga. 
Telm. 963105806] 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor, 
Tels. 229563088 / 229563446 


TRÊS AGUARELAS, antigas 
dos seguintes autores: Hel 
na Abreu, Alberto Cardoso e 
Carlos Carneiro. Telef, 91- 
896.90.28. 


CRIANÇAS, Intervenção 
naquelas com dificuldades do 
leitura e escrita. Cursos do 
Formação. Psifactor, Tels, 
229563088 / 229563446 
LIVRO, do São Cipriano. Tele, 
91-896.90.28, 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tel 
229583088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, Vis- 
ta Alegre, policromado. Telel. 
99-467.16,94, 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao individual. 
Tolom. 91 7944802. 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros, Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


TRANSPORTES, do merca- 
dorlas e mudanças, mesmo 
aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036, 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, cultura em 
madeira policromada, finais 
do sc, XIX, princípio do séc, 
XX. Telef, 93.467,16.94. 


RELÓGIO, de cuco, antigo, 
Telm. 963105806 


PASTOR ALEMÃO, oforo- 
comos treino na compra do 
cão. Troinamos todas as raças. 
em obediência ou guarda o 
defesa pessoal. Tels. 
229791974 / 997702220 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria o Restauração. Telm. 
966528417. 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para deso- 
cupar. Telm, 963105806. 


ROUPEIROS, embutidos, exo- 
cuto na perfeição. Orçamen- 
tos grátis. Telm. 919727460 


CANDEIA, muito antiga om 
bronze, vendo barata. Telom. 
91 7944802, 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto, 
Telom, 96 3105806. 


MÓVEIS, de cozinha casa de 
banho. Executo e dou orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460, 


SALVA, em prata portuguo- 
sa, contraste Lisboa coroa, 
Século XIX. Telom. 96 
3105806. 


a gama de equipamento de 
limpaza, Esperamos por si, 
Tels. 918714509/227N3715. 
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ASTRÓLOGO BAYO 
GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 
Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lé a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado, De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 - 968979935 


ASTRÓLOGO 


CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA 
PROF. MAMADU AFRICANO 


Rua Santa Catarina, 1276, 1.º esq.º, 4000 Porto 
Telef. 22 502 71 96 - Telem. 91 969 30 82 


4 Encontram V. Exas, o melhor cientista que actua em Portugal e na 
Europa em ciências ocultas. Com supermagias negra e branca, 
aconselha tratamento eficaz em poucos dias, qualquer que seja o 
seu problema: amor, prenda a quem você desejar e os fugitivos 
de seus pares e de seus lares voltam em poucos dias para junto 
de seus familares; amarre a si a pessoa amada, dominar e ter a 


seus pés quem desejar, também afasta as pessoas indesejáveis; 

saúde, negócios, exames, jogo, doenças espirituais, impotência 
sexual, vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; lê a sorte, pelo 
bom espírito e bom talismã que possui, faz trabalhos à distância e com máxima 
garantia. Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por 
carta ou telef. das 8 às 21 horas, de segunda a sábado, 


FIRMA CONSTRUÇÃO CIVIL, 
Tudo junto ou separado, Ven- 
de alvará completo de obras 
públicas e particulares, com, 
cedência de máquinas, todo 
o equipamento e viaturas, et, 
M/ urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Telef. 934160084. 


VENDE-SE, 4 sofás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés 
em cromado, só 100 euros. 
A Vieira, Telef, 223923752 - 
919254490 - 914569095, 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico; 1943, estado - 
super Impecável, Telet. 91- 
896.90.28 
PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, 
formação Pós Graduação - 
sábados -. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de tralha. Orça- 
montos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 963258940. 


URGENTE cavalheiro de bons 


sentimentos, com casa pró- 


sério, para possível enlace. 
Resposta Apartado 36, 3780 
Curia 


MEDALHAS, originais da 1.º 
Guerra Mundial. Telm. 
963105806 


PINTURA, sobre vidro, repro- 
sentando Jovens do século 
XIX em paisagem com riacho, 
Pintura artística de boa qua- 
lidade, Tolom. 96 3105806. 


CÃES, Sorra da Estrela, fi 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. p/ crianças. Exce- 
lentes guardas. Facilo paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemas, Tels. 
255614777 [224159032 


DOG ALEMÃO, nascidos em 
Agosto. Pais à vista. Pretos, 


desparasit 
c/ reg. Tel 


os e vacinados, 
962909753 


BÍBLIA, antiga, lustrada em 
excelente estado. Telom, 96 
3105806, 
TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Tolof 
994160084, 

RADIO, antigo a válvulas em 
excelente estado e a funcio- 
nar, Telm. 963105806. 
VÁRIOS LIVROS,de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem anos, 
Telef, 99-467.16,94, 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor. Tels, 229563088 
1220563446 


BALANÇAS, do farmácia e 
uma muito antiga da ourives. 
Telem. 96 3105806. 


ORIENTAÇÃO, Escolar e Pro- 
fissional, Curso pós-graduação. 
Psifactor. Tel. 229563088 


FIGURAS, 2 do Menino Jesus, 
muito antigas, uma em Terra- 
cota e outra em madeira. impe- 
cáveis. Telm. 917944802 
ATELIER, reparação de vio- 
linos, violas c'arco, violonce- 
los e contrabaixos. Rua do 
Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha p/transportes, Aberto todo 
o ano. Tels. 227122981 / 
saag27642 

AQUECIMENTO, centra, ins- 
talação e assistência. Orça- 
mentos grátis. Tel, 967568020 


CARABINA, o ospingarda, 
“ambas do séc. XIX, Bompreço. 
Telol. 93-467.16.94, 
FIXAÇÃO, temos para si todo 
o tipo de material de fixação. 
aos melhores preços. Teis. 
918714509 / 227119715 
DISLEXIA, Curso de formação, 
Horário pós-laboral. Tel. 
220563088 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 
estado da conservação. Telm. 
917944802 

LAVANDARIA, ao trospas- 
se, Telet. 934160084, 
EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/ sis- 
toma de desligar, Telef, 91- 
896.90.28, 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
Imagens), agenda, cronóme- 
fro e temporizador. Bom preço. 
Telm. 962799930 


PRATOS, da China, par, Com- 
panhia das Índias, século XVIII, 
da Família Rosa. Telem. 96 
3105806. 


RESTAURO, pianos, móveis 
o molduras de todo o tipo. 
Tois, 225507106 / 939741545. 


ENCARREGO-ME, do todos 
os trabalhos do trolha e pin- 
tor. Rostauros em prédio vel- 
hos, etc, Tel. 938642599 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels, 
220563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, multo anti- 
90.0m pedra da granito. Telef. 
91-896.90.28, 


2 RELÓGIOS, de bolso, anti- 
gos, impecáveis, Bom preço. 
Telm. 917944802 


DISCOS, em vinil, grandos 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplaros. Tolm. 
963105806. 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Org: 
mentos grátis. Te. 9657568020. 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
java, cinzelado artisticamente. 
Telom. 96 3105806. 


PEÇAS EM MARFIM, divor- 
«as, oriontais e africanas, Só 
visto. Bom preço. Tolem. 91 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamanto 
e material para sl, aos mel- 
hores preços, das malhoros 
marcas e qualidade. Tels. 
918714509 / 227119715 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel, 229014966 


VENTILAÇÃO, montagem e 
manutenção, Trato. Orça- 
mentos gráis. Tel. 967568020. 


ESCULTURA, em bronze, 
vo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 


cromada, com decoração 
geomátrica. Tel ” 
7944802, 


SAÚDE, com terapóutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, lin- 
foterapia, electroterapl 
shiatsu. Tels, 223759813 / 
914043108 

CRÉDITO, sem dificuldados, 
contacte e resolva os seus 
problemas. Tels. 225509192 
VONTeraIT2 


ROTTWEILER, com garan- 
“a, oferecemos treino na com- 
pra do cão. Treinamos todas 
as raças om obediência ou 
guarda e dofesa possoal. 
Tois. 229791974 / 937702220 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa do madeira o 
baquelito. Tejam. 91 7944802. 


GESTÃO, da Recursos Huma- 
nos. Curso Pós-Graduação. 
Psilactor. Tel. 229563088 


PÃO QUENTE, ao trospas- 
“se ci poquena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFÉ, Bar ao trespasso ou 
à exploração, Telef 
934160084, 

CONST. CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de cons- 
trução civil, vendemos máqui- 
nas o equipamentos. Não 
compre antes de nos consul 
tar. Tels. 918714509 / 
227n3715 

SÃO BERNARDOS, Rolt- 
wollers, Dálmatas e Boxers, 
Telm. 996743386 


EXPRESSÃO, dramática, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 229563446. 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que precisar. 
Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


ELECTRICISTA, executa todo 
o serviço e dá orçamento grá- 
tis, Aceita obras em subem- 
preitada. Tel. 934982001 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar, Tels. 229026008 


TODO O SERVIÇO, de picho- 
loiro, electricista, pintor, car- 
pintairo e tralha. Também faço 
impormaabilizações, Contacte, 
Tels. 229546081 / 964895353 


BUFETE, ao trespasso c/ 
pequena entrada. 
934160084. 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop é 
afixo. País à vista. Excelen- 
tes exomplaros. Tels. 
256926831 /917774535 


MÁXIMO, o Instituto, New 
Center, gerência incial 
Imcomparável, Único, Novi- 
dades, Acelta-se menina. To. 
225106891 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga, Exclusividade, Lol 
rinha, dotadissima. Saídas, 
Ap. de luxo, discreto. 24 horas, 
Tel. 964650424 


TOTAL, satisfação, Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas o hotéis. Tels 
225099780 / 967557205 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto, Gostosa. Mulatinha 
brasiloira. Peitos do meni- 
na, corpo de mulher. Tel. 
919821774 

GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 
TOP ELITE, Models, For- 
male/Malo, Deluxe Escort 
Agency, Tels, 914025122 / 
916928465 
GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu aparlamento. Tel 
966196825 


PORTO, contro, senhora só, 
40 anos, muito meiga em 
apartamento privado. Tel 
916820531 


CLARA, c/ domícílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios, 24 horas. Qualquer 
parte do Pais. Tel. 914680987 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos, Pelos gran: 
des, boa bunda, Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960 

PORTO, em Pereiro, 2 men 
nas, 25 e 29 anos, moigas 
e elegantes, Domicílios o 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


MASSAGISTA 
QUARENTONA 
PORTO 
919475071 
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O Comércionporto 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


Municipal 
de Paredes 


Obras [Xi 
Fornecimento [] 
Serviços [1 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos 
Públicos (ACP)? 
Não Sim O) 


SECÇÃO: ENTIDADE ADJUDICANTE 


L1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA 
ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo À atenção de 
[Câmara Municipal de Paredes | Divisão de Vias Municipais 
Endereço Código Postal 

4580 - 229 Paredes 


Parque José Guilherme 
Localidade / Cidade Pais 

[Castelões de Cepeda - Paredes | Portugal 

[Telefone 

255788800 

mesa 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS 
INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

Indicado em 1. 1 [3] Se distinto, ver anexo A 
1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A 
DOCUMENTAÇÃO 

Indicado em. 1 (81 Se distinto, ver anexo A 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS 
PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em, 1 (R Se distinto, ver anexo À 


LS)TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo central [) Instituição Europeia [] Autoridade 
regional/local & Organismo de direito 
público] Outro [] 


Anexo 
SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 
ILI) DESCRIÇÃO 
111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução [8] Concepção cexecução [] 

xecução, seja por que meio for, de uma obra que satisfaça as 
necessidades indicadas pela entidade adjudicante [1] 
111.2) Tipo de contrato de fornecimento (no caso de um contrato de 
fornecimento) 

Locação [] Locação Financeira [] 
nda [7] Combinação das anteriores [7] 
po de contrato serviços (no caso de contrato de serviços) 

Categoriade serviços [] 
111.4) Trata-se de um contrato-quadro? Não [X Sim [O] 
111.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
Beneficiação da Rua de Ferrugenta- Lordelo 
111.6) Deserição/ objecto do procedimento 
Construção e Beneficiação de Vias e Arruamentos - Pavimentação, 
passeios e drenagem de águas pluviais na Rua Ferrugenta - Lordelo. 
Preço Base- 182.360,00 + IVA. 


111,7) Local onde se renlizará a obra, a entrega dos fornecimentos 
ou prestação de serviços 
Lordelo - Concelho de Paredes 


Código: NUTS 
11.18) Nomenclatura 
111.81) Classificação CPV( Common Procurement Vocabulary)" 


Vocabulário 


Vocabulário Complementar (se 
Principal 


aplicável) 


Pencil lafa, BB, la) 2-8 COCO COCO -O OO0O-O 


objectos O DO.DO DO-0 ED0O-0 C000-0CPOD-D 
Complem O DO: O-DO-D EOCO-O COOO-0 COPO 
emtares [IO CO.00 CO-0 EOOO-O COCO -O CEOO-O 

DO-00:00:-00-0 CO00-0 COCO-0 LODO-O 


1.1.8.2) Outra nomendiatura relevante (CPA/NACE/CPC) 
111.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os lotes 
utilizar o número de exemplares do anexo B necessários) 

Não [gy Sim) 

Indicar se se podem apresentar propostas para: um lote[7] vários 
lotes] todos os lotes [7] 

11.1.10) As variantes serão tomadas em consideração? (Se 
aplicável) 

Não Sim [) 


H.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 


112.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e 
opções, se aplicável) 

Movimento de Terras - 1.620 m3 

Colector de águas pluviais - 1000 ml 

Passeios - 2.000 ml 

Pavimentação - 12,600 m2 

112.2) Opções (se aplicável), Descrição e momento em que podem 
ser exercidas (se possível) 


11.3) Duração do contrato ou prazo de execução 
Jaca o pa emma [De / ou em dias[ JC] a partir da decisão 


Jjudics 
Ou Guia TI /000O eos temo) 700 (00 


PRE INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


HL1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 

HL1.1) Canções e garantias exigidas (se aplicável) 

O adjudicatário prestará uma caução de 5% do valor da adjudicação com 
a exclusão do IVA. nos termos do art.º 113 do Decreto-Lei nº 59/99, 
de 02 de Março. 


111,2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ ou 
referência às desposições que ns regulam (se aplicável) 
A empreitada será por Série de Preços e a modalidade de pagamento ao 
empreiteiro será em prestações variáveis nos termos do art.º 17º do 
Dec, - Lei 59/99 de 2 de M 
111.3) FORMA JURÍDICA QUE DEVE REVESTIR O 
AGRUPAMENTO DE EMPREITEIROS, DE FORNECEDORES 
OUDE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS (se aplicável) 
Aexegidano nº9 do Programa de Concurso 
12) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
112.1) Informações relativas à situação do empreiteiro / do 
fornecedor / do prestador de serviços e formalidades necessárias 
para avaliar a capacidade económica, financeira e técnica mínima 
exigida 
Oexigidono n.º 19 do Programa de Concurso. 
A 1º subcategoria da 2º categoria e a 2ºe 7º subcategorias da 5º categoria 
emclasse correspondente ao valor da proposta. 
2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
Exigido non 15.1, 15.2e 15,3 do Programa de Concurso. 
112.12) Capacidade económica e financeira - documentos 
comprovativos exigidos 
Documentos indicados nos pontos nº 15,1, 15.2 e 15.3 do Programa de 
Concurso, consoante os casos, previstos nos artigos 67º, 68º, 69º e 70º do 
Decreto - Lei nº 59/99 de 2 de Março, 
Cópia simples das declarações periodicas de rendimentos dos ultimos 
três exercidos, para efeitos de IRS ou IRC. 
11.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 
Documentos indicados nos pontos nº 15.1, 15,2 15.3, do Programa de 
Concurso consoante 0s casos previstos nos artigos 67º, 68, 69º e 70º do 
Decreto-Lei nº 59/99 de 2 de Março. 
Comprovação da execução pelo menos, uma obra de idêntica natureza 
de obraposta em concurso, de valor não inferior a 70.000,00€, 
W13) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE 
SERVIÇOS 
M13.1) À prestação de serviço está reservada a uma determinada 
profissão? 
Não [x Sim (1 
Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, 
regulamentares ou administrativas relevantes 


113.2) As entidades Jurídicas devem declarar os nomes 
qualificações profissionais do pessoal resonsável pela execução do 
contrato? 

Não [1] Sim [1 

SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 

IV) TIPO DE PROCEDIMENTO 

Concurso público 

Concurso limitado com publicação de anúncio [7] 

Concurso limitado sem publicação de amúncio [] 

Concurso limitado por prévia qualificação [1] 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [7] 

Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio [5] 
Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúncio [7] 
IV.1.1) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para procedimento 
pornegociação ese aplicável) 

Não) Sim [) 

Em caso afirmativo, usar informações adicionais (secção VI) para 
informações complementares 

1V.1.2) Justificação para a utilização do procedimento acelarado (se 
aplicável) 

1V.1.3) Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto (se 
aplicável) 

1V.1,3.1) Anúncio de pré-informação referente ao mesmo projecto 


No Diário da República [][][ |) 11º sério 
COCO 22000 ae Oy DO COD ceistoomlanaay 


Número do anúncio no indice do JO 


EOOO s CO0-FODOCCO ae DO 700 +DOOO 
(dafmm/anaa) 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


1V.1.3.2) Outras publicações anteriores 
ER mer 
NiiBs str DO (OO0O qadtmn/anna) 


TV1,4) Número de empresas que a entidade adjudicante pertende 
convidar a apresentar propostas (se aplicável) 


Número [| ou Minimo [1] / Máximo []] 


IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) edi mais baixo [] 


er Proposta econômicamente mais vantajosa, tendo em conta [5 

BI) os critérios a seguir indicados (se possivel, por ordem decrescente de 
Importância) [8 

1-CI- Preço - BO % 6 

2-2 - Valia Técnica - 20% 7 

3 8 


4 9 
Por ordem decrescente de importância Não [] 


Sim L) 

ou 

B2) Os factores indicados no caderno de encargos [7] 

1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 


1V.3.1) Número de referência atribuido no processo pela entidade 
adjudicante 


1V.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e 
adicionais 


Data limite da obtenção BA / [9/3 / [2]0/0/a aa/mm/saaa) ou - dias a 
contar da publicação do anúncio no Diário da República. 

Custo (se aplicável): 40,00 + IVA - Moeda: Euro 
Condições e forma de pagamento: Pronto de pagamento ou á cobrança 
contra reembolso 

1V.3.3) Prazo para a recpeção das propostas ou pedidos de participação 
(consoante se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de 
um porcesso de negociação). 


[oiZ, (oia), [Oo adtmm/anam ou [)T IT] dias a contar do envio da 
publicação do anúncio 

Hora (se aplicável) 16,30 horas 

1V3.4) Envio dos convites para apresentação de propostas nos 
candidutos seleccionados (nos concursos limitados e nos processos por 
negociação) E: 

Data Prevista[)[] /(][] [JOLIE Cditimenvasany 

143.5) Língua ou Línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos 
pedidos de participação 

E$ DA DE EL EN PRI NL PI E SV Outra. pais 
O 0oOODODO ROO tmeiro 


1V3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta 
(no caso de um concurso público) 


Ae) (q DONO) (dad/mm/nanay ones e/ouololg dias a 
fixada para a recepção das 


1V.3.7) Condições de abertura da: dc 


1.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura dus propostas ( se 
aplicável) 

Os concorrentes ou as pessoas devidamente credenciadas para o efeito. 
1V.3.7.2) Data, horn e local 

Datafo5) / fofa) 2ofol (ded/mem/anaa) Hora 15,00 Local Câmara Municipal 
de Partos. 

SECÇÃO Vl INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 

Não [y Sim () 

VIL.2) Indicar, se for caso disso, se se trata de um concurso periódico e o 
calendário previsto de publicação de próximos anúncios 

VL3) O presente contrato enquadra-se num projecto/programa 
financiado pelos fundos comunitários? 

Não Sim) 

Em caso afirmativo, indicar o projecto/programa, bem como qualquer 
referência útil 

VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES ( se aplicável) 

VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

tal) ola 

+ oft, descrito no Regulamento CPV 2195/2002, publicado no JOCE nº L340 
de 16 de Dezembro, para os contratos de valor igual ou superior ao limiar 
europeu 

+* cfr. descrito no Regulamento 3696/93, publicado no JOCE nº L342 de 
31 de Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232/98 da Comissão de 17 de 
Junho, publicado no JOCE nº 1.177, de 22 de Junho 


O Presidente da Câmara 


José Augusto Granja da Fonseca 


Sexta-feira, 20 de Fevereiro de 2004 
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MUNICÍPIO DE OLIVEIRA 
DE AZEMEIS 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


LIMPEZA DOS EDIFÍCIOS DO MUNICÍPIO 
E DO CINE-TEATRO CARACAS 


Processo de Concurso nº, 109/2003 


1. Entidade Adjudicante: Município de Oliveira de Azeméis, 
Divisão de Compras e Aprovisionamento/Secção de Com- 
pras: Rua António Alegria, nº. 184, 3720-234 Oliveira de Aze- 
méis, Telefone nº. 256600600/Fax nº. 256685567, E-mail: 
dcaBcm-03z.pt 

2. Objecto: Prestação de Serviços de Limpeza dos Edifícios do 
Município e do Cine-Teatro Caracas. 

3. Local da prestação do serviço: Freguesia de Oliveira de 
Azeméis. 

4. Duração do contrato: Duração de 2 (dois) anos. Início pre- 
visto: Abril de 2004. 

5.a) Pedido de documentos: À entidade mencionada no nº, 1 
deste anúncio. 

5.b) Data limite de apresentação dos pedidos de documen- 
tos: Até final do prazo para apresentação das propostas. 
6.a) Envio das propostas: As propostas deverão ser enviadas 

ou entregues à entidade mencionada no nº. 1 deste anúncio. 

6.b) Limite da entrega das propostas: Até às 17 horas e 30 
minutos do 15.º dia seguidos, contados a partir da data de 
publicação do respectivo Anúncio no Diário da República. 

7. Data de envio para publicação no Diário da República: 16 
de Fevereiro de 2004. E 

8. Data da recepção do anúncio na Imprensa Nacional Casa 
da Moeda, E.P.: 17 de Fevereiro de 2004. 


Oliveira de Azeméis, 11 de Fevereiro de 2004. 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Ápio Cláudio do Carmo Assunção 


Dbi 


9); 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
AVISO 


REVISÃO DO PLANO DIRECTOR 
MUNICIPAL DE GONDOMAR 


PARTICIPAÇÃO PÚBLICA 


Major Valentim Loureiro, Presidente da Câmara Municipal de 
Godomar, tona público que, nos termos do nº 1 do artigo 6º do 
Decreto -Lei 380/99 de 22 de Setembro, com as alterações intro- 
duzidas pelo Dec. Lei 310/03, de 10 de Dezembro, está aberto o 
período de Participação Pública da Revisão do Plano Director 
Municipal, para o Concelho de Gondomar, para formulação de sug- 


estões e pedidos de esclarecimento. 


O Período de Participação Pública terá a duração de 30 dias 
úteis e iniciar-se-à no 16º dia posterior à data da publicação em 
Diário da República. 


Os documentos poderão ser consultados todos os dias úteis 
das 9,00 às 12,30 horas e das 14.00 às 16.00 horas, nos locais 
antes mencionados. 


As observações, sugestões ou reclamações que os interes- 
sados entendam apresentar deverão ser efectuadas em formulário 
próprio, fornecido por este Município, em formato A4 acompan- 
hado de requerimento, memória descritiva, planta topográfica com 
Indicação do local, fotografias, em todos os dias úteis das 9.00 às 
12,30 horas e das 14.00 às 16.00 horas, na divisão de planea- 
mento, Estudos e Projectos, sito na Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, 93 - 4420 Gondomar. 


Para constar e devidos efeitos se passou este e outros de igual 
que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Concelho de Gondomar, 16 de Fevereiro de 2004 


O Presidente da Câmara 
Major, Valentim Loureiro 


Cr 
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VISTE 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO 
DA CAMARA MUNICIPAL DE VISEU 


NCURSO PUBLICO 


(Nom formos do artigo 74, 1.º 1, do DL 197/08 do DO do Junho 


1 - Serviços Municipalizados de Água a Saneamento da Câmara Municipal do Visou. 
Localizado na Rua Consalheira Afonso de Melo, 3510-024 Visou, telefona n.º 232421987 
- 232422159, tolecópia n.º 232424080. 

2- Concurso para “Aquisição de material do armazém para execução de redes de água 
e saneamento” om conformidade conto Programa de Concurso e Cadema de Encargos. 

3- Local a entrega dos bons: Armazéns dos Serviços Municipalizados do Visou, ltos no Viso 
- Viseu, com entragas fascadas, por requisição a de acordo com as necessidados da autar- 
quim 

4 = Duração do contrato: a part da data do celebração do masmo, o polo prazo do um ano, 

5 - Podorão apresontar propostas todas as omprosas que astojam dovidamonto habitadas 
a exorcor a actividade, om condições exigidas pr fo. 


- As propostas dos concorrentes podem referir-se apenas a parta dos serviços ou bens (art 

908) postos a concurso. 

8-A apresentação da proposta pelos concorrentes tem de obedecar estritamente ao Pro- 

grama do Concurso e Cadomo da Encargos. 

9 Para apreciação das capacidades da caráctor profissional, técnico, económico ou finan. 
colro, davem os concorrentes ar 05 seguintes documentos: 

Declaração na qual os concorrentos Indiquam o seu nome, número fiscal do contributo, 
número de bilhota da identidade ou da pessoa colectiva, estado civil ou domicílio ou, no 
caso do possoa colectiva, a denominação social, numero de pessoa colectiva, seda, fi. 
ais qui Intoressom à execução do contrato, objecto social, nomo dos titulares dos cor 
pos sociais e de outras possoas com poderes para à obrigarem conservatória do registo 
“comarcial onda so ancontra matriculada a o seu número de matrícula onda sa encontra 
matriculada o o sou numoro da matrícula nessa consorvatória; Declaração emitida con- 
forma constante do Anoxo | ao Decreto Lol n.º 197/99 de 08 ca Junho; Declaração pas- 
sada a requerimento do Interessado, pola Repartição de Finanças do sou domicílio ou 

o social, comprovativa de tar a sua situação tributária regularizada, nos termos do 

ocrato-Lol n.º 296/95 da 13 do Satombro; (artigo 39.º, ponto 2, do Decreto Lol 197/99 
do 08 do Junho); Documento comprovativo do só encontrar regularizada a sua situação 
contributiva para com a Segurança Social Portuguesa, passado pelo Instituto de Gestão 
Financoira da Segurança Social ou, quando so tralo da concorrentes cuja soca so situo 
noutro Estado membra da Comunidade Europeia quo nunca tenham exercido a sua activ- 
dado Prolisslonal om Portugal, documento idêntico, passado polo Organismo competonte 
do Pais de Origem; (artigo 39.4, ponta 2, da Decreto Lol 197/99 de 08 do Junho); no caso 
do possoas colectivas, documentos de prestação da contas dos Irás últimos exercícios 
lindos ou dos exercícios lindos dosdo a sua constituição, caso tenha ocorrido há menos 
do trás anos (Modalo 22 do IRC); Declarações, no caso de pessoas singulares, do IRS 
apresentados nos últimos trás anos; Lista dos principais bens ou sorviços fomacidos nos 
últimos três anos, respoctivos montantes, datas destinatários; 

10 - Forma jurídica que dava revostir o grupo de participantes: Podem apresentar-se a con- 
curso ompresas ou grupos de emprasas qua declarom a Intenção de so constituírem 
juridicamente numa única entidado, em regima de responsabilidade solidária, tendo om 
vista a colobração do contrato, 

1-9) O Programa do concurso a cadomo do encargos podem sor solicitados aos Sorviços 
Municipalizados de Viseu, Rua Consalheiro Afonso do Melo, 3510-024 Viseu. 

b) No caso do sar pratondido o anvio do cópias do procanso por correlo, dovarão fazer 
essa padido por escrita, até dez dias antes da termo do prazo para apresentação das pro- 
postas. 

8) O processo do concurso é fornecido gratuitamente. 

12-9) As propostas dovem sor redigidas aos: Sarviços Municipalizados de Visou, Rua Con- 
solhoiro Afonso da Mola, 3510-024 Visau, devendo astas virem envelopes lacrados, con: 
anda a designação axtarior do concurso a que so referem, 
b)As propostas deverão sor antragues alé às 16.30 horas da 31 º dia consecutivo, incluin- 
dio sábados, domingos o feriados, a contar da dia seguinte ao da publicação doste anún- 
elo no "Diário da Ropublica”, 

c) As propostas a os documentos que as acompanham devem sor redigidas om língua 
portuguosa. 

19--As propostas sorão abertas no 1.º (primeiro) dia ul que se saguir no termo do prazo para. 
entrega das propstas, polas 14.30 horas, na Sala de Reuniõos dos Serviços Municipal: 
Izados do Visou, sendo autorizados a intervir no acto pública do concurso os concorrentes 
ou seus ropresontantos legais, devidamente credonciados para o ofaito, num númaro 
máximo de dois por concorrente, 

14 -O critário quo presidirá a adjudicação será o da proposta mais vantajosa, sendo tidos am 
conta, por ordem decrescanta de importância, os suguintos factoras: Preço, qualidade e 
prazo do ontroga. 

15--Os concorrentes são obrigados a manter as suas propostas durante o prazo mínimo de 
60 dias, contados da data do acto público de abertura do propostas, considerando-se 
tacilamonte prorrogado sa os concorrentes nada requolram em contrário 

16-A caução para garantir o contrato sorá do 5% do valor da adjudicação o sará prestada. 

4 pordopósito em dinholro ou em titulos garantidos ou emitidos pelo Estado, garantia 

bancária ou seguro-caução, conforme escolha do adjudicatário. 

47 - Não foi publicado anúncio Indicativo. 

18- 

19- Data do onvio do anúncio para publicação no Diário da República: 12 de Favorito do 
2004. 
Esto anúncio não sará publicado no Jomal Oficial das Comunidados Europolas, 

20 - Data da recopção do anúncio na Imprensa Nacional - Casa da Moeda, EP, para publl- 

cação no Diário da Popública: Fovoreiro do 2004 


Visou, Sorviços Municipalizados, 12 de Fevereiro do 2004. 


Pal'O Prosidonto do Conselho da Administração 
Dr. Fernando de Carvalho Ruas. 
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DE COIMBRA 
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ANÚNCIO 


PROCESSO: 573203. 9TJCBR 
CARTA PRECATÓRIA (distribuída) 
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8: - Tratar do quelsquer outros axeuntos da Interesse para ndo O om deco ta | | rasaadoa Ha Cotrpra. dom Ira o vira bo Ba 
a sociedade, coma comigo de que da deco. saquintos bens: Fracções À e 
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voto. otário à comesiivição do mandatário. 3 
aa aa Er MOAGEM UNÃO ANÚNCIO 
Porto, 10 do Fovereiro da 2004, mi “Bro “C" ponhora- 
Reta Fa 1803 dos a axecutada Flops Copa! Sola, 300 000 Euro PROCESSO: 1036/09.5TVPRT ÃO ORDINÁRIA. 
ct ds lopsa - Matriculada na CRC com o n.º 5339 , aç 
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Eee, aos axoculndos abaixo Indicados, para reclamarom o paga 
Frans AP da OS DO CONVOCATÓRIA manto dos respoctvos cráditos, polo produto da tais bons, no 
us a para acção” o pra d 18 ls, no dos io, qua o começará a con- 
e df j ) Nos termos da disposto no artº 376.º do Código das Socie- segunda o úlima publicação do presente anúncio. 
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Condo. * guto ordem do rabos. Pio oca sen e mata dp Era 
Dolar sobra o relatório do gastão e as contas do exar- o execuindo Alvato Manuel Abre da Carvalho Loto 
Via do Condo, 17-02-2004 a. o am 3 o Domo 2003 sui na Sociadado Riso Lolto, Lo. a 
Adulta de .* - Doliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; Penhorado em: 12-05-2003 - 00.00.00 
3º- Proceder 
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€ do Sousa E Baixo Tâmega Pei re ondp a pi liema  Oio alc a EIT  yRSS 
“as ou depositadas nos cotras da Soclodado ou de qualquer si 
“stabolocimento bancário, contorma à caso, com vint din epa bd il ca 
ira rapecaa obamt pira oxacutada Maria Fomanda da Siva Abreu dotém na Sociodado 
A cada grupo de 5 acções corresponde 1 Roi & Lol, La. 
(um) voto, 
Ou acolonistas podem fazor-se roprasentar na Ansomblola Penhora rm: 10658005 + DOIDO 
Geral nos homo Proviatos pós arte 80, 1º 1 0 E do Goa Ponhorado à axocutada: Maria Fomanda da Siva Abro, don 
go das Sociedades Comorciais e 20.º do Contrato Social. income PL giloa BI: 9741707, endereço: Travessa 
ça E Campos, n.º 103, Casa 10, 4000-154 Porto, 
Praça Capirão Louis Mui, Nº30 1º Es EM RECINTOS Pont, 7 da Fever do 2004 ) Ae, sas 
Apaniado 250 * 4784-909 Predios É aid Porto, 19:02:2004 
bel. 255 784 atas? A Prosidonto da Masa da Ansemblaia Goa 
tolef. 255 784 669 * Fax 255 776 645 FECHADOS (Aveinatura Hegivi) — Soie do Direto O Oca de Justiça 
Dr. José Ferraz Cónar Manuol Farlaa Quadrado 


20 de Fevereiro de 2004 


OC 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 


1º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 433-B/1997 - APREENSÃO DE BENS (POR APENSO - FALÊNCIA) 


Credores: Banco Mello, SA e outro(s)... 

Liquidatário: Dr. Armando Rocha Gonçalves, domicílio: Av. Combatentes da Grande Guerra, 386, 
4200-186 Porto. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-03-2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, 
para a abertura de propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelo valor superior ao indicado em carda verba, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Verba n.º 1: O direito à acção e herança do prédio misto - casa de habitação de rés-do-chão com 
área de 68m2 e quintal com 300m2 e terreno junto com 1440m2 sito no Lugar de Sande, inscrito na 
matriz predial urbana com o art.º 193 e na matriz rústica com o art.º 190, da freguesia de Areias, des- 
erito na Conservatória do Registo Predial de St. Tirso, sob o n.º 00303/160492, pelo valor de € 2.500,00; 

Verba n.º 2: prédio urbano - Edifício com 1278,5m2 e logradouro com 100m2 sito no Lugar de Mon- 
tinho, inscrito na matriz predial urbana com o art.º n.º 333 da freguesia da Lama, descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de St Tirso sob o n.º 00141/150191, pelo valor de € 225 000,00; 

Verba n. Destinado a aparcamento automóvel, com 25,8m2, na cave com 2 lugares marcados 
no pavimento, numerados de um a dois, o n.º 1 entre a fracção A 6 a parede na extrema poente do 
edifício e o n.º 2 entre a fracção O e a mesma parede, com o art.º n.º 1714-X, Inscrito na Conserva- 
tória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-X, pelo valor de € 2.000,00; 

Verba n.º 4; Uma fracção designada pelas letras BA destinada a escritório - número 1 - compondo- 
se de uma divisão e uma instalação sanitária, 38,6m2, no 1.º andar, ala poente, no lado norte, a pri- 
meira do poente, omisso na matriz, mas feita a sua participação para a sua inscrição inscrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-BA, pelo valor de € 15 000,00; 

Verba n.º 5: Uma fracção designada pelas letras BE, destinada a escritório - número 5 - compon- 
do-se de uma divisão e uma instalação sanitária, 20m2, no 1.º andar, ala poente, no lado sul, a segun- 
da do poente, omisso na matriz mas feita a sua participação para a sua inscrição, inscrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-BE, pelo valor de € 9 600,00; 

Verba n.º 6: Uma fracção designada pelas letras BG, destinada a escritório - número 7 - compon- 
do-se de uma divisão e uma instalação sanitária, 30m2 no 1.º andar, ala poente, no lado norte, a pri- 
meira do nascente, omisso na matriz mas feita a sua participação para a sua inscrição, Inscrito na 
Conservatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-BG, pelo valor de € 10 400,00; 

Verba n.º 7: Uma fracção designada pelas letras BH destinada a escritório - numero 8 - compondo- 
se de uma divisão e uma instalação sanitária, 23m2, no 1.º andar, ala poente, no lado sul, a segun- 
da do nascente, omisso na matriz mas feita a sua participação para a sua Inscrição, inscrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-BH, pelo valor de € 9 800,00; 

Verba n.º 8: Uma fracção designada pelas letras BF, destinada a escritório - número 6 - compondo- 
se de uma divisão e uma instalação sanitária, 25,4m2, no 1.º andar, ala poente, no lado norte, a segun- 
da do nascente, omisso na matriz mas feita a sua participação para a sua inscrição, inscrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-BF, pelo valor de € 9 200,00; 

Verba n.º 9; Uma fracção designada pelas letras Bl, destinada a escritório - número 9 - compondo- 
se de uma divisão e uma instalação sanitária, 28,0m2 no 1.º andar, ala poente, no lado sul, a primei- 
ra de nascente, omisso na matriz mas feita a sua participação, inscrito na Conservatória do Registo 
Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-BI, pelo valor de € 10 700,00; 

Verba n.º 10; Uma fracção designada pelas letras BD, destinada a escritório - número 4 - compon- 
do-se de uma divisão e uma Instalação sanitária, 27,0m2 no 1.º andar, ala poente, no lado sul, a pri- 
meira do poente, omisso na matriz mas feita a sua participação para a sua inscrição, Inscrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-BD, pelo valor de € 12 800,00; 

Verba n.º 11: Uma fracção designada pelas letras BB, destinada a escritório - número 2 - compon- 
do-se de uma divisão e uma instalação sanitária 28,4m2 no 1.º andar, ala poente, no lado norte, a 
segunda do poente, omisso na matriz mas feita a sua participação para a sua inscrição, inscrito na 
Conservatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-BB, pelo valor de € 9 000,00; 

Verba n.º 12: Uma fracção designada pelas letras AV, destinada a vitrina de exposição - no rés-do- 
chão, envolvendo a parede da caixa de escadas de acesso á ala nascente e a entrada do lado sul, 
como artº n.º 1714,-AV, Inscrito na Conservatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287- 
AV, pelo valor de € 1 900,00; 

Verba n.º 13: Uma fracção designada pelas letras AX, destinada a vitrina de exposição - 10,2m2 no 
rés-do-chão envolvendo a parede da caixa de escadas de acesso á ala poente e instalação sanitária 
da fracção AR, até à porta do lado sul com matriz n.º 1174.-AX, Inscrito na Conservatória do Regis- 
to Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-AX, pelo valor de € 2 500,00; 

Verba n.º 14: Uma fracção designada pela letra O, destinada a garagem 12,2m2 a primeira do poen- 
te, junto ao aparcamento n.º 2 da fracção X com a matriz n.º 1714.-0, inscrito na Conservatória do 
Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-AO, pelo valor de € 2 000,00; 

Verba n.º 15: Uma fracção designada pelas letras AQ, destinada a vitrina de exposição 14,2m2 na 
cave, envolvendo as instalações sanitárias da zona comercial e o arrumo, com a matriz n.º 1714.º- 
AQ, inscrito na Conservatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-AQ; 

Verba n.º 15-A - Uma fracção designada pelas letras AP, destinada ao estabelecimento comercial - 
loja n.º 16, 29,0m2, na cave, do lado nascente, próxima das instalações sanitárias da zona comercial 
e contígua à fracção AO, com a matriz n.º 1714.2-AP inscrito na Conservatória do Registo Predial de 
Valença sob o n.º 00214/141287-AP; 

Verba n.º 16: Uma fracção designada pelas letras AO, destinada ao estabelecimento comercial, loja 
n15, 37,6m2, na cave, próxima da escada de acesso, contígua à fracção AP, com a matriz n.º 1714.º- 
AO, inscrito na Conservatória do Registo Predial de Valença, sob o n.º 00214/141287-AO; 

Verba n.º 17: Uma fracção designada pelas letras AF, destinada ao estabelecimento comercial e ins- 
talações sanitárias-loja n.º 7, 46,3m2, na cave lado nascente, a terceira do norte, com a matriz n.º 
1714.º-AF, Inscrito na Conservatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287.AF; 

Verba n.º 18: Uma fracção designada pelas letras AE, destinada ao estabelecimento comercial, com- 

pondo-se de estabelecimento e instalações sanitárias - loja n.º 6, 45,0m2, na cave lado nascente, a 
segunda do norte, com a matriz n.º 1714.º-AE, inscrito na Conservatória do Registo Predial de Valen- 
* 00214/141287-AE; 
19: Uma fracção designada pelas letras AD, destinada ao estabelecimento comercial, com- 
pondo-se de estabelecimento e instalações sanitárias - loja n.º 5, 42,0m2, na cave, lado nascente, a 
primeira do norte, com a matriz n.º 1714.º-AD Inscrito na Conservatória do Registo Predial de Valen- 
qa sob o n.º 00214/141287-AD; 

Verba n.º 20: Uma fracção designada pelas letras AZ, destinada ao aparcamento automóvel, com 
sels lugares marcados no pavimento, numeradas de um a seis, no logradouro, 60,0m2, os números 
um, dois e trós lado sul-nascente e os números quatro, cinco, seis no lado norte, sobre a rampa de 
saida da cave, a nível de rós-do-chão, com a matriz 1714,º-AZ Inscrito na Conservatória do Registo 
Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-AZ; 

Verba n.º 21: Uma fracção designada pelas letras AG, destinada ao estabelecimento comercial, com- 
pondo-se de estabelecimento e instalações sanitárias loja n.º 4, 39,0m2, na cave, lado norte, a quar- 
ta a contar do poente, com a matriz n.º 1714.9-AC, Inscrito na Conservatória do Registo Predial de 
Valença sob o n.º 00214/141287-AC, pelo valor de € 12.500,00 para o conjunto das verbas n.ºs 15, 
15+A, 16, 17, 18, 19, 20 e 21 dos quais é fiel depositário o Liquidatário Dr. Armando Rocha Gonçal- 
ves, a acima indicado, 

Apreendidos ao requerido: José da Rocha Martins, divorciado, nacional de Portugal, Identificação 
fiscal: 160354790, domicílio: Lugar de Lirios, Fão, 4740 Esposende. 


Esposende, 10-02-2004 


A Juiza de Direito 
Patrícia Madeira 


A Oficial de Justiça 
Palmira Caridade 


PUBLICIDADE |45 


OC 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 


3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1108/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequenta; Calxa Goral de Dopósitos 
Executado: Paulo Jorge Graça Ferreira a outro(s) 
os acima idontificados, foi designado o dia 11-03- 

2004, pelas 14 horas, naste Tribunal, para a abortura de pro» 
postas, qua sejam entregues até osso momento, na Secreta. 
fla deste Trbunal, polos interessados na compra do seguinte 
bem Imóvel, penhorado aos axecutados a seguir indicados: 

Fracção autónoma designada pela letra "Xº, corresponden- 
to a uma habitação no tercoiro andar esquerdo, bloco dois, com 
anirada pelo n.º 667, com lugar “X”, de garagem na cave, com 
12,6 metros quadrados o entrada pelo n. 49, do prédio om reg 
mo de propriedada horizontal pola Inscrição F-1, silo na ua 
Vanco da Gama, n.º 647, 657, é 667, Rua D. Migual, n.º 3, 
23,43, 49, e Flua do Loo, n.º 120, freguesia da Baguim do Mon: 
to concelho de Gondomar, omisso na matriz, descrito na Con 
servalória Precal do Gondomar sob on. 016122307.98, 
e aí registadas pela ap, 110/04.03.99, convertida pela ap. 
261/27,05.99 o pela ap, 111/04.09.99 o convortida pala ap. 
262/27 05.99, o qual sará entregue a quem oferecer preço supe- 
fior ao oferecido pelo exequente 

Preço oferecido polo exaquento: 66,000,00 € 

Executados: Paulo Jorge Graça Forreira e Terasa Carla Cos- 
ta Lourenço, domicilio: Fla Vasco da Gama, 667, 3.º Esq *, 
Baguim do Monte, 4435 fio Tinto. 

Flol depositário: Camilo Forreira Maia, domicfio: Rua da Real, 
778, Vilar, 4480 Vila do Conde, 

Consigna-so que não oxistam cróditos reclamados, 


Gondomar, 09-02:2004. 


O Juiz de Direito, 
Dr. António Telxolra 


A Oficial do Justiça, 
Filomena Correia. 


Va 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 201/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquanto: Caixa Goral do Depósitos, SA 
Exocutado: Formando Jorgo Ollvolra Simbes. 
Nos autos acima Idantificados fol dosignado o d 

pelas 14.00 horas, nos 

carta fochada, que seja 
arla dosto Tibunal, polos Interessados na compra do saguinto bom; 

Tipo de bem: Imóvel 

Rogisto: 00451/221286:7Nº 

Art. Matricial: r 

Descrição: Fraoção autónoma designada pola letra "Nº, corro 
pondonta à uma habitação no sálimo andar direito, disposto do uma 
arrecadação no te do prédio om regime da proprladada horizontal, 
sto no Lugar da Serpente, Kontlicado polo lote 106, Freguesia do 
Vilar do Andorinho, Vila Nova do Gala, ostando a tracção doscrita na 
2º Conservatória do Ragista Preclial do Vila Nova de Gala, sob o n.º 
00451-N" Vilar de Andorinho o inscrito na matriz predial urbana da 
referida freguesia sob o at? n.º 2286:N, 

Penhorado ao executado: Fermando Jorgo Olvolra Simões, solar, 
Identlicação 88166, BI: 11755877, anderoço: Pracota 
Cooperal, O 106, 7º di" Vilar da Andotinho, 4400 Via 
Nova do Gala, 

Durante o prazo dos editais a m 
Noguoira Mondos, Ry 
Vila Nova de Gala a mastrar 0 b 
mas pod fia as hom 
tomando-as conhecia 


25-03-2004, 


ncios é o fal depositário Albano 
n.º 208, 1º Esquor 

quem piotonda a 

que, duranta o cia, faculiaá a Inspecção, 

da público por qualquer melo, 


Vila Nova de Gala, 03:02:2004 


O Julz de Dlrolto 
Alborto Tavolra 


A Olical da Justiça 
Terosa Jorgo Silva 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
2º VARA-3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4880/03, 0TVPAT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exaquonto: Crodil, Banco do Grádio Ao Consumo, SA. 

Executado: Carlos Manuel Paiva Matos. 

Nos autos acima idontlicados, correm áditos do 30 dias, contados 
“o clata do segunda o úlima publicação da anúncio, citando 

Exocutado; Carlos Manual Palva Matos, divorciado, nascido am 
28-08-1959, naclonal de Moçambique, idontlicação fiscal: 126784701, 
BI; 5245491, omílido em 17-08-1999 por Lisboa, válido atá 17:02: 
2010, domiilo: Server, 3620 Granfinha - Molmonta da Beira com 
última residência conhecida na(s) mornda(s) indicadas) para no pra- 
zo da 20 dias, deconído que soja o dos ádios, pagar no exequente, 
doduzr oposição à axtcução ou nomear bons à penhora, sob pena 
do so considormr devolvido no exequento o diolto do nomeação do 


lância, o pedido constata no pagamento da quantia ovo: 
15578421, tudo como molhor consta do duplicado da pel 
cão Inkeial que sa encontra nosta Sacretaria, à disposição do cltan- 
do, 


Fica noliicado da que: Nos termos do artº 32.º do CPC, é obri 
gatória a consitução (de advogados nas causas da compolôncia do. 
tribunais com alçada, em que seja admissível recurso ordinário, nas 
“causas em que soja ndimissival rocurvo Indapondontemonta do valor; 
nos recursos o nas causas propostas nos Irbunais superiores, Nos. 
termos do art "60 do CPC at partos tôm do fazer-se ropresantar por 
aivogada nas axacuções do valor superior à alçada ca Relação 
nas da valor Infaror à esta quanta, mas: excendenta à alçada dos. 
tribunais judiciais da 1º Instância, quando sojam opostos embargos 
ou ivor lugar qualquer outro procedimenta que siga os termos do 
processo deciarativo, 


Porto, 05:02:2004, 


O Jul do Direto, A Oficial da Justiça, 
Dr. António do Amaral Ferreira. Maria Laurinda Amado Volga 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 204/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exaquente; Caixa Goral de Depósitos, SA 
Execulados: Joaquim Fernando Tobxoira Barbosa e outro(s 
Nos autos acima identiicados foi designado o dia 24-03-2004, 

pelas 13.30 horas, nest Tribunal, para a abertura de propos! 

qua sejam ontraguos até 

Tribunal, pelos Interassados 

valor igual ou superior a 70% do valor b 
Tipo de bem: Imóvel 
Registo: 01619/03.10.88, Valongo - Conservatória Fogisto 

Pradial 
Art, Matricial; 4074, Valongo - Serviço do Finanças? 
Doscrição: Fracção autônoma designada pela letra “G*, cor 

respondente a uma habitação no 3.º andar tranta, com entra: 

da pela Rua Calouste Gulbenkian, n.º 226, do pródio urbano 
sito na Rua Calouste Gulbenkian, da freguosia de Ermesinde, 
concelho de Valongo. 

Penhorado em; 07-02-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Joaquim Formando Toixoira Bar 
bosa, soltolro, Identificação fiscal: 220813973, Bi 

endoraço: A, Calouste Guibenkiar 

Ermesindo; Maria José Pereira Cam ç 

fiscal; 202486311, Bl; 10837633, endoraço: Rua Calouste Gui 

bonkian, 226, 3.ºF, 4445-961 Ermesindo 
Modalidada da vonda: Venda mediante propos! 
fechada 
Valor baso da venda: € 75.000,00 


em carta 


Valongo, 12:02:2004 


O Ju da Direito. 
Dr. Fornando Besteiro 


A Oficial da Justiça 
Beimira Gandra 


Cmt do A “DO 


TRIBUNAL JUDICIAL |  |TRIBUNAL JUDICIAL 
DE TONDELA DA COMARCA 
1º Juizo DE GONDOMAR 
ANÚNCIO sa 
PROCESSO; 7580 9TETNO ANÚNCIO 
Negão Dx PROCESOAUMÁNO PROCESSO; a85/2002 
Aura: Jorga Marquos de Car. EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
valo q out 
“Agus: Mari Ara Machado Exequanto: Caixa Garal da 
Vidor Gr Tl ouro Dopóntoa A 
, Elecutados: Colosina Mara 
a 30 a, conta Pri e mi 
do da Ga da sound é Únina 


Nos autos aca Hdenlicados. 


domo: Sabugo, 4 
a foi designado o dia 18-03-2004, 


Rô: Maria Lento Cola Mat: 


tinoz al, dolo: Sabgosa, po 6 
“40 Ton, com lim tos: proponão, 

ci conhecida na morada indica 

a, para no prazo de 20, 

deconido que soja à dos ás, 


miados, 2, rcrto na. 
az nob o artigo 5406 domo 
na Conorvatóda do Registo Pro: 


gutória a constituição do man. 
ár dito, 


Tondela, 17-02-2004 
A Julem da Dito 


A Juiza do Dyolto 
Cao do 


A” 
TRIBUNAL JUDICIAL DE ARCOS DE VALDEVEZ 
SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 69/04 9TBAVV » CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequento: Calxa Goral da Dopósitos, SA 
Executado: Miguel Alexandre Ferreira Gramacho e out 
Processo da origem: Processo n.º 2/2001 do Porto - 8 

civol 
Nos autos acima idonticados fol designado a dia 11-03-2004, 

polas 14,00 horas, nest Tribunal, para a abertura da propostas, 
que sojam antragues até esso momento, na Secretaria dasta 

Tribunal, pelos Interessados na compra do seguinte bom; Prá» 

dl de rás-do-chão a 1.º andar destinado a habllação, depandôn- 

ela o logradouro, slto no Lugar da Ferroiros, froguesia da Gon 

dor, Arcas do Valdovoz, a confrontar do norte, sul, nascente 

e ponte com caminho público, Inscrito na matriz urbana da 

rolorida sob o artº 365, descrito na Consorvatória do Figisto 

Predial de Arcos do Valdovoz na ficha genérica n. 01461 da 

Gondoriz penhorado aos executados: Miguel Alexandra F 

reira Gramacho, domiciho: Rua Fui Barbosa, 19 - 34, 4150 Por- 

to; Marta Correla de Oliveira Amador Pinto, domicío: Flua Rui 

Barbosa, 19 - 34, 4150 Porto. 

Valor basa: 65 194,69 (sassonta a cinco ml cento e noven- 
ta o um auro o sossenta o nove cêntimos) 

Créditos reclamados: Banco Espírito Santo: 33 180,93 

Manuel Dantas de Castro a mulher Hortência Perez Gonçalves 

Castro; 11 952,69 
É ol dopositáro: José Dias da Gosta, endereço: Coucloro, 

Prozolo, 4970-285 Arcos de Valdavaz. 


Arcos da Valdevez, 05-02-2004 


isabel Emídio Aves Perola O Julz do Direito O Ocial do Justiça 
Oia do A Ola da Jusiça 
Eber ra oia Tela Mohuel E. P. B, M. Sampaio Artur Nunos 


VOZ DE APOIO 


+ ANGÚSTIA * DESESPERO + SOLIDÃO + PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 todos os dias, das 21 às 24 h 


46| PUBLICIDADE 


Omni 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 4040-8/1993 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Evoquenta: Manual Jos Morra Vantuta 

Exoculadon: Auto Viação Sandinonso, Lda, o outo(s), 

No autos acima Indicados foi dasignado o dl 09:03:3004, pola 09,30 
hora, nosta Tiba, pata a abertura da propostas, qua eojam antrogu 

so momento, na Soctoara cost Tribunal, polos interonnados na com 
los oguinto bar 
VERBA N.º 1. Prádio urbano constituído de cada da 1 pavimento o 
logradouro, ia no Lugar da Toutho da ropuonia de Sand, dont concol 
ho com atoa cobarta do Bm a descoberta do 640 Inacio na mal 
urbana de Sand 08 artigo 730 a dascio na compolante Conservatória 
“do Via Nova Ca ob 0 1º 00 H/200700 da hegula da Sarchm, sando 
o valo bo do 12.000,00 aus 

VERBA NDA quotas soci valor de 5372900 ouro cada ua, 

contos A anoculada 

VERIA Nº 3: Uma contr toltônica alcatol 4200; uma otocopladora 
Dovolo 1509, tudo avaliada em 1.500,00 quios. 

VERIA Nº 4: Uma improssorm Epsot EPL-$500; uma impressora Epson. 

MZ; uma impressora OM Motuno 


vo computadores Intl PH 1000 MHZ mais quanto mon 
ovo, hudo avaliado em 7.500,00 autos, 
VERBAN. 7: Um compatador nha branca com morior da marca Dito 
tocado, urna impressora HPdoshject 040C, tudo avalado em 750,00 Euros 
VERIA NB: Uma mesa da rouniboa am cor boga com nais cadeira am. 
ockdo azul; duas societárias cada uma com tt módulos, cor baga em o 


hendo quali caoras prt, torradas a cida Imitanda pol, tudo aval 
“da om 11900,00 Eros 
VERBA N?O: Duna máquinas da lavar autocarro, a quer, avaliadas 


dm 4.000,00 Euros, 
VERBA Nº 10; Um olovador Ndraulca para automóveis, avaliado om 
10,000,00 Euros 
VERIBAN 1 Dol igoficos lpa doméstico, avaliados arm 75,00 Euros. 
VERBA N.º 13: Um compressor da ar do 800 Has; quatro máquinas de 
hubrficar autocarro tudo avallado am 1.500,00 Euros, 


da, de duas quotas wocias - com sede om Tourho 
valhos o Se António Forti do Sousa, do bons mévoin. 
residanto na Lago Pad Saud - 16 - Sandim - Carvalhos 


Vila Nova da Gala, 24-01-2004 


vita da Dito 
Molena Olival Silva 


A oficial da Justiça 
Cristina Martina. 


OC da A 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
2.º VARA-2! SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 191-C/1999 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exoquento: Novopoa. Construloros Associados, Lda o outro(). 

Nos autos acima Identlicados fol designado o dia 29-04-2004, 
pelas 11.50 horas, noste Tilbunal, para a abortura do propostas quo 
nojam ontraquos até saso momento, na Socrataria dest Tripunal, 
pelos Interessados na compra dos seguintes bens 

Tipo de bom: Quota om sociedade 

Doncrição: Quotas noclals no valor do €: 4.987,08 0 €: 2,493,00 
portoncntos nos axeculados, da Sociodada por Quotas Imoquinh 

Soclodado da Mediação Imoblária, La, 

Penihorado em: 08-06-2000 - 00.00.00 

Ponhorado aos axocutados: Paula Famando Quintas Fibolro, dan 
cação fiscal; 201551144, BI: 10456135, endoraça: Rua Cinco da 
Outubro, n.º 235, 2.º esq, 4100 Porto, Ana Paula Barbosa Diniz 
Quíntas flairo, Identilicação liscal: 191896463, Bl: 9384320, 
andoraça:Flua Cinco de Outubro, n.º 245, 2º e3q.*, 4100 Porto. 

É No depositário das quotas soclain a própria nociodado Imoquin- 
tas- Soc, de Modiação Imobiliária, Lda. com saida na Fa Julo Dinis, 
n.º 242, sala 308, 4050 Porto. 

É ol dopositário das quotas social a própria sociodado Imoquin- 
tas- Soc. de Modiação Imobilária, La, com sd na Rua Júlo Din, 
n.º 242, sala 308, 4050 Porto 

Tipo da bom: Imóvel 

Registo: 545/940506, Porto - 2.º Consirvatória do Registo Predi- 
a 

AM, Marcial: 11201-A Codotota. 

Descrição: Hablação T3 no 1 esq * com palio a aparcamento na 
cavo, si na Fun Olvolra Montolo, B4O/B44, Porto, Inscr na 2 
Conservatória do Registo Comercial do Porto sob o nº 5451040500, 
matriz urbana nº 11201-A de Codololta. 

ponhorado om: 01-06-1989 - 00.00.00 

Ponhorado sos executados: Paulo Femando Quintas Flbolo, don 
Iicação fiscal; 201551144, BI: 10456135, andareço: ua Cinco de. 
Outubro, nº 235, 2.º euq.*, 4100 Porto; Ana Paula Barbosa Diniz. 
Quintas flboiro, identiicação liscal: 191696463, BI; 9388328, 
endoreço:Fua Cinco do Outubro, n.º 235, 2º esq, AIOO Port, 

É il dapostáia do imóvel a Sr Eng.” Lula Amado, com domiciho 
profisskonal na Flua do Sobreiro, n.º 332, 4460 Sonhora da Hora, que 
& obrigado a mostrar o bem a quem o desejar examinar, 

Consigna-sa quo oxista Reclamação do Crádiios pelo banco de 
Invostimento Imobllário SA no montanto do E: 70.299,79, já gradua- 
do, 

Valor base dos bons à anuncia: 

Do Imóvel valor mais alto acima do proposto polo exequanto no 
montante do €: 14.579,26 

Das quotas: valor basa cormespondante 
nais, 


jos seus valoros nomi- 


Porto, 16-02-2004. 


A dulza do Dholto. O oficial do Justiça 
Dr! Isolota de Almeida Costa Manuel Ramalho Sousa 


Om o 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE PESO DA REGUA 
2xvuizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1005/03.5TBPRG - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exoquento: JM. & Costas, Lá 

Executada: Caves S. Migu, Lt e outro(s) 

Processo da origam 

Processo n.º 1407/2001 do Braga - Trbunal Judicial, 

Nos autos acima identificados fol designado o dia 23-03-2004, 
polas 14.00 horas, nasto Tribunal, para a abertura de propos 
tas om carta ochada, que sojam antragus atá asso momen- 
to. na Socrotaria dosto Tribunal, polos intorassados na compra 
dos bens a sogul Indicados, sendo à valor a anunciar Igual à 
70% do valor basa 

Duas cubas om inox, com capacidade de 15.000 ros cada, 
“em razoável estado de consarvação, as quais foram avaliadas 
om € 10,000; 

Uma cuba Inox, com capacídado da 3.000 liros, em razoá- 
vol ostado de conservação, à qual oi avaliada om € 1.500, 
ponhorados aos executados: Caves S, Miguel, Ld, idanilica- 
qãa fiscal: 503783544, sado: Travossa da Democracia, Sn, São 
Miguel de Lobrigos, 5030-495 Santa Marta de Penaguião, José 
António da Silva, domicílio; Aua José Teixeira Mello o Castro, 
Nf 1252: Esq. º5000 Vila Foal; Mariana Maria Figueira Borges 
Slva, domicilio: Quinta do 5, Miguel, Lobigos, 5030 Santa Mar- 
ta de Penaguião; Cartos Jorge da Silva, domicílio: Quinta de S, 
Migua, Logos, 30 Sania Mata de Panagulo 

É ol depositário Jos Antônio da Silva, Endotoço: Rua José 
Teixeira Mello o Castro, N.º 12-2º Esq.º, 5000 Vila Real, que 
clurante o prazo dos editais a anúncios 6 obrigado a mostrar o 
bons a quem pretenda axaminá-los; mas podo fixar as horas 
om que durante o dia facultará a inspecção, tornando-as conhe- 
cidas do público por qualquor moi. 


Poso da Régua, 05-02-2004 


A Juíza da Diralto, 
Ana Gabriela Froitas. 


A Oficial do Justiça, 
Rosa do Sousa 


Cam 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 


2º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 242/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial Português, S.A. 

Executados: Manuel Alberto Martins Hodolo e mulhor, 
residentes na Rua do Facho, 129, 4740 Apúlia; Luls Fer- 
nando Lemos da Luz e mulher, residentes no Lugar da Bar- 
rosa, lote 134, 4740 Fão, 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 20 de 
Abril de 2004, pelas 14.30 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até e: 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos Interessa- 
dos na compra do seguinte bem: Fracção autônoma deslg- 
nada pela letra "A”, rés-do-chão, do pródio designado por 
lote 13, sito no Lugar de Sítio da Barrosa, Fão, descrito na 
Conservatória do Registo Predial sob o n.º 00732/211092, 
e pelo valor base de 30.000,00 auros, 

Só serão aceites as propostas que forem apresentadas 
até ao dia e hora designadas para a sua abertura em enve- 
lope fechado à lacrado, mencionando fim à que 56 des- 
tina, e das mesmas deverá constar a Identificação com- 
pleta dos bens por verbas, a preço proposto, a identificação 
do proponente e respectiva assinatura, reconhecida nota- 
rialmente caso não esteja presente, bem como a prova da 
qualidade ou poderes em que intervém, o número de con- 
tribuinte e, no caso de pessoa colectiva ou sociedade o 
respectivo número de matrícula. 

E fiel depasitário do Imóvel a vendaro Sr. Manuel Augus- 
to de Almeida Faria, residente no Lugar de Outeiro, 4740 
Bolinho o qual é obrigado a mostrar o bem, nos termos do 
disposto no Art. 891.º do CPC. 


Esposende, 11-02-2004, 
A Juíza do Direito, 
Dr. Paula Cardoso 


O Olicial de Justiça, 
José Silva 


Sexta-feira, 20 de Fevereiro de 2004 (9) Coméveio»orto 


Cmt 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA COMBA DÃO 
suuizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1065/03. 97BSCD 
CARTA PRECATÓRIA DISTRIBUÍDA) 


Exoquanto: Gabriol Fago 
Rodrigues. 

Execulada: Bombotão - 
Bolos Prá Esforçados, Lda. 

Procosso do oxigem: Proc 
so 1.º 207-AI2O0O do Visou 
Tribunal do Trabalho 

Nos autos acima idontica- 
dos fo dosignaddo o dia 10.03 
2004, palas 14,00 hor, nato 
Tribunal para a abertura do 
propostas quo sejam ontraguos. 
atá ouna momento, na Socro- 
trio dosto Tribuna, polos ntor- 
osmados na compra don 


Um emplhador 
JAB 926/1989, com o valor do 
enar96, 

Voibia n.º 2: Uma ponto 
rolanta com capacidndo para 
Stonoladas, com o valor do € 
408,00; 

Verba 1 3: Uma maquina 
“ho abro do viga com moles, 
marca Presoland, com o val: 
or do € 500,00; 

orba n.º 4: Um cortador 
Tonsylorid, com o valor do é 
496,80; 

Verba n.º 5; Uma botonoira 
“com opacidade do 500 ros, 
“com o valor de € 250,00; 

Vorba nº 6: Uma botonairm 
móvel a gasóleo, com o valor 
do € 25,00; 

Vora n.º 7: Uma balança 
marca Cachapuz, com o val: 
or do é 100,00, 

Verba n.º 8: Dols macacos 
hidraúlicos prá-estorçados, 
“com o valor do é 200,00; 

Valor baso para a vondá 
70% do valor inlcado 

Bons penhorados a exsc- 
tada: Bombatão - Botõos Pró 
Estorgados Lda identicação 
cal, 500679371, domiolho: 
Cabecinha de Fo, Santa Com- 
ba Dão, 3440 Santa Comba 
Dão, 

É mol depolái: Marta Ho 
Rosa Farreira, andoraço: 
Andam, Juncal, 2480 Porto do 
Mós. 


Santa Comba Dão, 06-01- 
2004 


A Juiza de Dito 


Vem mA 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
ae JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1058/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquante: Galxa Goral 
SA, 


Executado: — Manual 
Joaquim Carvalho da Mota 
e ou- 
tro(a), 

Correm ódditos do 20 din 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozom. 
de garantia roal s 
penhorados ao o» 
cutado abaixo indicado, para 
reclamar o pagamento dos 

octivos créditos polo 
produto o tals bons, no pra 
zo de 15 dias, findo o dos 
ódios, que se comaçará a 
contar da segunda e última 
publicação da prosanto an 
dio, 

Ben penhorados: Fracção 
autónoma designada pola. 
lotra A”, corresponde a uma 
habitação, localizada no rós- 
do-chão, com antrada pelo: 
n.º 180, com tudo o que à. 
compõe, da prádio urbano 
sito na Plua do Pinheiral n.ºs 
180, 182 0 190, froguosia 
de Ro Tinto, scr na mai 
Pile çin) 
na Conservatória do Fegis- 
to Predial de Gondomar nob 
o nº 14805, do Livro B-41, 

Executado: — Manual 
Joaquim Carvalho da Mota, 
contrvuinto 160966678, lua 
do Pinhoial, 180, 1/0, 4435. 
Rlo Tinto. 


Gondomar, 11-02-2004, 
O Juiz de Diralto, 
Dr. António Teixeira 


O Oficial da Justiça, 
Alberto Pina 


Vem ae am 
TRIBUNAL JUDICIAL DE MANGUALDE 
1º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 219/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequanta: Portíio Harmoso Vallajo, casado, comerciante, 
rusidente em Calle Las Tahonas, 7, Santa Maria dol Campo, 
Burgos, Espanha 

Exocutados: Luis Manual Pas Fiboiro o mulhor Maria da Con- 
coição da Silva Duarto Aibeiro,rosidontos em Lobalho do Mato, 
3530 Mangualde. 

Nos autos acima Identlicados foi designado o dia 23-03-2004, 
polas 10,00 horas, nosto Tribunal, para a aberura de propostas 
Que sojam ontraguas até osso momento na Secretaria donto 
Tribunal, polos interessados na compra acima do seu valor basa 
dos pródios abaixo Idantificados: À abertura da propostas podem. 
assleti o oxoquonto oxoculados, reclamantos e proponantas. 

1.º Prédio urbano alto no Gurral do Concalho tregusia da 
Lobelho do Mato, concolho de Mangualde composto do casa 
de 3 pavimentos destinada a habiiação com a superfício cobor. 
ta de 39.68 mê, com uma copondância com 25 42m2 o um pátio. 
tom 16m2 no rés-do-chão com uma divisão à um vão no 1.º 
andar com 4 divisões 3 vãos o no 2.º andar com 2 divisões a 
2 vãos a confrontar da nasconte, poanto o sul com o propri- 
etário a do norta com Joaquim Couto Sampalo inscrito na matriz. 
predial urbana da referida froguosia sob o art.º 195 a descrito 
na Consorvalória do Fegista Predial sob o n.º 00144 polo va- 
tor base do 50.000,00 Euros; 

2: Prédio rústico sito ao Val do Mendo, freguesia de Lobol- 
he do Mato concalha de Mangualda componto de pinhal a mato 
com arma do 2.500m2 à confrontar do norta com Antônia Fra» 
dorica Tovar Faro, sul com Tiago Rodrigues, nascente Antônia 
Azavoddo a do poanta com hordeiros do João Amaral Azavoddo, 
Inscrito na matriz prodial rústica da roforida traguesia sob o 
99 104 a doscrito na Consarvatória do Registo Predial de Man- 
gualdo sob o n.º 00149 polo valor basa de 2.000,00 Euros. 

3º Pródio rústico silo à Pedra Aguda, froguosia de Lobolhe 
“do Mato, concelho do Manqualdo, composta de pinhal e mato, 
com a ároa de 3600m2 a confrontar do norta com hortiros da 
José Monteiro Amaral Novo, nascanto a sul com Artur Alboiro. 
Abrantes o ponte com António Fredarico Tovar Faro, inscrito 
na matrde prodlial rústica ca referida freguosia sob o artº 139º 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Mangualdo sob 
gn 09148, polo valor bano da 3.00000 Euros. 


Mangualdo, 03-02-2004 


A Juiza do Direito A Oficial de Justiça 
Ligia Isabel da Silva Miragaia Teresa Fornandos 


>> 
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TRIBUNAL JUDICIAL |  |TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA COMARCA 
DE ÁGUEDA DE BRAGA 
aº Juizo 1º Juízo CÍVEL 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
EXECUÇÃO OROMARIA EXECUÇÃO ORONÁRIA 


Exoquento Me Cosa, BA. 


Exoquento: Corvo «Com E d 


Rr da Voicukos Auto, SA. 


eso 

Exocuados: Cont Corn OM os e east 
“soda Aumnics L o out) engnado 0 da 18092004, pas 

Nos autos acima dancados | | 093 horas. naio Tuna, ra à 
fo designado dia 30:032004, | | mera d proposta que vejam 
pelas 10,00 or, st Tuna, | | aus nos er ra Sc 
Dama abertura do propostas, qua | | rear dto TA, po ins 
repara aos a compro ups to 


to, na Sucrotara dosta Tbunal, 
petsite rm compra do 
Soguinto bom, polo praço bas do 
eia 0696 

BEM À VENDER: Estaboloch- 
mento comorcla, denominado 
"Const! - Comércio da Aus, 
La. instalado num pavão sho 


Vora nº 1: Um ve rnolora 
em unid o vo santo, ou vr 
molha, avo om é 250,00, Vota 
12: Um mário om chapa, com 5 
Dora, e cltnda avahaão om t 
209,00 Vert nº 3 Um ltoplador 
marca “ashuats 7142", avaliado 
e 0.0, Vo 4: mamário 
“com 4 prato om chapa, vai. 


na Fa ca Vorguda » Former: doem SO aa Ona 
[e octána de scr em bum, 
Os proponentos devora com give tb em | cade 
pareço na dat da abertura da “roda om acid castanho, av. 
Odo 40 acompan- “o om € ROO. Via nº Uma 
do respectivos documentos Pd, co pt, em aum, 
“o identlicação (Bloco dom. de aurumos, aaa am £ 25,00. 
etado o Cato do Contribui) Prço-ban 70% valor da avalação 
Aguda, Dan a0na Ba, tacos 
PRESA jo pg 
SO a st EE 
Amado Moreira da Costa. cid 


bo ai mb 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE SANTA COMBA DÃO 
DE BRAGA 1º Juizo 

2: JUÍZO CÍVEL ANUNCIO 
anúncio | |: 

EXECUÇÃO ORDINÁRIA | | qe! Cata Soa ar 
xaquent Executado: So Marina do 
cepa etcacãod Correm ódios do 20 dia para 
RG Pomenn And | | cação dom credor dencom. 
a, Aroas, Santos Tie. hocidos qua gazam do garanta 
avos alma donilcados jo real nobre 08 ben penhorados 
designado o dia 0603-2004, pelas. ua veauado dt nado, 
"OOo pr sborrnda po | | Dt iocamarom a pagamento 


postas, quo sojam entroguos alô real ela 


eo er Ben dias, do os Gato que sa 
Toa partem | | O sas 
Uma finado do marca | | Uma pubiação danço 
Aguedaçar mode LA 100 do Den OD 
died É “bio de Maria da Podado Mar. 


oslndo do cons avaliado. 
om 
a Vibro da vn: O contro 


avaação 
“Valor anunciar: 70% do valor 
base, 


Fla deposto; Artóio Caldas. 
Ovo, roidonta na Rua Quinta 
o Santi Mari, Main, Braga 


Braga, 0502-2004, 


A Juza do Dio, 
Raquel Basto Tavaros. 


AO do dusça, 
Maria Gilberta . Vir Silva 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 


DD AUTOMÓVEIS 
O TODO-O-TERRENO 
CI MOTOS. 


Ear id 


CI ARRENDAMENTOS. 


O EMPREGO 
O OFERTA 
O PROCURA 
ANIMAIS 


Dias úteis 
€ 081 


Domingos 


IMPORTANTE: Reservano- no o va da ão puticação 


(Em caso do recepção fora do prazo de pubicação Indique quas as datas aliemaivas) 


|* O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 48 
Cipriani 
|* Não são aceites através 
[deste cupão anúncios para 
la Secção de "Relax" e 


md a ad dd 0 a nã dn da rd tra 


enviado pelo correio 
(CTT), em envelope, 
acompanhado do res- 


pectivo cheque ou vala | 4 ham tu tsm my 


O ComéreiosPorto 


Sexta-feira, 20 de Fevereiro de 2004 


CULTURA 47 


COMPANHIA SUL-AFRICANA ACTUA HOJE E AMANHÃ NO COLISEU DO PORTO 


Gumboots ou a magia do clássico 
sapateado com botas de borracha 


Ritmo alucinante foi inventado pelos mineiros no século XIX para combater a opressão 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


“Estamos a falar de sucesso, es- 
tamos a falar de um mega-sucesso”. 
im que o jornal “The Guar- 
dian” descreve o espectáculo que 
hoje às 21h30, sobe ao palco do Co- 
liseu do Porto intitulado “Gum- 
boc 


Foi assim em Lisboa, com o 
Centro Cultural de Belém a abarro- 
tar de gente e é assim em todas as sa 
las por onde passa este grupo de per- 
formers sul-africanos. 

Num espectáculo onde o ritmo 
é encarado como uma forma de lin- 
guagem, o corpo transforma-se num 
instrumento musical, 

“Nós cantamos, dançamos e ac- 
tuamos”, conta Mr. Jones, um dos 
fundadores do grupo que, além de 
tudo isto, ainda toca guitarra. Mas a 
batida que marca a actuação é o som 
das pesadas botas Wellington, as 
“gumboots”, a bater no chão em 
movimentos frenéticos naquilo que 
é, afinal, uma versão moderna de 
uma ancestral tradição nascida nas 
minas de ouro da África do Sul. 

No século XIX, em pleno Apar- 
theid, os mineiros negros eram man- 
tidos no interior das minas de ouro 
na mais profunda escuridão e proi- 
bidos de falar uns com os outros. 
Cumpriam a imposição, mas nunca: 
deixaram de comunicar, 

Ao bater as botas no chão fa- 
Zziam ranger as correntes que os apri- 
sionavam, criando assim um verda- 
deiro código Morse que evoluiu pa- 


MR. JONES 


- Começam todos os espectá- 
culos com uma música dedicada 
a Nelson Mandela. É uma decla- 
ração política? 

É uma homenagem a um ver- 
dadeiro herói. Não só do povo 
negro, mas de todo o mundo. 
Com a sua imensa capacidade de 
perdoar e dar a outra face, ele 
promove a paz em todas as na- 
ções e ensinou-nos à esquecer a 
raiva € a amargura e a seguir em 
frente. O nosso espectáculo é 
mesmo isso; uma celebração da 
liberdade. 


- O estilo Gumboots é com- 
parável ao dos STOMP? 

Os STOMP também batem 
com os pés no chão. Mas essa 
será a única ligação. Nós so- 


Por cada batida das "gumboots”, salta uma história da África do Sul 
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À conversa co! 


mos bailarinos, cantores e ac- 
tores e fazemos tudo isso em 
palco. Não nego que os 
STOMP fazem óptimos espec- 
táculos 


Mr. Jones, fundador da companhia Gumboots, falou ao COMÉRCIO 


Pedro Granadeiro 


- Na África do Sul, esta téc- 
nica está muito difundida e há 
imensos grupos a praticar Gum- 
boots. O que é vos distingue? 

Todos os jovens praticam 


ra uma forma de entretenimento. 
Hoje, o movimento Gumboots 
é um verdadeiro fenómeno mundial, 
muito pela acção deste grupo de per- 
formers que, desde 1999, está per- 


& 


manentemente em digressão. 

Numa altura em que a moda na 
África do Sul são as aulas de Gum 
boots, dois alunos apresentam-se no 
palco do Coliseu para, num flas- 
hback, nos transportarem dois sécu- 
los atrás até ao interior de uma mi- 
na de ouro, 

“OQ espectáculo é uma homena: 
gem aos mineiros”, diz Mr. Jones, 
ressalvando que “ os tempos difíceis 
passaram, não é disso que queremos 
falar”. O objectivo é “celebrar a li- 
berdade” 

No entanto, há momentos bem 
dramáticos no espectáculo. Num de- 
les diz-se que “por cada gota de 
água, um homem morreu nas mi- 
nas” ao mesmo tempo que uma mú- 
sica bem triste acompanha os movi- 
mentos dos bailarinos. 

Mas há também passagens ver- 
dadeiramente sensuais que correm 
ao som de “I'm Too Sexy”. O tema 
ilustra os raros momentos de des- 
canso em que os homens se junta- 
vam para conversar e em que, in- 
variavelmente, falavam de sexo e 
das saudades que tinham das mu- 
lheres. No entanto, o tema, como 
diz Mr. Jones, não tem nada de eró- 
tico, fala antes do orgulho que aque- 
les homens sentiam de si próprios, 
porque, apesar, de toda a opressã 
continuavam a ser gente, a sentir. 


Gumboots, toda a gente o sabe 
fazer. Mas quando nós demos o 
nosso primeiro espectáculo na 
África do Sul, em 1999, foi uma 
loucura. “Como é que as botas 
deles fazem aquele som? era a 
pergunta que as pessoas mais fa- 
ziam. Não basta calçar as botas 
e bater os pés no chão, há muitas 
técnicas. Por exemplo, nós po- 
mos espuma e sacos de plástico 
dentro das botas para obter de- 
terminados sons. 


- O vosso espectáculo é visto 
como algo muito sensual. Há 
preocupação com isso? 

A mensagem que queremos 
passar não é, de todo, essa. Ago- 
ra, isso acontece talvez porque 
nos apresentamos em tronco nu. 
Mas a ideia é mostrar exacta- 
mente as condições em que tra- 
valhavam os mineiros. 


CNC abre 
concurso 
de bolsas 
para escritores 


O Centro Nacional de Cul- 
tura (CNC), em parceria com o 
Instituto do Livro e Bibliotecas 
anunciou ontem a abertura do 
concurso Criar Lusofonia 2004 
que visa atribuir bolsas de cria 
ção ou investigação a dois es 
eritores de países lusófonos. 

Os concorrentes podem ser 
escritores portugueses, angola 
nos, brasileiros, guineenses, ca 
bo-verdianos, timorenses, são: 
tomenses e moçambicanos que 
tenham obra divulgada publica 
mente nos seus países e, de pre: 
ferência, também fora deles, se: 
gundo informa o CNC 

De acordo com o regula- 
mento, disponível em 
www.enc.pt, os dois autores se- 
leccionados têm de escolher um 
de sete países (que não o da sua 
origem) para viver e trabalhar 
durante quatro meses, tendo de 
explicar o motivo da sua escolha 
no dossier de candidatura. 

Segundo o mesmo docu- 
mento, pelo menos uma das 
duas bolsas será atribuída a um 
escritor português, devendo os 
autores escolhidos desenvolver 
os seus projectos entre 1 de Ju- 
nho e 30 de Setembro deste ano. 


Salvador da Baía 
será a capital 
lusófona da 
cultura em 2004 


A cidade brasileira de Sal- 
vador da Baía será a capital lu- 
sófona da cultura deste ano, 
anunciou ontem o presidente da 
comissão executiva da União 
das Cidades Capitais de Língua 
Portuguesa (UCCLA), Pedro 
Santana Lopes. "Salvador é a 
capital lusófona da cultura para 
este ano”, disse Pedro Santana 
Lopes, adiantando que o evento 
terá início no dia 29 de Março. 

A UCCLA é uma associa- 
ção intermunicipal de carí 
internacional, sem fins lucrati- 
vos, e tem como principais ob- 
jectivos a cooperação entre ci- 
dades-membros para promover 
o progresso e o desenvolvimen- 
to. Fazem parte da UCCLA ci- 
dades da Guiné-Bissau, Ango- 
la, Moçambique, São Tomé e 
Príncipe, Cabo Verde, Portugal, 
Brasil e Timor- Leste. 

Também se ficou a saber 
que vai passar a investir anual- 
mente 2,5 milhões de euros em 
projectos de recuperação nas ci- 
dades dos Países de Língua Ofi- 
cial Portuguesa, valor igual ao 
que foi investido no ano tran- 
sacto. 
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NOITE DE GALA COM VIPS, DISCURSOS E A EXIBIÇÃO, EM ANTESTREIA, DO FILME “NORTHFORK” 


Sexta-feira, 20 de Fevereiro de 2004 


Abertura oficial do Fantasporto 
com homenagens e recados 


Cerimónia irá contar com as presenças de Rui Rio, presidente da Câmara Municipal do Porto, 
e Manuel Moreira, governador civil do Porto, entre outras personalidades do meio político 


ANASTÁCIO NETO 


Terminada a volta de aqueci- 
mento, conhecida por pré-fantas, 
o Grande Auditório do Rivoli re- 
cebe hoje, a partir das 21h15, a 
o oficial de abertura da 24º 
edição do Festival Internacional de 
Cinema, Para além dos convida- 
dos oficiais, entre os quais se des- 
tacam Rui Rio, presidente da au- 
tarquia portuense, e Manuel Mo- 
reira, governador civil do Porto, o 
certame recebe Julio Fernandez, 
presidente da Filmax, numa ho- 
menagem aos 50 anos de existên- 
cia da produtora espanhola. 

Antecipando uma noite que se 
espera longa, com a exibição, em 
antestreia nacional, de “North- 
fork”, título que encerra a trilogia 
dos irmãos Polish sobre as cida- 
des do Oeste norte-americano, e 
de vigilância em relação aos re- 
boques, que no ano passado, as; 
sombraram a cerimónia - prota- 
gonizando uma operação com 
contornos fa cos, fazendo de- 
saparecer dezenas de carros das 
imediações do Rivoli... - Beatriz 
Pacheco Pereira terá sobre si a 
responsabilidade do discurso de 
abertura do certame, no qual irá 
realçar o prestígio do Fantas e 
apelar às entidades políticas para 
aproveitarem a projecção interna- 
cional do certame (ver caixa). 

Depois de um pré-fantas en 
tregue aos góticos e amantes do ci- 
nema de horror puro e duro, com a 
retrospectiva dos padrinhos do 
“gore”, Lucio Fulci e Herschel G. 
Lewis, e a homenagem a Boris 
Karloff, o Rivoli recebe agora os. 
principais títulos a concurso nas 
duas categorias de Semana dos 
Realizadores e do Cinema Fantás- 
tico. 


FIM DE SEMANA ALUCINANTE 

Das propostas agendadas para 
a 24º edição do Fantas, fim- 
de-semana surge como uma opor- 
tunidade bastante nutritiva para 
entrar em contacto com alguns tí- 
tulos que se afirmam como candi- 
datos de peso aos galardões Fan- 
tas 2004. Dos filmes em cartaz 
amanhã, sábado, destaque inicial 
para o “thriller” vindo do frio: 
“Fear X”, de Nicolas Refn, Um se- 
gurança de um centro comercial 
imbrado por misteriosas visões 
vai tentar descobrir os segredos 
por detrás da morte de uma mu- 
Iher, Música de Brian Eno, numa 
hi com final surpreendente 
da autoria de Hubert Selby Jr. 
(“Last Exit to Brooklin”), 

Nota final para uma proposta 
que sublinha a vitalidade do ci- 
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"Nothfork”, o filme selecionado para a antestreia que marca a abertura da 24º edição do Fantasporto 


nema fantástico espanhol que 
tem conquistado prémios no Fan- 
tasporto. Trata-se de “Killing 
Words”, segunda longa-metra- 
gem de Laura Maiiá depois da e: 
treia com “Sexo por Compasiói 
(2000), e de interpretações em tí- 
tulos com “13 Campanadas”, A 
narrativa apresenta-se como um 
intenso jogo psicológico entre 
Laura (actriz Goya Toledo de 
“Amor Cão”), uma psicóloga 
presa numa cave escura, e Ra- 
món (actor Darío Grandinetti de 
“Fala com Ela”), um assassino 
em série que comunica com a sua 
vítima através da televisão, En- 
tre a loucura e a sanidade, o fu- 
turo de ambos depende do jogo e 
do poder das palavras. 


Discurso de abertura do festival apela à 
responsabilidade do Governo e autarquia 


Na Sessão Oficial de Abertura da 24º edição do Fantasporto cabe, 
novamente, a Beatriz Pacheco Pereira, da Cinema Novo, fazer as hon- 
ras da casa e dar as boas vindas aos cinéfilos e aos convidados espe- 
ciais. No discurso de abertura do certame a “senhora fantas” irá des- 
tacar as “linhas força” do festival, recordando que as últimas grandes 
sagas do cinema fantástico (“Matrix” e “O Senhor dos Anéis”) foram 
realizadas pelos irmãos Wachovski e Peter Jackson, respectivamente, 
dois nomes descobertos pelo Fantas. 

Antecipando as bodas de prata do festival, que em 2005 celebra 25 
anos, Beatriz Pacheco Pereira irá ainda aproveitar a oportunidade pa- 
ra apelar à responsabilidade das entidades oficiais na promoção do cer- 
tame visto como “ponta de lança do Turismo Cultural Português”, 
adiantando ainda que “tanto o Estado como a CMP têm nas mãos o 
poder decisório de apostar em projectos de excelência com o Fantas”, 
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Famafest 
atrai cinéfilos 
em Março 


ROSA PEREIRA 
—InteRMiOSs 


Mais de cento e cinquenta 
filmes deverão passar pela Casa 
das Artes e pela Biblioteca Mu- 
nicipal de Vila Nova de Famali- 
cão entre 12. e 21 de Março, na- 
quela que será a sexta edição do 
Famafest — Festival Internacional 
de Cinema e Vídeo de Famali- 
cão. 
Mantendo a estreita ligação 
entre Cinema e Literatura, numa 
programação que está neste mo- 
mento a ser alvo dos retoques fi- 
nais mas que é já um dado ad- 
quirido, a edição deste ano apre- 
sentará obras dos mais diversos 
pontos do globo, o Fama- 
fest'2004 insere-se "numa estra- 
tégia essencial para o desenvol- 
vimento integrado da comuni- 
dade famalicense", que passa 
por "uma aposta de futuro”, dis- 
se, o presidente da autarquia de 
Famalicão, Armindo Costa. 

De acordo com o director do 
Festival, Lauro António, "este 
ano continuamos a ter muitos e 
bons motivos para agradar aos 
espectadores", realçando a ma- 
nutenção da Secção Competiti- 
va, “que esperamos venha a con- 
tar com muitas e excelentes 
obras de todo o mundo". 

A edição de 2004 do Fama- 
fest continuará, entretanto, a tra- 
dição de atribuir, em cada ano, 
os Prémios "Camilo", como 
consagração de carreira, em ho- 
menagem a personalidades por- 
tuguesas, sendo de realçar, para 
a presente edição, nomes consa- 
grados como Eunice Muhioz, 
Lia Gama e Maria do Céu Guer- 
ra. Também a escritora Agusti- 
na Bessa-Luís será homenagea- 
da, sendo, mesmo, a presidente 
honorária do júri. 

No que se refere aos cicl 
temáticos mantém-se a especial 
atenção dedicada aos mais no- 
vos, com os ciclos "Cinema In- 
fantil/Só Animação", que se de- 
senvolvem em estreita ligação 
com a Biblioteca Municipal Ca- 
milo Castelo Branco. 

Relativamente ao ciclo "Da 
Palavra à Imagem", continuará 
a apresentar relevantes obras li- 
terárias adaptadas ao cinema; 
"Do Surrealismo no Cinema" 
será outro ciclo a pensar no Ano 
Dali, enquanto se perspectiva 
mais uma das grandes homena- 
gens, concretamente a Elia Ka- 
zan; outro cineasta a homena- 
gear será o brasileiro Sílvio Ten- 
dler, do qual passará um ciclo re» 
trospectivo. Um outro ciclo, "O 
Fantasma da Ópera", apresenta- 
rá obras de realizadores de ter- 
ror, No caso do cinema portu- 
guês este ano Virgílio Ferreira 
será recordado na altura em que 
passam 50 anos sobre a publi- 
cação de uma das suas mais im- 
portantes obras, "Manhã Sub- 
mersa”. 
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CINEASTA FUNDADOR DO “CINÉMA VÉRITÉ” 
Jean Rouch morreu num 
trágico acidente de viação 


O etnólogo e cincasta francês 
Jean Rouch, de quem Edgar Mo- 
rin foi colaborador, morreu na 
noite de quarta-feira vítima de um 
acidente de viação, no Niger, no- 
ticiou ontem a agência AFP. 

O acidente aconteceu numa 
estrada perto de Konni, na re- 
gião de Tahoua (Norte do Ni- 
ger), segundo informou a em- 
baixada de França em Niamey. 
As circustâncias da morte de 
Jean Rouch, 86 anos, ainda não 
foram esclarecidas. 

O etnólogo estava acompa- 
nhado pela sua mulher, pelo ci- 
neasta Moustapha Allassane e por 
um seu velho amigo, o actor Da- 
mouré Zika, ambos do Niger. To- 
dos estão bem, indicou a embai- 
xada francesa, Jean Rouch, um 
apaixonado pela África Sub-sa- 
riana, participava num evento de- 
dicado ao cinema do Niger. 


Etnólogo e cineasta francês revelou-se um apaixonado pela África 


Fundador, juntamente com o 
sociólogo Edgar Morin, do movi- 
mento "cinéma vérité” (cinema 
verdade), nos anos 60, Rouch de- 
fendia ser este “a verdade do ci- 
nema e não a verdade no cinema”. 
O “cinemá vérité” influenciou o 
cinema francês da Nova Vaga. 

Jean Rouch trabalhou com os 
realizadores Claude Chabrol, 
Jean- Luc Godard, Jean-Daniel 
Pollete Eric Rohmer. Entre 1987 
e 199] foi presidente da Cinema- 
teca Francesa. Os seus primeiros 
trabalhos foram sobre as mani- 
festações culturais africanas nos 
anos 40. Durante a sua carreira, 
o etnólogo registou vários aspec- 
tos da vida de tribos. Em 1949 as- 
sina o documentário “Les Magi- 
ciens Noirs”, em 1958 realiza 
“Moi, un noir”. O seu último tra- 
balho foi "La rêve plus fort que la 
mort” e data de 2002... 
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CICLO DE FILMES EM EXIBIÇÃO EM LISBOA 
Associação Cais promove 
ambiente com cinema 


A Associação Cais promove, 
desde ontem, em Lisboa, um ci- 
clo de cinema dedicado às ques- 
tões ambientais, que coincide com 
o lançamento da edição de Feve- 
reiro da revista Cais, afirmou à 
Lusa o director da associação. 

“O ambiente, a relação entre 
os seres humanos e a ecologia têm 
sido uma preocupação dos gover- 
nos, sobretudo desde o desastre 
com o Prestige” em 2002, expli- 
cou Henrique Pinto. 

O ciclo, que se estende até ao 
dia 25 no Cinema São Jorge, apre- 
senta sete filmes que de alguma 
forma estão relacionados com a 
preservação da natureza. Entre 
eles estão “A Praia” (2000) de 
Danny Boyle, com exibição pro- 
gramada para hoje à noite, “Os 
Respigadores e a Respigadora” 
(2000) de Agnés Varda (transmi- 


tido dia 22), “Quaresma” (2003) 
de Álvaro de Morais (dia 24) e “A 
Domadora de Baleias” (2001) de 
Niki Caro (dia 25), 

O início do ciclo coincide 
com o lançamento oficial do nú- 
mero de Fevereiro da Revista 
Cais dedicado em exclusivo ao 
ambiente e com o editorial assi- 
nado pelo ministro das Cidades, 
Ordenamento do Território e Am- 
biente, Amílcar Theias. 

Composta maioritariamente 
por fotografias, a Revista Cais de 
Fevereiro dá ainda destaque aos 
incêndios registados no ano pas- 
sado em Portugal. 

A revista Cais custa apenas 
dois euros, sendo que 80 por 
cento dos lucros de venda de ca- 
da exemplar são para os vende- 
dores, a maioria dos quais são 
sem-abrigo. 
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PEDRO ROSETA PRETENDE ALTERAR A REALIDADE MUSEOLÓGICA 


Ministério apresenta lei-quadro 
para regulamentar museus 


O ministério da Cultura quer or- 
ganizar e regulamentar os museus 
portugueses através de uma Lei- 
Quadro, aprovada quarta-feira em 
Conselho de 
carência de legislação. 

“E a primeira vez em Portugal 
que se elabora um diploma que en- 
globa a vasta realidade da muscolo- 
gia portuguesa”, afirmou ontem o 
ministro da Cultura, Pedro Roseta, 
na apresentação do documento. Es- 
ta proposta de lei-quadro surge no 
seguimento da Lei de Bases do Pa- 
trimónio e actualiza a legi 
bre os museus portugue: 
que o Regulamento Geral dos Mu- 
seus de Arte, História e Arqueologia 
data de 1965. 

“Nas últimas décadas houve 
uma grande mutação dos museus, 
há novas exigências, tornaram-se 
mais atraentes e verdadeiros pólos 
culturais”, referiu Pedro Roseta. É 
nesse sentido que o ministério pro- 
põe estabelecer um regime jurídico 
comum aos museus portugueses, 
definindo parâmetros sobre recursos 
humanos, instalações e colecções, 

Uma das novidade é a criação 
do Conselho de Museus, um ór- 
gão de consulta directamente 1i- 
gado ao ministério da Cultura e 
que substitui o actual Conselho 
Consultivo do Instituto Português 
de Museus (IPM). 


Alfredo CunhalArquivo. 


Ministério da Cultura apostado em revitalizar os museus nacionais 


À aprovação desta lei-quadro, 
que deverá estar garantida com a 
maioria parlamentar do PSD/CD: 
PP, vai obrigar ainda a uma revi 
da lei orgânica e dos quadros de fun- 
cionários do IPM. 

O documento cria também ofi- 
cialmente a Rede Portuguesa de 
Museus, que deixa de ser uma es- 
trutura de projecto, e 


um sistema de credenciação para 


troduz padrões de rigor e 
qualidade e avalia e reconhec: 
cialmente a qualidade té 


um museu”, esclareceu o ministro. 

Manuel Bairrão Oleiro, director 
do IPM, explicou que “há uma gran- 
de expectativa em ao docu- 


«À Rede Portu- 
s integra actual- 


gue agora para dis- 
embleia da Repúbli- 
nas o ministro espera que o di- 
ploma entre em vigor antes do final 
do ano para que tenha repercussões 
no Orçamento de Estado para 2005, 


EDIÇÃO CONCEBIDA POR BIÓLOGOS, DESTINADA A CRIANÇAS E JOVENS 
Fundação de Serralves lança 
publicação “Guia do Parque” 


A Fundação de Serralves lançou 
ontem o “Guia de Percursos no Par- 
que de Serralves”, uma publicação 
concebida por biólogos e destinada 
aos mais jovens, que são assim con- 
vidados a visitar e explorar aquele 
espaço verde do Porto. 

Coordenado e editado pelo Ser- 
viço Educativo da Fundação de Ser- 
ralves, O guia conta com mais de 50 
páginas, através das quais é possí- 
vel conhecer em 10 capítulos a vida 
no solo do Parque, as suas árvores, 
flores, cogumelos, insectos, répteis e 
aves, entre outras características. 

“É uma publicação muitíssimo 
cuidada a nível científico mas ao 
mesmo tempo lúdica e atraente pa- 
ra os mais jovens, por forma a que 
possam ter um instrumento para co- 
nhecer o parque”, disse à Lusa Isa- 
bel Alçada, responsável pelo Servi- 
go Educativo de Serralves. 

Além de se destinar a um públi- 
co mais jovem, este guia foi conce- 
bido para ir ao encontro de muito 
mais gente, como pais e educado- 
res, “por ter um conjunto de infor- 


mação muito útil” sobre os 18 hec- 
tares de verde que incluem jardins, 
pastagens, bosques, um roseiral, 


uma quinta pedagógica e até um la- 
go romântico, acrescentou a res- 
ponsável. 


Esta nova publicação, que con- 
tou com o patrocínio da empresa 
Águas do Douro e Paiva, recorre ao 


Parque de Serralves já tem “Guia” 


registo dos percursos em ma 


to de actividades práticas que pre- 
tendem proporcionar uma visita di- 
nâmica e estimular o gosto pelo con- 


tacto com a natureza, “É também 
um roteiro de espéc imais e ve- 
getais existentes no parque, pois é 
possível encontrar a caracterização 
daquelas que são mais importantes”, 
referiu ainda a responsável. 

Para Isabel Alçada, o objectivo é 
que as pessoas “não façam uma vi- 
sita sem rumo ao parque” e apro- 
veitem bem para conhecer cada can- 
to daquele espaço, à semelhança do 
que fazem quando viajam para co- 
nhecer uma qualquer cidade do 
mundo. As páginas finais do guia 
destinam-se à realização de um re- 
latório sobre a visita que cada um 
fez ao parque, tendo um espaço de- 
dicado a anotações e ilustrações e 
outro para comentários. 

O Parque de Serralves é um 
exemplo do paisagismo do séc. XX 
em todo o mundo, sendo fortemen- 
te influenciado pela escola francesa. 
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“O MUNDO DE ALEX”, NOVO ESPECTÁCULO DO TEATRO DE MARIONETAS DO PORTO, ESTREIA HOJE 


Mais uma viagem ao fim da noite 
à procura de uma nova cidade 


RODRIGO AFFREIXO 


O novo espectáculo do Tea- 
tro de Marionetas do Porto cons- 
trói-se a partir de uma figura ar- 
quetípica — Alex, jovem, urbano, 
contemporâneo — que tem a cer 

teza do que não quer e entra num 
processo de fuga, em bus 
uma felicidade que cada vez pa- 
rece mais remota no horizonte 
das possibilidades. "O Mundo de 
Alex" é uma imensa alegoria 


de 


existencialista (tendencialmente 
abstracta e definitivamente não- 
naturalista), elaborada a partir de 
um certo "mal de vivre" citadino 
que nos é mais ou menos fami 
liar neste preciso momento. 

“Os dias estranhos descobri 
ram-nos, / Os dias estranhos 
acharam-nos o rasto, / Vão des- 


truir as nossas raras alegrias, / 
Temos de continuar a tocar ou de 
procurar uma nova cidade". Esta 
citação de uma letra de Jim Mor- 
rison parece ter sido o mote que 
impulsionou a criação deste es- 
pectáculo transdisciplinar, de es- 
tética "high-tech" e tendencial 
mente "sci-fi", no qual João Pau- 
lo Seara Cardoso (encenação e 
cenografia) retoma a exploração 
da marioneta "no seu domínio 
essencial, o movimento, fazendo 
intervir uma relação experimen- 
tal com o vídeo e o corpo dos in- 
térpretes/marionetistas", em 
mais uma reflexão pessoal sobre 
a vivência urbana, Tal como já 
acontecera em "Exit" (1998) e 
em "Paisagem Azul com Auto- 
móveis" (2001), dois momentos 
maiores e mais transcendentes 


) 


do notável percurso criativo do 
encenador/companhia (que, no 
caso, são indissociáveis). 

“Imóvel, encaro o meu refle- 
xo no espelho. Como sempre, 
permaneço assim até estar con- 
vencido que não existe vidro, na- 
da a separar-me do que vejo no 
outro lado. Queimo o tempo ten- 
tando encontrar o caminho para 
esse lugar onde o espírito vai pa- 
ra morrer feliz. Mas como sem- 
pre a minha mão bate no vidro. 
Eu gostaria que alguém me des- 
ligasse e me consertasse". A si- 
nopse de “O Mundo de Alex” é 
este breve mergulho poético no 
raciocínio do protagonista, que 
não está propriamente farto de 
viver, mas que gostava de come- 
çar tudo de novo, de apagar a sua 
existência e de a reinventar, co- 
mo se de um desenho se tratas- 
se 

“O Mundo de Alex" resulta 
ainda da soma de uma série de 
excelentes contributos: Júlio 
Vanzeler (marionetas e figuri- 
nos), Miguel de Sousa (texto), 
Carlos Guedes (música, exce- 
lente), Isabel Barros (coordena- 
ção de movimento), António 
Real, Duarte da Costa e Erika 
Takeda (vídeo), Jorge Costa (de- 
senho de luz), Edgard Fernandes, 
Sara Henriques e Sérgio Rolo 
(interpretação). 

O espectáculo, muito original 
e altamente recomendável, es- 
treia hoje, às 21h30, no Balle- 
teatro Auditório, onde pode ser 
visto até 21 de Março (de terça- 
feira a sábado, às 21h30, domin- 
go e feriados às 18 horas). 


Pedro Granadeiro 


Seara Cardoso retoma a sua linha mais experimentalista e transdisciplinar 


AUDITÓRIO DO CENTRO SOCIAL PADRE RAMOS RECEBE VELHAS E NOVAS ARTES CIRCENSES 


“Circo na Tua Mão” estreia na Lavra 


RODRIGO AFFREIXO 


Quatro criadores com experiên- 
cia em várias disciplinas artísti 
também nas técnicas circenses jun- 
taram-se p; 
infantil "Ci 


se 


» que 
ontem estreou no Auditório do Cen- 


tro Social Padre Ramos, na Lavra. 

"É um espectáculo de alguma 
forma inovador, porque usa técni- 
cas de projecção vídeo para contar 


o próprio processo da construção do 
espectáculo", afirma Nuno Esteves, 
S por esta pe- 


quena produção, qu 
cas circenses tradicionais às lingua- 
gens do "novo circo". Nessa pro- 
Jecção, "utilizam-se os cinco dedos 
da mão e cada um apresenta o seu 


O novo velho circo 


número favorito", empregando 
"uma linguagem acessível, típica 
dos miúdos". Assim, o polegar é Pu- 
li, um negro "rapper"; o indicador é 
Indi, um intelectual; o médio é Do- 
mi, um chinês das lojas dos 300; o 
anelar é Ani, uma "tia" loura e “co- 
quette", e o mindinho é Mindi, um 
"gajo do contra”, 

Além do vídeo, o "Circo na Tua 
Mão" tem números aéreos, de cor- 
da vertical, de "clown", de magia e 
de canastilha. Há ainda dois palha- 
ços que narram a história e que fi 
zem a ligação entre o vídeo e os nú- 
meros circenses, mas que não fa- 
lam. 

Segundo Nuno Esteves, "o ce- 
nário é completamente minimalis- 
ta”, consistindo numa "caixa mági- 


ca que, no fundo, é a tela gigante", 
O espectáculo pretende "despertar 
a atenção e o interesse dos miúdos 
para o que a forma física e o traba- 
lho de corpo, aliados à imaginação, 
podem criar”, 

A produção foi suportada pelos 
seus criadores — Serguei (luz, som, 
vídeo), Blue (dispositivo cénico), 
Sara Castanheira (coreografia) e Se- 
rafim Borges (música) —, em co- 
produção com à companhia de dan- 
ça MCA. 

O "Circo na Tua Mão" pode 
ainda ser visto hoje ce amanhã, às 11, 
14 e 16 horas. As récitas são sobre- 
tudo destinadas aos alunos das es- 
colas dos três concelhos limítrofes, 
mas as sessões de amanhã são tam- 
bém abertas ao público em geral. 


O Coméreio-porto 


“Ensaio sobre 
a Lucidez” 

de Saramago 
a 29 de Março 


O novo romance de José Sa- 
ramago, intitulado "Ensaio so- 
bre a Lucidez" e que terá uma ti- 
ragem de 100 mil exemplares, 
vai ser lançado em Lisboa a 29 
de Março. A data foi avançada 
à agência Lusa por Esmeralda 
Cardoso e Silva, da Caminho, 
editora que recebeu a 7 de Ja- 
neiro deste ano o texto da nova 
obra do Prémio Nobel da Lite- 
ratura de 1998. 

O livro, já apresentado pelo 
escritor como "polémico", vai 
ser lançado na capital em local 
ainda a definir e deverá chegar 
às livrarias entre o final de Mar- 
ço e o início de Abril, encon- 
trando-se presentemente em fa- 
se de ediçã amago revelou 
em Outubro à estação brasileira 
TV Cultura que o novo roman- 
ce vai provocar "um escândalo 
dos diabos", maior do que o cau- 
sado com "O Evangelho Segun- 
do Jesus Cristo" 

"Ensaio sobre a Lucidez" se- 
gue-se ao romance "O Homem 
Duplicado”, que Saramago apre- 
sentou em 2002 como podendo 
encerrar à trilogia sobre a ques- 
tão da identidade iniciada com 
"Todos os Nomes” e que pros- 
seguiu com "Ensaio Sobre a Ce- 
gueira”, 

Com a atribuição do Nobel 
da Literatura a José Saramago, 
as tiragens em Portugal das 
obras do autor de "Memorial do 
Convento" subiram de 40 mil 
para 70 e 80 mil cópias, atingin- 
do agora os 100 mil exemplares. 


Viseu cria 
Prémio 

de História 
Medieval 


A Fundação Mariana Seixas, 
de Viseu, lança hoje o "Prémio 
A.de Almeida Fernandes", n 
dia do aniversário da morte do 
historiador, com o objectivo de 
incentivar a investigação em 
História Medieval Portuguesa. 

Armando de Almeida Fer- 
nandes, considerado um dos 
maiores estudiosos da época 
medieval portuguesa, nasceu em 
Britiande, uma freguesia de La- 
mego, a 26 de Novembro de 
1917 e morreu a 20 de Feverei- 
ro de 2002. 

Com o prémio de três mil 
euros, que tem o apoio da Mur- 
ganheira - Sociedade Agrícola e 
Comercial do Varosa, sediada 
em Tarouca, onde o historiador 
viveu, pretende-se que a obra de 
Almeida Fernandes sirva de 
exemplo e incentive o estudo 
das áreas a que dedicou a sua vi- 
da. 
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Luis Costa Carvalho 


Montada há quatro anos, a 


exposição tem circulado por vários locais, sobretudo com objectivos didácticos 


MOSTRA REGRESSA AO MUSEU DA FBAUP DEPOIS DE QUATRO ANOS DE ITINERÂNCIA 


Exercícios de desenho dos 
séculos XIX e XX nas Belas Artes 


RODRIGO AFFREIXO 


A exposição “O Exercício do 
Desenho na colecção da FBAUP” 
foi montada pela equipa do Museu 
da Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto (privilegian- 
do, desde logo, evidentes objecti- 
vos didácticos e uma iminente vo- 
cação itinerante), tendo inaugura- 
do em Dezembro de 1999, Desde 
então, circulou por vários pontos do 
país e regressou, ontem, à escola da 
avenida Rodrigues de Freitas, onde 
ficará patente até 12 de Março. 

Segundo Lúcia Almeida-Matos, 
directora/coordenadora do Museu 
da FBAUP, esta mostra é original- 
mente formada por “um pacote 
completo com uma selecção de de- 
senhos entre os 20 e os 40, cujo nú- 
mero varia em função de cada es- 
paço onde a exposição tem lugar” 
(e aqui pesam factores como área 
disponível, intensidade da luz natu- 


ral, grau de humidade, etc., já que 
o desenho emprega “suportes frá- 
peis”) 

Em circulação desde 2000, esta 
selecção de trabalhos já correu mu- 
seus e escolas de todo o país, “por- 
que tem um carácter muito didáct: 
ainda Almeida-Matos. 
pre que a exposição está pa: 
tente fora do Porto, com um pro- 
grama de visitas de escolas natural- 
mente associado, “um professor da 
FBAUP está disponível para dar 
formação aos outros professores in- 
teressados”. As visitas escolares 
volvem alunos de diversos níveis, 
de crianças a finalistas do secundá- 
rio. No primei-ro caso, foi contem- 
plada a disponi ação tin loco" 
de “amostras dos materiais utiliza- 
dos, para que as crianças possam 
experimentá-los de imediato”, As 
técnicas empregues são o carvão, o 
grafite, a sanguínea e os meios lf- 
quidos. 


A selecção que ontem inaugu- 
rou não é, pois, novidade; “Todos 
os anos é montada para os novos 
alunos, que aqui têm parte das suas 
aulas de técnicas do desenho do 1º 
ano”, refere a directora. Entre as 
obras expostas (maioritariamente 
estudos figurativos de modelos 
nus), seleccionadas por Manuel €; 
sal Aguiar, Mário Bismarck e Vi 
tor Costa, contam-se desenhos de 
Soares dos Reis, Henrique Pou-são, 
Lagoa Henriques, Marques Olivei- 
ra, Teixeira Lopes, Eduardo Tava- 
res, Acácio Lino e Barata Feyo, en- 
tre outros, 

Em funcionamento desde 1996, 
o Museu da FBAUP organizou já 
as exposições retrospectivas “ES- 
BAP/FBAUP" (1995) e “A Figura 
Humana na Escultura Portuguesa 
do Séc. XX” (1998). 

A mostra pode ser visitada to- 
dos os dias úteis, das 9h30 às 13 ho- 
ras e das 14h30 às 18 horas. 


OBRA INCOMPLETA E INÉDITA A PARTIR DE HOJE NAS LIVRARIAS 


Redescobrir escritor Arnaldo Gama 


O período do final das guer- 
ras após a Restauração de 1640 
serve de pano de fundo ao ro- 
mance "O Satanás de Coura", 
obra inacabada e inédita de Ar- 
naldo Gama que chega às livra- 
rias ainda esta semana. 

Organizado por Ana Maria 
Marques e publicado na colecção 
"Clássicos Portugueses" da Cam- 
po das Letras, "O Satanás de 
Coura" foi deixado incompleto 
por Arnaldo Gama quando mor- 


reu, em 1869, no Porto, 

Trata-se de um romance his- 
tórico existente em manuscrito na 
Biblioteca Pública Municipal do 
Porto e cujas peripécias decorrem 
em vários locais na região mi- 
nhota de Ponte de Lima, nos anos 
de 1668 e 1969. 

A história tem por protago- 
nista Brás de Barbosa, um ho- 
mem que terá estabelecido um 
pacto com o diabo, e, de acordo 
com Ana Maria Marques, vem na 


linha das restantes obras do autor, 
geralmente um espelho das cren- 
ças, tradições e lendas da sua épo- 
cu. 

Numa nota introdutória do ro- 
mance, Ana Maria Marques ex- 
plica que a ideia de publicar o li- 
vro nasceu de uma conversa com 
o escritor Mário Cláudio durante 
um percurso por alguns locais 
portuenses que serviram de cená- 
rio a histórias escritas por Arnal- 
do Gama 
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LEGENDARY TIGER MAN NA PRIMEIRA PARTE 
Acordes de Calvin Johnson 
invadem palco de Coimbra 


O músico norte-americano 
Calvin Jonhson actua esta noite 
no Teatro Académico de Gil Vi- 
cente, um concerto único em Por- 
tugal que se integra no âmbito das 
comemorações do 18 
da Rádio Universidade de Coim- 
bra (RUC), 

"Qualquer coisa pode aconte- 
cer (no concerto)", disse Hugo 
Ferreira, da RUC, à agência Lu- 
sa, observando tratar-se de um 
ista multifacetado, incatalo- 
gável e imprevisível" 

Calvin Johnson sobe sozinho 
ao palco do Teatro Académico de 
Gil Vicente, cantando e tocando 
viola, harmónica e melódica para 


aniversário 


apresentar o seu estilo musical, 
que cruza o folk, rock e punk com 
as baladas, 

A primeira parte do espectá- 
culo é assegurada por Paulo Fur 
tado, o Legendary Tiger Man, que 


vai promover os seu disco mais 
recente, "Fuck Christmas, 1 Got 
the Blues” 

Proprietário da editora K Re 
cords, Calvin Johnson começou a 
trabalhar na rádio aos 15 anos e 
esteve ligado a projectos como os 
Stella Mae, Cool Rays e 003 Le 
gion, Colaborou com Beck, foi 
membro dos Beat Happening, 
banda rock do movimento "un 
derground" de Washington, fun 
dou o grupo Dub Narcotic Sound 
System e predominou nos Halo 
Benders 

Em 1991 criou o International 
Pop Underground Festival, em 
que participaram, entre outros, os 
Bikini Bill, Fugazi e Fastbacks 

Em 2002, gravou o seu pri 
meiro trabalho a solo, "What Was 


me", uma colecção de fitas de ar 
quivo do período em que integrou 
os Dub Narcotic Sound System. 


Direitos Reservados 


Calvin Johnson traz a Portugal as notas doces da pop e da folk 


INSTRUMENTO ENCONTRADO NO...LIXO 
Guitarra de John Lennon 
vai a leilão por 1,3 milhões 


Uma guitarra que poderá ter 
sido do ex-Beatle John Lennon 
foi encontrada num caixote de li- 
xo numa rua de Nova Torque 
(EUA). 

O instrumento foi agora pos- 
to à venda num site de leilões, 
com uma base de licitação de 1,3 
milhões de dólares. - 

De acordo com a BBC, cita- 


como uma inscrição que pode- 
rá ter sido feita por John Len- 
non, 

O instrumento está a ser lei- 


loado no site Moments In Ti- 
me.com. 

Um auto-retrato bem como 
um álbum por acabar do músico 
também estão disponíveis neste 
site para leilão. 

Segundo a BBC, John Len- 
non ofereceu esta guitarra a um 
amigo na 
década de 
70. Porém, a 
família des- 
te acabou 
por deitar 
fora o objec- 
to anos mais 
tarde. 
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TELEVISÃO 


AUDIENCIA (18/02) 


Futebol: Portugal-Inglaterra. 


Futebol: Portugal-Inglaterra (antevisão) 


RIPI 
RTPA 


21,9% 
18,4% 


Morangos com Açucar TV 14,3% 


Jornal Nacional 
Telejornal 


Boletim das Pescas 

Bom Dia Portugal 

Praça da Alegria: 

Com apresentação de Sónia 
Araújo e Jorge Gabriel 
Jornal da Tarde 

Lusitana Paixão: 
Telenovela portuguesa 
Portugal no Coração: 
Apresentado por José Carlos. 
Malato, Marta Leite de Cas- 
tro e Maria João Silveira. 

Um Contra Todos: 
Concurso apresentado por 
Carlos Malato 

Regiões 

O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 
Telejornal 

A Caminho do Euro 
Contra-Informação 
Madre Teresa: Série 

Sessão da Meia Noite: 
"Castelos no Ar" 

RTP Cinema: 

"Caravaggio" 


1730 


1830 
19.20 


20,00 
21,00 
2240 
2230 
00,00 


01,30 


SATÉLITE E CABO 


Re sPoRE TU] 
14,40 - Hipismo: Taça do Mundo, 
15.40 - Motociclismo: Supercrosse, 
GP San Francisco 250 c,€.; 16.40 - 
Notícias; 17.00 - Reportv; 17.30 - 
NBA Action; 18.00 - Golfe; Europe- 
an Tour; 18,30 - Futebol; Premier Le- 
ague, Antevisão da jornada; 19.00 
- Notícias; 19.30 - Andebol: Cam- 
peonato LPA,, FC Porto-ABC; 21,30 
- Futebol; Superliga, Beira Mar-SP. 
Braga; 23.30 - Últimas Notícias; 
00,10 - Ciclismo: Volta ao Algarve. 


14,30 - Bobsleigh: Campeonato do 
Mundo; 15,30 - Futebol; UEFA 
Champions League Super 16; 15.00 
- Bobsleigh: Campeonato do Mun- 
do; 17.00 - Saltos de Esqui: Taça do 
Mundo; 18.30 - Atletismo; IAAF In- 
door Meeting Birmingham Reino 
Unido; 20.30 - Ténis: Torneio WTA; 
22.00 - Xtreme Sports; 22,30 - Skier- 
cross; 23.00 - Notícias; 23.15 - 
Strongest Man. 


OMUNDO PREI 

14,15 - Killing Me Softly; 15.55 
Equilibrium; 17.45 - O Primeiro Ti- 
19; 19.20 - Caras Do Cinema; 19,40 
= À Profecia Das Sombras; 21,40 - 
1º Fila; 22.00 - O Descomprometi- 
do; 23.30 - K-Pax, Um Homem De 
Outro Mundo; 01.30 - Equilibrium; 
03.20- 1º Fila; 03,35 - Megalodon; 
05,15 - Caras Do Cinema, 

| LUSOMUNDO GALLERY | 
13.50 - Vidas Privadas; 15.35 - Pa- 
dirinhos e Ladrões; 17.05 - O Prote- 
gido; 18.50 - Um Modo de Rir; 
21.00 - Vida Interrompida; 23.05 - 
Uma Vida por Viver, 01,00 - Pa- 


IM 14,3% 
RIPI 13,9% 


Nós: 

Magazine dedicado ao temal 
da imigração 

Zig Zag 

Quiosque 

Por Outro Lado: 
Apresentado 

por Ana Sousa Dias 
Tudo em Família 
Bastidores 

Evolução: Documentário 
Euronews 

Magazine: Cinema 
Entre Nós 

Tudo em Família: 
Qualidade Alimentar/ 
Lutar contra o frio. 
Hora Discovery: 
Documentário 

A Fé dos Homens; 
Magazine religioso 
Causas Comuns: 
Alcool e Condução/ 
Segurança no trabalho 
Zig Zag 

Quiosque 

Sabrina, 

A Bruxinha Adolescente 
Magazine: Livros 
Jornal 2; 

A Alma e a Gente 
Bombordo: Magazine 
Palco 

Hora Discovery: Documentário] 
Magazine: Livros 
Bastidores 

Euronews 


drinhos e Ladrões; 02,30 - Última 
Salda para Brooklyn; 04.10 - Caso 
de Vida ou de Morte. 


14.30 - Os Amigos de Alex; 16.14 - 
A Origem da Harmónica; 16.30 - O 
Pestinha; 17.54 - Big Bunny, O Cão 
Delicioso; 18.02 - Cinema Cinema 
Cinema; 18.30 - A Ultima Sessão; 
20,36 - Revista Canal Hollywood: 
Solaris; 21.00 - Assassino das Tre- 
vas; 22.33 - Hollywood One On 
One; 23.00 - Amish à Forçal; 00,53 
- Big Bunny, Suzy; 01,00 - Clamba- 
ke; 02,37 - Terror ao Rubro; 03.26 
- O Mundo das Estrelas; 03.50 - É 
Melhor Assim; 04.14 - Revista Ca- 
nal Hollywood; Bandidos; 04.34 - 
Cinema Cinema Cinema 


14.00 - Dallas; 15,00 - Primeira Jor- 
nal; 16.00 - Serpico; 17.00 - O Cri- 
me Não Compensa; 18.00 - Uma Fa- 
milia às Direitas; 18.30 - Cheers, 
Aquele Bar; 19,00 - SOS Croco; 
20.00 - O Barco do Amor, 21.00 - 
Dallas, 22.00 - Uma Casa Na Pra- 
daria; 23.00 - Uma Família às Direi- 
tas; 23,30 - Cheers, "Aquele Bar; 
00.00 - Jornal da Noite. 


Leme SIC MULHER] 
14,00 - Vícios e Virtudes; 15.00 - In- 
separáveis, 16.00 - Eu, Ela e o Pai, 
16.30 - A Promovida; 17,00 - Ima- 
ginação e Estilo; 17,30 - Missão Cu- 
ra; 18.00 - À Outra Metade, 18.45 
- Elas em Marte; 20,00 - Eu, Ela e o 
Pal; 20,30 - Murphy Brown; 21.00 
- Modelo e Detective; 22,00 - À Es- 
posa Surpresa; 00,00 - Vícios e Vir- 
tudes. 


SHARE( 


0645. lo-lo: Brothers Garcia; Popolo- 
«ros, Dennis The Menace; As 
Told by Ginger; Flint, Time De- 
tective Pokemon; Yu GiOhy Sk- 
tio do Pica Pau Amarelo 
Uma Aventura Musical: 
Série 
SIC 10 Horas: 

Talk-show da manhã apre- 
sentado por Fátima Lopes 
Primeiro Jornal 

Rex, O Cão Polícia: Série 
Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde 
Kubanacan: 

Telenovela brasileira 
Agora é Que São Elas: 
Telenovela brasileira 
Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

New Wave: 

Telenovela brasileira 
Jornal da Noite 
Malucos do Riso: 
Squetches humorísticos. 
Celebridade: 

Telenovela brasileira 

O Jogo: 

Telenovela portuguesa 
2004 Grammy Awards 
Show 


Sexappeal 
O Fim do Mundo: Série 
03.15 Os Recordes do Guiness 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Ca- 
ras Notícias; 15.30 - Música do 
Mundo; 16.00 - Edição da Tarde; 
16.30 - Jornal de Desporto Il; 
17.00 - Edição da Tarde, Opinião 
Pública Il; 18.00 - Jornal de Eco- 
nomia; 18.30 - Jornal de Despor- 
to Ill, 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Caras Notícias; 20,30 - 
Mar Portuguez; 21.00 - Jornal das 
Nove; 22.00 - Edição da Noite, 
23.00 - Expresso da Meia Noite; 
00.00 - Edição da Noite, 00,30 - 
Cartaz 


14.00 - Twin Peaks; 14,45 - Max 
Música; 15,00 - Entre Deus e o Dia- 
bo; 15,30 - Bubblegum Crisis; 16.00 
- Andar Modelo; 16.30 - Principe de 
Bekair, 17.00 - Curto Circuito; 20.00. 
= Daily Show; 20.30 - Cine XL; 21.00 
= Gato Fedorento; 21,30 - MacGy- 
ver; 23.00 - O Homem da Conspi- 
ração; 23,05 - Raw; 00,00 - Troma 
Rija. 


Le ODISSEIA 
14.00 - Sonhos de um Viajante; 
Cuba; 15.00 - Instinto Animal; So- 
breviver, 16.00 - A Batalha Pela 
Economia Mundial: Capítulo VI; 
17.00 = Jin Xing, de Coronel a Bai- 
larina; 18,00 - América do Sul Sel- 
vagem: Grandes Planícies; 19,00 
- Odisseia Cósmica: A Herança do 
Telescópio Hubble; 20.00 - Arroz 
Tostado; 21,00 - Paralsos: Manu; 
22.00 - Jin Xing, de Coronel a Bai- 
larina; 23,00 - Sonhos de um Via- 
Jante: Cuba; 00.00 - Instinto Ani- 
mal:sobreviver, 


Sexta-feira, 20 de Fevereiro de 2004 O Coméveio»orto 


EM DESTAQUE 


34,1% 

277% 

25,7% 
31% 


07.30 Diário da Manhã: 

Com Júlia Pinheiro 

e Henrique Garcia 

Olá Portugal: 
Apresentado por Manuel Luís 
Goucha 

TVlJornal 

A Vida é Bela: 

Talk show da tarde 
Quem Quer Ganha: 
Concurso 

Bons Vizinhos: 
Telenovela portuguesa 
Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
Jornal Nacional 
Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
Especial Aniversário TVI 
Filme: "Os Intocáveis" 
Grown Ups: 

Série estrangeira 

TVI Negócios 

Adultos Força: Série 
Chiquititas: Telenovela 


10.00 


13.00 


14.15 


16,15 


As 


1745 


A Alma e a Gente 
EEE SS ER 


José Hermano Saraiva apresenta alguns momentos 
e personalidades decisivas da história nacional. O pro- 
grama de hoje recorda a vida de Serpa Pinto, 


1830 


20.00 
2130 


22.00 
01,30 
03,30 


0345 
04,00 
05.00 


14.00 - Crimes do Século XX: As- 
sassinos em Massa; 14.30 - Segre- 
dos da Arqueologia: O Esplendor 
dos Fenícios, 15.00 - Polícias, 16.00 
- Polícias; 17.00 - Os Recrutadores, 
18.00 - As Ilhas do Cacau; 19.00 - 
O Grande Tesouro do Sabá; 20.00 - 
Atrás da Câmara; 21,00 - Polícias; 
22.00 - Polícias; 23,00 - Os Recru- 
tadores, 00,00 - As Ilhas do Cacau. 


A Caminho do Euro 
[IR TRICO: um era 


Carlos Daniel mostra-lhe tudo o que se relaciona 
com o maior evento desportivo alguma vez realizado 
em Portugal, o Euro 2004. 

PEOPLE & ARTS 

14.00 - Feira de Antiguidades: Co- 
légio Naval Greenwich; 15.00 - 
Álbum de Casamento: Daniella & 
Dennis; 15,30 - Álbum de Casa- 
mento: Morlan e Victor; 16.00 - An- 
tes e Depois: Irmãos e Rivais; 16,30 
- Antes e Depois: Carpinteiros En- 
cantadores, 17.00 - Feira de Anti- 
guidades; 18.00 - De Mochila às 
Costas: O Árctico Canadiano; 19.00 
= Testemunha Silenciosa; 21.00 - Du- 
pla Identidade; 22,00 - Assassínio 
em Mente: Vizinho; 23.00 - Ruas Fa- 
mosas: Oxford Street, Londres, 
23.30 - Táxi Tour: Barcelona; 00,00 
= Destino: Moda, Taiti, Roxy e Quick- 
silve, 


ESET De 
14.00 -:D; 14.30 - Faixa Esportiva, 
Pé no Chão; 15.00 - Faixa Esporti- 
va, Nomes do Esporte; 15.45 - Glo- 
bo Esporte; 16.15 - Jornal Hoje; 
16.50 - Mais Você; 18.10 - Progra- 
ma do Jô; 19.40 - Video Show; 
20,00 - Porto dos Milagres; 21,00 - 
Quatro por Quatro; 22,00 - Por Trás 
da Fama; 23.00 - Vida ao Vivo 
Show; 23.30 - Programa do JO. 


Taxi Tour 
People AS 23 0 Os 


O mais famoso táxi da televisão leva-o a conhecer 
uma das mais belas cidades europeias, Barcelona. 


OComéreiosDorto Sexta-feira, 20 de Fevereiro de 2004 


GRANDE PORTO 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 
eae TEL, 2260096 


SALA 1 * RAPARIGA COM 
BRINCO DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
- Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson, Sessões às 
13h50, 15h50, 17h50, 
19h50, 21h50 e 00h00. M/12 


SALA 7 * LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 


LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson 
Anna Faris. Sessões às 
13h25, 15h30, 17h35, 


19h40, 22h00 e 00h20. M/12 : 


SALA 3 * O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
peste = Meda do 


14h10, TRTO, Td, too Toni0 2 210 


e 00h10. M12 

De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às. 
12h45, 1540, 18h35, 21h30. 
e 00h30. M12 


NUN'ÁLVARES 
RR 


Woody 
Christina Ricci, E Woody Men e 
Jason Biggs. Sessões às 
14h30, Tha, 19h30, 22h00. 
e 00h15. M/ 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 
mm SHANDE AUDITÓRIO 


FRIEND 
De Kwak Kyung-Taek (Coreja 
do Sub. Às 15h30 


SCOUT MAN 
De Masato Ishioka (Japão). As 
17h45 


NORTHFORK 
De Michael Polish (E.U.A), Às. 
21h15 


ELVIRA'S HAUNTED HILLS 
De Sam Irvin (E.U.A) As, 
24h00 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 
mm PEQUENO AUDITÓRIO. 


AUDITION 
De Takashi Mike (Japão). As 
15h15 


FUEGO 
De José Rebolledo 
(Espanha). Às 17h15 


KILLING WORDS 
De Laura Maná (Espanha). As. 
21h00 


DON'T LOOK BACK 
De Nick Shrerard (6.8). As 
23h00, 


LUCI FULGI - CITY OF THE 
LIVING DEAD 
As 00h30 


ARRÁBIDA 
eavaspoRro 004 2 


SERENATA DA MORTE 
Ein 
17h40 e 000, : 


De Javier Fesser (Espanha), Às 
Sos sono Po 


| 
| 
| 
| 
| 


INNOCENCE 
De Paul Cox (BeL/Aus). As 22h20 


PAGO PARA ESQUECER 
De John Woo, com Ben Affleck, 
Aaron Eckhart e Uma Thurman. 
Sessões às 13h05, 15h45, 18h30, 
21h45 e 00h45. M/12 


GOTHIKA 
Ae Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
14h00, 16h30, 18h45, 21h30. 
e 00h00, M/12 


DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às. 
13h00, 16h00, 19h00, 22h00 
e 01h00.MZ 


COLD MOUNTAIN 
De Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
14h15, 17h30, 21h30 e 
MZ 


SCARY MOVIE 3 - OUTRO 
SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna Faris, 
Regina Hall Jeremy Piven. 
Sessões às 13h40, 16h15, 18h15, 
22h15 00h30. MZ 


A CASA ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
14h30, 16h40, 19h10, 21h50 
e 00h15. M12 


RAPARIGA COM BRINCO 
DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson. Sessões às 
13h55, 16h10, 18h35, 22h10 
e 00h35. M/12 


BEM ME QUER... MAL ME 


QUER 
De Laeetítia Colombani, com 
Audrey Tautou, Samuel Le Bihan, 
Isabelle Carré. Sessões às 15h50, 
18h10 e 00h25, M/12 


DESERTO EM CHAMAS 
De Louis-Pascal Couvelaire, 
com Joaquim de Almeida, 
Jean-Hughes Anglade e 
Sagamore Stévenin. Sessões 
às 13h30 e 21h55. M/12 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h25, TOS, 19h05, 22h15 
e 01h00, W12 


o JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
13h20, 16h15, 19h00, 21h45 
e 00h40, M/12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sessões às 14h40, 
17h00, 19h20, 21h50 e 
00h00. M12 


| 21 GRAMAS 


De Alejandro González e Inartito, 
com Sean Penn, Benício Del Toro, 
Naomi Watts, Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h40 e 00h50, 
M16 


Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody Allen e 


Jason Biggs. Sessões às. 
13h45, 16h20, 18h50, 22h10 
e 00h40. M/12 


SAN,A, - FORÇA DE 


De Clark Johnson, com. 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h15, 16h00, — 
18h45, 22h05 e 00h55. M/12 


LOST IN TRANSLATION - O 
AMOR É UM LUGAR 


De Sophia Copola, com Bill 
, com 
Murray, Scarlett Jonhansson e 


Anna Farris. Sessões às. 
13h40, 15h45, 18h25, 22h00 
e 00h20. M12 


ACASA DE CAMPO 
De Mike Figgi, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorf. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h20, 21h25 
e 00h15. M6 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e ei 
Connoly. Sessões às 14h45, 
18h00, 21h15 e 00h30. Miz 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
14h25, 18h30 e 22h20. M12 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h10, 
16h05, 18h55, 22h05 e 
00h50. M12 


GAIASHOPPING 


RS 1 75141] 


SALA 1 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h00 e 21h00. M/12 


SMA. - FORÇA DE 


De Clark Johnson, com. 
Samuel, Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessão às 00h15, M/12 


SALA 2 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
13h15, 16h15, 19h05 e 
21h55. M12 


MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessão às 00h30. M/12 


SALA 3 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 


Halle Bermy, Robert Downey Jk. | 


e Penélope Cruz, Sessões as 


13h40, 16h00, 18h15, 21h15 | 


e 23h45, M/12 
SALA 4 * PAGO PARA 


ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões 14h15, 
17h10, 21h10 e 00h10, MZ 


SALA 5 * DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
13h30, 16h40, 21h30 e 
00h40. M/12 


SALA 6 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às. 
14h30, 17h50, 21h20 é 
00h35, W/12 


SALA 7 * ROMANCE ARRIS- 
CADO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sessões às 13h30, 
16h30, 18h40, 21h25 e 
00h00. MZ 


Fars, Regina Halle Jeremy 
Pie. Sessões às 13h05, 
15h20, 17h30, 19h30, 21h40 
e 23h55. M12 
SALA 9 * A CASA ASSOM- 
BRADA 


De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker, Sessões às 
13h45, 16h05, 18h30, 21h35 
e 00h25. M/12 


SANDIM 
mom RA 


O SUBMUNDO 

De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott tSpeoan e 
Michael Sheen. Sessão 


21h45. M12 


NORTESHOPPING 
TEL 229571500 


SALA VIP PAGO PARA 


De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h40. M/12 


SALA 2 e À CASA ASSOM- 
De Robin Minkoff, com Eddie 


Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 


13h10, 16h05, 18h55, 21h50 | 


e 00h05. W12 
SALA 3 * PAGO PARA 


ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h40 e 
00h15; M12 


SALA 4 * ROMANCE ARRIS- 
CADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stier, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sesssões às 13h45, 
16h15, 18h35, 21h30 € 
00h00, M/12 


SALA 5 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às. 
13h50, 17h15, 21h10 
00h35. M12 


SALA 6 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene. 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às. 
17h20 e 00h20, W12 


| oúimiMo SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoy. Sessões às 14h10 e 
21h00. M12 


| SALA7 + SCARY MOVIE 3 - 
| OUTRO SUSTO DE FILME 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Piven, Sessões às 13h30, 
15h50, 18h10, 21h20 e 
23h50, M12 


SALA 8 » DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart, Sessões às 
14h00, 17h10, 21h25 e 
00h25. M/12 


MAIASHOPPING 


TEL 229770450 


SALA 1 * PAGO PARA. 


ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 2140 e 
00h25, M/12 


SALA2 * DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
14h20, 17h20, 21h20 é 
00h20. M12 


SALA 3 + GOTHIKA 


e Penélope 
13h50, 16h05, 18h20, 21h25 
e 00h00. M12 


| SALA 4 * COLD MOUNTAIN 


De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 


heel Sessões às 
13h45, 17h00, 21h10 e 


00h25. M/12 


SALA 5 + FAN FAN O SEDUTOR 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 22h05 e 00h10, M/12 


SALA 6 * MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa. 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 14h05, 19h05 e 
00h30, M/12 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 

en Dorff. Sessões às. 
16h25 e 21h35, M16 


| SALA 1 » COLD MOUNTAIN 


SALA 7 * O SENHOR DOS 

ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
16h00 e 23h35. M/12 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h30 e 21h00. M12 


| SALA 8 * ROMANCE ARRIS- | 
CaDO 


De John Hamburg, com Ben Stls, 
Jenifer Aniston e Alec Bain, 
Sessões às 13h40, 15h50, 18h00, 
21h30 e 23h45, M1Z 


SALA 9 e PORTUGAL S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessão às 
13h30. M12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoh. Sessões às 15h40, 
21h15 e 00h35, M/12 


SALA 10 * A CASA ASSOM- 
BRADA 


De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker Sessões às 
13h25, 15h30, 17h35, 
19h40, 21h45 e 23h50. M12 


| SALA 11 * SCARY MOVIE 3 


- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Fars, Regina Hall e Jeremy 
Pye, Sessões às 13h35, 
15h35, 17h40, 19h45, 21h50 
e 23h55 MZ 


| PARQUE NASCENTE 


o 


De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zelhweger, Sessões às 
12h50, 15h45, 18h40, 22h00 
e 00h35, Wi2 


SALA 2 * DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchette 
Aaron Eckhart. Sessões às 
13h00, 15h45, 18h35, 21h25 
e 00h20. M/12 


SALA 3 * SCARY MOVIE 3 - 

OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive, Sessões às 13h20, 
16h10, 18h30, 22h15 e 
00h50. M/12 


SALA 4 * PAGO PARA 


R 
De John Woo, com Ben Affleck, 
Aaron Eckhart e Uma Thurman, 
Sessões às 13h05, 15h40, 18h25, 
21h30 e 00h10, MZ 


SALA 5 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 


e 
14h15, 16h25, 18h55, 21h45 
e 00h00, M16 


Sessões às 13h10, 15h30, 18h20, 
22h05 e 00h45, M12 


SALA 


BRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
13h20, e 18h45, 21h55 
e 00h45. M/! 


SALA 8 * LOST IN TRANS- 
CANON O AMOR É UM 


De Sophia Copolla, com Bil 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às 

13h20, 16h10, 18h30, 21h20. 
e 23h55, M12 


SALA 9 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
PRE Ta 


John Cusack. Sessões 
13h25, ih 18h50, Pio 
e 00h25. M/ 


* A CASA ASSOM- 


ROTEIRO |53 


SALA 10 * O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney é 
Jessica Lange. Sessões às 
13h00, 15h30, 18h15, 21h40 
e 00h15. M/1Z 


| SALA 11 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom. 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly, Sessões às 12h55, 
15h50, 18h45 e 22h10, M12 


SALA 12 + MICHEL VAIL- 
LANT 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 14h00 e 16h30, 
M16 


SMA. - FORÇA DE 


De Clark Johnson, com 
Samuel L Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 19h00, 21h50 e 
00h40, M12 


CENTROMULTI- 
MEIOS ESPINHO 


i 
| 
| 
| 
| 
| 
! 
| 


| 
| 


De Sophia Copolla, com Bi 
Murray, Scarlett Jonhansson e 


F hoo | 
Anna Faris, Sessões às 17h00 CAVES SANDEMAN 


É "O VINHO DO PORTO” 


e 22h00. M/12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


TEL.29 


SALA 1 * SCARY MOVIE 3 - 

OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucke, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive, Sessões às 15h15, 


18h15, 21h45 e 00h15, M12 | 


SALA 2 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
15h00, 18h00 e 21h30, M/12 


SALA 3 * O ÚLTIMO SAMURAI | 


De Edward Zwick, com Tom 

Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 15h00 & 
18h00. M/12 


O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessão às 
21h30. M/12 


| SALA 4 * À CASA ASSOM- 
BRADA 


De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
15h15, 18h15, 21h45 é 
00h15, M12 


SALA 5 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Hale Bermy, Robert Downey Jr 
e Penélope Cruz. Sessões às. 
15h30, 18h30, 22h00 e 
00h30, M16 


SALA 6 * 21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inamito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts, Sessões às 15h30, 
18h30, 22h00 e 00h30. W12 


ESTÚDIO SANTA 
CLARA 

TEL 252624025 
O SENHOR oe ANÉIS - O 


| REGRESSO DO 
eso DIAS IM MZ 


| MÚSICA y 


| coLIsEu DO PORTO 
GUMBOOTS 
Às 21h30. Sábado às 16h00 
e21h30 


MOSTEIRO S. BENTO 
VITÓRIA 
CONCERTOS DE CARNAVAL 


Pela Orquestra Nacional do 
Porto. Seo Até 2302 


26797 | 


BALLETEATRO AUDITÓRIO 
O MUNDO DE ALEX 
Pelo Teatro de Marionetas do 
Porto. De terça a sábado às 
21h30. Domingos e feriados. 
às 18h00. Até 21/03 


De José Carretas, De terça a 
sábado às 22h00; domingo 
às 16h00, Até 7/03 


TEATRO DA VILARINHA 
| OPoço 


Encenação de João Luiz. De 
segunda a sexta às 11h00 e 
15h00. Até 5/03 


CENTRO CULTURAL DO 
CAMPO 


MOSTRA TEATRO AMADOR 
"INTELIGENTES SÃO AQUE- 
“LES QUE APRENDEM PELO 
AMOR" 

Pelo Teatro Amador 
Susanense. Às 21h30 


EXPOSIÇÕES 


CASA MUSEU 
MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO DOS. 
SÉCULOS XIX E XX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


Das 9h30 às 12h30 e das 


É 14h00 às 17h30, Exposição 


| permanente 


“PARÁ ALÉM DO INSTANTE" 
De Mário Marques 

“TANTA DOR” 

De Jane Evelyn. 

“TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça à 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15 às 19h00, Até 14/03 


| CENTRO REGIONAL DE 


ARTES TRADICIONAIS 
EXPOSIÇÃO DE BONECAS 
ARTESANAIS 
Até 06/03 


COOPERATIVA ÁRVORE 
BENITA FEIJÓ STAY NICE AND 
SWEET, 

De terça a sexta das 14h30 às. 
19h00, Até 24/02 
DESENHOS 

De Álvaro Siza. Até 3/03 


COMPANHIA DAS ARTES 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E OBRA GRÁFICA 
De segunda a sexta das 
14h30 às 19h30 Sábados e 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 28/02 


ARTE - GALEI 
PINTURA “LOCALIDADES” 
De Paulo Queirós. Até 6/03 


mm 
LTOGRAFIAS "JANE EYRE" 
De Paula Rego. Até 28/02 


GALERIA ACTOS 
PINTURA 
De Vitor Neves. De terça a 
domingos das 22h00 às 
02h00, Até 14/04 


ALVAREZ 
GATHERINGS'04 
De Alexandre Costa. Até 


2002 

“LOST AND FOUND” 

De Nazaré Álares, De segun- 
da a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 5/03 

COLECTIVA "OBIECTOS DE 
ARTISTAS" 

Até 5/03. 


Cria end 
DE DEPÓSITOS 


OECTVA “MAIS A SUL” 
Até 30/03 


GALERIA GERALDES DA 


SILVA 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 
Da Associação Sdruzeni de 
Brno e Geraldes da Sllva. 
Das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h30. Até 28/02 


Por Luis SANTOS 


PASSATEMPO 


CRUZADISMO TEMÁTICO 


Sexta-feira, 20 de Fevereiro de 2004 (9) Coméveios, ovto 


ALDEIRA 


BIOGRAFIAS 


COMPOSIÇÃO DE TROITZKY. 


Com o peão b2 condenado e o peão 
negro c3 demasiado perto da pro- 
moção, as brancas devem apostar 
em objectivos convincentes como 
uma rede de mate ou o ganho da 
dama contrária. Bastam cinco lances 
para alcançar esses objectivos neste 
antigo estudo da revista sueca 
“Tidschrift fór Schack" de 1909, 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 40 segundos - Grande Mestre 
(GM); 405. a 1 minuto - Mestre In- 
ternacional (MI); 1 a 1,5m. - Mestre 
FIDE (MF); 1,5 a 2m. - Mestre Nacio- 
nal (MN); 2 a 4m. - 1º categoria; 4 a 
6m. - 2º categoria; Mais de 6m, - 3º 
categoria 


SOLUÇÃO: 1.De8! Dd3 (1...De4 2,Df8+ Re5 
3.Cf3+ Rd5 4.DaB+ ou 1,..DxI2 2.Df7+ Re3 
3.Da7+) 2.Dxb5 DeZ 3.DdS Dxf2 (3...Cxbz 
4.Ce2+ Dxe2 5.Df5+4) 4.DI7+ Re3 5,Da7+ e ga- 
nha. 


EFEMÉRIDES 


HORIZONTAIS: 1 - (JOSÉ) - BOTÂNICO E AGRÔNOMO 
FRANCÊS (1807-1882), AUTOR DE NUMEROSAS OBRAS 
ENTRE AS QUAIS UM NOTÁVEL TRATADO GERAL DE 
BOTÂNICA; Bajular. 2 - Banira; Érbio (5.q,); Troque, 3- 
Nome de letra; Dois, em romano; Primeiro de todos os 
números; Africano; Juiz de Israel, 4 - Fiança; Azafa- 
mado; Ruim. 5 - Baronato; Grão seco da uva, 6 - Pe- 
quenos poemas destinados ao canto; Negativa; Saudá- 
vel. 7 - Letra grega; (VITTORIO DE) - ACTOR E REALI- 
ZADOR ITALIANO, NASCIDO EM SORA EM 1901, CUJO 
ESTILO REALISTA E A SUA GRANDE SENSIBILIDADE 
ESTÃO POSTOS EM EVIDÊNCIA EM "O LADRÃO DE Bl- 
CICLETAS*. 8- Abrev. de doutora; Fêmea do mulo. 9 - 
Poeira; Sinal de música. 10 - Partido (fig); Tremor de 
terra (pl). 11- Planta quenopodiácea, que se utilizava 
antigamente para de ela se extrair a soda alcalina; Ve- 
da; Pedra de moinho, 12 - Caução; Ligara, 13 - Oferecer; 
Formatura; Baú. 14 - Suf. de agente; Operário que tra- 
balha com máquinas. 15 - (JOÃO DE) - NOME Li- 
TERÁRIO DE JOÃO DE DEUS RAMOS, POETA PORTU- 
GUÊS, NASCIDO EM SÃO BARTOLOMEU DE MESSINES 
(1830-1895), AUTOR DE "A CARTILHA MATERNAL"; Le- 
tra grega; Separei. 16 - Governo de um soberano; Alu- 
; Letra grega. 17 - Bacelo; Aquilo com que 
seata. 18-Braço de rio; Relativo a serpente; Unidade 
detrabalho. 19- Cidade de Itália; Discursa; Ciência dos 
acordes. 20 - Porco (invert); Tardar; Caminho. 21 -IM- 
PERADOR ROMANO DE 249 A 251, CÉLEBRE PELAS 
SUAS VIOLENTAS PERSEGUIÇÕES CONTRA OS 
CRISTÃOS; Irritado; Pega. 


VERTICAIS; 1 - (Conde HENRIQUE) - CRÍTICO DE ARTE 
FRANCÊS (1811-1899) AUTOR DE APRECIÁVEIS TRA- 
BALHOS SOBRE INGRES; Rio de Portugal que banha a 
cidade de Setúbal; Multiplicar por dois (invert). 2- As- 
censor; Pessoa medrosa; Barco de recreio. 3-Cento e 
um, em romano; Medida de superfície; Alcunhar; Con- 
taminar. 4 - Doença em que se infiltra nos órgãos 
substância amilóide; Verbal; Municiei, 5 - Três, em ro- 
mano; Que tem grande peso; Pena, 6 - Estanho (s.q); 
Nesse lugar; Actínio (5.9) (DANIEL) - PUBLICISTA E RO- 
MANCISTA INGLÊS (1660-1731), AUTOR DE NUMEROSOS 
PANFLETOS E DE UMA OBRA-PRIMA ORIGINAL "A Vl- 
DA E AS AVENTURAS DE ROBINSON CRUSOÉ. 7 - Na- 
vegador; Faisca; Mana, 8 - Deserta; Espaço de doze 
meses; Primeiro homem, segundo a Biblia, 9 - Rubídio 
(5.9); Fortuna; Graceja. 10 - Aténio (5.9.); Morcão do 
queijo e da carne de porco; Encontrar. 11 - (MARIA, 
marquesa de) - UMA DAS MULHERES FRANCESAS MAIS 
CÉLEBRES DO SÉC. XVIII; Vestido inteiriço de mulher; 
Levara a reboque. . 12 - Dera urros; Discussão política; 
Partido (fig). 13- Aversões; Carta geográfica; Cobalto 
(5.9.); Camada de tinta ou al, que se estende numa su- 
perfície, 14 - Amerício (5.4); Suf, de serventia; Sacrifi- 
cara; Acusado; Laço (invert). 15 - Artéria; Beijo; Saca (in- 
vert); Quantia que o inquilino paga periodicamente 
ao senhorio. 16 - Dádiva; Árvore aromática; Samário 
(s.q.); Tesouro público (pl). 17 - ARQUITECTO GREGO 
QUE CONSTRUIU O LABIRINTO DE CRETA; Ouro (5.q.); 
Espécie de lenço usado pelos antigos Romanos; Gálio 
(q). 
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1756 O Marquês de Pombal publica a lei que concede privi- 
légios aos criadores de bichos-da-seda. A política é 
acompanhada da plantação de amoreiras e segue o 
exemplo de outras nações europeias. O objectivo era 
limitar importações do tecido e promover a criação de 


1969 Marcello Caetano remodela o Governo, chamando 
quatro ministros coordenadores: Sá Viana Rebelo, 
para a Defesa Nacional e Exército, Rui Sanches, para as 
Obras Públicas e Comunicações, Baltazar Rebelo de 
Sousa, para o Ultramar, as Corporações e a Saúde, e 


1991 Na Albânia, o presidente Ramiz Alia assume o contro- 
lo do Governo. No centro de Tirana, dezenas de milha- 
res de manifestantes derrubam a estátua de Enver 
Hoxha, fundador do regime comunista no país. 


indústrias. 

1808 Invasões francesas. Junot, que assume a governação 
do Reino em nome de Napoleão, decreta a nova orga- 
nização do Exército português, limitando-o a cinco 
regimentos de infantaria, três de cavalaria, um 
batalhão e um esquadrão de caçadores. 

1857 As questões agrícolas, em particular o problema da 

concessão do vinho do Douro e a importação de cere- 

ais, colocam as câmaras dos Deputados e dos Pares do 

Reino contra o Governo do segundo Marquês de 

Loulé, 

O Governo de João Crisóstomo lança a portaria que 

restringe a liberdade de reunião e de associação, em 

nome da manutenção da "paz social". 

1906 O crepúsculo da Monarquia em Portugal. Estudantes 
do Liceu do Carmo, em Lisboa, queimam um grande 
charuto de cartão, onde pode ler-se "Abaixo o 
Governo". 

1928 O Reino Unido reconhece a independência da 
Transjordânia. 

1944 TI Guerra Mundial. As forças aéreas britânica e norte- 
americana realizam ataques coordenados e intensivos 
à produção da indústria aeronáutica alemã. 


Dias Rosa, para as Finanças e Economia. 

1970 Começa, em Lisboa, o V Congresso da União Nacional, 
o partido único do regime. O seu nome passa para 
Acção Nacional Popular. Marcello Caetano substitui 
ainda a expressão "Estado Novo" pela de "Estado 
Social" e proclama que "a hora é de acção". 

1975 Vasco Gonçalves, Rosa Coutinho, Melo Antunes, 
Pereira Pinto, Almada Contreiras, Costa Martins e 
Vasco Lourenço reúnem-se com os partidos políticos 
portugueses, para lhes apresentarem o projecto de 
institucionalização do MFA. 

1983 Francisco Lucas Pires, 39 anos, é eleito presidente da 
comissão política do CDS, tornando-se o mais jovem 
líder dos partidos portugueses, 

1984 O ministro alemão-federal da Economia, Otto 
Lambsdorff, reconhece que o seu partido recebeu 
importantes donativos do grupo financeiro Flick, 
nunca mencionados nos orçamentos. 

1986 A polícia italiana anuncia a detenção de Michele 
Greco, principal chefe da Mafia siciliana, 

1988 A agencia noticiosa norte-americana UPI é vendida ao 
grupo World News Wire. 


1994 O papa João Paulo II condena o Parlamento Europeu 
por ter aprovado a resolução que reconhece o direito 
de casais homossexuais ao matrimónio e à possibili- 
dade de adoptarem crianças. 

1995 O chefe das Forças Armadas indonésias, general Feisal 
Tanjung, admite que eram civis quatro dos seis timo- 
renses abatidos pelo exército a 12 de Janeiro. 

1997 É derrotado, na Assembleia da República, por 112 
votos contra 111, o projecto que visa alterar a legis- 
lação sobre a despenalização do aborto. 

1999 Termina o congresso do PSD, reconduzindo Marcelo 
Rebelo de Sousa na liderança. Rebelo de Sousa não 
obtém, no entanto, a maioria de dois terços dos votos, 
que tinha pedido para prosseguir a constituição da 
Alternativa Democrática com o CDS-PP. 

2000 Os reformistas iranianos do presidente Mohamed 
Khatami vencem, com maioria absoluta, as eleições 
parlamentares, facto inédito na República Islâmica. 

2003 O Parlamento Açoriano aprova, por unanimidade, a 
criação do Plano Regional da Água, instrumento para 
a gestão dos recursos hídricos da Região. 


O Comércio» porto Sexta-feira, 20 de Fevereiro de 2004 AGENDA | 5 5 


O TEMPO 
== 2 HOJE 


Céu geralmente muito 
nublado, apresentando-se 
pouco nublado durante a 
manhá nas regiões do Nor- 
te. Vento fraco a modera- 
do do quadrante Leste, 
rodando para Norte e tor- 
nando-se moderado no 
litoral Oeste, Períodos de 
chuva e condições favorá- 
veis à ocorrência de tro- 
voada nas regiões do Sul 
Pequena descida da tem- 
peratura nas regiões Nor- 
te e Centro, em especial 
da mínima. Formação de 
geada nas regiões do inte- 
rior Norte e Centro. Esta- 
do do mar: Costa Ociden- 
tal - Ondulação Noroeste 
de um a um metro e meio, 
aumentando para dois a 
dois metros e meio. Costa 
Sul - Ondulação Sueste de 
um a um metro e meio, pas- 
sando a ondulação Sudoes- 
te e aumentando para dois 
a três metros. 


MADEIRA: Céu geralmente 
muito nublado. Vento Nor- 
deste forte, soprando mui- 
to forte nas zonas monta- 
nhosas e sendo fraco no 
Funchal, Aguaceiros, que 
serão de neve nos pontos 
mais altos do Pico do Rui- 
vo, Condições favoráveis à 
ocorrência de trovoadas. 
Estado do mar: Costa Nor- 
te - Ondulação Noroeste de 
dois metros e meio, aumen- 
tando para quatro a cinco 
metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sul de dois metros, 
passando a ondulação de 
Sudoeste, 


FARMÁCIAS 


Hi Dia e Noite 
Antero de Quental - Rua 
Antero de Quental, 520 
- tel, 225025048 
Lidador - Rua do Lidador, 
171 - tel. 226183739 
Sousa Beirão - Run Teófilo 
Seyrig, 38 (Campanhã) 
«tel 225301113 
Cruz - Rua de Costa Cabral, 
1082 (ao Conde Ferreira) 
tel 225020041 
Sousa Soares - Rua Santa 
Catarina, 141 - tel. 222002145 
Invicta - Rua do Bonfim, 332 
«tel. 225371212 
Argoncilhe: Santa Isabel 
- Santa Isabel - tel, 227633084 
Canídelo: Canidelo 
-Rua José M. Alves, 303 
«tel. 227810096 
Oliveira do Douro: Oliveira 
- Rua de Santos Pousada 
«tel. 227820038 
S, Félix da Marinha:S Félix 
- EN 109, 512 - tel. 227313474 
Vilar de Andorinho: Miser- 
córdia- Rua Capitão 
Salgueiro Maia, 303/17 
tel 227828971 
Leça do Balio: Sá Moreira 
- Rua do Araújo, 1033 
«tel 229515117 
Leça da Palmeira: Beleza - Rua 
Coronel Laura Moreira, 282 
«tel 229942969 
Perafita: Benisa - Rua Óscar 
da Silva, 2715 - tel. 229963134 
Senhora da Hora: Azevedo 
- Rua Joaquim Pinto, 64 
tel. 229510040 
Areosa: Areosa - Rua D. 
Afonso Henriques 
tel. 229732014 
Moreira da Mala: Gramaxo 
- Rua Dr. Farinhote, 1987 
«tel. 229415608 
5, Cosme: Cardoso 
- Largo de Santo António 
«tel, 224830024 
Rlo Tinto:S. Caetano - Av D. 
Joho 1, 897 - tel. 224861146 
Ermesinde; Palmilheira. 
- Rua Joaquim Lagoa, 15 
tel Er Es 
Valongo: Marques dos San- 
tos- Run do Padrão, 125 
- tel, 224220001 
Valongo: Sobrado - Santo 
André - tel. 224160087 


Póvoa de Varzim: Marladei 
ra- Rua Viriato Barbosa, 829 


| Vila do Conde: Central 


HH Centros de Saúde 
| Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel 225898560 


Lordelo do Ouro: Rua de 
Serralves, 20 - tel. 2261606914 


Paranhos: Rua Vale Formo 
so, 472 - tel. 228321662 


Carvalhos: Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033 «tel. 227842443 


Vila Nova de Gata: Rua 
Bartolomeu Dias, 316 


Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel. 229397310 


Mata: Avenida Visconde Bar. 
reiros, Mala - tel. 229448790 


Gondomar: Rua Sete 
| Caminhos - Vale Chão 
tel. 224863139 - 8h00 s 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 
| Moniz - tel, 229732058 


Conde; Av, D. Manuel [, r/c 
- Caxinas - tel 252611122 


Ferreira: Rua Rainha 
D. Leonor, 107 - tel, 255962133 


Amarante: Ponte - Rua 31 
de Janeiro - tel. 255422543 
Felgueiras: ]. Reis - Rua 

| Rebelo de Carvalho 


Lixa: Morais - Rua Dr. 
Lousada: Ribeiro 

- Av, Senhor dos Aflitos 
Marco de Canaveses: Abílio 


de Miranda e Filhos 
- Rua Gago Coutinho, 460 
tel 255522260 


Paredes: 
Dezembro - tel. 255777578 


AR CONDICIONADO 


| Penafiel: Oliveira - Traves- 


sa da Misericórdia, 28 
tel. 255212425. 
Rebordosa: Central 
de Rebordosa - Rua Eng” 
Amaro da Costa, 24 
tel, 224442073 
Santo Tirso; Faria - Praça 
Conde S. Bento, 64 
tel. 252830150 
S. João da Madeira: Praça 
Rua Alão de Morais 
tel 256822390 
Trofa'S. Martinho Bougado: 
Trofense - Largo Costa 
Ferreira - tel. 252412543 
Vila das Aves: Coutinho 
Rua 25 de Abril 
tel. 252941290 


Centro 


| Arganil: Galvão - Praça Dr. 
| Simões Dias - tel. 235205211 


Cantanhede Ançã: Neves 
Suc.-Rua da Ançã 

- tel, 231963022 

Cantanhede: Central - Largo 


| Conselheiro Ferreira, S1 


tel 231422216 
Cantanhede Tocha: Salutis 


| - Largo da Feira - tel 231441319 
| Colmbra:S. José - Alameda 
| Calouste Gulbekian, lote S 


le - tel. 239484497 
Coimbra: Duarte - Calçada 
Santa Isabel, 46 r/c 

- tel 239445830 


| Condetxa: Rocha - Praça 


da República - tel 239941301 
Figueira da Foz: Soares 


| - Rua da República, 158-1º 


- tel. 233422743 


| Lousá: Fonseca - Travessa 


da Vaqueira - tel. 239995167 
Mira: Pisco - Porto Mar 
tel 231452466 
Montemor-o-Velho: Abel 
Brandão - Rua Dr. José 
Galvão - tel. 239689203 


| Oliveira do Hospital: 


Figueira Dinis - Largo Con: 
selheiro Cabral Metelo 

- tel. 238604435 

Penacova: Penacova - Rua 
Acediago Alves Mendes, 1 

- tel, 239477145 

Soure: Soure - Rua Alexan- 
dre Herculano 

- tel. 239506450 

Tábua: Simões Ferreira - Av. 


| Dr.Castanhelra Figuelredo, 


lote I r/c dt - tel. 235418222 


ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOA/PORTO 


NºAzul: 8 


TAPAIR PORTUGAL 


| LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA. 


CHEG, 
10,00 


(1) Alfa Pendular 
Alfa Pendular 
Intercidades. 
Alfa Pendular 
Intercidades 
Alfa Pendular 
Intercidades 

(2) Alfa Pendular 
Alfa Pendular 
Intercidades. 

(3) Alfa Pendular 
Ala Pendular 
(4) Alfa Pendular 


(5) Alfa Pendular 
(1) Alfa Pendular 


Intercidades 

(5) Alfa Pendular 
Alta Pendular 
(5) Alfa Pendular 
(1) Alfa Pendular 


Alta Pendular 
Intercidades 


-(1)Electua-se de segunda à sexta 
(2) Electua-se às sextas e domingos 
(3) Efectua-se aos domingos e feriados 


is 
(4) Electua-se às sextas e domingos 
(5) Efectua-se de segunda a sábado 


CHEG. PART CHEG, 
0445 0030 0400 
09,00 (a) 07,30 11,00 
1100 0900 1230 


1230 1100 1430 
145 1200 153000) 
1630 1300 1630 
1730(0 1400 1730 
1830 1500 1830 
193040 1600 19300) 
2030 17 0.30 
21300 1800 21300 
2230 1900 2230 
23300) 2000 2330(0 
0030 2100 0030 | 
03,30 (d) 


a 6 Segunda dr excepto esa 
(So Seta dra encpto Fed 
(Só Seta- fre Domingo exato 


e Diário ercepto noite de Sabado para 


Domingo 
PORTO - Tt 222002295 
USBOA To 218956836 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
i 


FI3sEss 
sRERss 


| SEGUNDA-FEIRA 


QUARTA-FEIRA 


2100 2145 


PORTUGÁLIA 
0815 0730 
0930 0845 
1205 1115 
1645 1310 
1835 16,00 
1940 1805 
2015 2015 
2045 2255 
0030 
IRA. 

0815 0730 
0930 0845 
1205 15 
1645 1310 
1835 1600 
1940 1805 
2015 2015 
2045 2255 
0030 
0815 0730 
0930 0845 
1205 1115 
1645 1310 
1835 1600 
1940 1805 
2015 2015 
20As 2255 
0030 
0815 0730 
0930 0845 
1205 145 
1645 1310 
1835 1600 
1940 1805 
20.15 2015 
2045 2255 
0030 
0730 
0845 
nas 
1310 
1600 
1805 
20.15 
2255 
2115 0730 
1235 
1405 
1530 
1550 0730 
1645 1115 
2115 1405 
2300: 2255 
0030 


0815 
0930 
1200 
1355 
1645 
18,50. 
2100 
2340 


0815 
0930 
12.00 
1355, 
1645 
18,50 
2100 
2340 


08,15 
0930 
12,00 
1355 
1645 
18.50. 
2100 
2340 


08.15 
0930 
1200 
1255 
1645 
18,50, 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado com aber- 
tas. Aguaceiros fracos. 
Vento Norte muito fresco 
a forte com rajadas, rodan- 
do para Leste tornando- 
se moderado. Estado do 
mar: mar grosso a altero- 
so tornando-se cavado 
Ondulação Norte de sete 
metros passando a Nor- 
deste e diminuindo para 
quatro metros. 


Grupo Central - Períodos 
de céu muito nublado com 
abertas, Aguaceiros fra- 
cos. Vento Nordeste fres- 
co com rajadas, rodando 
para Leste, tornando-se 
moderado. Estado do mar: 
mar cavado. Ondulação 
Norte de seis metros, pas- 
sando a Nordeste e dimi- 
nuindo para quatro metros, 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com abertas. Agua- 
ceiros fracos. Vento 
Nordeste fresco com raja- 
das, tornando-se mode- 
rado. Estado do mar: mar 
cavado. Ondulação Nor- 
te de cinco metros, pas- 
sando para Nordeste 


— AMANHÃ — 


Períodos de céu muito 
nublado, Vento em geral 
fraco de Noroeste, sopran- 
do moderado a forte no 
litoral a Sul de Sines. Agua- 
ceiros que serão de neve 
acima dos 1000 metros, 


LUA —— 


LUA NOVA: Hoje 


E==/MARES— 


HOJE; 


Preia-Mar: 02.43 - 15.10 
Baixa-Mar: 08.57 - 21.07 


AMANHA: 


Preia-Mar: 03.24 - 15.48 
Baixa-Mar: 09.36 - 21,45 


DIA 22: 


Preia-Mar: 04,02 - 16,24 
Baixa-Mar: 10,14- 22.21 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 8 0 
VCastelo 15 a 
Vila Real 8 1 
Porto 12 7 
Viseu 7 1 


P Douradas 4 
Esta áruslêia o: 


o 
x 
a 
ã 
8 
o 
ololn|un| 


Lisboa 12 

Evora 12 

Beja 14 6 
Faro 15 n 
P Delgada GETS 
Funchal 19 16 
Madrid 7 -2 
Londres 6 4 
Dublin 8 -2 
Paris 5 2 
Roma 10 7 
Moscovo -12 -18 
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PSD PORTUENSE CONTESTA ANÁLISE CATASTROFISTA AVANÇADA PELOS SOCIALISTAS 


Porto tem um médico de família 
por cada 1930 utentes 


Social-democratas desconheciam que debate no Parlamento sobre o CMI tinha sido adiado 


GUILHERME SOARES 


Actualmente existe no Porto 
um médico de família para 1930 
utentes. Um rácio aceitável, diz o 
PSD/Porto, contrariando as críti- 
cas do PS na semana passada em 
que dizia que um em cada cinco 
portugueses não tinha médico de 
família, “Um em cada quatro”, 
corrigiu Jaime Neto, responsável 
pelo Gabinete de Saúde do 
PSD/Porto. 

A Comissão Política Distrital 
(CPD) e o Conselho Estratégico 
Sectorial da Saúde (CESS) da 
Distrital do PSD/Porto chamaram 
ontem os jornalistas “para 
clarecer questões na área da saúde 
introduzidas pelo PS na última se- 
mana” e desmentir a visão “cal 
strofista” que o PS tem lançado 
sobre a área. Nomeadamente, os 
social-democratas desmentiram o 
líder dó PS/Porto, Francisco As- 
sis, que na última semana tinha 
vindo a terreiro dizer que um em 
cada cinco portugueses não tinha 
médico de família. 

Durante toda a conferência de 


Hugo Arquivo 


PS e PSD têm visões diferentes sobre o número de médicos de família 


imprensa perpassou alguma de- 
scoordenação e desconhecimen- 
to de matérias por parte dos so- 
cial-democratas. António Tavares, 
do CESS do PSD/Porto, começou 
por dizer que precisamente àquela 
hora estava a ser discutida na As- 
sembleia da República (AR) a 
questão do Centro Materno In- 
fantil do Norte. Não estava. O 
referido debate tinha sido anula- 
do e adiado. Apesar do percalço, 


o responsável referiu que “estão 
reunidas as condições” para que 
em breve se inicie a construção de 
uma valência tão importante para 
a região e disse esperar que “não 
haja mais nenhum adiamento e se 
avance rapidamente na matéria”. 

Falando em seguida, Jaime 
Neto começou por desmentir a 
“visão catastrofista” do PS. 
Referiu que em Janeiro de 2002 
havia 16,76 por cento dos por- 


tugueses que não tinham médico 
de família e que actualmente esse 
valor é de 16,33 por cento. 

Jaime Neto explicou que o 
ideal seria ter um médico por 
1500 utentes, ainda que seja 
aceitável o rácio 1-2000, como se 
verifica em alguns países eu- 
ropeus. No Porto, actualmente ex- 
iste um médico para 1930 utentes, 
o que representa 897 médicos 
para 1 731 612 utentes. “Não es- 
tamos num racio tão catastrófico 
como isso”, disse, contrariando o 
Ps. 

Sobre o fecho do Serviço de 
Hematologia e Oncologia 
Pediátrica do Hospital de S. João, 
Jaime Neto disse que essa é “uma 
situação menor”, porque “não faz, 
sentido haver duas unidades 
muito pequenas a fazer as mes- 
mas coisas” e que por isso teve 
que se optar por uma. Não 
querendo afirmar se concordava 
com a decisão sempre foi dizendo 
que “há razões técnicas para que 
se concentre no IPO [o serviço], 
mas também há que poderiam de- 
terminar que ficasse no S. João”. 


PSiPóvoa ameaça processar Câmara 


» Em causa projecto imobiliário Quintas & Quintas 


MÁRCIA VARA 


O PS da Póvoa de Varzim po- 
de accionar a Justiça contra a Câ- 
mara Municipal local. Em causa 
está o processo que envolveu a 
aprovação do projecto imobiliá- 
rio Quintas & Quintas que, acu- 
istas, foi conduzido 
de forma ilegal. Recorde-se que o 
projecto foi aprovado, na passada 
segunda-feira, em reunião de exe- 
cutivo, e contou com os votos fa- 
voráveis dos vereadores do PSD e 
do CDS/PP e contra do PS. 

Agora, poucos dias depois, os 

cialistas vêm a público exigir 
explicações acerca de uma deci- 
são que, explicou ao COMÉR- 
CIO Silva Garcia, arquitecto res- 
ponsável pelo Gabinete de Estu- 
dos do partido, "é penalizadora 
para a cidade e para os poveiros. 
porque não foram cumpridos de- 
terminados procedimentos de na- 


tureza legal". Como exemplo, Sil- 
va Garcia explica que a Câmara 
“atribuiu 50% da capacidade 
construtiva para a zona, o que le- 
vou a um desrepeito pelas cérceas 
que prevêm para o local uma 
construção com rés-do-chão e três 
pisos, e não rés-do-chão com cin- 
co e sete andares, como foi apro- 
vado". 

Mas não são só os procedi- 
mentos legais que estão a motivar 
esta tomada de posição por parte 
do partido já que, segundo Silva 
Garcia, o PS pediu à autarquia, há 
cerca de cinco meses, esclareci- 
mentos sobre aquilo a que chama 
de "desrespeito pelas Normas 
Provisórias”, mas, lamentou, "não 
houve resposta, o que confirma a 
chocante falta de cultura demo- 
crática e o desprezo intolerável 
pelo Estado de Direito, praticados 
pelo PSD", 

Nas declarações que prestou 


ao COMÉRCIO, Silva Garcia fez 
ainda questão de esclarecer que "a 
Assembleia Municipal não apro- 
vou o projecto imobiliário Quin- 
tas & Quintas, mas apenas a saí- 
da da fábrica do centro da cidade 
para a zona de Barreiros". Na al- 
tura, recordou, "os deputados mu- 
nicipais recomendaram à Câma- 
ra a celebração de um protocolo, 
com a adminitração da empresa, 
no sentido de acautelar os 350 
postos de trabalho", algo que tam- 
bém acredita que "não está a ser 
cumprido". 

São este argumentos que le- 
vam os socialistas da Póvoa a 
concluírem que "o processo está 
inquinado", Agora, o partido quer 
que "a autarquia demonstre que 
juridicamente este processo foi 
conduzido de forma correcta”, ca- 
so contrário, "o PS acha-se com 
legitimidade de pôr em causa to- 
do o projecto e a forma como foi 


aprovado”, concluiu Silva Garcia. 

Confrontado com estas acu- 
sações, o presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de Varzim 
garantiu ao COMÉRCIO que "o 
empreendimento está conforme a 
lei” e avança mesmo que "houve 
discussão pública do Plano de Ur- 
banização (PU) onde foram tidos 
em conta todos os aspectos le- 
gais". Sobre o facto de não ter ha- 
vido qualquer resposta ao pedido 
de esclarecimento do PS, Mace- 
do Vieira diz que "há questões que 
têm que ser colocadas ao promo- 
tor do projecto e não há autar- 
quia”, O autarca aproveita toda 
esta polémica para acusar os so- 
cialistas da Póvoa de "desconfia- 
rem sempre de tudo o que a Câ- 
mara faz e quando questionam o 
executivo têm sempre uma pos- 
tura inquisitorial e até fazem insi- 
nuações”. Uma atitude que, se- 
gundo Macedo Vieira, não é de 
estranhar porque vem de um par- 
tido que "não tem um projecto po- 
lítico para a cidade nem um can- 
didato e, como se estão a aproxi- 
mar as autárquicas, começam 
com este burburinho”. 


Um relatório do Tribunal de | 
Contas (TC), que incidiu sobre o re- 
sultado de uma fiscalização ao Ins- 
tituto Marítimo Portuário (actual 


Instituto edos r 
ts Marti) dee Deo 


des em decisões tomadas por dois 


- antigos secretários de Estado dos 
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A falta de documentos e registos 
sobre os primeiros anos desta 

celebração torna complicada a 
tarefa de afirmar com exactidão 


quais as suas origens 


“ilar das origens do Cama 
val, da sua história, é quase 
) mesmo que discutir 0 se 
xo dos anjos. Isto porque a 
carência de registos e pu 
biicações dedicados ao te 
ma deixam um enorme vazio cujas conse- 
quências são interpretações várias sobre 
as possíveis bases desta celebração. As- 
Sim, mesmo em relação à origem da pró- 
pria palavra Camaval as opiniões dividem. 
se Há quem defenda que deriva de "Car 
run Navalis*, ou Carro Naval, que eram 
nada mais nada menos que caros em for, 
ma de barco, que os romanos utilizavam 
para iniciar os desfiles das Satumais (festas 
em honra do Deus Satumo), outros, asso: 
ciam a palavra a "Came Vale"ou a *Camem. 
Levamen”, Adeus Came e Supressão da 
Carne, respectivamente, expressões liga 
das à Quaresma, época religiosa que se 
inicia na denominada "Quarta-Feira de on- 
zas” 

Algures entre os rituais realizados no an 
tigo Egipto em honra de Isis e do boi Ápis 
fem que as pessoas pintavam a cara e se 
juntavam para dançar), nas celebrações gre 
jas de veneração a Dionisio e nas já referi 
jas Satumals romanas estará realmente a 
xigem do Camaval. É, tendo em conta que 
JS humanos sempre reuniram para celebrar 


dorar os seus deuses através dos 
2s rituais, á exagerado 
mar-se que a origem do Camaval está in 
ente ligada à da própria necess 
je do homem em festejar, de se 


Jivertir. Em todas as festas atrás 
referenciadas coma 
possiveis "mães 


Carnaval, 
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O denominador comum era a inversão da 
ordem social e dos seus valores, assim. 
como a comemoração de um novo 
ano (antes da reforma cesariana do 
Calendário o ano iniciava-se em 
Março) e a chegada da Prima, 

vera, exorcizando todos os ma 
Jes do Invemo de forma a pre 
parar a chegada de uma época 
de fertilidade. A forma encon 
trada para o fazer, talvez por 
que se vivia numa época mar 
cada pela quase total ausência 
de pudor e moralidade, era o 
Excesso - três dias onde tudo ou 
quase tudo era pemítido, tanto 
mais que log a seguir os 40 dias 
que antecidam a Páscoa queriam 
obrigatoriamente dizer absteniência, ab- 
negação e purificação. 

Com o passar dos anos a festa foi per 
dendo a sua conotação amuaceira e bárba- 
ra, começando à organizar-se. Já na Itália 
renascentista a celebração ganhara contor- 
nos mais aristocráticos (assente nos bales 
de máscaras que a inda hoje são a imagem 
de marca de Veneza), mas foi na Riviera 
francesa, nomeadamente na Cidade de Ni 
de, que na segunda metade do século XIX o 
Camaval deixou de ser apenas uma man 
festação espôntanea de carácter popular e 

dar lugar a uma celebração ordeira, organi 
zada e bastante mais artística. Contudo, 

à parte das profundas alterações que foi 
sofrendo aolongo dos anos, o Camaval 

terá sempre uma essência de diver 
são, de folia, de sátira. Por isso, O 
melhor mesmo é aproveitar, até 
porque como se diz no Brasil 
“a vida são dois dias mas 
0 Camaval são três" 


As origens 
da festa 
e sua mutação 


o longo dos séculos foram mui- 
to poucos os investigadores que se 
interessaram pelo Carnaval, ao pon 
to de, sobre esse tema, desenvolve 
rem alguma obra de fundo, Uma das 
raras excepções foi o brasileiro Hi 
ram Araújo, considerado mesmo o 
maior entendido sobre a matéria, 
que no seu livro intitulado precisa 
mente "Carnaval", se debruça de 
forma bastante promenorizada sobre 
as origens da festa e respectivas 
“mutações” que foi sofrendo com o 
tempo. Assim, o autor divide a histó 
ria camavalesca em quatro épocas 
distintas ou como ele prefere afir 
mar, em quatro centro de excelén 
cia, divisão essa que (O COMÉRCIO 
aqui transcreve: 


*O Camaval Originário” 
(Do IV milénio a.C ao sé- 
culo Vil a.C)- Este Camaval tem co- 
mo marco inicial a criação dos cultos 
agrários no antigo Egipto, e como 
ponto final a oficialização das festas 
a Dionísio, na Grécia de 605 a 527 
al 


“O Camaval Pagão” 

(Do Século VI! a.C ao sé 

culo VI d.C)-Começa quando acaba 
o anteriore termina quando a igreja 
adopta, oficialmente, o Camaval, em 
590 dC 


“O Camaval Cristão” 
(Do século Vi d.C ao sé; 
culo XVII d.C)-Arranca com a ofícia 
lização da igreja e aquire característi 
cas próprias na Renascença. 


"O Carnaval Contempo 
râneo” (Do século XVIII ao 
século XX)- Define-se como início: 
da industrialização e ganha Identida: 
de própria após o fim da |l Guerra 
Mundial. 


Fenianos 


á já alguns anos que o 

Porto foi riscado dos 

roteiros camavalescos. 

A autarquia não tem 

programada qualquer 

iniciativa alusiva à épo 
ca e, à parte algumas festas organizadas 
por colectividades, a folia na Invicta funcio- 
na num regime à la carte. 

Mas nem sempre foi assim: há 100 
anos, 0 Porto era quem ditava as modas 
no Camaval nacional, como conta o presi 
dente da direcção do Clube Fenianos Por 
tuense, Álvaro Nazaré: 

A instituição, inicialmente baptizada 
Clube Camavalesco Fenianos do Porto, 
nasceu exactamente para pór em marcha 
um cortejo, o que aconteceria em 1905, 
“Milhares e milhares de pessoas forma: 
vam uma imensa 'pescadinha de rabo na 
boca”, conta Álvaro Nazaré para explicar 
que “quando os primeiros carros chega 
vam do fim do percurso, os últimos anda 
estavam parados no Palácio de Cristal, o 
local de partida” 

No entanto, esta celebração conheceu 
várias paragens, tendo-se realizado cerca 
de 20 cortejos em olto décadas. "Houve 
épocas em que 0 clube chegou a ter 70 
mil associados, mas, mesmo assim, era 
dificil pór de pé uma iniciativa daquela en. 
vergadura ano após ano”. E assim, em 

1985, a cidade assistiu ao último corso 
do século XX. 


O sonho da direação das Fenianos pas 
sa por um regresso às origens. “Queremos 
recuperar todo o esplendor e a magia do 
Carnaval portuense”, diz o presidente do 
clube revelando a intenção de avançar com 
a ideia ainda este ano. “Infelizemente, não 
será na época própria, mas em Setembro" 
diz. Esto porque até agora não obtiveram o 
apolo de todas as instituições que gostariam 
de ver envolvidas no projecta. 

O cortejo, que chegou a ser pensado 
para integrar a programação do Porto 
2001, será encabeçado por uma réplica 
do primeiro carro alegórico dos Fenianos 
e terá um carácter vincadamente etnográ 


avalesco também 


parte numa parada 


fico. O colorid 


não será poste 
onde “nada pode falhar” porque 
uma história grandiosa a respeitar”. De 


sucesso do cortejo do centenário de 
penderá a recuperação do Camaval 
como uma festa da cidade. Para já, a 


folia segue com o Baile de Carnava 
dos Fenkanos. 


A SOFIA COMPREENDE A IMPORTANCIA 
DA INSPECÇÃO. E VOCE? 


Realize inspecções ao seu veículo. 


DIRECÇÃO..GERAL DE VIAÇÃO 
iniatório do Adminitraço 


Ser Responsável 
é Viver em Segurança. 


Fantasporto 
antecipa baile 


Para coincidir com o Camaval, a 
organização do Fantasporto decidiu 
te ano antecipar o Bale dos Vampi 
TOS que, tradicionalmente, se realza no 
último dia do festival de cinema, 

A agenda deste ano dita assim 
que às 23h59 de terça-feira, 0s vam 
piros abandonem as suas tumbas € 
rumem ao Teatro Sá da Bandeira onde 
actuam os Dezperados, Freshkite 
os X-Wife que apresentam o álbum 
“Feeding the Machine”, À entrada, 


uma equipa de maquilhadores acaba 
com os somisos e os olhos pestanudos 


& oferece expressões de amepiar 


Paróquia 
organiza 
desfile 


A provar que o Camaval não é 
uma festa pagã, o pároco de Cam 
nhá, Femando Milheiro, organiza, pe 
terceiro ano consecutivo, um cor 
camavalesvo na freguesia. 

nb O tema EuroCampanhã 2004 
o desfile pretende mostrar, nas pal 


adre Milheiro, que 


da freguesia de Campanl f 
ber os vistantes do Euro'2004 det 
ços abertos 

Mais de 300 figurante 
entre 08 jovens; que frequenta 
tequese e os utentes das várias casas 
ca Associação Nun Álvares, vão vesti 
à camisola dos países que em Junk 


disputam em Portugal o 
da Europa de Futebol. 


ampeonal 


Apelando ao acolhimento e à va 
lorização cultural que nto de 
portvo pode representar, a prof 
ja paróquia passa ainda pela real 


contro de 


minante em cada pat 
OISO Sal à nua ar 
para fazer um percur 


na 


Ovar liga a tradição 
e a história 


Reis 
da casa 
brilham em 
Estarreja 


Este ano, ao contrário das edições anteriores, os reis do Carnaval de 
Estarreja foram eleitos no concelho. As principais figuras da folia são ha: 
bitantes da terra, em detrimento das habituais figuras nacionais. 

Esta é mesmo a grande novidade do Carnaval de Estarreja 2004, Ao 
lado da aposta feita na iniciativa "Noites de Carnaval”, que já começaram 
& prolongam-se 24 de Fevereiro. 

Segundo a organização do evento - a Associação do Carnaval de 
Estarreja - “tratam-se de doze noites seguidas de animação e folia, 
com a participação de várias bandas portugu brasileiras e cubanas 
que actuarão numa tenda gigante instalada na praça Francisco Barbosa, 
em frente ao edifício da Câmara Municipal 

O Camaval de Estarreja está orçado em cerca de 200 mil euros & en: 
volve a participação de 2500 pessoas, entre grupos, figurantes e organi- 
zação, 

Uma dezena de grupos apeados e quatro escolas de samba com 
póem o corso carnavalesco, que sairá para a rua (no centro da vila) nas 
tardes dos próximos dias 22 e 24 de Fevereiro, 

As tradicionais Marchas Luminosas também fazem parte de um pro: 
grama que a actual direcção da Associação do Carnaval de Estarreja 
acredita ser uma das melhores edições de sempre. 


Mealhada, O único 
carnaval luso-brasileiro 


A organização faz questão de frisar que «este é o único Carnaval luso 
brasileiro do país». E não será para menos. Os corsos carnavalescos da 
Mealhada têm sempre um cheiro intenso a Brasil. A começar pelo próprio 
rei do desfile, cuja escolha recai sempre sobre uma figura conhecida das 
telenovelas que se vão fazendo do outro lado. do Atlântico. O actor Marcos 
Pasquim, actor que interpreta a personagem «Estéban» da novela da Globo 
«Kubanacan» subirá este ano ao trono, acompanhado da Miss Bairrada Cá. 
tia Simões. Prometida está também a participação de cerca de 1300 figu 
rantes, quatro escolas de samba e seis carros alegóricos. E mais uma vez, 
o circo de Vitor Hugo Cardinali volta a fazer parte dos programas dos des: 
files, que saem à rua nos dias 22 e 24, a partir das 15 horas, 

Ingredientes mais que suficientes para levar a organização a esperar a 
presença de «entre 40 mil a 50 mil espectadores no total». «É certo que is 
to depende sempre um pouco do tempo mas julgamos que podemos atin 
gir estes números de afluência», 
atiiahtou ao COMERBIO Armando 
José Guindeira 

Em tempo de crise, a organi 

zação apostou também em man: 
ter 05 preços do ano transacto, 
cinco euros por entrada, por for- 
ma a que ninguém deixe de ver 0 
desfile passar a propósito da 
contenção de que tanto se fala. 
«Praticamente todos os preços 
subiram mas para entrar no Sam 
bódromo Luís Marques as pes 
soas irão pagar o mesmo do que 
em 2003», acrescentou aquele 
elemento da organização. 


Festa portuguesa 
em Vale de Ilhavo 


Mais figurantes 
em Aveiro 


Onze carros alegóricos, uma dizia 
de grupos apeados e seis grupos de 
música fazem da edição deste ano, a 
vigésima, do Carnaval de Aveiro o 
maior de sempre. D. Glorius XX e Dona 
Magna Paiva vão ser 0 rei e a rainha 
amente, da folia que vai levar 
cerca de duas mil pessoas. 
es dos dias 22 e 24 próximos, 
figurantes dos cor 
vão percorrer as princips 
cidade da ria. 

No primeiro dia, domingo, a con 
centração será feita junto ao quartel dos 
Bombeiros Velhos iniciando-se o desfi 
te cerca das 15 horas, percomendo no 
ve ruas de Aveiro, alé ao antigo parque 
de feiras da cidade. 
no dia 24 de Fevereiro, a terça 
feira de Camaval, a concentração far-se- 
à junto ao provisório Mercado Manuel 
Firmino e o corso sairá à rua depois das 
três a tese A Câmara de Aveiro apola 
ainicativa com 15 mi euros. 


camavales 


; artérias da 


“Rei Eusébio” 
e Euro'2004 


Aproveitando a festa de Camaval, 
OS organizadores do Corso de Arcos 
de Valdevez querem promover a reali- 
zação do Campeonato da Europa de 
futebol que se realiza este ano em Por 
tugal. Para o efeito não só o desfile se 
rá apadrinhado pelo "Rei Eusébio” co 
mo se irá tentar que o mesmo seja in 
tegrado por 2004 pessoas equipadas 
com a camisola da selecção nacional. 
Além disso, três dos carros alegóricos 
serão alusivos a esse evento desporti 
vo, um dos quais transportará o "Pan: 
tera Negra” 


Bailinhos 
e danças 


Pela primeira vez os tradicionais 
balinhos e danças tão características 
do Camaval da Terceira decorrerão no 
Auditório do Ramo Grande da Praia da 
Vitória, Inaugurado o ano passado. Du- 
rante os três dias de festejos irão ac 
luar 27 grupos de bailinhos, 21 de 
danças de pandeiro e quatro de dan 
qas de espada. Entre os primeiros es 
tará um ballinho proveniente de Arte 
sta, cidade calilomiana geminada com 
a Praia da Vitória, com 24 emigrantes 
açoreanos daquela localidade norte: 
americana a representarem "Uma Via 
qem Endiabrada”, nada mais nada 
menos do que uma brincadeira às pe- 
ripécias dos voos entre o Aeroporto 
das Lages e o de Los Angeles. 


Sex120104 


Sesimbra quer receber este 
ano, no desfile de Carnaval de se- 
gunda-feira, a maior reunião de 
sempre de palhaços não profissio- 
nais. O objectivo da iniciativa é a 
entrada para o Livro de Recordes 
*Guinness”, pretendendo o grupo 
organizador, o Bloco Simpatia, 
reunir duas mil pessoas fantasia - 
das de palhaços, num percurso 
que irá do Hotel do Mar à Avenida 
25 de Abril, Segundo Carlos Silva, 
o Bloco Simpatia “Os Palhaços”, 


a entrada para o Guinness em 
2003, em conjunto com a Câmara 
Municipal de Sesimbra, mas não 
chegou a tempo para se inscrever, 
visto esta "formulação ainda não 
estar criada” no Livro dos Recor- 
des. Este ano a inscrição no Guin- 
ness já está feita e os requisitos 
preparados, pelo que agora só fal- 


Com o objectivo de dar mais 
projecção turística à Cidade de Pon- 
ta Delgada, a edilidade local organi- 
zou este ano um programa especial 
de Camaval, Assim, a capital açorea- 
na irá receber o “Primeiro Camaval 
Brasileiro”, tendo como pontos altos 
às actuações das bandas "Batucada 
Dança e Balança" e “Axé Brasil”, res- 
ponsáveis também pela animação 
do cortejo, tal como a presença no 
corso de cerca de seis dezenas de 
elementos oriundos de algumas das 
melhores escolas de samba "canari- 
nhas". 


19 ; 
desta do Governo Regional da Madera, enjeta participar, | 
após ari com qro “Tuna Fui (este ano 0 conteçido 
atado de João Gonçalves Zarvo. dustre navegador À 
s necessários - para 0 Cs 


Torres Vedras, português 
e sempre Salírico 


Os organizado- 
res do Camaval de 
Torres Vedras con- 
tinuam à chamar a 
si o rótulo de “o 
mais português” 
de todos os feste- 
jos. Sendo este 
talvez 0 mais po- 
pular do país, o 
Entrudo de Torres 
é uma festa com 
características 
muito peculiares que lhe concedem uma “personalidade” bastante distin- 
ta dos restantes corsos realizados em terras lusas, Avesso a samba ou à 
estrelas de novelas brasileiras, este carnaval continua a assentar a sua 
força numa sátira quase revisteira. 

Afinal, tem sido essa tradição que continua a motivar milhares de 
pessoas a assistirem e a deleitarem-se com os desfiles de domingo 
e terça-Feira, onde quase sempre os carros alegóricos e as figuras 
utilizadas reflectem o estado da nação, Foi assim em 1993 quando Cava- 
co Silva se recusou a assinar o decreto que faria da terça-feira de Car- 
naval feriado, ou quando em 2000 a guerra de audiências entre a SIC 
ea TVI atingia os limites, No primeiro deles o primeiro-ministro e o 
Governo foram os alvos da aguçada sátira dos foliões de Torres, enquan- 
to no segundo foi a vez de os bonecos de Pinto Balsemão e José Eduar- 
do-Moniz se "esmurrarem” em pleno desfile. 

Para este ano está prometido um olhar sempre crítico o divertido ao 
Euro'2004 e também à questão luso-espanhola do TGV, temas que do- 
minarão o desfile dos 13 carros participantes. 


“Lou, berço do corso | 


civilizado 


Reza a história que foi em Loulé que se realizou o primeiro Carnaval 
organizado e civilizado em Portugal. Apesar de antes, tanto em Lisboa co 
mo no Porto, já se organizarem alguns bailes de máscaras em clubes e 
do portuense Clube dos Fenianos chamar a si a elaboração do primeiro 
corso, foram as ruas louletanas as que acolheram, em 1906, uma “Bata 
lha de Flores" digna do nome. José Costa Guerreiro, um filho da terra 
emigrado em França regressou ao Algarve maravilhado com os festejos 
carnavalescos que assistira na sua aventura gaulesa, e com a ajuda de 
amigos e de uma hábil promoção a cargo do jornal a *Folha de Loulé”, 
conseguiu imbuir todos os conterrâneos na organização séria e dedica 
de um corso, onde a fruta podre e os baldes de urina dessem lugar a uma 
componente artística. O resultado foi um rotundo êxito. Grupos musicais 
a actuarem em coretos, uma matiné no teatro local e o cortejo com car. 
ros alegóricos cuidadosamente decorados levou várias centenas de 
pessoas às ruas e acima de tudo lançou as bases do Carnaval tal como 
hoje o conhecemos um pouco por todo o pais. Não admira, por isso, 
que mesmo passados todos estes anos o Carnaval de Loulé continue 
a ser um dos preferidos dos portugueses. Os milhares de foliões, nacio: 
nais é estrangeiros, que inundam a Avenida José da Costa Mealha e as 
actuações dos ca 
da vez mais famo: 
sos grupos de 
Samba fazem des: 
te corso de três 
dias o mais impor: 
tante evento turisti 
co de toda a re 
gião do Algarve na 
denominada época 
baixa, 


tas dos att Á 
go de DJs que  pomio durar até às ape o 


“m Fevereiro tem Camaval, 

Embora nem sempre seja 

assim, este ano cumpre-se 

a regra que Jorge Benjor 

imortalizou num dos mais 

aadalados temas camava. 
lescos, "Pais Tropical”. E hoje é o grande 
dia, o primeiro dos seis que os brasileiros 
dedicam aquele que é considerado, sem 
sombra de dúvidas, o maior Carnaval do 
mundo. 

Nesta época, a população do Rio de 
Janeiro cresce de seis para mais de sete: 
milhões de pessoas, num fluxo turístico que 
movimenta mais de 36 milhões de euros, 
segundo dados da Associação Brasieira da 
Indústria de Hotéis. A indústria do Camaval 
emprega milhares de pessoas e, só no Rio 
de Janeiro, movimenta mais de 550 mi 
thões de euros. 

Mas não é a economia aquilo que preo 
cupa os brasileiros enquanto desfilam no 
Sambódromo. O importante é saber de cor 
a letra do samba e não esquecer os passos 
da coreografia ensaiada até à exaustão. 

E, apesar das imagens de imeverência e 
excentricidade que motivam a atenção das 
televisões de todo o mundo, a festa é tudo 
menos desorganizada. Não há lugar a im: 
provisos. 


SAMBA E FUTEBOL 


je há outra coisa em que os nossos 
irmãos brasileiros são bons esta é, claro 
está, 0 futebol. Assim, não será de todo 


ameval não é só samba. 
Na Baia, capital do esta: 

do de São Salvador, é o 
axé que marca 0 ritmo 
dos blocos camavales: 

cos, 

Antigo porto de escravos, a Baia en 
cerra uma forte tradição africana e esta 
festa é uma espécie de Iturgia dos rituais 
religiosos afro-brasileiros pontilhada ainda 
de influências portuguesas. 

Em contraponto com a crítica social & 
O puro divertimento que as letras do sam 
ba caregam, a melodia do camaval bas 
no tem um forte pendor religioso. Depois 
de evocarem os orixás nos terreiros, os 
afoxés - grupos compostos exclusiva: 
mente por negros - percorrem as nuas en 
toando melodias do candomblé, religião 


descabido comparar a organização des: 
te evento com um campeonato de fute- 


As escolas dividem-se assim pelo 
Grupo Especial (o equivalente à 1º Liga) 
Grupos de Acesso (os integran 
divisão). São estas que abrem 
ojos, com desfiles hoje e amanhã 
Sábado e domingo são dedicados aos 
“jogos da 1º divisão”, onde é garantida a 


presença das campeãs Beija-Flor de Ni 
lópolis (vencedora do ano passado), 
Mangueira e da campeonissima Impera: 
triz Leopoldinense. 

Depois de quatro dias de desfiles pe 
la Passarela do Samba, chega a hora do 
veredicto, Terça-feira Gorda é dia de es 
colher as vencedoras, que voltam ao 
sambódromo no sábado para o desfile 
da consagração. 


Sua E VIOLÊNCIA 


A euforia e à loucura correm livres 
nestes días & a violência & a criminali 
dade aproveitam a máscara do Cara: 
val para acobertarem um sem-número 
de casos. Ajustes de contas, seques: 
tros e roubos obrigam a um forte refor 
ço policial em cidades como 0 Rio e S. 
Paulo. Os grupos criminosos aprovei 


Z religioso na Bc 


de origem africana introduzida no Brasil 


o Filhos de Gandhi, um grupo com mais 
de sete mi pessoas, totalmente vestidos 
de branco é com turbantes na cabeça. 
Foram eles os responsáveis pelo primeiro 
camaval balano como hoje se conhece. 

Aliás, são estas as origens do axé, 
género musical que tem o seu expoente 
em Daniela Mercury ou na Banda Eva, € 
que anima o trio eléctrico, um carro que 
comanda os cortejos numa espécie de 
discoteca ambulante. 


Com um clima mais instável que 0 
do Rio de Janeiro, a Baia vive, muitas 


tam a presença de milhares de turistas 
para fazer chantagem com as autorida: 

des, que se debatem também com o 
aumento do número de acidentes ro 

doviários. 

Mais preocupante ainda é o au 
mento galopante, e silencioso, dos ca 
sos de sida, a reboque de uma maior 
permissividade sexual patrocinada pelo 
álcool. 

O sexo casual é as trocas de casais, 
nas festas homo e heterossexuais, 
conduzem a relações desprotegidas, 
ou seja, sem preservativo O que levou 
já no ano passado, o Governo a patro 
cinar a distribuição de nove milhões de 
“camisinhas” pelos foliões. As escolas 
também se associam à campanha 
usando o samba para passar à mensa 
gem que “pecado é não usar a camisi 
nha” 

A coberto do Carnaval, desenvolve 
se O turismo sexual, com um aumento 
significativo do número de casos de 
tráfico de pessoas para a prostituição & 
de exploração sexual de crianças. 

Perante este cenário, o Governo de 
Lula lançou uma Campanha Nacional 
de Prevenção e Combate à Explora: 
ção Sexual de Crianças e Adolescen 
tes, uma iniciativa que conta com o 
apoio da Unesco, da Organização In 
ternacional do Trabalho e a que se jun 
taram o futebolista Ronaldinho Gaúcho 
e 0 tenista Guga. 


Samsóvromo Faz 20 anos 


A Passarela do Samba, nome oficial 
da estrutura instalada na Avenida Mar 
quês de Sapucai para acolher as bate: 
rias, os passistas, as baianas, os porta 
bandeiras e toda a imensa trupe que 
integra as escolas de samba. Projecta 
da pelo famoso arquitecto brasileiro 
Oscar Niemeyer, a estrutura foi inaugu 
rada a 2 de Março de 1984 e foi cons- 
truída no tempo recorde de 120 dias. 

Mas o Carnaval não passa só por 
aqui. São Paulo, Recife e Baia (ver texto 
em baixo) disputam também o titulo de 
capital da festa nacional, embora, se: 
gundo revelou uma sondagem recente, 
mais de 50 por cento dos brasileiros 
afirme não apreciar esta celebração im 
portada, imagine-se, de Portugal, 


vezes, um Camaval debaixo de chuva. 

Nada que não se resolva com algu: 
ma imaginação: em Feira de Santana 
é habitual a realização das micaretas, 
ou seja, um Carnaval fora de horas, 
agendado para depois da Semana 
Santa, 

Já na capital do estado, a data é 
para se cumprir e, aliás, a festa já co: 
meçou ontem com o cortejo do Rei 
Momo e o desfile de vários blocos 

Até terça-feira desfilam pelas ruas 
algumas dos nomes mais badalados 
da música brasileira, como a banda 
Cheiro de Amor, Ivete Sangalo e Cae: 
tano Veloso, a par de blocos com no- 
mes tão sugestivos como Coração 
Rastafari, As Satadinhas, As Kengas e 
Os Negões. 


Viagem ao Oriente promete 
encher os cofres venezianos 


O carnaval veneziano não se resume a festas de rua e corsos. A vertente 
cultural é bastante vincada e, este ano, a organização propõe uma viagem 
pela exótica Rota da Seda, numa homenagem ao explorador Marco Polo. 


ob o tema “Expresso do 

Oriente”, o Camaval de 

Veneza promete uma 

viagem pela Rota da Se 

da, com passagens pela 

Índia, China, Japão & 
Tailândia, numa homenagem ao navega 
dor italiano Marco Polo. 

Financiado maioritariamente pela 
classe empresarial veneziana, nomeada: 
mente pela indústria hoteleira, os festejos 
estendem-se este ano por 18 dias, mais 
uma semana que o ano passado. Uma 
ampliação da folia que se pretende, con 
forme explicou ao jornal brasileiro "A Fo: 
lha” o presidente da Associação de Hotéis 
de Veneza, Claudio Scarpa, venha a am 
plar os rendimentos retirados da festa. 

O ano passado, Veneza recebeu cerca 
de 1,5 milhões de turistas, na sua maioria 
alemães franceses e alemães, transfor 
mando-se o Carnaval num negócio que 
gera anualmente 50 milhões de euros. 
Este ano, o Expresso do Oriente permitirá, 
com certeza, ultrapassar esta marca. Aff 
nal, quando se iniciaram oficialmente as 
festividades, há quase duas semanas, os 
únicos quartos de hotel disponíveis situa: 
vam-se bem distantes do centro da cida: 
de e custavam um mínimo de 200 euros. 


Derois DE Feuum, Marco PoLo 


Pelo segundo ano conseculivo, O 
carnaval veneziano tem um director ar 


Colónia: 4 meses de folia 


a cidade ale- 
ma de Coló- 
nia, nas mar 
gens do Re. 
no,0 Camaval 
não se resu- 
me a quatro das. E a época, que 
começa oficialmente a 11 de 


Novembro, é considerada a "quinta estação do ano”, que é também a 
mais quente apesar de atravessar o Outono e o Invemo. 

Mas é hoje que a verdadeira agitação começa para durar até quarta: 
feira, altura em que a população queima o Nubbel, um boneco de palha 
a que cabem as culpas por todas as loucuras cometidas nestes das. 

Rosenmontag, ou Segunda-Feira das Rosas, é 0 dia mais importante 
do Cameval de Colónia. O cortejo percorre as nuas do centro da cidade, 
encenando uma sátira às tropas francesas que ocuparam Colónia no in- 
cão do século XIX. Sem rei, a “presidência” das festas é tripartida por um 
príncipe, um camponês e uma virgem, representada por um homem, 
Eles representando a força da nobreza e do povo para entrentar o domi- 
nio dos estrangeiros. “Ela”, a resistência em pessoa. 


tístico, Felice Laudadio, que em 2003 
decidiu prestar homenagem a Federico 
Fellini 

Este ano, Marco Polo é a figura central 
das comemorações, que promovem uma 
“Viagem mascarada pela Rota da Seda” 

A mesma curiosidade que impeliu o 
explorador italiano para as suas viagens 
vai agora guiar os participantes no Car 
naval veneziano numa jornada cultural 


1827, por influência de um 
grupo de estudantes vindo 
de Paris e é um exemplo raro nos EUA. Adoptando a designação 
francesa, Mardi Gras (terça-feira gorda), o Carnaval americano 
transformou-se no maior acontecimento da região. Um inquérito 
realizado pelo site Crawfish.com revela que 36,3 por cento dos 
cibemautas elege 0 acontecimento como o mais importante de 
New Orleans, à frente, inclusivamente, da Jazzfest. 
Diversidade é a chave do Mardi Gras, que se divide por vários 
palco. Mais de 60 cortejos dão vida a New Orleans ao longo das. 
duas semanas que antecedem o grande dia. São muito comuns 
OS corsos aquáticos, característicos de Madisonville. Shreveport- 
Bossier oferece um programa familiar. Em New Orleans e Lake 
Charles, a grande atracção é um cortejo de cães mascarados. 


de descoberta dos usos e costumes 
dos exóticos destinos orientais. 

Mestres treinados nestes países vão 
ministrar cursos de Yoga e artes mar 
ciais durante todo o tempo de duração 
dos festejos. 

Estão agendadas também exposi 
ções fotográficas sobre a China e o Ja: 
pão, nomeadamente uma com a chan: 
cela da National Geographic, bem como 


Mardi Gras destrona jazz 


Carnaval 
de New 
Orleans, 
Louisia 
na, teve 
início em 


lançamentos de livros e estudos dedi 
cados à cultura oriental. 


Prenror E CoLumBINA 


O exotismo do tema escolhido por 
Felice Laudadio não se sobrepõe aos 
tradicionais eventos do Camaval vene 
ziano, como a procissão histórica e a 
“Festa delle Marie” 


camaval 


Londres 


mortalizado pelo fil: 
me protagonizado 
por Julia Roberts e 
Hugh Grant, o bair 
ro de Notting Hill, 
em Londres, é tam 
bém palco de um afamado 


Amanhã, 0 corpo consular de Vene 
za passela-se de gôndola pelo Grande 
Canal no famoso *Cortejo das Nações", 
enquanto em Cannaregio decorre a re: 
gata no rio San Giobbe. 

As tradicionais máscaras e fatos de 
Columbina, Pierrot e Artequim também 
não ficarão esquecidas, ou não fossem 
a imagem de marca das celebrações 
do Carnaval europeu mais emblemáti 
co, 


Benço DO CARNAVAL 


A história do Carnaval entronca, 
obrigatoriamente em Veneza, que se 
pensa ser o berço deste nova forma de 
celebrar o Entrudo. 
las máscaras é referido 
nto que data de 1268. A 


costumes neste 
celebraçõe 
mentos que referem mes 
à entrada de homens mascarados nos 
conventos onde, de cara tapada, À 
vam as freiras a cometer graves peca 
dos 

Entre os séculos XV e XVI eram fa 
mosos vários grupos de mascarados 3 
quem cabia a organização das fes 
Eram, afinal, os directores artísticos 
carna! da época. Em 1706, por 
exemplo, um grupo de mascarados 
vestidos de persas percorreram a cida 
de numa espécie de serenata nas prin 
cipais praças e à porta dos conventos 
mais importantes 
ndo os canais, 05 festejos 
não se reduzem a um local 
ifico, estando difusos por várias 
s, como a de São Paulo ou Santa 
Margarida. 

Uma das tradições do carnaval ve 
neziano é o voo do turco que, ao longo 
dos anos foi sofrendo alterações e aca 
bou num simbólico voo de uma pomba 
de madeira que despeja flores e conte 
tis sobre a multidão enquanto se aproxi 
ma do solo. Nos primórdios era mesmo 
um turco que caminhava sobre uma 
corda atada numa das extremidades a 
um barco e na outra à torre do sino da 
igreja de São Marcos. 

O grande final é assegurado pela 
queima de um boneco mascarado, 


primeiros anos das 
s. Há docu: 
o a proibição 


Mercê do clima, 0 camaval de Notting Hill não se celebra na 
época, mas sim no último fim-de-semana de Agosto que, este 
ano, calha entre os dias 28 e 30. 

A importação desta festa para a fleumática capital inglesa ca- 
be à comunidade originária das Caraíbas residente em Notting 
Hil, nomeadamente aos emigrantes de Trinidad e Tobago que, 
em 1964, deram início a esta festa 

Com grandes semelhanças com os festejos brasileiros, os 
cortejos caracterizam-se pela cor e irreverência dos fatos e dos 
carros alegóricos, que, ao longo dos anos foram contagiando os 
londrinos e turistas de outras cidades britânicas. Um raio quente 
que varre por completo o habitual cinzento londrino. 


OCuntrrionporto 


O Homem 


rapaz 


O mais requintado ba: 


ar à económica "loja 


dos 300" não há 
montra que resista ao 
colorid vamaval 
as e adultos en 
a às de um mundo de 
merciantes agradecem 
g de vendas a época é quase 
tão boa como o Natal 
Que o diga Luísa Vilas-Boas, gerente 


a centenária do 
a época 
uma excelente oportunidade de negócio. 
De tal forma que a partir de Janeiro a ca 
sa transforma-se & os brinquedos dão lu: 
gar a centenas de artigos indispensáveis 
à 


jo Bazar Paris, um 


Porto que há 12 anos viu ne 


“Temos tudo para o Camaval: desde 
serpentinas & contetis aos fatos, ac 
rios, maquilhagem e tintas para o cabe: 
lo*, explica a gerente que, garante, não 
teme à concorrência das grandes super 
fícies. "Somos uma loja de referência e 
às pessoas procuram-nos porque sa 
bem que os nossos artigos têm qualida 
de e preços muito competitivos”. Por ou 
tro lado, o forte investimento nesta área 
de negócio permite-lhes vender grandes 
quantidades. abastecendo alguns dos 
mais emblemáticos Camavais do país. 

Quem também não se queixa da cri 
se é 0 gerente do Toys R Us de Vila No: 
va de Gala, Luís Teixeira. *As vendas são 
muito boas nesta altura”, revela. E os ar 
tigos mais procurados são mesmo os 


mais caros, como uma fantasia de Action 
Man que custa perto de 60 euros. O 
cliente deste espaço comercial “não se 


contenta com qualquer coisa, quer uma 
mais elaborada e de qualidade” 


tanta 
refere Luís 


xeira que espera aconteça 
O mesmo dos outros anos: "Normalmen: 
te estes produtos esgotam” 

Nas chamadas “lojas dos 300" só os 
preços são diferentes, porque a procura 
é idêntica, ou seja "muito boa”, como 
nos revelou Teresa Bessa das Promo: 
ções Preço Louco. E, como nas outras 
superfícies comerciais, a montra está en 
feitada com serpentinas desde Janeiro. 
“Já tivemos que repor os stocks”, diz 
lembrando que são as crianças as maio 
res consumidoras de fantasias. "Antes do 
Carnaval propriamente dito já elas fize- 
ram a festa na escola ou no infantário, 
por isso, muitas usam mais que uma fan 
tasia*, lembra. 

E, se este ano a crise dita um abran- 
damento no consumo de bens supér 
fluos é também a crise que atrai muita 
gente a estas lojas. "Os nossos artigos 


podem não ser de uma qualidade ex 
traordinária, mas as pessoas procuram o 
mais barato", refere Teresa Bessa. 


Homem-ARANHA DE REGRESSO 


Talvez pelo desaparecimento dos 
westems, 05 clássicos índios & cowboys 
já quase saíram de cena. As setas e as 
penas do Índio bem coma a estrela de 
xerife dos "caras-pálidas" deram lugar 
aos heróis do cinema e da televisão. E 
este ano, mercê do sucesso da versão 


dad ? ” E. e 
(Id VISAO 
' anel , 
ae à TAN S) “ 
[ds G Taliic - 


cinematográfica, o Homem-Aranha é a 
fantasia mais procurada pelos rapazes. 

"Já está esgotado”, dizia-nos Luísa 
Vilas-Boas quando ainda faltava mais de 
uma semana para 0 Camaval. A tendên 
cia sentia-se noutras lojas, até naquelas 
onde se pensava que este mestre da fle 
xibllidade "já não está na moda" e, como: 
tal, eram confrontados com o ar de de- 
sániimo dos clientes. 

Mas se 0 primeiro lugar cabe ao he- 
Tói criado por Stan Lee, os mais peque 
nos deixam-se também seduzir pelo In- 


crível Hulk, que chega a custar 60 euros, 
pelos Power Rangers e, de uma forma 
geral, "por todas as personagens das sé 

ties de televisão", tomo refere Luis Tei: 

xeira. À procura, obviamente, influencia 
Os preços destas figuras e permite que o 
velhinho Zorro se apresente de forma 
mais modesta, custando entre 8,99 eu 

fos e pouco mais de 20 euros. 

Hamy Potter também não podia ficar 
esquecido. A fantasia do mágico, com: 
posta por capa, varinha e os carismáticos 
Óculos, chega a custar perto de 30 eu 
ros, faltando ainda a vassoura, a Nimbus, 
que anda entre os 7,95 e os 14,99 eu: 
ros. À par dos palhaços, arlequins e ou 
tras tantas figuras de outros camavais, os 
rapazes podem ainda vestir a pele de 
Frodo ou de Aragon e aderir à Irmandade 
do Anel. 

E se os rapazes estão numa onda 
mais vanguardista, as raparigas conti 
nuam a sonhar com o príncipe encanta: 
do e deixam-se seduzir pelos vestidos de 
princesinha ou de fada, com preços en- 
tre os 15 e 05 50 euros, sem falar numa 
quantidade infindável de acessórios. O 
colombiano Luís Suluaga, dono de um 
pronto-a-vestir que nesta época se 
transforma em loja de fantasias, diz que 
a fada é mesmo uma "campeã de ven: 
das”. Mais modesta nos trajes, a simpáti 
ca Emília do “Sitio do Picapau Amarelo” 
também cativou o público feminino e a 
fatiota da boneca de trapos encontra-se 
em quase todas as lojas. Para as mais 
requintadas a estilista Agatha Ruiz de La 
Prada criou um fato especial para esta 
época, que chega a custar cerca de 62 
euros. 

Se as fantasias das crianças são pro: 
gramadas com muita antecedência, os 
disfarces dos adultos ficam, multas ve 
zes, para a última hora. É se alguns pri 
mam pela qualidade do traje « "Há mui 
tos casais que procuram formar pares, 
por exemplo, a Cleópatra e o Faraó", co- 
mo explica Luísa Vilas-Boas -, outros fi- 
cam-se apenas pela máscara ou pela 
peruca 

As mais assustadoras parecem ser as 
preferidas entre os foliões mais velhos, 
como a de Frankenstein ou de Diabo, As 
bruxas também não passaram de moda 
&, ao contrário do que acontece noutros 
países, as caricaturas de políticos não 
são muito procuradas. Aliás, as lojas in: 
vestem pouco nestas máscaras: "Um 
ano é o Bin Laden que está na moda, no 
outro é o Saddam Hussein, portanto não 
podemos arriscar-nos a ficar com sobras 
deste produto". 


Brincadeiras 
fulminantes 


Todos os anos cerca de 200 
pessoas dão entrada nas urgências 
hospitalares devido a acidentes pro 
vocados pelas chamadas bombi 
nhas de Carnaval e outros enge 
nhos pirotécnicos como estalinhos e 
fulminantes, revelou o Instituto do 
Consumidor, 

De acordo com dados deste or 
ganismo público, as crianças e os 
rapazes entre 05 10 e os 16 anos 
são os mais afectados por este tipo 
de acidentes, que provocam sobre 
tudo feridas, queimaduras nas mãos 
& lesões na vista devido à projecção 
de pólvora ou de faúlhas no mo: 
mento da explosão. 

“É fundamenta! sublinhar que 
bombinhas de Carnaval não são 
brinquedos, mas verdadeiros explo 
sivos que podem provocar aciden 
tes muito graves, sobretudo em 
crianças e jovens”, afirmou à Agên 
cia Lusa Carla Barata, do instituto 
do Consumidor. 

Também a PSP alertou esta se 
mana para *o perigo da utilização 
das denominadas bombas de Car 
naval" e anunciou que será incre 
mentado a nível nacional "um acen: 
tuado reforço da acção de fiscaliza 
ção junto dos estabelecimentos 
vendedores e fomecedores de arti 
gos desta natureza" 

De acordo com a legislação em 
vigor, os comerciantes destas bom 
binhas, tecnicamente designadas 
como bombas de arremesso, têm 
de possuir uma carta especial e 
apenas podem vendê-las a pessoas 
que possuam uma autorização pas: 
sada pelo conselho distrital da PSP. 

As autorizações para a compra 
destes engenhos explosivos só são 
concedidas a maiores de 18 anos, 
que apenas os podem utilizar para 
fins não lúdicos em locais que não 
Impliquem perigo para outros cida- 
dãos, desde que as quantidades 
que pretendem adquirir sejam devi 
damente justificadas. 

Apesar disso, a comercialização 
destas bombinhas, estalinhos e ful 
minantes é feita, muitas vezes, em 
quiosques e papelarias que não 
possuem a autorização necessária, 
pelo que a PSP criou uma linha 
telefónica destinada a receber 
as denúncias dos cidadãos 
213703900, 


« Máscaras e Fanté 


Lojas oferecem uma enc 


yrme variedade de 


competem com o custo diário do al 


Q f aa E Am 
U LUISA 


& feltro, cetim ou car 
pélio, são aos milhares 
as fantasias à disposl 
ção dos foliões e os 
preços, esses, também 
os há para todos os 
gostos. Há uns anos, não muitos, a oferta 
era muito mais reduzida ou quase Inexis 
tente. Aliás, como recorda Rosa Silva, a 
proprietária da mais antiga casa de alu 
quer de fantasias do Porto, "ou as pes: 
soas tinham jeito e faziam elas próprias 
08 fatos ou tinham de alugar" 

Assim, há 30 anos, esta modista de 
vestidos de noiva decidiu dedicar-se à 
criação de fantasias, "Comecei por fazer 
para as escolas e todos os anos ia crian 
do novos fatos", lembra, embora não 
goste de falar desses tempos. É que as fi 
las de clientes que se amontoavam esca: 
da acima e as mais de 400 reservas a 
dar que fazer a 10 empregadas transfor- 
maram-se hoje numas sofridas 40 a 50 
encomendas às quais uma única funcio 
nária dá vazão, - 

A Novidades Melo há muito que del 
xou de ser novidade e até a montra, à fa 
ce da Rua de Costa Cabral, se refugiou 
no andar de cima. "Montei uma florista 
porque o negócio do aluguer já não dá 
nada”, diz a proprietária, 

Rosa Silva não se dá ao trabalho, se- 
quer, de nos mostrar os fatos, "algumas 
centenas", que ainda guarda e delega a 
tarefa na funcionária Raquel Araújo. Des- 
botadas por anos de abandono, as fanta- 
sias contam histórias de polícias e la- 
drões, de sevilhanas, de princesas e até 
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de criadas de servir, terminologia ela pró; 

pria ultrapassada pela voragem do tem: 

po. "Agora já não se faz nada novo por 

que não se justifica", diz Raquel Araújo, 
explicando assim algumas falhas da co: 

lecção, que não contempla, por exem 

plo, o mago Harry Potter ou a simpática 
boneca de trapos da série O Sítio do Pl 

capau Amarelo, Ao mesmo tempo e por 

que a moda, também a das fantasias, é 
feita de reedições dos clássicos, é possi 

vel encontrar-se um conjunto azul/ver 

melho do mítico Homent-Aranha, o herói 
das vendas este ano. 


ALUGAR SAI MAIS CARO 


Com poucas opções mesmo no que 
respeita ao aluguer — como esta desco 
brimos mais uma casa na cidade -, há 
uns 10/15 anos, a loja esgotava por duas 
vezes 0 stock. "Primeiro para as festas de 
escola e depois para o dia de Carnaval", 
explica Raquel Araújo que destes dias só 
conhece os relatos da patroa. E as rou 
pas, "feitas para resistir a multas lava- 
gens", como conta, briosa, Rosa Silva, 
cumpriam o ritual vezes sem fim, Hoje a 
casa vive da fidelidade dos cllentes anti 
gos, aqueles que "vestiram os filhos e 
agora vestem os netos", Porque os ou- 
tros potenciais clientes rendem-se mais 
facilmente ao pronto-a-vestir. 

Afinal, "se os supermercados vendem 
fatos a trôs e a 10 euros, para quê alu- 
gar?”, questiona Raquel Araújo, enquanto 
nos indica quanto custa alugar um fato de 
princesa: 25 euros por dia. 


Na secção de adultos, a oferta da 
Novidades Melo resume-se a pouco 
mais de 20 fatos, cujo aluguer é de cer 
ca de 40 euros/dia. "Actualmente temos 
mais procura de fantasias de adulto", diz 
Raquel Araújo, que vê nesta área uma: 
nova oportunidade de negócio, No en 
tanto, já não convence a proprietária. 
Afinal, só há pouco tempo recuperou o 
investimento: que fez há mais de 20 
anos, 

Do outro lado da rua, na Lisboa no 
Porto, o negócio parece correr melhor. À 
loja, que se dedica também ao aluguer 
de fatos de cerimónia, é Igualmente dis: 
creta, assinalada apenas por um peque: 
no reclamo luminoso. As fantasias, po: 
rém, não sucumbiram ao passar dos 
anos e o repertório parece mais actual 

Os preços também foram sendo ac. 
tualizados e alugar um fato de palhaço, 
com cabeleira e nariz Incluídos, pode 
custar cerca de 125 euros/dia. Um por 
menor que não retira a boa disposição a 
Ill Wein Brenner, uma austriaca que cor 
reu a cidade toda à procura de uma loja 
do género, 

Illi quer fazer furor numa festa de 
Carnaval um pouco diferente do habi 
tual, Trata-se de um concerto pela Or 
questra Nacional do Porto que se realiza. 
hoje nos claustros do Mosteiro de São 
Bento da Vitória. "Os músicos vão todos. 
fantasiados e o público também deveria 
tr", conta Ill, um pouco desiludida com a 
forma como os portugueses vivem o 
Carnaval, "Nós gostamos muito de nos 
fantasiar, fazêmo-lo todo o ano”, diz, 


OComtreioporto 


O COMERCIO descobriu um exemplo 
raro de produção nacional, 


E O que toca ao fa 
| brico a China lidera 
| o mercado das 
fantasias e acessó; 
À rios de Carnaval, 
| WE no entanto, as lojas 
chinesas, sempre atentas aos apelos 
consumistas do momento, não in 
vestem multo na venda destes pro 
dutos, 

Mas 0 "made in China" está pre: 
sente nos muitos milhares de produ 
tos camavalescos disponíveis nas lo: 
jas, Importados 
empresas italia 
alemãs. 

Allás, a comercialização destes 
produtos passa por circultos em tudo 
idênticos aos das criações de pron: 
to-a-vestir, A gerente do Bazar Paris 
(ver página ao lado), por exemplo, 
desloca-se a Itália e à Alemanha para 
escolher as colecções, o que acon: 
tece quase com um ano de antece 
dência. 

Em Portugal, a Facobon, empre 
sa sediada em São Domingos de 
Rana, Cascals, é praticamente um 
caso único de laboração neste sec: 
tor. 

A empresa, que se dedica tam: 
bém ao fabrico de bonecos de pelu: 
che, fornece fantasias para a grande 
maioria das grandes superfícies co: 
merciais do país e exibe um catálogo: 
com mais de 120 modelos. 

Apesar da forte concorrência es: 
trangelra, José Piedade, proprietário. 
da Facobon, não se queixa das ven 
das. Aliás, "este ano está a ser dos 
melhores”, o que significa que a fas: 
quia dos 20 mil fatos pode vir a ser 
ultrapassada. 

E a justificação para um volume 
de negócios entre os 150 e os 200 
mil contos reside, com certeza, na 
capacidade que a empresa tem de 
"responder prontamente às enco 
mendas", o que não acontece com 
os fabricantes italianos, Os principais, 
rivais, já que a “fraca qualidade do: 
produto asiático" não assusta a fábri 
ca lisboeta. 


invariavelmente, por 


nas, espanholas ou 


Conforme explica José Pledade, 
comprar aos italianos “implica fazer a 
encomenda entre Março e Junho" e 
receber o material em Dezembro, Ora, 
durante este período, “o cinema é 
televisão produzem uma série de no 
vos heróis que as crianças querem 
imitar, 

À proximidade é, assim, a grande 
vantagem da empresa. "A qualquer 
momento podemos criar novas per 
sonagens e, num instante, estamos a 
colocá-las no mercado”, diz 0 pro: 
prietário da Facobon que, acrescenta 
recebe encomendas para reposição 
s até ao último dia antes da 


E aval, 

Com oito anos de experiê 
nesta área, a fábrica de Casc: 
aposta ainda na confecção a pedido, 
fornecendo, assim, vários cam 
do país, Os 70 Arlequins que vão: 
percorrer as ruas da: Figueira da Foz 
levam a assinatura da Facobon, felt 
ço que se estende às quase duas 
centenas de bruxas do Carnaval de 
Almada. 


cia 


À espena DE Nemo 


Este ano, a estrela da companhia é 
a fantasia da boneca Emíla, Isto por 
que a empresa não conseguiu a auto: 
fização pretendida para comercializar 
Uma fatiota de Nemo, o peixe-palhaço: 
do filme sensação deste Natal 

“E muito dificil conseguir uma li 
cença para fabricar os produtos da 
Disney”, lamenta José Piedade, criti 
cando também as falhas na distribui 
produtos. 
as estrelas do universo da 
; a Facobon aposta nos ído: 
los nacionais, como é o caso do Bata: 
toon, & em recriar todo O universo de 
fantasia infantil, com os clássicos Zor 
ros ou as sempre procuradas ) 
princesas. 

À empresa, que emprega 20 tra. 
balhadores, tem dois estilstas a traba 
lhar nesta colecção e que, a partir da 
próxima segunda-feira começam já a 
tratar das ofertas para 2005, 


ndo em conta que o ano 

de 2003 foi de recessão 

económica poderia pensar- 

se que 0 portugueses que 

habitualmente escolhem a 

época de Camaval para via- 

Jar optassem agora por esperar por um mo- 
mento mais oportuno. 

Puro engano. Pese embora o facto de, 
por exemplo, a Agência Cosmos ter dito à 
nossa reportagem que se notava algum de- 
créscimo na procura de viagens nesta altura 
do ano, todas as restantes por nós contacta: 


das confirmaram que os portugueses cont- 
" nuam a aproveitar o Camaval para efectuar 
d uma pausa nos seus trabalhos. E, como des: 
tinos priviegiados, no imenso mar de ofertas 


que se avolumam nesta fase, o Algarve, cá 

dentro, e o Brasi lá fora, ganham aos pon- 

tos a toda a concorrência. 
Uma representante da Halcon Via: 
gens explicou que “esta é uma altura do 
ano muto procurada”, acrescentando que 
“normalmente as pessoas ou optam por 
destinos de calor, ou de neve”. “O Brasil, 
principalmente o Nordeste, e o Caribe são 
d destinos multo pretendidos, assim como, em 
Portugal, o Funchal e Porto Santo, cujos pro- 
gramas já estão totalmente preenchidos. De- 
pois há ainda quem opte pelas Ilhas Canárias 
ou então por destinos com neve, O que real 
mente não acontece é nesta fase aparecer 
muita gente interessada em viagens para ci- 
dades específicas, coma por exemplo Vene- 
za, que também tem um Camaval muito co- 
nhecido mas que não susoita grande procu: 
ra! 


Numa outra vertente, O COMÉRCIO con- 
tactou também o departamento de marke- 
ling da agência NelViagens, que, como o 
próprio nome indica, se dedica à venda de 
viagens online e, por isso, maioritariamente 
dedicada aos cibemautas. Porém, apesar de 
o público alvo poder ser ligeiramente diferen- 
te das agências tradicionais, a os clientes da 


NelMiagens procurarem preferencialmente o 
Brasi, no estrangeiro, e o Algarve, no nosso 
país. Particularizando, Fortaleza fol o destino 
que mais adeptos teve entre os portugueses 
(algo que confirma uma subida na procura 
dlo nordeste brasileiro ao invés do Rio de Ja- 
neiro), enquanto os que preferiram dar razão 
ao "vá para fora cá dentro” optaram em 
grande maioria por aproveitar as fantásticas 
promoções que vários empreendimentos al- 
garvos (de Alvor, Albufeira, Carvoeiro, Port- 
mão, Lagos e Sagres) oferecem para esta 


Averdade é que para quem tiver possibi- 
lidades para o fazer o Camaval pode real- 
mente ser uma excelente oportunidade para 
realizar uma belissima viagem, seja ela para 
um destino em que a festa seja especial- 
mente rija, como no Rio de Janeiro, por 
exemplo, ou para um outro em que o princi 
pal objectivo seja aliviar o stress do dia-a-dia 
de trabalho, Ofertas existem aos molhos e! 
para todos os gostos e bolsas. Quase em to: 
clas as regiões de Portugal existem possibil 
dades para passar o fim-de-semana de Car 
naval e dias seguintes, mas é no Algarve que 
tal ganha mais força. Fazendo destes dias 
uma aposta fortíssima da época balxa, os 
empreendimentos turísticos daquela região 
acotovelam-se na tentativa de cativar O maior 
número de clientes e para o efeito oferecem 
até pacotes de quatro noltes em que só terá 
de pagar três. Se optar por viajar para fora do 
país, encontrará faoimente imensas propos: 
tas para que seja o Brasil a acolhê-lo (á é 
possivel encontrar promoções de 400 eu: 
Tos/pessoa para uma semana em Fortaleza, 
ou 750 euros/pessoa para idêntico progra 
ma em Salvador), mas também outras como 
Tenerife, as ilhas do Caribe, Egipto, Tunisia, e 
por aí fora, Ou seja, se ainda não marcou a 
sua viagem de Camaval, 0 melhor mesmo é 
deslocar-se à sua agência e fazê-lo, pois se 
gundo as indicações recolhidas são cada vez 
menos as vagas por preencher entre os pro- 
gramas habitualmente mais procurados na 
época, 


Tentando também ouvir alguém ligado 
ao ramo hoteleiro em Portugal, falámos com 
Francisco Figueiredo, dirigente do Sindicato 
dios Trabalhadores de Hotelaria do Norte, que 
nos confirmou que o Camaval "representa, 
em conjunto com a Páscoa, um dos grandes 
picos de ocupação" para o sector. "Mesmo 
sem poder avançar com dados e números 
concretos, não oferece dividas de que 0 pe- 
ríodo de Camaval é um ponto alto para o 
sector de hotelaria durante esta época, As ta- 
xas de ocupação crescem, nomeadamente, 
nas unidades do Algarve se estiver bom tem- 
po, como parece ser o caso de 2004, e da 
Serra da Estrela se estiver a nevar, sobem 
consideravelmente”, explicou, afirmando de 
seguida que "é exactamente para aproveitar 
da melhor forma a maior procura existente 
nesta fase que multas unidades hoteleiras 


f oferecem diversos pacotes promocionais", 


História e Carnaval ern Portugal e (E, 


Carnaval 

não escapa 
à evolução 
tecnológica 


Sinal dos tempos, nem o próprio 
Carnaval escapa à evolução das 
técnologias e mais concretamente 
ao crescente enraizamento no dia 
a-dia do uso de telemóveis com os 
mais diversos recursos técnicos 
da própria internet. 

Assim, bastará utilizar um qual 
quer motor de busca na rede para 
encontrar uma Incrível variedade de 
"sites", portugueses e brasileiros, 
que aproveitam a época (Alice.pt, 
Imobile.pt, Lmenet.net, ou através. 
dos portais Terravista ou Clix, só pa- 
ra citar alguns exemplos) para colo- 
car ao dispor dos seus potenciais 
utilizadores a possibilidade de en- 
viar postals, sejam eles para email 
ou via sms, dedicados a esta temáti- 
ca, ou simplesmente de adquirir pa- 
ra q seu aparelho móvel imagens a 
cores, logos e até melodias (normais 
e polifónicas, acrescente-se) carna- 
valescas. 

Numa outra vertente, a operado - 
ra Vodafone, por exemplo, ofereceu 
uma viagem ao Carnaval do Rio de 
Janeiro ao seu cliente que enviasse 
até certa data o MMS (entenda-se 
uma foto captada por telemóvel) 
mais divertido... Longe vão os tem- 
pos em que as serpentinas ou na 
melhor das hipóteses uma bisnaga 
ou uma pistola de fulminantes che- 
gavam para fazer a festa. 


Outro dos no- 
mes pelo qual o entrudo é co- 
ac st apesar o não o 

tir qualquer registo da utilização de flores 
(as "armas" autorizadas são as bisnagas, 
Os oocotes e os martelinhos” nos festejos. 


atalha de For 


São bonecos enor- 


«Aamanho do homem que o car- 
fega, que como o próprio nome indica têm. 
uma cabeça gigante. Inicialmente o carre- 
gador do cabeçudo estava completa: 
mente escondido dentro do boneco, 
mas agora a sua cara já é visível de 
vido a um buraco feito precisamen 
te para o efeito, Outra das particula: 
ridades deste boneco são as suas 
enormes mãos que quando este 
glra acabam mesmo por acertar 
nos espectadores mais incautos. 


yocote: Pequeno saco e, 
por isso, também co: 
nhecido como "sa 
quinho", habitualmente de 
papel ou pano colorido, 


cheio de grainha de uva ou 

serradura & cuja finalidade é , 
ser atirado de umas pessoas 4 
para as outras. n 


igantones: Aparecem nor- 
(5 malmente ao lado dos cabe: 
idos, mas não só a 
cabeça deste boneco 
é bem mais pe- 


quena que a do "companheiro", como têm. 
também um corpo de uma altura bastante 
superior, 


O Homens vestidos 

AVE mulher sem, contudo, 

| deixar de demonstrar a sua 

natureza original e com comportamento 

ordinário, as matrafonas são uma das 

grandes atracções dos desfiles de Car- 
naval 


À quis São eles 
NV que acompa 
Inham o Rel do 


Camaval, sendo que a um 
deles, 0 primeiro-minis: 
tro, cabe a impor 


tante tarefa de ler o discurso inaugural bem 
como o testamento do "monarca" no dia 
de Enirudo. 


D | ho con 
trário do Rel que maior parte 
| das vezes é um figurante no: 
vo em cada ano (por isso é sempre 
"queimado" na quarta-feira de cinzas), 
a Rainha é talvez a figura mais impor 
tante da festa, Quem encarna esta per 
sonagem pode fazê-lo anos a fio, até 
decidir abdicar e transmitir o cargo a 
outra, 


o Fazendo-se se 
/ guir pelos Gigantones e pelos 
= Cabeçudos, 0s Zés Pereiras 
costumam aparecer logo na sexta-feira 
de Carnaval, animando depois toda a 
festa com bombos e tambores, 


Aberto aos Sábados de Tarde 


Só quatro 
em cada dez 
brasileiros 
“curte” 


Uma pesquisa do Instituto Sensus: 
divulgada recentemente revela que 
apenas quatro em cada dez brasileiros. 
(41,2 por cento) gostam de Camaval, 

Efectuada num universo de duas 
mil pessoas em 195 dos cerca de 
5560 municípios brasileiros, a sonda: 
gem indica que 57,4 por cento dos in: 
quiridos não querem nem ouvir falar 
dlas festividades, apesar de o Brasil ser 
mundialmente considerado como o 
"Pais do Camaval! 

Segundo um professor de cultura. 
popular da Universidade Estadual Pau: 
lista (Unesp), Alberto Ikeda, esse Índice 
baixo de popularidade do Camaval po: 
ce ser devido "à questão da moral", 

"Como o Carnaval expõe o nu, é 
combatido por grupos religiosos mais 
conservadores, que cresceram muito 
nos úlimos 20 anos", comentou Ike: 
da, 

O facto é que gostando, mais ou 
menos, O povo não deixa de sair à nua 
e espalhar o desvario. Claro que tam 
bém:se aproveita para colocar em dia 
outro gênero de “camavais” 

Entre os quais a lista de gente aba: 
tida, em ajustes de contas que esca 
pam ao controlo policial, que continua 
a ser galopante, Mas é a face hedonis: 

ê para gaúdio das au: 
num voyeurismo repartido 
entre o balcão do Sambródomo e a 
polirona caseira, 


SIEMENS Balay 
Múele De Dietrich 


r- CRÉDITO IMEDIATO A EG PREÇOS DE REVENDA fera 
RS IL msi” encastráveis A ESCOLHA CERTA! 


AV. FERNÃO DE MAGALHÃES, 856 - 864 - 4350-152 PORTO - TELEFS. 225 362 627 - 225 377 091 - FAX. 225 362 627. 
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O Comécrionporto 


Manuel Serrão 


| O nosso "Rel" escolheu as 
mascaras para 0 Carnaval 


orque o Carnaval tam- 
|bém é a brincadeira, a 
| sátira e a época em que 
nada se leva a mal e tu 
do se perdoa, O CO: 
MÉRCIO pediu ao em. 
presário Manuel Serrão para, na qualida: 
de do nosso "Rel" de Entrudo eleger 
uma máscara/fantasia para 14 figuras 
públicas, ligadas à política e ao desporto, 
Assim, O portuense, conhecido entre 
outras coisas por ser um dos “pais” do 
Portugal Fashion, & pela sua participação 
no programa televisivo "A Nolte da Má 
Lingua", elaborou um desfile de perso: 
nalidades no mínimo caricato, com o pri 
meiro-ministro Durão Barroso a "apre: 
sentar-se" como. Rel Salomão, Ferro 
Rodrigues fantasiado de Calimero e, 
imagine-se, George W. Bush de Mr 
Bean, só para dar alguns exemplos. 
Adepto ferrenho e assumido do FC 
Porto, Manuel Serrão escolhe para 0. 
presidente do clube azul é branco, Pinto 
, a fantasia de D, Afonso Henri 
ques, um conquistador, enquanto para a 
concorrência, reservou um fato do bo- 
neco da Michelin para Luís Filipe Vieira. 
(Benfica); para Dias da Cunha escolheu 
a "pele" do actor Jack Nicholson na sua 
interpretação no filme "Voando Sobre 
| um Ninho de Qucos' 
Curiosas também as escolhas de 


É Saddam Hussein 
(Ex-Presidente do Iraque) 


Tintin para o Ministro da Defesa Paulo 
Portas, assim como a máscara de Ma: 
nuela Ferreira Leite para Rui Rio, actual 
presidente da Câmara Municipal do Por 
to. O homólogo laranja da edilidade 
galense, Luis Filipe Menezes, teve direito 
à fantasia de Asterix 


Manuel Serrão, de 45 anos, é licen- 
Clado em Direito pela Universidade Cató 
lica (Lisboa), e actualmente desempenha 
as funções de empresário nas áreas de 
consultadoria, relações públicas, organl- 
zação de feiras, eventos ligados ao ramo 
da moda, assessoria de imprensa e in- 
temet, congressos, festivais e outros. Ex: 
vice presidente da Associação Nacional 
de Jovens Empresários (ANJE), foi um 
dos mentores do projecto Portugal Fas- 
hion, continuando a pertencer à comis: 
são executiva desta organização ligada à 
moda (é também um dos sócios da 
agência de manequins BEST), 

Ao longo dos últimos anos desempe: 
nhou as funções de comentador da ac: 
tualidade política, social e desportiva em 
vários orgãos de comunicação social, in 
cluíndo o próprio O COMÉRCIO DO 
PORTO, Entretanto, ainda nesta área as 
sumiu funções de editor do Jornal Têxtil 
desde a sua primeira edição e até 2008. 


George W. Bush 
(Presidente dos EUA) 


Mr, BEAN 


Jorge Sampaio 
(Presidente da República) 


OURNESOL 


Paulo Portas. 
(Ministro da Defesa) 


Nuno Cardoso 
(Ex-Presidente da CM Porto) 


D. QUIXOTE 


Luiz Felipe Scolari 
(Selecclonador de Portugal) 


ARSÉNE LUPIN 


(Sec.Geral do PCP) 


ÁLVARO CUNHAL (1 


Luís Filipe Menezes. 
(Presidente da CM de Gaia) 


(Presidente do Benfica) 


BONECO DA MICHELIN 


Ferro Rodrigues 
(Sec.Geral do PS) 


Rui Rio 
(Presidente da CM Porto) 


RREIRA LEITE 


Pinto da Costa 
(Presidente do FC Porto) 


D.AFONSO HENRIQUES 


Dias da Cunha 
(Presidente do Sporting) 


JACK NICHOLSON amar. 


Sáb 120104 


Mulatas de Sapucaí 
em directo para Portugal 


O fim-de-semana anuncia-se cheio de cor, beleza e muita mulher bonita. 
Pelo GNT, canal brasileiro inserido na televisão por cabo, os portugueses se 
vão assistir em directo aos desfiles no Sambódromo do Rio de Janeiro 


ão saia de casa este 
fim-de-semana, Gosta 
de fole? Camavar? En- 
tão, sente-se num sofá 
EE e, pela noite dentro * k 
(domingo e terça-feira 
de madrugada), assista ao que de melhor 
se passa no Rio de Janeiro, no que é 
considerado o melhor Camaval do mun- 
do. Tudo em directo e pelo GNT, canal 
brasileiro disponível só na televisão por 
cabo. 
O samba não tem fronteiras na “cida 
de maravilhosa”. Todos são convidados a 
desfilar no Sambódromo. O público da 
Marquês de Sapucal verá, este ano, por 
exemplo, a Mangueira - uma das escolas 
mais famosas e premiadas do Camaval- à 
mineira, por conta do enredo sobre a Es- 
trada Real - caminho por onde passavam 
as riquezas extraldas de Minas. Um outro 
destaque do desfile deste ano na verde- 
e-rosa será o celebrado cantor e compo- 
sitor Miton Nascimento. O camavalesco. 
Jogosinho Trinta não será esquecido, 
São alas e alas de belas mulatas e 
baianas a desfilar no Sambódromo, 
acompanhadas de famosas baterias. São 


ARTP irá transmitir em directo o 
conceituado Carnaval de Salvador 
da Bala, integrado no programa 
“Portugal no Coração” na tarde de 
terça-feira. Entretanto, a RTP Açores 
& Madeira darão especial atenção 
locais, que também po: 
derão ser acompanhados em tempo 
real, e depois em diferido na RTPL 


63 sitemisem 


[4] 

Tanto a SIC como à TVI não irão 
ter qualquer programação especial 
para o Carnaval, À e: 
naxide apenas irá apostar num au 
mento da grelha infantil, enquanto a 


TM somente promete a transmissão 
de três filmes na tarde do dia 24 


Para quem tem “cabo” e é adep: 
to de comédias, os canais Lusomun: 
do oferecem no dia de Carnaval 
uma óptima programação. Filmes 


quatro dias em que tudo se esquece: a 
crise, O baixo salário, a pobreza que impe- 
ra na cidade, enfim, tudo o que é tristeza. 
Um aviso: este ano, o Camaval na Sapu: 


Unidos da Tijuca, Salgueiro, Grande Rio, 
Mangueira e Portela. Para terça-feira as 


restantes: Tradição, Porto da Pedra, Impe 
Fatrtz, Império Serrano, Beija-Flor, Viradou 
ro e Mocidade. Recorde-se que em 
2003 a Beija-Flor foi a grande campeã 
do camaval carioca, ficando a Mangueira 
em segundo. 

Mas para além do Rio, o GNT dará 
destaque a outros grandes camavais bra: 
sieiros, não tão mediáticos mas que mo: 


vimentam Igualmente milhares de pes- 
soas. Haverá direcios do Recite e Baia 
aqui com os seus carros eléctricos, tão na 
moda também em Portugal. Um outro 
género de folia, mas com a mesma inten 
sidade de alegria. AÍ, “manda” a cantora 
Daniela Mercury e todo 0 mundo baiano. 
Uma boa ocasião, então, para se ac 
tualizar sobre 0 nosso pais irmão. E são 


muitos os portugueses que rumam até 
terras de Vera Cruz, nesta altura do ano. 
Há pacotes especiais de viagens a perços 
mais baixo do que é costume. Afinal, 
mesmo em tempo de crise, também em. 
Portugal, as mini-férias de Camaval são 
um bom pretetexto para se ficar com um 
novo bronze - pelo menos, até ao Verão! 
& curtir até mais não. 


como “1941, ano louco em Holly 
wood”, “Está tudo louco” e os "Viga 
ristas do bairro" prometem animar 
com multas gargalhadas o dia de 
Entrudo, 


Apesar de 
ter revelado 
ao nosso jor- 
nal não ser 
propriament 
e uma adep- 
ta desta altura festiva, a mo: 


delo e apresentadora Marisa 

Cruz disse que este ano vai poder concretizar um desejo antigo, 
que é participar no Camaval do Rio de Janeiro. "Normalmente não 
tenho por hábito fantasiar-me ou fazer algo de especial no Carna- 
val, porém este ano irei ao Rio de Janeiro, onde vou desfilar junto 
com a escola Unidos da Tijuca. No fundo é o concretizar de um de- 
sejo antigo, pois acho que toda a gente gostaria de um dia poder 
ver go vivo como é o carnaval do Rio. Além disso temos o calor e 
o sol, 0 que também é importante (risos)”. 


- minha ãe devido às festas da escola”, começa por dizer, ex- 


rbara Elias 


uriosamente, a modelo 
Bárbara Elias faz parte 
daquele grupo de pes: 
s0as que começou a 
gostar do Carnaval com 
o avançar da idade. 
"Quando era miúda detestava masca. 
rar-me, mas era sempre obrigada pela 


plicando que “agora gosto bem mais, até porque já começam 
haver algumas festas bem giras onde toda a gente alinha no 
espírito”, Revelando depois que este ano não temmeçam ha- 
ver algumas festas bem giras onde toda a gente alinha no 
espírito”, Revelando ainda que este ano não fará nada de es- 
pecial na noite de 23 para 24, Bárbara Elias acrescentou ain- 
da que “após já ter tido a oportunidade de assistir ao vivo ao 
desfile do Carnaval do Rio de Janeiro”, espera um dia vir a 
participar nas festas da época que se realizam na cidade ita- 
liana de Veneza, "Adorava ir a Veneza durante um Camaval”, 
disse. 


orge Gabriel, 
entertainer da 
RTP, não olha 
para 0 Car 
naval como 
uma época 
especial. A razão, explica, é 
simples: “Sinceramente o 
Camaval nunca me disse grande coisa, e não me costumo fanta: 
siar ou fazer algo de especial. Tanto mais que devido à minha pro 
fissão já quase que me fantasio e brinco durante todo o ano”. An: 
da assim, & mesmo sem sequer se recordar que personagens 
*encamou" em mais tenras idades, o conhecido apresentador tele- 
visivo revela que guarda com enorme alegria a experiência que foi 
desfilar em plena Avenida Marquês Sapucai, no Camaval do Rio de 
Janeiro, "Na altura nem sequer pensavam em ir ao Camaval do 
Rio, ou não era uma coisa que ambicionasse especialmente. Mas 
acabei por ir em trabalho, pela SIC, e aproveitei para desfilar, expe- 
riência que guardo para o resto da minha vida, principalmente pe- 
la enorme felicidade a que assisti nesse momento”. a 


Dia 20 
Fale 


Em Fafe, durante a manhã do dia 20 vai decomer 
um grande desfie de Camaval onde vão participar as 
tanças das escolas do 1º Cio e Jardins de Infância 
(Com partida da Casa Municipal da Cultural O cortejo in- 
fantil val, depois, percorrer o centro da cidade, Este 
evento que conta com q apoio da Associação Empre- 
sara do Falo (AEFalo) val tr animação q.b. consegui- 
Cla com a presença de animadores de rua e palhaços, 
ena distribuição de brindes sob o slogan "A tradição do 
Cama passa pelas compras no Comércio Local: 


Paredes de Coura 


Agua é o temia esconido pelos alunos dos esta 
belecimentos; concelho da Paredes da Coura para à 
celebração do Enirudo. Nai Sexta-ora, dia 20, oerca 
cl mi crianças vão dar forma, cor & alegria o Corso 
Carmvalesco que val percorrer as principais nuas do 
centro da vi, a par das 14 horas. 


Guimarães 

Seguindo a máxima: de que “velhos são os tra: 
pos", 600 idosos, Integrados nas Instituições de Apoio 
à Terceira Idade de Guimarães, vão vestir 08 “trapos” e 
estejar o Carnaval Sénior. O evento começa às 
14h15, no Pavihão da Casa do Povo de Fermentões. 
Do programa faz parte; Desflo da Camel, baile e at 
buição de prémios para as melhores fantasias. A orga 
nização está a cargo da Câmara Munkipal, 


Santo Tirso 


Em Santo Tirso, as ruas da cidade vão encher-se 
da cor 8 nação a par css 14 horas. Ao todo são 
ral da 2000 05 mascarados que vão participar no 
Deste de Carnaval, a ter inicio na Largo da Fera, A Cá: 
rmara Municipal convidou para pardeipar é animar os 
transeuntes 26 insiiluções públicas e privadas desde 
leres, esco, jardins de infância. ATL, entre our. 


Vila Verde 


Em Via Verde tem lugar: 17º Desa Concelho 
de Carnaval, onde vão participar cerca de três mil 


cutanças, jovens e idosas. Com conoeniração na Pa 
Luis Vaz de Camões, às 14h30, o desfile começa 
meia-hora depois, percorrendo diversas artérias do 
centro de Via Verde. Promovendo um convivio cama: 
Valesca ine-geracionl, a Câmera apoe a participação. 
de cerca de duas centenas de representantes de Ins. 
1uções Particulares de Soldariedade Social (PSS), 


Dia 21 
Murtosa 


Ars ca da Entrudo, 15010 crtanças vão animar 
as ruas da Murtosa, A comunidade escolar do Munich 
pI, Instituições Sociais, ATL'S, Grupo de Jovens e Co: 
Ieclividades juntam-me para brincar ao Camaval, O 
evento é já considerado como uma das melhores ma 
niestações do género em toda a reção (ini está 
mercado para as 15 horas. 


Espinho 


E porque o esp carnenedesco no é s foto da 
corejos.., A Câmara Municipal da Espinha promove 
“Lad construção de méscaras o Carma, dt 
ga a crianças a partir dos seis anos. Orientado por 


Laura Bártolo e Vanessa Rendeiro — jovens artistas. 
plásticas — os mais pequenos aprendem a construir 
máscaras com diferentes materiais e variadas técnicas. 


Serralves 


A Fundação de Serralves promove — de 21 23 
de Fevereiro — as Oficinas de Tempos Lives para artan- 
qas nas minkfórias de Cameval, O convite feito é o de. 
conceber chapéus, sob a orientação de José Rosinhas 
= entre 08 se e 08 12:an08: Com O lilo "A cada ca- 
beça o seu chapéu”, a oficina ensina a reutlização de 
adereços e objectos, reinventados através da pintura, 
colagem, ele. Também drigída a crianças, mas entre os 
qualro e os seis anos, está a oficina "Camaval no Par: 
Que, orentada por Isabel Rodrigues e Tânia Oliveira. À 
Ideia é transformar e reutilizar para brincar ao Camaval 
As crtanças são convidadas a criarem máscaras inspl 
Tadas nos animais da quinta, a partir de malerias reco 
fhidos no Parque de Semales. 


Campanhã 


Ckro que o Carnaval português não ia ficar alheio 
ao facto da Portugal receber o EURO'2004,. O Car- 


Piaval de Campanhã val ter 0 campeonato europeu de 
futebol coma principal tema do desfile, que vai ter inicio 
às 15 horas - partida da Travessa da Conerra de Ba 
x Dos grupos que vão desfla, cada um val represen. 
tar um pais, vestinddo-sa com as cores e bandeiras res: 
pectvas = trabalho conseguido com a ajuda de emb 
xadas e consulados dos países participantes. O 
Cama de Campanhã 6 um iniciava da Calaquese. 
paroquial com cerca de 300 figurantes, da Associação | 
NuniAvares é da Junta de Freguesa, As ofertas rever 
terão para o restauro da Igreja Mare 


Dia 22 
Carvalhido 

Tem inicio pelas 15 horas a XII edição do Corso: 
Camavalesoo - da Paróquia do Carvalhido», que sará 
do Salão Convívio da Igreja e vai percorrer as artérias. 
Bircundantes, das freguesias de Paranhos, Ramalde e: 


Cedoteita. (O) final será junto à escadaria da Igreja Paro- 
Quid). Com o tema "Alegria e Paz”, o cesfie vai contar 


com a música da Fantara dos Bombeiros Voluntários 
de Valadares, enquanto desfilam diversos carros alegó- 
ficas e cerca de um milhar e figurantes. 


Ovar 


O Camewal de Ovar é um das mais populares do 
pais Organizado desde 1952, é considerado o maior 
acontecimento turístico da região, atraindo dezenas de 
milhares de vistantes. Do programa destaca-se, no dia 
22, 0 Grande Corso Camenalesco, que começa às 15 
horas na Avenida Sá Cameiro. Durante a semana de 
festa vai estar montada uma tenda no Parque da Se- 
nhora da Graça (frente à Biblioteca Municipal), onde: 
vê ser projectados fimes das iniciaivas camevalescas, 
com acluação de bandas africanas e bailes populares. 


Sandim 


Mais de duas centerias de cranças vão colo as 
ruas da Via de Sandm- VN. de Gaia, durante a tarde 
do dia 22, O clsí Inch os alunos do Centro Social 
ce Sendim, mas também cera da 150 foões repro- 
senfalvos do Tetra Amador de Sandim, mas a popu 
lação jovem loca O corso, com nico às 15 horas no 


Largo do Calvário - tem, esta ano, um lema bastante 
ecologista “Attuda diferente, para salvar 0 Ambiente”, 
no Bmblo do Programa Eco- Escolas, apotado pelo Mi- 
nistéio da Educação 


ny 
Sto. Ovídio 

O local costuma estar, habitualmente, repleto de: 
caros e trânsito nos clas da semana. Hoje a parti cs 
15 horas, o congestlonamento na Rotunda de Santo 
Ovídio lerá outra razão que não os problemas hab 
tuiais: será devido ao "Grande Cortejo de Camaval”, or- 
ganizado pola Junta do Frequessa de Mafâmudo (V. NL 
de Gala), Com a participação das EB 1 e Jardins de In 
fância, as artérias da freguesia por onde val passar 0. 
desfle, val ficar “inundadas” de cor & alegrias cameva- 
Jescas 


A Junta de Freguesia de Nogueira — Maia — 


organiza mais uma festa de Camaval com a partl- 
cipação dos Pais das EB1 de Barroso o Monte 


Calvário, e que reúne miúdos e graúdos. Aqui, 
também existe a tradição do cortejo fúnebra e da 
se enterar o modo de vda do folia com a litu- 
ra do testamento e queima do Camivall, que vai 
ter lugar no dia 24. Hoj, pelas 11 horas, saí à nua 
= do Pavilhão Polivalente dos Bombeiros — o Cor 
tejo Fúnebre do Camivali, em direcção ao Lugar 
de Barroso, Todos os participantes vão concen- 
trar-se, por volta das 14h30, no Adro la Igreja. E, 
uma hora depois, tem início o desfile que vai per- 
correr várias ruas da localidade, terminando no lo- 
cal da partida, 


Dia 23 
Pavihão Rosa Mota 

Não há Carnaval sem ballel Por Isso, numa. 
Ideia já de tradição a Rádio Festival promove um 
dos mais concorridos e populares balles de Car- 
naval do norte do pais. O Pavilhão Rosa Mota val 
receber a musicalidade de dois conjuntos: Ban- 


Slalusa e Bandanorte, vão dar música pela noite 
toda fora, 


Gondomar 


Na freguesia de 5. Pedro da Cova (Gondomar), 
Já ninguém consegue passar um Carnaval sem o 
“Enterro do João”. No dia 24, & pelo quarto ano 
consecutivo, a Associação Social, Recreativa e Cu 
tural "Vai Avanto" organiza esta evento que cada 
vez mais conta com a efusiva participação de mui 
log populares. O cortejo "fúnebre" do João (sem 
apelido) sal às 20h30 na Rua Manuel Alves Vieira, 
19 (sede da Associação "Val Avante”) e val a fre- 
quesia de S. Pedro da Cova. (O “Enterro do Jogo" é 
O adeus a um modo de vida de folia, um festejo: 
Próprio da quadra carnavalesca. 


A Festa do Camava, do da 2, programada o 
iza pela Junta de Freguesia de Nogueira (Vi), 
que consta no Coto Fibra do Came va ho- 
Jetero su fal, No Lugar do Barroso, pola 2 hora, 


val ter lugar à Leitura do Testamento, deixas e queima 
do Camivali, “enterrando-so' a festança. 


Sex 120104 


Dia 24 
S, Pedro da Cova 


“São centenas de crianças, vestidas a rigor que vão 
fzer brilhar a tarda de Camaval em S Pedro da Cova. 
A partir das 15 horas começa o desfile com a part 
peão das crtanças do ATLAbe Infant, do Centro In- 
fantil de Tardariz e do Centro Comunitário da Gandra. A 
saida do cortejo infantil é da Rua Manuela Alves Vieira, 
percomendo diversas ruas da freguesia em direcção ao 
Largo da Covihã, A organização é da Associação So- 
cal, Recreativa e Cultural "Vai Avant”, 


Arcos de Valdevez 


«Juntar 2004 pessoas com o equipamento da se- 
Ieoção nacional & com a cara pintada com as cores da 
bandeira nacional é o desafio lançado pela Cámara da 
Arcos de Valdevez e a Associação de Festas e Anima- 
ção Cultural de Arcos — Salvador A organização val 
tentar inscreve o acontecimento no "Guinness Book o! 
Promover o EURO! 2004 junto das poputações do inte 
fior e ca vizinha Gala O dese conta com Irês caos 
alegórico, um deles dedicado ao Pantera Negra (Es 
bjo que foi convidado a participar (O) corso sei da Cam. 
po da Feira, por volta das 15 horas, até ao Campo da 
Trasiadário, onde às 18 horas começa um bela para 
Que a festa não pare atá à notinha, 


Lousada 


Navia de Lousada, o início do dese de Camaval 
está marcado para as 14h30 nas Pisonas Munioipais 
Os participantes vão ser agrupados por escalões etá: 
ros e as Iê melhores fantasias de cada grupo recebe: 
um prémio, As crianças dos jardins de infância, das es- 
colas básicas do 1º, 2º, E 3º, Ciclos, Escola Secundd 
rias e ATLS que partopem iambém terão direto a um. 
prémio oferecido pela Câmera Municipal da Lousada, 


Argoncihe 


O Rancho Regional de Argoncihe comemora o 
Errado ga pias mas mas roonas popa 
res; a Queima dos Velhos. Um casal de DS Voos: 
(bonecos) «Ho gerimente reratam alguém conhe 
do - são pára ver quem arde primeiro, O pú. 
bico vai tentando adivnhar, ao som de alguns versos, 
quem são as figuras públicas caricaturadas. O evento 
ecoa junto à Seda do Rancho, a partir das 21h30) 


Trofa 


A pequenada da Trofa val vadias ruas da cdado 
com máscaras a rigor para fazer a festa do Camel. O 
Mega Desk de Carmeval, com mais de 1500 figuran- 
tes e carros alegóricos, começa às 15 horas no parque 
Dr Lima Cameiro, segue depois para o Parque Senho: 
a as Dores, Avenida D) Pexdra a termina po esto do 
Clube Desportiva Trofense, cerca das 17h30. Aqui o. 
Júri val avaliar todas as escolas participantes À venco- 
flora será a que conseguir surpreendor pola mensa- 
em, pelas máscaras a pela coreogralia 


9, Mamede de Infesta 


DO centro de S Mamede da Infesta vai receber, na. 
lerda do da 24, 0 10º Cortejo de Camaval da cidada. 
Com inicio às 15h30, e concentração na Rua da Cida 
dania (unto à Praça da Oxdadana), o dese val percor- 
rer varas nuas terminando na Praça da Cidadania com, 
cleo máscaras. A organização é da Junta de Fr 
questa de S. Mamede de Infesta com a colaboração 
das Associações de Pais das Escotas EEB, Colectvida- 
des e Casa da Juventuda de &. Mameda de Infesta. 


Director: Rogério Gomes | Editor: Jorge Maurício Pinto | Grafismo e Capa: Pedro Cunha | Textos: Paula Mourão Gonçalves | Rémulo Jonatas | Colaboração: Susana Ribeiro | Rodrigo Affreixo | 


Paulo Alexandre Neves | Maria José Santana | Teresa Carreira Neves | Francisco Manuel | Fotografia: Luis Costa Carvalho | Lume Fólx | Paulo Freitas | Arménio Belo | Lusa 


oro Portuaa] e Car 


AnikóDó 


Rua Fonte Taurina, 36 (à Ribeira) 

Dia 23 (segunda-feira), 22h-04h 
Rodrigo Affreixo (DJ set). 

Máscara e convite obrigatórios. 
Consumo mínimo obrigatório: 10 euros. 


Casino d 0a 


Póvoa de Varzim 

Dia 23 (segunda-feira), 20h-04h 

Salão D'Ouro: José Cid (concerto); Con- 
tratempo, Trio Alex Honwana, Quinteto Li- 
lian Rachel, O Toque de Samba, Meninos 
da Sacristia. Jantar, espectáculo e cela: 
100 euros por pessoa. 

Salão Allegro: o mesmo programa, Jan- 
tar, espectáculo e cela: 75 euros por 
pessoa. 

Discoteca AlibaBar (24h-04h): 15 euros 
por pessoa (duas bebidas incluídas). 


Casino Solverde 


Espinho 

Dia 21 (amanhã) + Dia 23 (segunda-fel- 
fa), 20h30-04h 

Alelone (concerto). 


Jantar e espectáculo: 75 euros por pes- | 


Soa. 


e q dd 


Largo Actor Dias (à Universidade Moder- 
na, Batalha) 

Dia 23 (segunda-feira), 23h-11h 
“Dancehall Reggae"/Inspector Gudini 
(Jamaican Super Dub/Alemanha), Bob 
Figurante aka Skylarker, 
“Electroclash"/Lady Mia vs. Royde; "Jun- 
gle/Drum'n'Bass"/Bob Figurante aka 
Skylarker, Hugo C, Mr. Feelgood. 
Consumo mínimo obrigatório: 4 euros, 


Faculdade de Belas Artes 


Avenida Rodrigues de Freitas 
Dia 20 (hoje), 22h-06h 
Festa de Camaval, 

Máscara obrigatória. 


IATA 


Porto 


Tel: 220 993 800 // Fax: 229 993 810 


Mall; olicargoQpmall.telepac.pt 


= NVOCC Img 


Ru 


- CANADA -- Grupagem semanal em navios directos pai 
- CAMIÃO -- Grupagem bisemanal para /io/sído, Bélgic 


la, Europa de Leste, 


- CARGA AÉREA DEIPARA TODO O MUNDO 


| Indústria 


Avenida Brasil, 843 — loja A-F 
Dia 23 (segunda-feira), 24h-06h 
*"Drum'n'Bass Carnival Party"/Druma- 


Kikas, 
Consumo mínimo obrigatório, 


Maus Hahitos 


Rua Passos Manuel, 178 - 4º 

Dia 23 (segunda-feira), 22h-04h 

Hex (concerto-paródia às bandas de 
“electroclash"); DJ NoMix 

Consumo mínimo obrigatório: 5 euros, 


Pacha 
Lugar das Pedrinhas — Ofir 
Dia 23 (segunda-feira), 22h-12h 


com Marco Horácio, Fernando Rocha 
e "convidados VIP surpresa”. Cinco 
ambientes distintos; Pacha (Carnaval 
Brasileiro com cerca de 30 elementos. 


do Rio de Janeiro, no 
Room"/Concurso de máscaras: 1º 
prémio: Toyota Yaris, mais prémios no 
valor de 25 mil euros); Bib'Ofir (Carna: 
| val Latino no "Open Room"); Movida 
| de Vigo (Bares espanhóis e Dus convi 
| dados, no "Project Room"); Areia no 
Sapato (Carnaval de Veneza no "El Cie 


Espectáculo de "stand-up comedy” | 


da escola de samba Rio Samba Show, | 
"Main | 


lo"); Colinatrum (Coffee Room). DJs: 
Major Rush (EUA), Lee-Cabrera (EUA), 
Jesús del Campo (Galiza/Espanha); 


| Frank Maurel, DJ Jiggy, Carlos Mana- 
| Ga, Miguel Rendeiro, Nelly Deep (Nell 
gik (SambaLoco/Brasil), Bastian, DJ | 


nho), Finzo, Almelda, Master T, Emilia- 


| no Martinez, PNT, MO Joe, 


Bar aberto até às 02h. 

Entrada: 12,5 euros (pré-compra), 45 | 
euros (no dia), 12,5 euros (membros 
Pacha). Bilhetes à venda nas lojas 
Fnac e nas caixas Multibanco. Progra- 
ma detalhado e compra de Ingressos 
no site mw, pacha-portugal.com: 


ROX 


Rua Rel Ramiro, 292 — Vila Nova de 


Gala 

Dia 20 (hoje), 24h-08h 
Armand Van Helden (EUA) 
Dia 21 (amanhã), 24-08h 


“Trance Xperience"/Electric Universe | 


aka Jupiter 8000; Fluxo, 


naval e Roteiro A 
Poti : (15. 


Ocmérciopado 


Dia 23 (segunda-feira) 

Jeff Mills (EUA), Pete Tong (Grã-Breta 
nha), DJ Yellow (França); Serginho, 
Nuno Di Rosso, Roger Mateus, B.kas, 
| Deeina. 


oWIng 
Rua Júlio Dinis, 766 
Dia 22 (domingo), 24h-06h 
"Cabaret'/Banda Tropicana 
Dia 23 (segunda-feira), 24h-06h 
“Festa Lol 
Entrada: 15 euros por pes: 
aberto) 


soa (bar 


Galo od Ca Da 


Rua Sá da Bandeira 

Dia 23 (segunda-feira), 24h-07h 

| "Baile dos Vampiros” (co-produção 
Fantasporto/Indústria) 

X-Wife (concerto de apresentação: 
do álbum “Feeding the Machine”, 
| às 24h30); Kid Loco (França), em "DJ 
set”, Dezperados (DJ set); Freshkitos 


(DJ Phil & Gustavo) 
Entrada: 12,5 euros; 


egunda-feira) 
isma (Rui Trintaeum). 

| Máscara obrigatória (a partir das 24h) 
| Consumo mínimo obrigatório: 5 euros, 


Trinlas 

0) 
Avenida da Boavista, 911 
Dia 23 (segunda-felra), 22h-07h 
“Gigl'/Lara Soft & Marta Hari 
Consumo mínimo obrigatório: 10 eu 


Eros, 


transitário, Ida. 
www.olicargo.com 


16 Toronto 


na, Espanha, Reino Unido 


port -- Tráfego semanal via Bilbao ou Barcelona.O melhor gateway para “+ 
-- Saídas bisemanais via Rotterdam o melhor gateway para | 


Outros dl 


ndo nar eua 


Lisboa 


Tel; 219 409 840 // Fax; 219 409 845 
Mail; alrsea.lisQDolicargo.pt 


Bragança 


pro: os ESA 


Caldas da Rai ha 


pg (gs Nadia Maior, 
o gantarém 


a 


: «ses /2PE Sartisgo'do Cacêm Es a 
Ny | 


Loult/Faro, 


oiii 9 albufeira 
Lagos. a 
Z 
z Faro, 


A rede que 


aproxima * 
ede expressos os estádios 


Ligamos Portugal de Norte a Sul. 
Diariamente, 300 Destinos ao Seu Alcance. 


Terminal do Arco do Cego - Av. Duque D'Ávila, 12 - 1000-140 Lisboa sms 
e-mail: rede.expressosQmail.telepac.pt 969 50 20 50 
reserva e informação 


www.rede-expressos.pt pole 


